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Art. 2 — Os fins da associação são os seguintes : 
a) reunir em um gremio os dedicados aos estudos scientificos ;. Es 
b) communicar com instituições scientificas e com scientistas do Es 
tado, do paiz e do extrangeiro ; E 
c) formar uma bibliotheca ; E 
d) organisar um museu ; sa 
e) reunir em sessões semanaes, ás sextas-feiras, às 20 horas, os soe 
cios, afim de se tratar de assumptos interessantes ao Centro; . Ra a 
f) diffundir conhecimentos scientificos, pela imprensa e por, meio E 
de conferencias ; 
g) attender ás consultas que lhe forem feitas ; 
h) organisar, logo que seus recursos permittam, uma RO que tra 
duza a sua actividade. . RR 
Art. 3 — Pode fazer parte da associação toda pessoa que concordar: a 
com os seus fins. E SRD 
Art. 4 — A contribuição annual é de 124000. A 
a) Será socio benemerito todo aquelle que doar ao Centro quantia 
nunca inferior a um conto de réis, ou que preste serviços ua ar a assem- E 
bléa o julgue digno dessa distincção. ER 
b) A assembléa pode tambem conferir o titulo de socio honorario aos A 
que julgar merecedores dessa distincção. ma 
c) São considerados socios fudadores os que assignarem a acta AR 
inaugural. o fe 
d) São effectivos os socios que contribuirem com a annuidade fixada Res 
e) São correspondentes os que a directoria designar, no interesse do E 
Centro, ficando isento de qualquer contribuição pec a ts 


Dibliotheca 


Pelo Regulamento interno da Bibliotheca serão ministradas todas as e 
informações requeridas sobre as publicações colleccionadas, fornecendo-se 
copias dos trabalhos escolhidos, mediante retribuição da enbncta despesa 
occasionada. 
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APRESENTAÇÃO 


a - 
da 


à p 
E “No cumprimento do programma do Centro de Cultura Scientifica, 
E entregamos ao publico a presente Revista, orgão da sua actividade e agente 
q * do seu intercambio intellectual. 
E Dura tarefa nos espera sem duvida nas lides fadigosas em que nos 
vamos envolver. Não importa ! Os obstaculos vencidos serão outros tan 
tos titulos de estimulo com que nos premiaremos. 
e Extenuante tem sido o nosso labor de sempre, para a realisação do 
appotecido ideal. Só pudemos conseguil-o, graças à condensação de esforços, 
“n'um indefesso trabalho, a produzir, a organisar, a evangelisar. Mas no en- 
tretanto o resultado ahi está, na vida productiva do nosso Centro, no appa- 
recimento auspicioso da sua Revista. 
A creação do Centro de Cultura Scientific a, reclamada pelo nosso 
“ meio intellectual, impunha-se cada vez mais, como o demonstrou em tem- 
“po a fundação dos Centros Medico e Odontologico, de acção tão intensa 
quanto infelizmente ephemera. 
A nossa sociedade, apparecendo ha cerca Ce um anno, verdadeiro or- 
gão de uma funcção que se tornava necessaria, imprescindivel — surgiu, Si- 
não com a sympathia e o apoio de todos, com o apoio e a sympathia de 
um bom numero de individuos que collocam os interesses neutros da colle- 
“ -ctividade acima das solicitações inferiores do egoismo. 
a Pe. Segue hoje, modesta embora, satisfeita de que conseguiu, cheia de 
Ee » esperança no que poderá realisar. 
ç? i Si a nossa acção se limitasse apenas a congregar os nossos valores 
do; intellectuaes dispersos, ainda assim teriamos effectuado um coinmettimento 
— * meritorio. Mas não param ahi os nossos desejos ; : as nossas aspirações não 
se enquadram em tão estreitos limites. 

O nosso labor, a nossa actividade, hão de irradiar, divulgando as | 
sciencias sob-a fórma mais seductora, fazendo-as alcançar todas as camadas 
sociaes, de maneira a despertar-lhes o interesse por esses conhecimentos 
- tornados indispensaveis na actualidade. 

Vamos instituindo um serviço de correspondencia e de informações 
“sobretudo aqui no Rio Grande do Sul, afim de estarmos ao par de factos, de 
* descobertas, de assumptos em sumiha que possam interessar à obervação e 
ão estudo. Gom o valioso auxilio desse serviço, alimentaremos o nosso tras. 
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dr licito 1 :e 


ão Centro de Cultura Scientifica 


to Sentia-se a necessidado nesta culta Pelotas de um centro de estudo 
“que coordenasse os esforços indivíduaes de tantos estudiosos, afastados por 
"muitas causas do movimento scientifico do Brasil, da America, do mundo 
CER inteiro. Faltava um meio para recolher e tornar publicos os trabalhos de 
E - muitas pessoas votadas às sciencias e ao mesmo tempo facilitar a estas as 
* relações com os cultores das difforentes disciplinas; procurar-lhes a litteratura 
“ indispensavel para o adiantamento das suas pesquizas e dos seus estudos. 
Estas razões induziram um grupo de amigos e collegas a cogitar de um 
meio pratico para concluir uma idéa que parecia, porquanto seductora, des- 
“tinada a ficar um simples sónho roseo, uma mera utopia. 
bp a Deve-se á constancia. dos ideadores, à firme persuasão na bondade do 
—* projecto, si o sonho pôde ser em pouco tempo realizado, si hoje podemos 
ço oa mais um plano -d9 nosso programma e lembrar com satisfação 
- nas primeiras paginas da nossa revista a breve historia deste Centro de 
"Cultura Scientifica. | 
E Foi no dia 24 de dezembro do anno passado que o dr. Antonio Ron- 
RSA convidava os estudiosos de Pelotas numa sala da Escola de Agronomia e 
ES: Veterinaria, cortezmente cedida pelo seu Director, a trocarem ideas pa- 
ma a fundação de um centro sciontifico. O: conctrso po reunião foi 


à eleição da primeira directoria e assim a nova aggremiação local 
“ae va forma official e podia iniciar a sua vida fecunda e laboriosa. 

à ci “A imprensa que, por necessidade de chronica teve que communicar 
seus Jeitores o acontecimento scientifico da «Princeza do Sul» jcomprehen- 
ar ogo a importancia da.nova instituição que collocava a nossá cidade ao 
“nivel dos centros mais intellectuaes e cultos, e, animando o desenvolvimen- 
to do Centro de Cultura, quiz acompanhar desde os primeiros dias os seus 
trabalhos com enthusiasmo louvavel. 


mem 


A eleição da primeira directoria teve logar na nara io Bibliothe- 
- ca publica; e a Sompagta e escolhida assemblea dos presentes, emquanto 


eb ihs do Centro de Cultura de Pelotas. a diarios locaes E ontam pon 


- No dia primeiro de fevereiro foi iniciada a serie 
nossa instituição e, decretada a sexta-foira como dia- official par 


tualmente os resultados de cada sessão e abriram as suas columnas á vui- 

garisação das communicações feitas pelos socios nas suas sessões. a 
Assim proseguiram os trabalhos e os estudos favorecidos pela. dignis- 

sima Directoria da nossa Bibliothcca, que poz à disposição do FRenaTa uma Ro 

das magnificus salas do aristocratico Edificio, É Rd es 
O inicio da vida laboriosa do novo gremio despertou logo: o interesse 


geral e vimos com prazer transcriptos em diarios de outras cidades e em. 


revistas commummente apreciadas, os trabalhos publicados depois das 


communicações feitas nas varias sessões ; e foi tambem procurada a colla- É 
boração dos socios para revistas de differentes centros de estudo. Começa- 

ram a ser offurecidos livros, publicações, obras, material de estudo, e ini-| 
ciava-se assim a Bibliotheca e o museu, que fazem parte importante ea pros Sd 


gramma do Centro de Cultura. . E 
Além dos estudos espeçiaes emprehendidos pelos diftéren todo socios | 


do gremio, a cidade de Pelotas teve ensejo, bastante cedo, da utilidade que 
lhe podia derivar duma instituição nascida sob os melhores auspícios. As- 
sim uma troca de idéas em relação à possibilidade de favorecer quanto. pos- 
sivel.a fundação de um Manicomio em Pelotas, provocou num diario 
local um judicioso estudo sobre este assumpto de capital importancia em 
beneficio da moralidade publica e rodeou o Centro da sympathia geral da | 
nossa população. Mas, emquanto se cogitava desta e doutras tantas in- a R 
novações importantes e louvaveis, outro facto devia demonstrar à cidade aa 
interesse que a nova instituição tinha para com a instrueção do povo. 

O Centro offereceu à Bibliotheca publica o trabalho paciente e mi- | 
nucioso para elaborar o catalogo completo das obras valiosas ali colleccio- . 
nadas e conservadas. O benemerito Instituto pelotense acceitou o offere- | 
cimento e assim uma commissão dos socios do Centro de Cultura poderá den- | 
tro de poucos mezes completar o seu trabalho, offerecendo-o. em aaa da Rs 


hospitalidade recebida. 
O numero sempre crescente de socios, a necessidade de denroor 


a instituição que despertava sempre maior interesse, convenceu a Directoria = 
da opportunidade de constituir diversas sessões que, subordinadas à admi-. 
nistração geral do Centro, podessem ver facilitado o seu funccionamento 
de verdadeiras aggremiações profissionaes. Uma commissão foi encarrega- 
da de estabelecer os differentes grupos, e estes foram constituidos na forma 
mais natural e no mesmo tempo mais pratica. Foram assim constituídas 
aggremiações dos cultores das Sciencias matemathicas, das Sciencias. natt 
raes e das Sciencias sociaes e moraes. Dos das Sciencias naturaes form 
ram-se outras divisões secundarias, de Agronomia, de Medicina, de “Odo 
tologia. Poude então o Centro scientifico gozar da completa satisfação de ver 
voltadas à vida florescente aggremiações ha tempo já floridas e que “agora, é 

no conjuncto das forças, terão vida imperecivel. Um fructo desta benefica re- É 
surreição pode-se ver nas paginas seguintos desta mesa revista. | e 


Eis em traços fugitivos a historia do Centro de Cultura Soientifica de 
Pelotas, durante os seus poucos mezes de vida. Muitos outros projectos es- 
tão sendo elaborados em seu seio, e tudo deixa esperar no exito favoravel de 
outras beneficas iniciativas. 

A joven aggremiação já está aproveitando a sua favoravel acceitação 
no mundo scientifico. Entre as numerosas adhesões animando e louvando 
os fins do Centro de Pelotas, lembramos a da «Sociedade brasileira para ani- 
“mação da Agricultura», com séde em Paris. Os Institutos mais importan- 
tes do paiz e do extrangeiro apressaram-se em enviar as suas publicações 
scientificas e os seus annaes, e assim a bibliotheca vae-se enriquecendo com 
os trabalhos mais procurados e mais uteis para os estudos futuros dos con- 
socios. 

E hoje, com o apparecimento desta revista, modesta e sem pretenção 
nenhuma, o Centro de Cultura alcança um dos seus mais acariciados ideaes, 
Os estudiosos que desejam communicar os resultados das suas pesquizas, os 
confrades que querem ler e apreciar as communicações ouvidas ás pressas 
nas sessões ordinarias do Centro, os amadores de leituras instructivas, to- 
dos que anhelamos seguir o movimento scientifico, cujo echo até hoje pa- 
recia excessivamente debil e insufficiente, devem estar satisfeitos. 


O Centro de Cultura scientifica de Pelotas, gerado na obscuridade, 
“ impellido pela necessidade, fecundado pelo enthusiasmo, alimentado pela 
constancia, levanta satisfeito o facho luminoso da sua fé nos futuros desti- 
nos e illumina a fatidica palavra que brilha no meio do seu labaro limpido 
emovo : Excelsior ! 


E. R. 


Memorias apresentadas em sessões ordinarias 


Ánimaes cegos da nossa fauna.................... 19 de Abril 
Animaes venenosos da nossa fauna................ 31 » Maio 
Animaes luminosos da nossa fauna................ 14 » Junho 
Animaes: electricos da nossa fauna................ - 21 » Junho 
Animaes inimigos do progresso.......... E PRO 12 » Julho 
denitis equina.....o..-...--: ei Bb o É 2 » Agosto 
Animaes a serviço da humanidade................. 9 » Agosto 
Animaes a serviço dos delinquentes............... 23 » Agosto 
Animaes que caçam (0s).......... E dafo Rs ad Ra 26 » Julho 
Assistencia entre os animaes (Formas de).......... 2 » Agosto 
BIGNO MINDORIRE E 1º. = ce seta es cio Pd E pi SR 22% » Fevereiro 
DeTncE RSRS csc sonia gi AD S » Março 
Bichos (Os) das fructas ................ Bate JRR 10 » Maio 
Bugalhos do molho (Os)....... RES ps é ed pata 24 » Maio 
Cysticercus em carne de porco.................... 14 » Junho 
DINAR Ap RS 1 is EA PP 21 » Junho 


Noto Amam 0S-pelxeBR = Lc. co crente soar S 5 » Julho 
Cholera das gallinhas.................cccesicosro 26 » Julho 


Carbhnoulo hematico di densa a sc o 
Diaspis pentagona 

Devemos exterminar os buriinhos ? 
Doença de Rigg 
Dictados que não têm valor 
Espinhos (Os) e os aculeos nos animaes 
Ereuthophobia e 
Espiroquetoze das gallinhas 
Formigas uteis 
Febre aphtosa 
Gafanhoto da praga 
Inimigo dos pecegos (Um) 
Lagartas cabelludas 
Mosquitos (Os) e a ictericia 
Mvyase por berne (Um caso de) 
Photomorphographia 
Praga do Caité (Uma) 
Praga do Alamo da Carolina (Uma) 
Phenomenos hypnoticos nos animaes.............. 
Peste aviaria 
Tympanismo 
Tetano 

Tristaza 
Uma epidemia hz. ce cr. 
Zoonoses do Brasil 
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PORQUE GEMEMOS 


— Era — — 


A dor, esse pungente signal de alarme com que 0 organismo nos pre- 
vine do perigo quo atravessa € reclama recursos intelligentes, arrebata-nos 
o pensamento do mundo elevado das illusões e o mergulha brutalmente no 


“Selo inferior da materia. 


Toda a nossa attenção se concentra então no sofirimento, que nos 
chama á realidade da vida, e satisfaz pressurosa o justo appello interno, 
acompanhando de perto as operações executadas para O restabelecimento do 


- equilibrio da engrenagem complicada da machina humana. 


E emquanto esperamos que se regulem novamente as funcções des- 
ordenadas, se a dor nos atormenta com mais ou menos intensidade, confor- 
me o temperamento de cada um, costumamos externar a nossa afilicção por 
uma serie cadenciada de gemidos. 

Geme-se pone ou geme-se muito. A” mais forte dor corresponde mais 
profundo gemido e, à proporção que melhoramos, os circumstantes vão dei- . 
xando de ouvir-nos os queixumes. 

Mas, se a dor se accentúa sempre, cinzelando nas faces desfiguradas . 
os vincos sinceros-de seu buril ardente, os gemidos se avolumam cada vez 
“mais e chegam a ponto de transformar-se em gritos lancinantes. 

Coitado ! Proferem quasi todos, penalisados. -Deixem-n'o que assim 
se lamente, já que isso o consola e allivia-lhe a alma... 

E” a cronça geral. Entretanto, a verdadeira significação do gemido 
permanece desconhecida. 

Antes de tudo, eis a sua definição physiologica : consiste n' uma exe 


- piração prolongada e energica, capaz de provocar vibrações das cordas vocaes. 


Ora, assim procedendo, conseguimos deter por um momento a respi- 
“ração e, por consequencia, o phenomeno da hematose. 
: D'ahi resulta um duplo effeito : oxygenação incompleta do sangue ao 


“ nivel dos alveolos pulmonares e, mechanicamente, a retenção do sangue 


venoso na espessura do cerebro. 

> Uma vascularisação profusa e constantemente renovada sendo ne- 
cessaria para 0 funccionamento perfeito das cellulas nervosas, comprehen- 
de-se que um cerebro que não recebe sangue abundante e sempre fresco se 
entorpece. 

Em tal estado, as sensações diminuem consideravelmente e. den! 
mesmo desapparecer totalmente, Aun as dores attingem o seu auge e 
desmaiamos. 

Um facto que E tuibie para provar o que aflirmamos é a perda im- 


“mediata dos sentidos que sobrevem nos individuos tendo experimentado 
- uma compressão das carotidas, privando-lhes os centros nervosos superiores 


do precioso sangue arterial, 


COR | a di 


A vertigem commum, que nos apaga o sentimento, denuncia um 
enfraquecimento da circulação cerebral e cessa, ao contrario, quando o san- 
gue afflúe normalmente à cabeça. 

Fica esclarecido, pois, com o pouco que agora escrevemos, que o ge- 
mido não tem simplesmente por fim alliviar-nos o espirito, e sim minorar- 
nos o soffrimento physico. | 

- E quem não teve o ensejo de observar tambem, durante os instantes 
de gozo intenso, as profundas e fortes inspirações que levamos instinctiva- 
mente aos pulmões, afim de sentir o prazer em toda a extensão ? 


Dr. Edison Fagundes. 
Pelotas, Agosto de 1918. 


ENXOFRE URINARIO 


A dosagem ponderal do enxofre urinario, em seus diversos estados, 
é relativamento demorada para as necessidades da olmica, embora a sua. 


exactidão. 


À clinica, no entretanto, não exige determinações rigorosas na maioria 
dos exames que solicita, contentando-se com dados de sufficiente approxi- 
mação. | 

Com êsta concessão, porém, pede, em troca, determinações rapidas, 
de modo a ajuizar promptamente dos casos que lhe estão aftectos com rela- 
tiva segurança.:. 

Varios analystas têm, pois, se esforçado em estabelecer processos 
que consultem esse objectivo. Entre estes acha-se o sr. Bauzil, que, inspi- 
rando-se nos trabalhos de Mohr, estabeleceu a technica que a seguir resu- 
mimos, baseada na precipitação, em meio acetico, do enxofre sob a fórma 
de sulfato, mediante o chloreto de baryo, em excesso, no isolamento deste 
excesso sob a fórma de carbonato, dosagem alcalimetrica deste e estabeleci- 
mento, por deducção, de teôr dos sulfatos. 

Eis como esse autor manda proceder : Toma-se 50 c.c. de urina, des- 
embaraçada da albumina, se houver, e ajunta-se 0.20 grs. de chlorato de 
potassio e 4 c. c. de HCl puro, de 1.20 de densidade ; ferve-se suavemente 


durante 15 a 20 minutos; não se obtendo a descoração completa, ajunta-se 


de novo uma pequena quantidade de chlorato de potassio, e ferve-se até 
descorar. Ao licor obtido se ajunta 10 c. c. de chloreto de calcio a 5º9/0, 10 


“e. c. de carbonato de sodio a 100/0. Ferve-se por 2 minutos; completa-se o 


volume a 100 c. c. e filtra-se. 50 c. c. do filtrado correspondem a 25 c.c. de 
urina e em 50 c. c. daquelle, acidificados pelo acido acetico, se deita 20 c.c. 


de chloreto de baryo, cuja solução é assim preparada : 


Chloreto de baryo puro, crystallisado, 12,20 grs. Agua destillada, q. 


— 8. para 1000 c.c. 


Depois de ferver os um minuto, ajunta-se 2 ce, c. de ammonea e 0 


" bastante de carbonato de ammonio a 10º/, para precipitar o excesso do sal 


barytico. Ferve-se por 2 a 3 minutos, filtra-se em filtro sem dobras ; lava- 
se com agua fervente o precipitado, até a agua de lavagem ser neutra ao pa- 
pel de turnesol. Estende-se o filtro numa placa de vidro e se arrasta O pre- 
cipitado ns um copo, por meio de 50 a 60 c. c. de agua destilada. Ajunta- 
se 20 c, c. de HCI N/10, 10 gottas de uma solução aquosa de belianthina a 
0.19/0 e doLerin -se pela soda N/10 o excesso de acido não saturado pela 
carbonato de baryo. O fim da reacção é indicado pela mudança de côr, que 
vira do vermelho ao amarello. 

Sendo % o nemero de c. c. de soda, o teôr em enxofre de um litro de 
urina será dado porn X 0. 004 X 40, em S03, oumn X 0. 0048 X 40, 


EO 


em 8 04, quim X O. 0049 X 40, em S 04 R2. “Fica assim d pao aa 
total. Rs 
Para o enxofre dos sulfatos, tratam-se 50 c. c. de urina, roma 


cada da albumina, por 10 c..c. de chloreto de calcio a 5º é igual volume de 


carbonato de sodio a 109/0. Leva-se um minuto à ebullição ; completa-se 0 


volume a 100 e. c., filtra-se, toma-se 50 c. c. do filtrado, acidifica-se pelo e 


acido acetico, e continua-se a dosagem como ficou dito. 


Para o enxofre completamente oxydado, trata-se a urina pelas solu- a 
ções de chloreto de calcio e de carbonato de sodio, toma-se um volume qual- 


quer do filtrado, que se addiciona de um quinto desse volume de acido chlo- 


rhydrico. Ferve-se por um quarto de hora, para dar-se o desdobramento do 
enxofre ethereo. Ajunta-se acetato de sodio, para obter meio acetico e con- 
tinua-se”como; precedentemente. 

À dosagem do enxofre sulfo-conjugado faz-se tomarido 100 c. c. de 


- urina sem albumina e-tratando-os pela solução de chloreto de baryo estri- 


ctamente necessaria para precipitar-os sulfatos metallicos. Ajunta-se 10 e. c. 
da solução” barytica, 5 c. c. de HCl e ferve-se durante 1/4 de hora, addi- 
cionando-se logo acetato de sodio, para se ter meio acetico. Trata-se agora 
pelo carbonato de ammonio a 10º/ e pela ammonea. Filtra-se e lava-se cui- 


dadosamente. Recolhe-se o precipitado em 50 — 60. c. de A2 0; ajunta-so S E: | 
10 c. c. de HCL N/10, 10 gottas da solução de helianthina, dosa-se o HOI li-= . 


vre por Na OH N/10 e, por conseguinte, o enxofre sulfo-conjugado em. 


100 c. c. de urina. 


Dosa-se o enxofre incompletamente oxydado tomando-se 100 c. e. de 


urina hydrolysada pelo HCl e precipitando-se o enxofre completamente 0xy- 
dado pela solução titulada de chloreto de baryo que fôr suficiente o deter- 
minada na operação respectiva. Filtra-se em talco lavadoicom HCI e depois 


com H2 0. A 50 c.c. do filtrado ajunta-se 5 c.c. de HCl e 0.50 grs. dechlo- 
rato de potassio. Ferve-se até descorar completamente. No liquido obtido, ES 
tratado pelo acetato de sodio, dosa-se o 8 04 H2 correspondente ao enxofre 


incompletamente oxydado de 50 c. c. de urina. 
Essas dosagens podem ser assim verificadas : 


“ 


S total == S completamente oxydado + S -incompletamente  oxyda-. 


do, e 8 completamente oxydado = S dos sulfatos metallicos —- 8 sulfo- 


conjugado. 
- Maito interessante seria conhecer dados comparativos sobre a dosa- 


gem do enxofre urinario, quer pelo processo ponderal, quer pelo volume- 


trico instituido pelo sr. Bauzil (Journal de Pharmacie et de Chimie, n. 6, 


de Março de 1918), e desse modo apreciar o grau de precisão por este offe- 


recido. Neste sentido póde-se esperar valiosas contribuições dos laborato- E E 


Trios que se goi de urologia 
M. S. Gomes de Freitas 


CER 


Febre das Trincheiras 


Tem se falado ultimamente, no Velho Mundo, de uma nova entidade 
morbida cuja symptomatologia deu lugar a alguns erros de diagnostico, aliaz 
* perfeitamento desculpaveis, si pensarmos na grande azafama que vae pelos 
hospitaes e formações sanitarias cheios de doentes e de feridos. 

“Essa nova entidade morbida, que a alguns pareceu ser uma manifes- 
tação da syphilis, do rheumatismo, da grippe e mesmo do paludismo, e que 
os medicos inglezes que foram os primeiros a estudal-a, chamaram Trench- 
fever (febre das trincheiras) se manifesta por um pequeno periodo de incu- 
“bação caracterisado por um mau estar geral, seguido bruscamente de cale- 
— frio, curbatura, cephalea, dôres lombares e nas pernas, febre a 39º e ás vo- 
a - es 409, lingua saburral, ligeira constipação. 
do O periodo de estado é caracteristico—prostração, O metano tibial- 
EO pia, rachialgia, sendo que a tibialgia reveste um caracter especial pela sua 
EÊ " exacerbação á noite, tornando impossivel o somno. Mas si a tibialgia é um 
signal pathognomonico,-a temperatura é o elemento principal, o symptoma 

capital da febre das trincheiras. De facto, a curva thermometrica é precisa e 
E “identica em todos os casos — 39º ou 40º, no primeiro e segundo dias, bai- 
Es xa progressivamente até quasi á normal, mesmo até a normal para subir de 
j novo a 40º, acompanhada dos outros symptomas, alguns dos quaes s (tibialgia 
—  erachialgia) mais accentuados, cahir a 369,8,36º,5, e, apoz um pequeno pe- 
= “riodo de acalmia simulando uma queda definitiva, subir ainda a 40º, descer 
é Ro normal e ahi permanecer ou recomeçar mais uma ou duas vezes o mes- 
mo cyclo. 

Beauchant observou n'um doente 7 accessos. 

Alguns doentes apresentam, ainda nesse periodo de estado, uma hy- 
* peresthesia da face posterior das coxas. Beauchant assignala como constan- 
“te uma fita vaso-constrictora similhante à raia meningitica. 

O exame directo dos doentes nada revela do lado do coração, do pul- 
RqRo - mão, dos tins, do intestino. O baço se apresenta sempre augmentado de vo- 

— lume. 

Apoz a queda definitiva da temperatura, o doente fica anemiado, em- 
magrecido, curbaturado, conservando ainda por alguns dias a tibialgia. 

Como explicar pois esses accidentes ? 

“As primeiras pesquizas ensinaram muito pouco : o sangue dos doen- 
tes era capaz, mesmo depois de lavado cinco vezes no sero physiologico, de 
reproduzir nos animaes-de laboratorio e no homem são os accidentes cara- 
—  cteristicos da febre das trincheiras. Não era sufficiente isso, pois, para que 0 
“sangue mesmo lavado fosse capaz de reproduzir no homem e nos animaes a 
“ molestia em estudo, era precisuque esse sangue lovasse—um germen—qual- 
“quer causador de todos os accidentes, Esse germen um spirocheta foi des- 


q a 


— 
E 
: 
a 


mada ps 


coberto por Couvy e de la Riviere, que descrevem duas formas == uma cur- 


ta, encontrada no sangue, no interior das hematias, e outra longa, nos cor- 
tes de tecidos dos animaes infectados. | 

Com se vê, o diagnostico da febre das trincheiras se torha difficil sem o 
concurso do laboratorio, porque a sua symptomalogia se presta a confusões 
bem disparatadas. Assim à primeira vista pareceu a alguns que se tratava 
de uma forma de paludismo, e a favor disso estavam a curva thermometri- 
ca, a rachialgia, o augmento de volume do baço, a anemia consecutiva à mos 
lestia, mas contra o paludismo ha na febre das trincheiras a tibialgia que se 
exacerba a noite, a indifferença constante da glandula hepatica, e sobretu- 


do a ausencia do hematozoario. A syphalis tambem foi acusada, mas faltava 


a prova dos accidentes caracteristicos, sobretudo o cancro, a roséola, o en- 
gurgitamento ganglioner e, mais ainda, o Wassermann era negativo, salvo 
nos casos de uma associação dos dois morbos. O rhewumatismo foi imputado 
tambem, sobretudo por causa do lugar de origem dos doentes — as trinchei- 
ras frias e humidas do Artois e da Flandres ; mas, si a proporção dos casos 
identica no inverno e no verão não era o sufficiente para negal-o, havia con- 
tra elle a forma do accesso febril, o augmento de volume do baço, a anemia 


consecutiva á molestia. Do mesmo modo a grippe (ausencia de coryza, lacri- . 


mejamento, etc). 

Um facto que chamou a attenção de todos os observadores, era a pre- 
sença de parasitas (piolhos) sobre todos os doentes, o que levou a crêr que 
esse era 0 agente da transmissão do spirocheta. 

A therapeutica empregada, pelo menos até ha pouco tempo (1), era 
exclusivamente symptomatica — salicylato de sodio e aspyrina. O emprego 
da quinina e mesmo do arsenobenbol não deu resultados satisfactorios. E' 
de crer, porem, que a descoberta do agente pathogeno traga, si já não trou- 
xe, a do tratamento curador. | E 


"8.018 Dr. de Barros Coelho 


E seu 


(1) Foi o que eu vi fazer, enmqutubro do anno p. p. 


DOENÇA DE RIGG 
Por Pedro 9. Gomes de Freitas 


Professor de Prothese Dentaria da Faculdade de Pharmacia 
e Odontologia de Pelotas 


Lido perante a reunião da secção dentaria do centro de cultura scientifica, 
>< realisada em a noite de 4 de Julho, na Bibliotheca Publica Pelotense &&> 


Designado pelos meus dignos collegas desta Secção do Centro de cul- 
tura scientifica para tratarmos na reunião desta noite sobre este mal, que 
constitue ainda um problema a resolver, permanecendo ainda, apezar do 
que muito se tem feito, a bête noir da odontologia, não nos pudemos furtar 
de nos fazer ouvir sobre este assumpto, apezar de sairmos de nosso campo 
predilecto de acção. 

Procuraremos ser breve, devido a nossa falta de tempo, no momento 
presente. 


Technologia 


Muitos tem sido os pesquizadores illustres que se tem occupado da 
doença de Rigg, cada qual criando-lhe um nome, pode-se assim dizer. 

Talbot é um dos de primeira plana, que mais tem trabalhado em 
experiencias de laboratorio e clinica. São notaveis suas pesquizas patholo- 
gicas sobre esta affecção, a que deu o nome de gingivite intersticial. Black, 
o maior batalhador e o mais esforçado trabalhador para o aperfeiçoamento 
que hoje gosa a odontologia moderna, não só em operatoria dentaria, tam- 
bem na nossa pathologia especial, coherente a seu modo de vêr, quiz bati- 
zal-a de pericimentitis phagedenica. 

Nomes, estão sobrando — mal de Fauchurd (Davis), suppuração con- 
juncta do alveolo e gengiva (Jurdain), gengivite expulsiva (Marchal de Cal- 


- vi) arthro-perioistite alveolo-dentaria (Magitot) gingivite arthro-dentaria in- 


“fecciosa (Gallipe) arthrite alveolar (Magitol) periostite expulsiva (Heyden- 
reich) 1) doença de Rigg e a denominação commum — pyorrhea alveolar. 
Ainda mais: — osteomyelites intersticial e outras que nos falha a memoria. 

Dentre tantos nomes, poucos, entretanto, podem ser racionalmente 
applicados a esta ou aquella modalidade da chamada pyorrhéa. Não ha, o 
raciocinio indica e a experiencia ensina — falo na experiencia racional — 
uma unica forma : temol-a de variados apectos, com virulencias diversas. 

As primeiras denominações apresentadas, parece que mais se appro- 

“ximan da definição verdadeira sendo, porém, distinctas uma da outra, em- 
bora se apresentem na mesma bocca. 

Pericimentitis é a designação apropriada á inflammação do perici- 


— mento, a meubrana ou ligamentos que circunda o cimento, a crosta petrosa. 


sr 


e Essa. pericimentitis, chronica, | eminentemente des 
exemplo typico, conhecido de todos nós, nesses dentes, 
molares, que apresentam com a: “parede alveolar destruida, e: 
externa da raiz completamente nua. Pode que outros den 
bocca estejam affectados tambem, com infecções provenie 
causa ; porem o aspecto é outro, como outra é a marcha da destruiç 
tes temos representantes typicos de gingivitis intersticial, uma 
incipiente, seja proveniente do meio buecal, de caracter Jos A 
reflexo de perturbações organicas, de caracter geral. | : 
Precisamos antes de tudo saber de que se trata, definir 


seu caracter e aspecto, isto é, com à 

Pyorrhéa é que não fica bem, maxime á 
a dos externos ao dente. Ninguem, ao que nos conste, jade 
mar a uma conjunctivite de pyorrhea ocular e temos pyorrheas occulare 
que não somente a conjunctivite commum, sem origem interna Just cada. 


Diagnose 


padellas, gritando host de ter ua cats - caindo 
de ter fracassado em ou 


A mibái os antagonistas, a nosso ver, têm razão : 


para a solueção do magno problema, á 
Vejamos: uma gingivite que começa: nos intertiios, a avassall 


vos inter é logico, é incontestavel, que se trata de uma 
que avassalla do exterior pr a intimidade de nc abr Rea cai 
tos,  Alojan 


os ligamentos dentarios. dao É 
E porque se dá essa primeira inflammação da gingiva , E e 
to longamente disontido, na -se que as boccas e cuidadas — é que 


chas, os labios e a lingua, durantes os seus movimentos. Do , a 
pesa dos dentes, das bochechas e da lingua-era O unico meio pr Edo, 
aconselhado ao caso. E veio á baila a totlette dos dentes. Qu | 
Aurprosa quando, em pessõas que escovavam no porapuli nte : 


ram E gingiva, forindo- a, aopata andas até que não 
nta dos microbios. São preparados solidos é pas- 


Ena á indo 
“tosos dentifricios do gr 
al oifendiam- -n'o, com: zanhuras, muitas visiveis à olho nú. Taes preparados 
"não só irritavam, como o tinham um poder erosivo sobra o esmalte, damni- 
Tê ficando-os, nalguns, casos de modo notavel. 


EA “Temos obser vado, nós, muitos casos de arregaçamento de gingiva, at- 
Ap “tribuidos ao uso constanto de carbonaro de calcio, dentrificio muito usado 


e preconisado. Ea 
DER a pm - Fóra ia é do suppor q que uma boccã” Ram tratada od isenta de 


e Red 


Ro 


j Ro dente na ado uma gingiva bem limpa, 
“deve estar, de facto, “livre de infecções locaes. Se o não fôr, depositos: tal- 
Ro esdepositarão . 'nos dentes acima ditos, respectivamente no collo buc- 
: “cal e nos collos linguaes. Vinte e quatro horas de abandono, é suficiente 
“para esses depositos, bem como pelliculas gellatinosas sobre o esmalte, te- 
sistam a o da osóova, Ei acaba no pd PAR a iuritar a gingi- 


Por RM ds uma affecção que. comece no apice da raiz o venha a 


j Pio. entre a gingiva e 0 dente, fezendo em seu trajeto OS. niesmos 


Dei 


É 4 
e traz certas duvidas na diagnose, logo à primeira vista, 
Depois da, infecção atacar seriamente a COnABINdERO do dente é bg 


no este é molle, lembrando o) queijo fresco, é se. esta à á 


a em massa, ou em fragmentos, como acontece 
mpre que-tentamos extrahil-o, 


Very 


do 
ade 
Dr 


bações intestihaos muita “ devido à sub- oxidação dos. alimentos, o que dá 


os a , sabonetes e 


inde fama que, triturados sobre uma placa de vidro, 


sem: ta 


o acima PR Ad Econ Pateaçd ns deve Rest da corrente prato 


e diagnose, nos é de grande auxilio ouvirmos o ch- 
" ente sobre seus encommodos organicos. “Destes é mais commum, as pertur-. 


ugar à auto-intoxic ção e em consequencia a affcoção da raiz do dente, a e 


“paroimento p prio | | 
esse e Rne agido a ova profis 4a Prá 


da (a ar jo LS im 


ias 


nos dio é cnrnotarisam. a evol uai nt e 
os0s im ser considerada. irrita 


a eos innumeros processos. do FR as Tosa 
“do prof. Truman, de saudosa memoria é muito vul-. 


by 


t 


“Talvez não 8 soja “demais epa o aqui : 


* “Como acontoce, com qualquer processo, tha de tudo temos que sá o 


proceder a limpesa mecanica dos dentes, . pela instrumentação. 
E impossivel fazer-se daaldnç ps com a presença de te. 
Aa 


a propltilaxia, base Ear sou ta RARO Le 
O md a que este pra a toillete individual ER  esorupulosa 


OS sea não podemos obtel-o com à mesma garantia, a. não à 


Giz Kirk ms «o dente Ro ser absolutamente e tó- a 


e ME e que fizemos. em it, Res Real 
"* positos radiculares e não. ataca o dente. Head, quan 
* processo, leu seu modo de preparal-o. Hoje é é! vendido pela a 
| E' usado com siringa: especial, visto atacar o vidro. 


se como instrumento um bastonete de laranjeira. 


do tratamento-citurgico. , Ha varios meios de conseguir a im 
' apparelhos, escolhendo u um nus se adapte é ao caso e que, so 


Os dentes devera Ser depois. pata com pedra po e 


genada. a 
Faz-se então a applicação acido sulphurico, a 50 
neutralisado com bicarbonato dé sodio, applica-se sulfato. de 


pu PO ha annos 0 acido enlfnriod Qi Í 


% nt 


A 
Tambem tem ul applicação o sulfenato de ua 
chloreto de zinco. 


de sodio, | RO 
Toda essa vasta inciibontioa visa à asepcia da boca Ro 

Para conseguil- -a, “entretanto, é indispensal o auxilio do: pa 
quem se aconselha o uso quotidiano de bochechos apropriados, : pa 
dispomos de grandes recursos para formular. Truman recommonda 


Ea t 


fazia parte de seu tratamento qa Poa jormuúla : 


Pá 


E alrona gh O an a E O ce ado 
iene Al em o ds 
Algo cu dt (l 100,0. grams. a 
Ess. Gaultheria....... a Cor dom 
RR pn em, meio Copo Ra | OM Pao 


Ra Immobilidade ma dentes. frouxos. — P', com à au 


clalmente. e 
| (Ro ninanha de pontas, propriamente feitas, tom da 


Era 


Er A em sorios, SG ms da tambem firman os dentes. 
cu j 3) Funecionamento normal dos orgãos internos. E” quando o traba- 
“lho do dentista devo ser em commum com o do medico. Ambos devem es- 


“tar de mãos dadas. 
Somos da opinião de Talbot que as lesões buccaes, lia caries, 


* erosões, abrasões, etc., provem de desarranjos organicos: Estes, por sua 
vez, São aggravados com as infecções da boccas, quando existem, tornando 
“então uma corrente reciproca, um circulo vicioso. 
Outros meios de tratamento. Indice opsonico. O prof. K. W. 
Goadby, de Londres, tratou com successo um numero de casos de pyorrhea 
e outras lesões buccaes, fazendo exame bactereologico do material obtido 


das bolsas, depois de seringal-as com agua fervida. 
k “«Emquanto fazia a cultura, fez o exame para os grupos dos staphylo 


“coccos. Experimentonos varios organismos isolados no iplama de sangue. 
“So o indice deste grupo for baixo, applica uma vaccina correspondente ; si 
não occorre, prepara uma vaccina do organismo que dá o indice mais bai- 
Xo ; si mais de um. organismo mostra um indice baixo, é indicado uma vae- 
cina mixta, de varias especies. Si mais de um orgão estiver/ associado, O 
- que é commum, regista- se as observações do indice de cada e à vaccina é 
“- modificada, de accordo com a necessidade. Pode ser necessario fazer sub- 
sequentes analyses bactereologicas, si o progresso for vagaroso, 0 que pode 
ser devido a infeeção com outras especies. 
E' provavel que todos os institutos dentarios tenham um laboratorio 


«opsonico 4). 
«O poder dos tecidos resistirem à invasão micorobiana reside no 


7 “sangue. Wright e Douglas demonstraram que o plasma ou serum tem o poder 


5 de preparar os micro-organismos invasores para serem ingeiidos pelos len- 
- cocytos. Este poder é chamado o indice opsonico, do grego opsoneco-prepa- 


A alimento e indice — grau de poder opsonisar ou preparar para à phago- 
et ose. “ Quando o indice ópsonico é baixo, não tem lugar a phagocytose 


ou, se existe, é em grau muito baixo: 
O poder opsonico pode variar de tal maneira que em uma pessoa 


| a phagocytose promtamente destruirá uma especie e não uma outra. Isto 
TA foi provado pela observação da acção dos tencocytos sobro os bacillos colon 
' no sangue de uma pessoa soffrendo de tuberculose pulmonar era activo e 
ii? bactercolytico, emquanto na presença dos bacillos da tuberculose os lenco- 

=" ent os eram inactivos, O que mostrou que.o serum tinha fracassado na op- 
is deste organismo. A tuberculina de Koch é usada para levantar 


' o. Indice na tuberculose pulmonar. 
t Investigações similhante em relação à pyorrhea alveolar, pode reve- 


— Jar a causa. da “perca de resistencia de cellulas, embora altamente resis- 
k : 

| tentes.» PE E 
Dahi nos veio ko uso das vaccinas autogenicas, que tanto successo 


me alcançaram. N 
A Os outros meios E iidennos de tratamento, corrente de alta frequen- 


“cia, emetina (na supposta amcsba buccalis) substancias radio-activas 6 0 
A conhecido thermo- -cauterio, cremos serem de effeitos duvidosos, quanto ao 
an resultado final, embora sejam de grande utilidade. 


Rd 


ao 
a 


poi 


“Ultimas investigações sobre a origem 


af dd di divisão do dia 


-..O problema da hora não é sómente um dos mais difficeis de resol- 
ver, mas é um dos mais obscuros, sob o ponto de vista historico. 

Os povos primitivos tinham divisões muito vagas do dia: de uma ma- 
mnhã á à seguinte, considerava-se simplesmente o dia e a noite; o dia, pro- 
| priamente dito, se dividia em manhã e tarde; a noite começava com o pôr 
dr» do" so), 4 e | 
2 Hesiodo e Homero falam seguidamente de dia é noite. Moysés, no 

- «Genesis», nos dá a conhecer a cada instante : «ha uma tarde e uma manhã». 
Sendo o procedimento muito primitivo, não indicava suficientemente 

as divisões do tempo, e cada povo sentiu a necessidade de proceder a uma 

divisão mais exacta. | 

: - Os antigos persas, segundo o «Zendavesta», distinguiam cinco perio- 
“dos: a aurora (da meia-noite até a sahida do sol) ; o momento do sacrificio 
E (que comprehendia a manha) : ; à plena luz (do meio-dia até ao pôr do sol) - 
a sahida dos astros, crepusculo e as «recitações» (das preces da-tarde até a 
meia-noite). 
k, Os romanos, do tempo de Vacron, contavam sete partes do dia, con- 
- Servando sempre seu sitio preponderante a manhã e a tardo. 
Estas horas se indicavam por meio de telogios de areia ou com cle- 
o psydras (relogios de agua); nestas ultimas, a agua cabia à gotas num grande 
“vaso tendo um flotuador com um index, que mostrava a hora. Tratava-se: 
de um apparelho de luxo, que nem todos podiam possuir, Os patrícios man- 
Vs “davam OS Seus escravos perguntar a hora, e nessas epochas já se dava valor 
io tempo. | 
Efectivamente se sentiu a necessidade de limitar os «discursos dif- 
usos e compridos» dos oradores publicos — como acontece em nossas Ca- 


Ni 4 


Ap it actuaes — mesmo que ninguem respeitasso essa regulamentação ; 


PNM 


d abio originou-se a phrase: «V. 8. usurpa agminha agua. 


ta 


Parece que os parlamentares de antanho não tinham inconveniente 
nenhum em introduzir nas clepsydras, pequenas massas de cera, que, 
obstruindo a abertura, alteravam a noção do tempo. 
| Si avançamos mais um pouco, vemos apparecer 0 dia de 24 horas en- 
n tro os gregos ; dia e noite, no Seu conjuncto, denominava-se NICTAMERO 
| A e dividia-se em dois periodos de 12 horas cada um. Árago, que refere esto 
acto na sua a E a mais, que desde tempo immemoravel o ni- 


a tis 


DEN 


evidentemente, “a 


Esta afirmação a ão. resolve, es 
ivisão do dia de 


' provavel que os gregos tomassem essa u 
" Effectivamente, as investigações modernas nos pr 
ã “dianos (2), da antiga Chaldéa, tambem. tinham dividido 9 
o “dois periódos de doze partes, sendo. este 0 vestígio mais. 
7 1 nhece dessa pratica. PLS a 
Ca Porem, porque. doze *? É indo o meu. modo e vê 
o | relaciona, sem duvida, com o systema de. numeração em 
“povos antigos, 
| dg contamos por dezenas, quer dizer, 


NIRIO Ro 
ep Um rena nda o outro dezenas, 0 aque q er 


Ru por dO, 100, etc! nam 10, di desta numeração, não é 
FE pord e porD; a e seria um. numero que possuisso um n 
Mo ou do it e a fosse ER Ho. se 


| 3 por 4, por 6. | 
ao nos deve pois. assombrar que o numero la tenha se 


'Eg ypeios e adoptado pelos RA, E) qo povos. A Maticao Ed U 
“vos, as medidas estavam em relação siníples com .o numero 
força do habito que este o como vestígio até mt 
muitos Feraioas, sa 7 


“ Tinha 12 que A 
au A adopção, na RR o aa metrico, — a Sua. 
“diria — não prevaleceu sobre estas medidas antigas, que. sã 
"ainda “pelos opticos, relojoeiros. e impressores. y 
; No commercio, se contam. geralmente os objectos por 
n grozas (12-vezes 12), e an se falava constantemente da. « 
ia 12 grozas. A no as Aa RR 
Talvez direis que os s que empregam esto dd Anadia tea não sã 
É sabios ! Profundo erro 1). os physicos, os chimicos e Os pharmaceuti e 
' glezes, usam ainda 0 systema das pollegadas, das linhas e das: onças. 
| à pouco, vão cahindo no systoma metrico, mas isso muito lentamente é 
a Ainda mais: OS proprios. astronomos, que sanccionar 

e metro; “que mediram a terra e fizeram adoptar o systema met 
o empregam ainda 0 'duodecimal quando * medem angulos, dê 


mo me à e da. Giveninierbhcia à em RR minutos e 


Ee Veremos ligoiram 


o aa na Motrologi 
Roca Su bem Ra a 


rofunda sciencia astronomica dos sacerdotes egyp- 
fragmentos nos seus monumentos ; a grande” py- 
Lar ide de Cheops, “parece symbolizar as noções mais fundamentaes da scien- 


q 


“ei mathemaática. da epa: 


“Em Diodoro de Sioilia, encontramos relatado o facto seguinte, que 
Z dobro o thema que tratamos : entre as tumbas dos antigos reis de 


e Re esse numero 380 2 
o cada covado Re ao deslocamento do sol no ceu, du- 
astro voltava ao seu ponto de. 
eai ter presente ai 


3 
Rea CO RNÇA assim que os movimentos celestes foram cumplices do syste- 
m ma Edtiidoêirmal se não é que foram elles que o provocaram. 

q ia Pouco a pouco, se foi descobrindo 6 erro inicial e teve-se que juntar, 
- mais tarde, cinco dias complementares ; : porém não se modificou a divisão 
a a a) que continúa sendo de 360 grãos. 


a 
2 


“4 O sol, na sua Carreira, marcava por cada dia um grão, um cosado: 
Taça O circúlo astronomico. de 360; cada grão foi dividido em 24 partes 
mi is pequenas ; e pata o dia e 12 para à noite, de accordo com o systema 
so pa já adoptado e em vigor. 
NS E Lo6O, pois, o dia Poa duas vezes 12 auras: j havia 12 peRDR luna- 


pnRege nadas com 0 


. 


Esta ida quasi i sagrada não desappareceu, como já disse, gnghdo 
q ug'o anno tinha 365 dias o não 360. Agregaram-se cinco dias 
; omenos, oram não se mudou o espirito da divisão. pri- 


res e à gráos na Caiticad da circumferencia. Ora bem, falando: dos eoli- 
do sol e da lua, se diz sempre: «O astro está occulto 3, 6 ou 10 de- 
7 né S, «La Connaissance des Temps», nossas ephemeri- 
la à officina de Longitudes, tirou dos -mappas que le- 
ça tomados é á litteratura dos seculos antigos. 


| eder propondérânto influencia sobre O desnatado é pro-. 


| duetividudo da. agricultura. as condições do director da empresa : Depende o 
á successo desta das qualidades moraes, physicas e intellectuaes daquelle. 
a Pani só em a como em toda e ai o, talvez 


os a que se tornam eo indispensaveis para o bom bet el empresas ; não. 


U têm noção alguma do que possa ser à Sciencia, posta ao serviço do agricul- 
tor, Rappondo: que para ser dp o bastante é ter nascido no PA e ter 


gm snfficiontemento ie para RO o e olRR Gado possuem 
“alguma: habilidade manual, podendo francamente pôr em pratica os methodos 
- defeituosos adquiridos com seus paes, que são os mesmos transmittidos de 


quer numerosos e variados conhecimentos scientificos; póde ser exercida, 


Dt Red ZM mM! 


o proveito, por, bia ed 


te 


ca preceitos soientificos. A 


To (O dgricultor deve ter um conhecimento theorico-pratico da ase 
“sumpéo, d é ar on aadiação a vida do gi ter gs e Pon 


e o não conseg uém — 


a 


4 ERR gens 


o gera gi em geração sem. modifica ão, — ninguem Na mais do que esses 
iz k) 
bios, porém, que isso não póde ser assim. A agricultura, que re- 


mas nunca a sua RR será. tão 


- Deve e quanto possivel, para saber fazei! e ada 
oque «quem não a o mão Sabe A atas exercitando-se, “nos; - diffe-. 


Util, prejudicial ou indifferente ? 
(Tetrastichus 1sàs Brêthes) 


No primeiro numero deste anno dos valórosos Annaes da Sociedade 
Rural Argentina, o ilustrado especialista Juan Brêthes, além de algumas | 
outras especies novas de hymenopteros do Sul do Brasil, classifica tambem 
o Tetrastichus isis, pequeno Chalcidideo, cuja femea alcança 2 mm. de com- 
primento e o macho 1 3/4 mm. 


Quando enviámos ao illustrado entomologo os exemplares para se- 
rem classificados, ainda eu não tinha concluido os meus estudos em relação 
com a biologia destes parasitas e ainda menos com a do seu hospedeiro. Por 
isso, nas observações systematicas referidas nos Annaes, o autor accrescen- 
tou um ponto de interrogação ao presumivel hospedeiro Oecetrcus, bor- 
boleta muito commum na Argentina e tambem no nosso Estado. Por isso, 
tambem juntou este hymenoptero aos considerados justamente uteis para a 
lucta biologica contra as pragas da agricultura. 

Concluidos os meus estudos, depois de muitos mezes de Observações 

* caprichosas ininterruptas, aproveito a opportunidade para voltar sobre um - 

- assumpto que interessa a nossa Fauna e que justifica as palavras que inti- 
tulam este trabalho. 

| Attrahido pelos estudos do sabio Caride Massini, do mesmo  especia- 
lista do Instituto Biologico da Sociedade Rural Argentina, e de outros estu- 
diosos, recolhendo casulos de Bicho do cesto e Bicho do charuto, no Rio 
“Grando e aqui em Pelotas, fiquei admirado da abundancia de parasitas im- 
pedindo o completamento“da metamorphose dos lepidopteros prejudiciaes. 

- Criei então as larvas destes parasitas das lagartas e das crysalidas, exami- 

" nando com attenção centenas e centenas de casulos (cestos e charutos). 

» Limitando-me à especie de Chalcidideo que interessa o nosso assum 

o pto, direi que, examinando no fim do mez de agosto do anno passado diver- 

é sos, casulos de bicho do charuto, recolhidos no Rio Grande, notei cinco del- 
les. com restos do hospedeiro, provavelmente chr ysalida, parasitados por lar- 
vas, chrysalidas e inceios perfeitos, classificados depois como a LR em 
discurso. 


e“ 
Examinando tambem numerosos casulos de bicho do cesto, observei 
com interesse que aos parasitas numerosos encontrados durante os mezes 
- precedentes 6 que correspondiam à especie Tetrastichaus vsis Brethes, vinha 
- juntar-se outra maior, com: habitos differentes. De facto, “emquanto aquelle 
| parasita, diremos assim, om sociedade com as larvas e as chrysalidas do bi- 
- cho do cesto e do charuto, deste ultimo hymenoptero encontra-se só uma 
larva ou uma chrysalida para cada hospedeiro, e em verdade é um parasita 
IgARde, comparando-o como outro. 
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sitismo é occasional ou continuado. Na primeira supposição poderia ficar 


ao parasita a aureola da utilidade, em vista de parasitar em grande numero 
tambem as lagartas damninhas. Até hoje podemos affirmar a porcentagem 
muito baixa deste hyperparasitismo. Precisaria averiguar na segunda sup- 
posição a relação entre a utilidade e o damno produzido, e isto é o mais 
dificil para ser avaliado. : 

As observações é os estudos futuros poderão esclarecer um tanto o 
problema. j 

Dr. Ernesto Ronma, 
lente da Escola de Agronomia. 
Pelotas. 


ND 


| rente do pio de a 
i tras que soria demasia 


as suas pernas curtas não.o podem levar para longe do cur- 

ral, e o seu focinho é demasiado curto para fossar. A cabeça 

não é muito dissemelhante da do Berkshire. Tem o corpo co- 

“ berto de pello comprido, basto e crespo, não macio bastante 

para se chamar lã, mas que, não obstante, tira do pae. A 

sua cor é preta, branca, preta e branca, e castanha e branca. 

Pasta bem e alimenta-se principalmente de gramma, com 1 ou 

2 espigas de milho por dia, e com esta nutrição depressa en- 

gorda. O Cuino reproduz-se a si proprio e muitas vezes é 

e cruzado, segunda e terceira vez com o carneiro, Seja como 

for, O Cuino é a raça mais popular de porcos no Estado de 

E a Oaxaca, e assim se tornou em razão da sua inclinação para 
e engordar com pouco alimento. 


pc "Deante dessa afirmação, eu duvidei... menos, e'tivo a idéa de dirigir 
ama carta ao Director do Museo Nacional do Mexico (Mexico), solicitando * 
noticias acerca da existencia neste paiz de um hybrido de cabrito com por-. 
co, chamado Cuino. Pedi ainda, se existisse aquelle bybrido, informes deta- 
[hados, desejando estudar um animal que me parecia-de interesse. 
Acabo de receber da Secretaria do Estado y del despacho de fomento 
7 — DPireceion de estudos byologicos — a carta que tenho o prazer de vos dar 
à conhecer : | 


oa 


- Mexico, 23 de abril de 1918. 


Sr. Dr. Dn. Antonio Ronna. 


Pelotas — Rio Grande do Sul — Brasil. 


o Ud "Muy distinguido senior. 


Ra “EI senor Director del Museo Nacional de Arqueologia, 
| ' Historia y Etnografia, de Moxico, se ha servido remetirme ori- 
ginal, para informe, la atenta carta de usted, fecha 10 de fe- 
brero ultimo, en la que se sirve solicitar algunas noticias 
acerca de la existencia en Mexico de um hibrido de cabrito x 
puerco, denominado cuino, 


Con referencia a dicha carta, me es honroso manifestar 
a Ud. que no he tenido noticia de la existencia del hibrido 
nt de que se trata. Además, dada la poca afinidad y analogia que 
2 existe entre los ejemplares citados, cabrito y puerco, juzgo di- 
aM War, - “ fieil que pueda producirse el hibrido en cuestion ;. permitien= 
aa - dome agregar que en mi concepto los informes que usted ha 
| recibido no son sino uma Je tantas consejas/ del vulgo, tan 
a “afecto a lo extraordionario e inverosimil. | 
BRA | “En la Republica Mexicana, se da el nombre de «cuino» 
e a los cerdos que no alcanzan el tamano normal,-de cuerpo re- 
cogido, hocico corto, que son gordos desde que nacen y duran-. 
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na Systema Solari e Systema Ville 


Os dois systemas são essencialmente differontes entre si como é facil 
se dar conta examinando-os mesmo ligeiramente. 

O systema ideado pelo grande chimico George Ville, consiste em en- 
terrar a leguminosa, sendo que no systema do agricultor italiano Staníslao 
Solari ella é aproveitada como forragem. Fe 
Po “Se no primeiro systema com à leguminosa enterrada, devolve-se à 

- terra entresas outras substancias, o azoto de que precisam as culturas se- 
- guintos, no systema Solari considera-se mais que sufficiente o azoto induzido - 
no terreno pelas raizes dessas plantas. g 
-- Comprehende-se que quando Ville publicou em 1884 o seu systema. 
da «Sideração» baseado principalmente como dissemos sobre o enterramentó 
da leguminosa cultivada, elle tinha a firme convicção de que o azoto athmos- 
pherico, viesse absorvido por meio das folhas dos vegetaes e fosse nelles 
armazenado. 

Pelo contrario, conforme ensina Solari, o mechanismo physiologico 
das plantas leguminosas, devia-se interpretar de outro modo, tendo elle a 
plena convicção de que este grupo de vegetaes absorviam o azoto não por 
meiosdas folhas, sim pelas raizes, e tambem que a quantidade do azoto 
absorvido, era maior da que lhes precisava, ficando assim armazenado nc 
terreno esse importante elemento. . Ê 

— “Estas ideas, foram enunciadas por Solari em +878 (1) 

De qual modo cumprira-se a absorção do azoto pelas raizes, somente 
mais tarde, Hellriegel, Wilfarth, Breal, etc. nos vieram explicando, san- 
cionando scientificamente a lei (formulada praticamente por Solari (2), que 
o azoto induzido do ar no terreno pelas plantas adaptadas para isso, é dire- 
“ctamente proporcional á solubilidade dos.saes em acção». 
pe Assim, quanto mais existem saes soluveis o assimilaveis no terrono, 
“tanto maior será a producção e conseguintemente tanto maior será 0 azoto 
” induzido. | EA 
o: "Todas as plantas num determinado periodo do seu desenvolvimento, 

que coincide com o da inflorescencia,. têm a necessidade de encontrar no 
terreno a maior quantidade possivel de substancias soluveis e assimilaveis. 
Por isso Solari ideou a «dupla antecipação», quer dizer pensou que 
devia-se dar à leguminosa os saes que lhe foram precisos, para uma deter- 
minada colheita e tambem juntamente os que podiam precisar para uma 
““colheita do anno seguinte. | 
Sea formuladóstrs4,éa da dypla antecipação para conseguir 
“num hectare de terreno 10.000 Cgs. de Trevo socco no 1º anno, e 2.000 
- Cgs. de Trigo no segundo anno, essa formula dupla a Se anticipar variará 
“no caso de querer cultivap-outros productos, tendo de ser modificada con- 
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Como amam os sapos 


) (Comnhunicação lida na sessão do Centro do dia 30/8) —) 


Precisaria disfarçarmo-nos em socós de longas pernas mergulhadas 
na agua das margens dos. fossos, ou em denodadas cobras sulcando a super- 
ficie dos estanques tapizados por innumeras algas fluctuantes, para Tespon- 
der convenientemente a uma pergunta, deste genero. 

* Precisaria termos ng possibilidade de sentarmo-nos sem que fossemos 

 porcobidos entre as folhas carnosas dos nadantos iguapés, ou trepar até às 
“ maravilhosas Bromoliaceas, que accumulam a unica agua que existo nos 


“axredoros durante a estação secca. 
Poderiamos então surprehender todo um conjuncto de phenomenos 


" interessantes que começam nos primeiros dias da divina rebellião das fo- 
lhas é das flores quebrando os vinculos do inverno, e continuam ininterru- 
ptos por mezes e mezes até a diminuição da temperatura extinguir aquela 
simples necessidade physica e physiologica que chamamos amor. 

| Poderiamos, do nosso observatorio, admirar as multiformes) manifos- 
tações desta . paixão indomavol que dá força aos menos fortes 6 que até aos 

| ad sapos aquece o peito e perturba o coração. 

«Pur dei freddi ranocchi il petto accende». 

Notariamos então quanta vida existe tambem entre o lodo, debaixo 
“das pedras, entre as algas e os musgos; surprehenderiamos cortejos feitos 

O Gamonto de pulos & cabriolas; ouviriamos doces chamadas e condes- 

a “cendentes respostas ; assistiriamos ás soenas provocadas pelo ciume, a abra- 

º “gos prolongados, é ficariamos admirados dos cuidados multiformos que cos- . 
“ tumam acompanhar os phenomenos da multiplicação da especie. 

ja "Sem sermos porém cobras nem sapos, podemos desvelar bastantes 

“segredos da vida intima dos frios habitantes do lodo, destes vertebrados in- 

“ feriores, tão injustamente ide e que no entretanto nos prestam um 

E E benefico immenso. 

a “Falando esta noite do amor dos Sapos, conservamos a esta palavra o 

tido que o povo dá a todos estes amphibios quo não possuem rabo, amas 


o) como dizem os naturalistas, trascurando então os outros amphibios em 


” 


bd, 
fórma mais. ou menos de lagartixas, tritões é sulantandras, que no Brasil 
“não existem, 0 OS outros que, ora com minhocas, vivem na obscuridade, 

“- debaixo da. terra. ja 
E Destes. atmphibios anuros temos tres typos característicos : o do sa- 


| no o da rã e o das pererécas, ou pequenas rãs trepadeiras, arboricolas. 
Pa de um, pç lethargo Pai da lama, chega tambem Ra 


nica 


' aU das hervas e das flores. 
sale tambem ( os sapos mucosas e frios sentem a primavera e por 


uificanto do pe da nova estaç + Chamando-os tambem ao gozo da sublimo 


sapinhos, que 
ra pac no o na É 
o Sao Os ado os primeiros a 1 despertar, e, sol 

“sas, ou à sombra dos. vegetaos aquaticos, gozando do 
"mente as companheiras, | ainda, ausentes, aquella festa 


«Breke,: Breke, Brehe, con» . Assim traduziu. 
| teristica nenia das. Tàs ; nós: não comprehendemos q sig 
onomatopaicos : quem. sabe porém quanta doçura e forç 
encerram. As femeas, não tardam em snbir à tona da a 
los arredores as attraeções especificas. da sua formosura. 

No entretanto os machos se apromptaram convi 
nupcias. Além da pelle polida e lisa das côres mais bril 
"caracteristicas, “alguns, delles apresentam agora rugosi 
o esponjosas no dedo. pellegar, que têm a sua razã 
o em que precisarem de maior. firmeza. 

E nesta nn crítica da sua vida de tambem. j 


Se 0) a idaho) Os Da po is! 
* teressantes estrophas e até musicaram as notas emittida 
pecies. | | Ei 
Seria ad, ig aliar dos concertos impre 
mais dia do dia, om a o astro. de Ria reflecte | 


ong, às vezes com. pa variações ; os cá, É 
intoregtndos por out sons ne timbre variado e e por 


E as vozes aúgmentam o e o dpticerto. dn 01 
confusão ; o Rena pac de maneira atordoan 


; “«Paix, paix, noi paix 
a monsieur Vabbé» | 


“eritavam. os camponeres. na ia batondo as aguas 
au os Raças castelos, . | 


(ul a E (o o 
ad ET ana ranae dum Jupiter tonats.. À 
Ty os que estes seres frios e mucusos, mergulhados no placido 
luar desta immensa natureza, desafoguem em cantos os impulsos instincti- 
- vos dos seus corações primordiães, e veremos então separarem-se os musi- 
cos € os cantores aos casaes, ou disputarem-se entre pulos a femea physi- 
camonte mais adaptada para a reprodução da especie. 

A maior parte dos ahuros, quando chega o momento oppórtuno, tam- 
bem si acostumados à vida terrestre, aproximam-se da gua, porque sabem, 
sentem, que neste elemento os poquenos devoim encontrar o meio nocossa- 
rio para viverem no primeiro periodo de sua existencia. 

“Acabada a ultima nota de serenata “amorosa, depois de ter-se con- 
vencido pela expressão: caraçteristica dos olhos, que o namoro teve o seu 
effeito, o macho vigoroso aperta a femea escolhida, com toda a força debai- 

- xo dos sovacos ou diante das patas posteriores, e ahi fica pegado e immo- 
—— vel, levado de um logar para outro pela companheira, quando for preciso 
cuidar da existencia de ambos. Nada então póde separar os casaes, nem o 
perigo mais ameaçador e terrivei. As proeminencias caracteristicas dós-de- 
dos se immergem gradualmente na epiderme da femea, o os musculos con- 
trahidos apertam inexoravelmente. Estes abraços affectuosos e espasmodicos 
acabam às vezes por ser fataes. A femea fortemente apertada, nem aper- 
cebe que lhe foge a vida, e o macho voluptuoso continúa abraçando um cor- 

» po morto, que às vezes atê começa a apodecer. 

No caso commum e mais afortunado porém, os casaes andam assim 
dias e dias, o à luxwria dos sapos é tão forte que constrangem a esta vida 
miserrima tambem as femeas de outras especies afins. 

- Chegado o momento opportuno, a femea depõe os ovos, e o macho à 

- medida que elles sahem do corpo materno, fecunda-os, porque tambem nes- 

» tes vertebrados não temos fecundação directa. Só agora separam-se os indi- 

viduos para voltarem a vida tranquilla e livre que lhes permitte procurar a 

alimentação e evitar os perigos e os inimigos. Veremos breve que nom to- 
dos os sapos abandonam a cria as acaso. 

A maior parte das especies, depois de terem procurado o lugar mais 
“adaptado para a vida da futura familia, depoem os ovos e os abandonam. 

| "São massas gelatinosas boiando sobre a superficie da agua, pequenas mas- 
“sas grudadas a plantas que crescem sobre as margens do fosso ; cordões, ro- 
— Sarios, até de tres metros de comprimento, entrelaçados com pedras, vege- 
' “= aos, corpos submergidos ; ás Yezes oncontfam-so em pequenas escavações 
“na terra das margens, onde com facilidade pod. eg: agua augmenta- 

+ da) pela enchente, no momento da sahida du iva. Jota com facilidade 
cumprirá, as suas caracteristicas metamory usos, no ambiente que lhe é 

| proprio, e voltará às margens relvosas depois de adquiridas as patas, absor-" 
vida a cauda, que não lhe presta mais sérviço, e, trocadas as branchias pe- 

“ los pulmões, poderá respirar o ar athmospherico, como o fazém todos os 


- sapos adultos. 
As femeas de algumas especies arboricolas, chegam trepandq ate ás 


“ultimas folhas suspendidas sobre a agua e, entre ellas, depoem um massa 
— viscosa contendo um pequeno numero de ovos. Quando naseem as larvas, 


a ca ainda Wa, a pequena quantidade de ag 
a as dad das Bromeliveas ag ou nas cavidad 


! Pp à “agua 0 olemaRto Aa para tino os sa 
Ro a sua descondencia a fa da RR ea dio UG 


lj NE ; Ro sirprehondorin ovos de anuros longe da agnã, 


'midos e mesmo seccos, e. não podiam explicar esta exco 
“phose dos amphibios, metamorphose que no entretanto ) 
oldonte, ea e bastânto a Foi notado qu dio, es 


no a unica dci de a aqu localidado, 


pr aguas mn, Ea 


no OvOs; para Ro especies. 
; ! | Entre os qi o temos uma ei do facto maravilh 


o dar indi, fam o mesmo habiho danos 0 hos end de 
OVOS, 08 engole, para conserval- os é defendel-os numa bals: 


da desenvolvida é Red ! 


| tanto profunda, debaixo da a is os ovos, 


| mero mais ou menos de cincoenta, o macho, depois de tel- 
“trodul-os carinhosamente, por meio das patas dianteiras, na 


a o que no Me e ae da depois so a 


| contrarão a: agiu necessar ia prsventivamenta trocado, 
— sua Ro a A 


me hi ) é RE | : Ç . do ; E a | a 
extranha, porque vêem-se então sahir daquellas excavações as patas e as 


cabeças vivazes duma progenia irrequieta, Os estudiosos que gostam das 


"comparações podem vêr nestes casos um indicio phylogenetico do costume 


que têm alguns animaes superiores de levar a sua cria sobre o dorso.. 
Quando os pequenos tém alcançado o necessario desenvolvimento, 


abandonam o dorso que lhe serviu de berço e lançam-se na vida livre cheia 


o 


p 


-de emoções, de prazeres e de perigos. 


Este cuidado dos machos para com os ovos, que encerram em mini- 
atura e, podemos dizer, em potencia a perpetuação da especie, alcança O 
maximo em outros sapos e especialmente no que os naturalistas honraram 


“com o nome de obstetricans. 


"O Abtes obstetricans, além de cuidar dos ovos, auxilia a sua com- 
“panheira no momento do parto. Precisa vêr com quanta attenção elle espe- 


| Ta o apparecimento dos rosarios compridos, gelatinssos ! e às vezes elle 


mesmo, abraçando carinhosamente a puerpera, lhe facilita a laboriosa emis- 
são dos ovos, 


Precisa vêr com quanta habilidade depois de tel-os fecundado, os en- 
rodilha às suas patas trazeiras, convenientemente grudados. Porque, depois 
dos ovos depostos, quando a femea voltar à completa liberdade, descuidan- 


tlo-se totalmente delles, o macho solicito tomará conta da sua cria, por to- 


do o tempo que fôr necessario. Vinte dias mais ou menos precisam para as 
larvas abandonarem a gelatina dos ovos, e por vinte dias o pae amoroso, 
correndo, pulando trepando com os seus oitenta centimetros de cordões en- 
“rolados ás pernas, procura manter-lhes a necessaria humidade, descendo de 
“vez em. quando às margens do fosso para fazer em pról de seus filhos um 
“banho de assento.  * 

- Devemos porém acreditar na pouca ou nenhuma fadiga deste traba- 
“lho, que se poderia julgar muito pesado, si considerarmos que o tempo da 
desova para estes sapos póce continuar durante seis mezes, e a tarefa do 
parteiro póde ser tepetida varias vezes e com puerperas differentes. 

Afora estes casos, não penetrou, que eu saiba, a idéa da verdadeira 
familia entre os sapos. Não temos porém bustante para admirar estes seres 


ia que, às delicias do pae, juntam os trabalhos é os cuidados do 


EM pi Todos estes factos isolados, todas estas maravilhas biologicas, como 
já dissemos, desenrolam-se no meio de pulos. do mergulhos, de cantos, de 
gritos, de gemidos, interrompidos pelo rastejo ameaçador de uma cobra ou 
pela. chegada silenciosa mas terrificante de uma ave inimiga. 
y Eis o periodo mais impulsivo da vida destes seres frios, eis como tor- 
nam-se povoados de sapos, rãs, pererécas, ferreiros, as aguas estancadas, as 
Ros os mattos, as fendas das muralhas, as cavidades das arvores, as ro- 
- setas foliares das bromeliaceas. 

Dahi espalha-se, principalmente depois do sol posto, um, exercito de 
- amigos, comedores insaciaveis de todos insectos, que da agua ou dos loga- 
res humidos e sombrios, de vez em quando podem lançar-se, numerosos é 


ie rpmençadores, sobre as nossas * culturas. 


EA 


HORUS 


fi 


dare 
à Ai Aves € roi] as ereaturas mais bonitas e maravilhosas | que “podem 


ser admiradas ha nature eza. 


gr 
ES Es 


E 


nica, na Sua voz que não pode ser comparada com nenhuma da dos outros 


“mente a resistencia, a gravidade, a temperantura, a pressão, as mudanças. 
V = As outras que à natureza parece ter produzido no momento da maior 
“hilaridade e satisfação; complicadas na sua constituição, embelecidas por 
toda à gamma divina das córes, perfumadas por um conjuncto extasiante 
os de essencias ; » tão bonitas e sedectoras que até os insectos, até os passaros, 
“os celestiaos beija- -flores sentem-se attrahidos para ellas e as q 


a 


“nã - Que lindo thema para um artista, para um poeta ! 
' + Mas não é disso que queremos fallar. Aves e flores sim, mas, aves e 
= Noros que a. intolligencia do homem furtou à natureza e subjugou para deli- 
cia a sua alma, para Satisiazer ao seu corpo. 


Flores que ha muitos seculos, admiradas no seu ambiente natur al, 
“Soram arrancadas da” terra materna? pexderam a liberdade do ar e da luz é 

Rida de attenções, de cuidados, de amor, tornaram-se victimas obedien- 

a da estranha paixão modificadora do homem. | | 

- Aves que. afastadas das florestas encantadoras. ea seus paizes nataes, 


Na 
“ ciontemente as côres especificas da sua libré caracteristica, para segundar 


“intolligonto habilidade. Rune n 


no “Nem. de outro modo podemos julgar Os. Crys: anthemos e as sallinhas 
que admiramos nas duas CRDANIÇÕRE debito anho. Rhino e ada que todos 


os nás Faea partos do seu corpo Pi abade e na redu- 


Ar Galin E que nen se lembram a sua Ebrê natural, do seu nan ES 


| originario, quo a da a potencia « do vôo pela carne e pela: gordura mais 
Eanios, “que precisam. do homem para viver e a: reduzem toda sua vi- 
da à E unica faculdade reproductiva. A Bra 


RAN SL), 


Mas não Ros ndo a especie, fim a, raça. “Verdadeiros es- 


- Umas feitas de. Jumas, harmonicas na sua constituição physica, har-.. 


imaes inferiores ; senhoras absolutas do ay, do qual conhecem perfeita- 


pouco a pouco foram. perdendo a força dos seus braços plumados e incons- 


“os caprichos do outro ao o que dêvia desfructal-as com toda sna | 


tro) na rana 08 “OTgÃOS sexuaos, “tornando- -Se SESAU bem. nu- 
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a o) nos as am com dia e as. | saorificamos 
"com todo proveito. O homem comprehendeu logo. que o so 
*era o mais profundo na natureza 6,. livrando as galinha | 
cupações da eriação, lhes tornou permanente o periodo, am 
fructar com maior facilidade os multiplicados productos. |. 

| Os chrysanthemos é as gallinhas talvez são 08 represente 
' doceis entre os vegetaes e Os animaes adomesticados. Delles º há 
seguiu. as formas, as córes, as dimensões mais estranhas. | 

O Chrysanthemum indicum abandonou pela selaoção srtifi | 

destia do seu porte, dos seus capitulos simples, ligulados e. planos, | “da | 
cor amarella, para tornar-se até um pequeno arbusto das: i florescencias 
“enormes com as petalas revolutas e das côres complicadamente variadas. 
O Gallus bankiva rejeitou por completo:as córes da, sua 

ate vestir-se totalmente de branco, abandonou a elegancia, das a 
tres e a harmonica sua constituição para tornar-se pesado e) monst 
“te enorme nalgumas raças asiaticas, ou demasiadamente peque 
caracteristico. rico-collar para substituil-o por “outro graduadame to | 
modesto e até denudar à maneira dos urubús a epiderme vermelha d O 

Nem podemos enumerar todas as variações que 0 capricho. do 

“dor obteve da passiva condescendencia do gallo, fruetos de, pacien 
a ravel e à custa da suppressão de todas as liberdades, até da, mais 
| a da escolha da femea e do macho po as necessidados a 


| Ma mia 4 Ha 
| y A adiantada cidade de'Pelotas quiz mostrar em maio dei 
no G. Pelotas», e depois de dois mezes na sede da «Sociedade a 


“estão progredidas entre nos à pipa da linda flór da India 
veitosa das gallinhas. | | 
O resultado, como já dissemos, foi bastante satisiçio 1 
xa esperar que nos annos ti -08 certames serão oba 
“gempre mais crescente. 
A florescente Sociedade avicola do Rio Grande do su 
“de intelligentes e perspicazes iniciadores, comprehendeu. per 
portancia das exposições., Comprehendeu ser estas um dos 1 
eficacia para promover e “accelerar o melhoramento das diffe 
e concentrou boa parte « qa sua actividade para desen voly 
animadoras. | o RO a 
Assim podemos admirar o capricho doe nossos floricul 
e rando obter dos Chry santhemos todo o possivel para satisfazer ac 
“de, ea belleza encantadorí - tambem a habilidade dos gallinoc ; 
melhorar esthetica e: odnotivamente as suas raças e manter nas 
lidades caracteristicas as que, já foram, convenientemente fixad 


; “No conjucto dos oxemplaros expostos, Os visitante 
formada uma idéa do desenvolvimento local da flori e da. gal 
| veram ensejo de considerar 0. na ainda falta Ee 0. mo e 


o 


desenvolvimento 


ale cou a 16 E julho pe p.o Dr. Richard Rathbun, director do Ins- 
tituto DRRn e no 
nu Tinha nascido em Bufo em 1852 e oceupava o cargo de Director 
DA do E astitrto: desde 1899. 
4, Publicou muitas obras sobre Paleontologia, Zoologia e Invertebrados 
marinhos. f 
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* Faleceu em Madrid à 14 de janeiro deste anno, o padre: Fidel Fita, | 
- da Companhia de des reconhecido como um dos mais sabios antiquarios 
da Hespanha. 
pr! qa nascido em Atenys del Mar a 31 de dezembro de 1888: 


ao E q 4 
159 
ENT x 


AR idosa em Paris 0 famoso internacionalista J, Liiz Renault, a 10 
: de fevereiro p. p. a 


Ex A 
ja “é A Tinha nascido em Autun em 1845. 
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po 
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2“ Falleceu em Rino a 2 de maio deste anno o illustre philologo e pa- 
“Jeographo romano ce Monaci, que tinha nascido em Soriano em 1844. 


Em Lausanne falleceu a 10 de fevereiro o Dr. Lymans Onrtie Bryans, 
* considerado como a mais alta auctoridade européa em odontologia, 


» 


= Falleceu em Paris à 27 de março p: p. o grande compositor. francez 
Claude Debussy, que tinha nascido em Saint Germain-en- Bono a 22 de 
: Egon de 1862, 7 = 


Rae a o cesar: cores caraio 
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No A 
a 


RR DO] apresentado no mez de junho ultimo o projecto de lei na Etna 

“dos Lords, instituindo em Inglaterra o systema monetario decimal, ficando 
A porém considerada como unidade monetaria a libra e devendo-se supprimir 
“os + Pons. Et 


o s 


| Em 8e 9 de dna» p. p. teve logar em Buenos ASR o 49, Congresso 
Endinaro do partido socialista argentino. Fº 


+ 


ue PEDRA: é Sociedade anita Talha está organizando uma expedição 
O Alto d e predio Scebeli, sob os auspícios do Rei da Italia. 


Na 


A Em junho do corrente anno foi destruida por um e nudio a Tiquis- 
lleeção de Historia Natural do. Museu do Lyceu de Ta um dos 
ricos da Ro: ok 


Na provincia de anos Ayres, foi observado o «Bradsot», molestia 
que ataca as ovelhas, PRADA nene novas, não tendo sido observada ainda 
sa zona. Ny A 


e A 4 * ! hd 


A 11 de fevereiro do corrento anno nasceu no Jardim Zoologico do 
e Janeiro um filhote de Urubú-Rei (Sarcoramphus papa), facto esse 
fticil de observar na a escravidão, 


Do Na Republica À 


q 


Si “posição de Aberdeen Ang 


|| Aberdeen Angus. 


| No Jardim Zoologico de Buenos Ayres, nasceu a 
vm hipopotomo l no ne 

No dia 6 de agosto p. p. foi commemorada, no Jo 
“nos Ayres, 0 39º. anniversario da creação dos estudos st 
“nomia e Veterinaria, na Republica, Argentina. E 


sra tee 4 


de Cambridge (U. 8. of A.), uma «nova», u 
Aguia. | ni ) o 


Em junho p. Pp. foi annunciada pelo o 


' O Haward College Observatory annunciou que o astronc 
de Yerses, encontrou o cometa Wolf no dia 11 de ju ai 
recta, às 20h. 30º 40", declinação N. 249. DOU. 


“No dia 26 de agosto p. p. realisou-se no Rio de Janei 
sresso Brasileiro de Neurologia, Psychiatria e Medicina Legal. 


No dia 8 de junho deu-se o eclipse total do sol, visivel sómente 
America do Norte e Central, na parte NE da Asia é Oceano Pacífico, Noi 


Na noite 22 a 24 de junho p. p. houve 0 celipse pa 
visivel no Rio de Janeiro. ua O 


| 


A 12 de setembro deste anno haverá a Grande Exp 

em Palermo (Buenos Ayres). | mm 
"A delegação official, designada pelo Governo do B 
vecer à abertura, é constituida dos Srs. Drs. João Penido ( 
noel Luiz Osorio e Eduardo Torres Cotrim. | MR 


* No mez de setembro p. p. a Associação Brasileira d 
moverá o 1º Congresso Brasileiro de Jornalistas “com 
fundação da imprensa jornalista no Brasil ea 

" Assumiu proporções verdadeiramente inesperadas à Ce bração di Ju- 
bileu literario de grande brasileiro Ruy Barbosa no Rio de Janeiro. 


“corrida «Old Man», filho de «Orbit e de «Moissoneuser. 
Tinha nascido em 1901 no haras «Viejo» e é sem filho ma 
o «Botafogo» que talvez superou 0 mesmo pae.. dE a 


No mez de agosto p. p. morreu em Buenos Ayres 0 ia 


“+ RAgronomia e Veterinaria. 


rante o periodo de 1893 a 1917 | 
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o dhadlive valgus (Desk o grande artelho sob ou sobre os «ontros). — 
; | Pr. Pierre Delbert — Journal des praticiens — Paris, 29 de ju- 
nho-de 1918. 


| CHIMICA BIOLOGICA 


; “A de Ebrlich, “Gray, Moriz Weisz e Ptzetakis — Dr. Oswaldo 
um à " Assumpção — Patclojia geral — Rio, maio de 1918. 
EI Toxidoz dos ovos — Dr. Bouquet — Monde medical — Paris, abril de 1918. 


PROPEDEUTICA E SEMEIOLÓGIA 


a o diagnostico. do crancro e a sciencia allemã — Dr. Joseph Thomas — 
É “Journal des praticienes — Paris, 29 de junho de 1918. 

| — A questão do cancro ainda contiuúa obscura. 

ado signal da vitro-pressão — Drs. Nicolas, Fayre e Saleur — Pregso edita 
ú le — Paris, 24 de junho de 1918» x 


- MICRO BIOLOGIA. 


oção microbicida das substancias chimicas — Dr. José Monteiro da Silva 
Po — Rio, Maio de 1918. 


PATHOLOGIA 


( lestia de Raynaud e syphilis — Dr. Giroux — Monde Medical — Paris, 
| Abril de 1918. 

Osteoporose consecutiva às feridas de guerra sem lesões osseas traumati- 
cas, n "um caso de tetano tardio — Drs. Bérard, Dunet e Lu- 


miére — Avenir medical —- Lyon, Maio de 1918. | 

Lithiaso biliar e cirurgia — Dr. Chauffard — Journal des praticiens — Pa- 

RR o iris, O de'jnlho de 19184: 4 

,: o tatúe a rg do Barbeiro — Ei PAGuTa e Quintaes — 1918, junho 

o 45 

Asthma ia e asthma aortica — Dr. Bernheim — Journal des prati- 

Ro ciens — Paris, 15 de junho de 1918. 

| — «A asthma nervosa primitiva da idade avançada nunca é uma asthma 

Ae - essencial : comporta sempre, como a angina do peito, um pro- 

“ gnostico grave. Não é asthma urenica, mas asthma de origem 
aortica, que pode matar rapida ou bruscamente». 


CIRURGIA 


achianalgesia local — Dr. Delmas — Monde medical — Paris, abril de 1918. 
s da cicatrização das feridas eutaneas — Dr. Bouquet;— Monde Medi- 

“» cal — Paris, Abril de 1918. 

etalhes de technica para o dida da do anusfiliacoino caso de 
- cancro inoperavel do rectum. — Dr. Chaton | -— Journal des pra- 

+ Miciens — — tao 15 de junho de 1918, E Qd) 


Principios geraes de, cirurgia nas iris da guerr 
Journal des praticiens — Paris, 13 de julho de. 918 
Inceisão integral, fixação em eversão dos labios da forida, é ; sutura 

ria — Dr. Bonneau — Journal des praticiens — - Par) 

| Taoda 1918 Re CR 
Corpos estranhos nas feridas. — Prot Hdrbudanm = Sonrmal dos praficiens 
a iss do do: julho: de. 1918.: Na 
Syndroma do gungho cervical inferior do grande sympathioo, nos. forimento y 
de Si rra — Dr, Thomas: — Presse medicale — Paris, 2 de du 
nho de 1918. 
Anesthesia geral em cirurgia de PR GaRe — Dr. Picard — - Bodas medal 
1» nRaris, 4ide julho. de 1918. . 
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Apparelhos para fra turas de guerra — Prof. Hartmann - -— - Journal des pra- 
ticiens — Paris, 6 de julho de 1918. | A 
Novo, processo de osteosynthese — Dr., Tanton. — Presgo, imedicalo, —. gm 
ris, 18 de julho de 1918. | | o 
Protheso Ro dos amputados — Dr. Lonvard — Presse edicalo q - Pa. “am 
| , 2% de junho de 1918. RR Peq 


UROLOGIA 


Calculo da ça — Dr. Legueu — Journal des praticions — 
de junho de 1918: | a 

Projectil de guerra. na bexiga — Dr, Legueu— Journál des pratiiom 1 
Paris, 18 de julho de 1918. ANE 


SEROLOGIA | 


t 


Resistencia do meningococeo no tratamento serico intrapaçildiato. Dr 
Blooh o Hébert — Presse medicale,— Paris, 4 de julho de 191 
As doses de serum na diphteria — Dr. Comby -- Moniteur th Rs É 
— Paris, março de 1918. | ENA ei 


GINECOLOGIA: | 


Os raios X e o radium em gynecologia — Dr. Foca de Cóurmellos, ; 
nir medical — Lyon, maio de 1918. 


OBSTETRÍCIA | | RR 


id Hr do livramento — Dr. Demelin!— é dos praticins — E 
| Paris, 29 de juáho de 1918. | | É: 


THER APEUTICA:, 


O jodo e 08 judisos — E Précherel — “Médécine: ihternationalo — Pia 
| Abril, maio de 1918. A 
Sobre um novo tratamento da coqueluche — Dr, Chiallamel- — - Journal 
praticiens — Paris, 29 do junho, de 1018. o UMA 
— () auctor propõe, em vez da mudança de ar, 0 tram aplntá iadião em cor-. 
rida de automovel ; n'essa aeração forte e prolongada faz-se | um 
banho de ar sob pressão, de: notavel resultado, Cinco creanças .. 
ficaram curadas n'uma só! corrida: dê 100. a: 150 dl metros so A 
febre, uma, bronchite. accentuada são contra-ir ações: fi 8 
O frio não é obstaculo, mas.déve se evitar a: poeira: Ss quintas 
logo so modificam, O mechanismo: da cura: consiste nde acção 
reflexa que .nasce da. vaso-dilatação. pulmonar, em consequencia - + 
- do estado continuóide DRT DAM RREO RD 


VR 
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Pa medicinal ia ou eira — Diôusiavo Peokolt — 
oii e onde — SALAO Ho 1914 p. vê. tn 


icações da: bato E — Dr. Abel de Morou poa Patolojia ge- 
Tal —. Rio, maio. do 1918. 


HYGIENE no 


Conceito do habitat brazileiro ; E ng Ra dos climas sobre as raças — Dr. 
'J. Henrique = Patalojia geral — Rio, Maio de 1918. 


MEDICINA LEGAL. 


“ne: ot de dlirurção Em Paris — Fevereiro de 1918. 


PARASITOLOGIA 


| 


ral — Bio maio de 1918. 

“Trata-se de uma rara especie de cysticercose, encontrada nºum pacien- 
te que se alimenta quasi exclusivamente de carne de porco e ve- 
getaes em salada. Ficou esclarecido que o embryão chegou ao 
olho por via vascular e fixou-se n'um capillar da conjufletiva, 
dando origem a um kysto parasitario do volume de um grão de 
milho e de cor amarella, evoluindo em quarenta e poucos dias. 
“Tratamento do paludismo na França — Dr. Sourdel — Journal des prati- 
ta ciens — Paris, 6 de Julho de 1918. 

Rldiitinto à malaria ; fabricação do quinino official — Dr. Arthur Neiva — 
o Chacaras 6 Quintaes — Março de 1918 p. 199, | 


NEUROLOGIA 


a ralysia facial peripherica — Dr. Pierre Marie — Journal des praticiens 
PR Doar io, 6 de Julho de 1918. 


ODONTOLOGIA 


lapso: sob anes'hesia devido a hypertophia da glandu'a thymo — a Jul 

fa '“Coriat (Enfermaria dentaria Forsyth para vrianças) — Dental 

Pr Cosmos — Junho 1918 p. 515. 

im “typo de dentadura para uso do exercito — Tte. E. H. Raymond (Ame- 
ole ricano) — Hospital britannico das forças «xpedivivuárias — Fran- 

“ca — Dental Cosmos — Junho 1918 pr. 516. 

| Replantação contra Apicoetomia — O B. Kclls. — Dontul Das onto do 

“nho 1918 p. 473, 

Asepeia contra antisepcia, nos canaes radiculares — D, Wicld Me. Lean 

“— Dental Cosmos — Junho 1918 p. 491. 

tandardisação dos trabalhos em canues radicutaros — M. d. Vaas — Den- 

| “tal Cosmos — Junho 1918 p. 498, 

na reportagem preliminar sobre a articulação tomporo-m aid no 

EA typo humano — H. “J.- Prentiss (Jowa University) — Dental 
“Cosmos — Junho À 1918 p. 505. 

jportancia da fibro-cartilagem inter-articular da articulação iai piros 

mandibular — R. Sumina (Jowa University) — ER Cosmos 

— Junho 1918 p. 512. 

reza dos abcessos pericimentaes sobre dentes vilnna — Dr. Maurice 
; Roy — Paris — Dental Cosmos: — Julho 1918 y. 570. 

ER FRIA, de nato: de lebre duplo, perfurações alveolares e da 


eloa rh 


E pltina molle e mo — -D. o Fodprapiel — 
Julho 1918 p.'58L.. 
' O papel de septicos e nt em dada E W Hunter - 

Dental Cosmos — Julho 1918 p. 585. UA UR É 

Methodo melhorado de apparelhos por fusão para fractura, de mindibalas, RR 

uso de apparelhos Ran para immobilidade desses casos — E 
J. E. Aiguier — Philadelphia — Denta! Cosmos 1918 p. 602. | 
Relação das secreções oraes às caries dentarias — LL — Fermentos da 
saliva humana, outro . E amylase -—— Hermann: Pring, ma e npia E 
| delphia -— Dental Cosmos — Março 1918 p. 284. a 
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Corrigenda 


Por um engano typographico, foram numeradas de 1 a 16 as 
rimeiras pacsinas do presente numero. Deve o leitor fazer a substi- 
o 


tuição, emendando-as para 57 e seguindo a correcção até a pagina 72. 


CEN TRO. DE “CULTURA SCIENTIFICA 


REVISTA É 


SETEMBRO 1918 1 ANNO 


Qual ê a melhor variedade de mílho ? 


º Bei Besta 6 & pergunta que frequentemente ouvimos de todas as partes, 
) quer dos cultivadores, quer dos HORRORES do precioso grão. . 

y A resposta não é facil, como à primeira vista parece. 

E O problema envolve muitos factores a encarar e à resolver. E” preci- 
so encarar não só a qualidade do grão para as suas diferentes applicações, 
mas ainda a producção, a exigencia em fertilisantes, O cyclo vegetavivo, a 
facilidade de conservação, etc. 

Todas essas consideraçõos nos induzem a modifioar a pergunta, for- 
"mulando-a do modo seguinte: qual é a raça de milho que mais nos 
“convem ? 

Parcialisando a questão, porque é muito vasta, procuremos resol- 
“ vel-a em relação à qualidade. 

é á Ha milho para todos os fins : para a alimentação e engorda dos ani- 
SA maes, para farinha de pão, cuscús, canjica e outras formas, na alimentação 
f humana, até para comer verde, como o seweci corr (milho doce), 

ae Teriamos, então, que subdividir o thema para melhor respond: To." 
' Como nelle o principal é a riqueza alimenti ia, procuramos conhecel-a mais, 
E “de perto, analysando as principaes raças que cultivamos no Estado, con- 
* correndo assim para a resolução do interessante problema de economia rural, 
«Pelas sua abaixo ' vemos que 0s no mais ricos em materias 


RS EG e ig e RS Êo Dra de 


o estão madri a seguir a-outra dade Nba RR asse- 
E à var. «Dr. Ássis Pra o colono e 0 E respectivamen- 


Ea em materia azotada e materia mineral, vindo doa no primeiro 
ano: como alimento destinado aos únimaes e à propria nutrição do homem. 
“Ea raça de milho mais azotada das seis que foram submotidas & 

se e cuja o o se approxima à eo bons milhos norte» : á 
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A ' Nessas analyses nota-se no entretanto um contrasto verdadeiro 
1a em relação à dureza, pois as duas raças que têm melhor composição chi- 
- mica são a mais dura e mais molle de todas. 

“À primeira conserva-se melhor, occupa menos lugar, porque tem a 
- materia mais condensada e o peso especifico maior, 1.290. 
A segunda, por ser mais tenra, será melhor aproveitada pelos ani- 
maes, não havendo mesmo nem necessidade de transformal-a em fubá, que 
sempre envolve uma certa despesa. 

A sua densidade é de 1.003, precisando muito maior volume para 
| encerrar igual quantidade de materia nutritiva. 

E' mais facilmente atacada pelo gorgulho do que as outras, mas, 

“ como esse mal ataca a todos mais ou menos cedo e, como ha remedios fa- 
* ceis para evital-os, parece-nos mais economico a conservação do milho do 
que moel-o para a sua utilisação. 

É Assim a analyse chimica, apezar de mostrar sua grande utilidade 
para a exclusão das outras raças que estavam em jogo, não póde decidir 
* | da preferencia entre as duas variedades de melhor composição chimica, E' 
preciso a observação da lavoura. 


Ainda não tivemos a opportunidade de levarmos nossos estudos para 
esse rumo, mas desde já podemos dizer que a melhor variedade será aquel- 
la que produzir, por unidade de superficie, maior quantwlade de materia 
secca alimenticia. 
E - | Sia raça de milho catete apresentar uma colheita muito maior, em 
a peso, por hectare, do que a var. «Dr. Ássis Brasil», será aquella a pre- 
— ferivel. 
É - Por esse modo de encarar a questão, notamos que o processo alta- 
| "mente racional de selecção do milho pelo peso especifico aqui, entre raças 
* ou variedades differentes, não tem cabimento, visto que, por acaso, justa- 
! mente a var. mais densa vem competir com a menos densa de todas. 
4 Ro: Si pensarmos agora na exigencia das raças que cultivamos, parece- 
ç nos ainda que o milho catete e o colono, nas terras pobres, sem adubução, 
Y a " dão melhor que as outras ; resta-nos saber qual é a que paga melhor o adubo 
“que recebe. 
4 e Quanto ao cyclo vegetativo observaremos que dispomos de 4.2500c 
“de calor no periodo de ausencia de geadas, isto é, de 12 de outubro a 30 
de abril. 
à Temos o calor necessario para todas as variedades, mas parece-nos 
tudonto preferirmos aquellas de constantes thermicas medias, deixando 
as precoces para casos especiaes. Sempre que pudermos aproveitar o calor 
“que a natureza nos fornece gratuitamente, devemos fazel-o. Durante esse 
a tempo mais ou menos longo que as plantas permanecem no solo, assimilam 
delle e principalmente da atmosphera maior quantidade de efeniindi que, 
ynthetisados, formarão uma colheita mais rendosa. 
- Às taças ou variedades precoces, como o quarentino, devem ser -Te- 
exvadas para as plantações Hardias, como asde resteva, as replantações, 
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? “O maior numero o destes Noam à familia dos Felideos (Felidas) : 
ão oito, seis RO e dois não Es an uma PANE sia pa- 


a ei oniido Prodran iba) torcer tres especies, das apa 
ma ainda não bem accertada. 

Em geral estes carnivoros tornam-se prejudiciaes ás criações, espe- 
“ cialmente das aves domesticas ; as especies maiores tambem à criação do 
ado. Especialmente a pelle a felideos pintados é apreciada para O com- 
mercio da pelleteria; a carne é pouco aproveitada, 
— As especies maiores tornam-se perigosas para o homem e vem per- 
A todas as vezes o se descobrem os seus on] Não falamos dos 


“para fncilitar a procura de cada especie e nos nelle os nomes sclenti- 
“ficos, os synonimos, e os nomes vulgares mais importantes. Estes mandam 
“a ao nome especifico mais moderno e mais S certo. Cada E que é nume- 


a é uma. variedade da Felis onssa L. (lh. ) (9 
Aguara guaxu == Canis jubatus Desm. (3) | 


Aguarachai, Aguaraohay aj (Azara) u Canis. br Su 
na retos andE falelindicie Gray. 


Lobo marinho menor, Lobo do mar, Urso do. mar, Jrs 
nho. (Otariidae). A quo 
o AA de qe otiginaria da Tegião antartica Pei 


no NON | até à foz do rio Ra (Thering) f á 
po Ariranha = Fe Brosinonçis Zimm. (2) a a 


Cachorrinho do maito = = nome commum ao Grison, “vittatus. Sohr 

« (48) e à Tayra barbara L. (22) Pa 
Cachorro do campo = Canis brasiliensis Schinz. oo o o AA 
Gachorro do matto == Canis thous subsp. ioga Ih, o | 
Cangambá, nome commum às especies do genero Conepatus (Minas 

e outros logares) | RR 

A Cangussú (guarany) == Felis onssa L. (Th.) (9) Nm 
CANIS ANTIQUUS Amegh. = = Canis brasiliensis Schinz fi 
Canis azsRAE Wied = Canis brasiliensis Schinz. e 
CANIS AZARAR Lund == “Canis thous. subsp. riograndonsis, mm. (9 E 
* Canis BRAsILIENSIS Cuy. == Canis jubatus Desm. (3) | 
CanIS BRASILIENSIS Lund. = Canis thous Fo, riograndonsis Th (4) 


2 Canis brasiliensis Schinz. 


Guaraxzaim, Aguarachar, Aguarachay, Raposp | do o Br so 
ro, Cachorro do campo. (Canidae) RO 
Pello comprido, cinzento amarelado, inforiormente. brito ama. 
rellado, ao longo do dorso, preto. Acima dos pés posteriores 1 um 
! mancha parda denegrida. Na estação invernal o colorido ER 
Pi | escuro. Vive nos campos escondido entre moitas e em tocas, 
teressante é o habito que tem de recolher e furtar os. object 
encontra no seu caminho, especialmente quando de couro. 
A carne não é boa, a pelle tem um certo valor. E caçado por “cau- : 
"sa dos estragos que faz entre as aves do matto e domesticas, en-. 
| tre os mammiferos pequenos, às fructas, especialmente melões, 
MR e aos cannaviaes. As vezes vem amestrado pao a da aprovei- 
tando O seu olfacto maravilhoso. Ro a ! o a 

CanIs campEsTRIS Wied. == Canis jobatas Desm. o | 


CANIS OANCRIVORUS Ee 


Y 


iograndonsis am (Oo 
Canis « CULTRIDENS Gery. == 


3 — Canis jubatus Desm. 


Lobo, Guará, Aguara guaçu,; Jaguaperi, Jaguara qua (Gua- 
rany) (Canidae). 

Côr parda avermelhada ; pellos mais compridos e mais escuros na 
nuca e no dorso; focinho preto, garganta branca; lado inferior 
branco amarellado. Habita nos campos onde torna-se prejudicial 
procurando os terneiros recem nascidos. Alimenta-se de aves e 
pequenos mammiferos e gosta tambem de fructas. Encontra-se no 
sul do Estado ; nos obtivemos uma pelle de um animal caçado em 
Lagoa Vermelha, outras lembramos de Passo Fundo e S. Antonio. 
Não é commum. 


Canis magrLLANICUS Philippi = Canis brasiliensis Schinz. (2): 

Canis meLampus Wag. — Canis thous subsp. 1iograndensis Ih. (4) 
Canis MELANOSTOMUS Wag. — Canis thous subsp. riograndensis Ih. (4) 
Canis proraLorEXx Lund. — Canis brasiliensis Schinz. (2) 

CANIS RUDIS Gunth. — Canis thous subsp. riograndensis Ih. (4) 


4 — Canis thous ae riograndensis Ih. 


Guaravaim, Guaraxaim do mato, Cachorro do matto (Canidae) 
Côr cinzenta amarellada, dorso preto no meio, garganta pouco es- 
cura, pés pardo = claros. E' um animal forte que vive nos mat- 

tos situados sobre as margens dos rios. Caça pequenos mammife- 
ros e aves do matto, gosta tambem de caranguejos (cancrivorus) 
e insectos. Costuma assaltar os gallinheiros. Nalgumas regiões 
da Ametica cruzam os cachorros com esta especie silvestre, ame- 
lhorando a raça (Darwin). E' especie pouco commum. 

Canis rRICHODACIYLUS Philippi == Canis brasiliensis Sebinz. (2) 

Cureigouazou (Guarany) = Felis pardalis chibigouazou Griff. (11) 

Cwrysocron suBarus Ham. = Canis jubatus Desm. (3). 

Coati = Nasua narica L. (17) 

Coati caranguejeiro = Procyon cancrivorus Desm. (20) 

Coati de bando, Coati de vara, Ooati mirim, Coati, mundeo, Coat? 

solitario = Nasua nárica L. (17) 


| 5 — Conepatus chilensis Desm. 


Zorilho, Cangambá, Maritataca, Jeratataca, Gangambá, Jaritataca, 
Gambá (impropriamente) (Mustelidae) 

Côr prota ; desde o vertice até a cauda corre uma faixa branca di- 
vidida no meio e por todo o comprimento por uma estria preta. 
A cauda é branca, menos na kase que é preta. Inferiormente par- 
do escuro. Esta especie encontra-se na região serrana nas mar- 
gens dos mattos e dos rios, caçando passaros € insectos. Tem ha- 
bitos nocturnos ; atacado defende-se esguichando um liquido mui- 
to fedido. A gente do campo atribue propriedades medicinaes ao 
figado desto mammifero ; a carne ás vezes é aproveitada na cozi- 
nha (Posser). Dizem ser Oohidio pago. 


Cuniiir mirim,  cuati am o 
a mundé — e Rai narica, o om 


: s- = Felis noi f 
f “Gato do pita (Eolidas 


“tas externamente, claras ameno com mancha | parda. Pês 
- orlados de manchas pretas. Especie da Argentina e: do Rio Gran- 
- de do Su lvivendo nos capões onde caça pequenos mammifo- 
ros e aves; talvez não exista ao norte do Estado. 
é Dê GUIGNA Hens. = == Felis tigrina Ersch. (12) 
 FEMS GUIGNA Miw. = Felis geoffroy D' Orb. (8) 
e Fauis gurruLa Hens. = Felis tigrina Ersch. (12) 
- Faris magroura Wied. = Felis wiedi Schinz. (13) 
FELIS MACARAYA Wagn. = = Felis pardalis chibigouazou Griff. (11): 
“Faris mrris Cuv. cuma variedade do Felis pardalis chibigouazou Griff.(11) 
SOM BLIS ONÇA Lo, se Felis onssa L. (lh.) conforme à moderna nomen- 
-clatura). | Ca 
9 — Felis onssa L. (lh. A 
| Tigre, Jaguar, Onça, Jauguarete, Jaguareté, (guarany), Camn- 
gussu, Onça pintada (variedade menor), Nakuel (araucanos), Ja- 
quara pixuna (um variedade), Tegre americano, Acanguçã, 
Onça preta (uma variedade) (Felidae) 4 
Côr amarella-avermelhada, toda manchada de preto ; manchas mais 
ou menos circulares dispostas em forma de roseta. As tres varieda- 
des que o povo distingue são em relação com a tinta geral funda- 
4 mental mais ou menos escura e com o tamanho, Já bastante rara 
“mo nosso Estado, é limitada em geral à cima da Serra. Foram ca- 
| cados nestes ultimos tempos exemplares no municipio de 8, Leo- 
'poldo, nos mattos do Passo d' Areia em S. Maria, 8. Cruz; os dia- 
rios fallaram tambem ha dois annos de uma caçada afortunada no 
municipio de Alfredo Chaves. Vive nos mattos onde caça todos ver- 
tebrados grandes e pequenos; pode prejudicar as criações e ás ve- 
“ zes tornar-se perigosa para o homem. Pelle apreciada. 
10 — Felis pajero Azara. 
“Gato palheiro, Gato das Pampas, Pajero (Felidae) 
Amarello cinzento com faixas pouco distinctas amarello vermelhas 


W 


feros e aves; às vezes ataca as aves domesticas. Bastante rara — 
Sabemos de individuos caçados em 8. Lourenço e 8. Gabriel. 
FeLis PANTHERA Schr. = Felis onssa L. (Ih) (9) Í 
FELIS PARDALIS L. = Felis pardalis chibigouazou Griff. (11.) 
11 — Felis pardalis chibigouazou Griff. 
Jaguatirvca, Gato do matto grande, Mbaracad, Chibigouaxou (Gua- 
rany), Gato. malhado do Mexico, Mbaracajá, Maracajá, Jacatirica. 
" (Felidae) 


; pe «bre a nuca estrias pretas como aos lados do corpo; partes ven- 


oa nuca até à aos. olhos: “cauda anellada de preto; orelhas pre-. 


no dorso e nos' lados ; inferiormente mais claro. A parte apical da 
cauda é anellada de preto; orelha externamente vermelha e preta ; 
“internamente branca, Vive nos campos caçando pequenos mammi-. 


- Côr En cano a vor da manchada do preto. So- . 


traes mais claras. Esta Rapneie varia muito e a pi apresenta 


da em a Pelo bastans e dedo 
Faris PARDINOIDES Gray = Felis tigrina Ersch. 8) 
12 — Felis puma: Ersoh. 


lidae) | Ra 

' Especie muito variavel. Em geral, citizonto midi mais ou me- 

nos escura, superiormente, mais clara inferiormente, todo. man- 

chado de preto ; faixas sobre as patas. As manchas são | “abertas. 
ou fechadas, às vezes desapparecem quasi na côr fundamental se 

cura. Vive nos mattos trepando para caçar pequenos “ma 

ros é aves. E” o menor gato do matto. 

Faris viorasa Miw. => Felis wiedi Ro (13) 

NO eo wiedi 5 Sohina. 


bre os caracteres anatomicos. A ndo A | 
norte do Estado ; habita os mattos e torna-se » prejudicial á crias o 
ção das ponlinhas, Pelle apreciada. | 
Faris wrnpr vigens O. Th. é uma variedade do Felis wiedi Schinz. (3) H 
Feuis racuaronDI = Felis yaguarundi Fisch. (4) | 7 
14 — Felis yaguarundi Fisch. Eus 
Gatp morisco, Jaguara-cambé, Gato moriwsco preto Juguarundo 


nad cgi ) (Felidao) 


Fogra MEPHITICA == E onius! chilenais Desm. 6. a e 
Furão = Grison “xittatos Sehr. po ; di 


Gangambá = genero Dad fre 
Galera barbara Cope = Fagia barbara Was. e». 
Galictis barbara Mae. = Tayra barbara Wag. e) 

Galictis vittata Bell. = Grison vittatus Schr. o 

Gambá = genero Conepatus (impropr) a 

lag cervante Giehol = Felis ua Ersch. 12) 


Gato do ni = 
Gato do muatto im 
o roSehina (om 

Ra Gaio das a da es - Folis pajero Arara ao 


E 


E é Grud ailado, do go — Felis Brad: olibigouadou ( Grit. (11) 


“Galo mourisco = Felis yaguarundi Fisch. (14) 

- Gato mourisco preto = Pelis yaguarundi Fisch. (14) : 

Gato palheiro = Felis pajero Azara (10) 

GRIsoN FuRAX = Grison vittatus Schr. o 

15 — Grison vittatus Schr. 
Furão, Cachorrinho do matto, Huron minor (Azara) (Musteli- 
dae) : à | 
Cinzento amarello superiormente, pardo escuro em pato: uma 
fita amarella vae da cara ao lombo. A mesma côr do dorso conti- 
nua sobre a cauda que tem os pellos mais compridos. Pés pretos. 
Especie do matto mas não muito commum e confundida muitas 
vezes com o outro mustelideo (22) No nosso Estado às vezes foi . 
tido como animal domestico nos armazens, aproveitado para ca- 

- çar ratos (Bischoff) : 

Grisonia vITTATA Pelz. == Grison vittatus Schr. (15) 

Gwará = Canis jubatus Desm. (3) 

Guaraxaim = Canis brasiliensis Schinz (2) e Canis thous subsp. 

riograndensis Ih. (4) 

“Guarasaim do campo == Canis brasiliensis Schinz. (2) | 

- Guaraxaim do matto = Canis thous subsp. riograndensis Ih. (4) 

Guassini = Procyon canerivorus brasiliensis Ih. (20) 

Guaxinim == Procyon cancrivorus brasiliensis Ih, (20) 

Guaxara, Guaxuara = Felis concolor L. (7) 


GuLLO SorrocANs TH, = Conepatus suffocans IH. (6) 
GurLo BARBARUS Reng. — Tayra barbara L. (22) 
GuLo vrrrarus Reng. = Grison vittatus Schr. (15) 


- Huron mayor (Azara) == Tayra barbara L. (22) 


Huron minor (Azara) = Grison vittatus Schr. (15) 


Irara = Tayra barbara L. (22) e Felis yaguarundi Fisch. (14) im- 
propr.) | 

| Irará == Tayra barbara L. (22) | 
“Iritataca (Minas e outros logares) — nome commum às especies do 


Jacatirica = Felis pardalis chibigouazou Griff. (11) 

Jagouarete = Felis onssa L. (Ih) (9) 

Jaguá-cambeba = Procyon cancrivorus brasiliensis Ih. (20) 
Jaguapé (ao sul) = Tayra barbara Wagn. (22) | 

- Jaguaperi Canis jubatus Desm. (3) 

Jaguar = Felis onssa L. (Th). (9) | 
Jaguara cambé, = Proeyon- cancrivorus brasiliensis Th. (20) e Felis 


y aguarundi Fisch. (14) 


“Jaguara quaçã = Canis jubatus Desm. (3) | pe » 


“Jaguara pivuna é uma variedade da Felis onssa L. (Ih). (9) 


Lote 

- Lobo do mar == 

' Lobo marinho. maior : | 
dona marinho menor 


16 — Lutra plaietaça NW gi 
Lontra, Lontra | equena. Au) 
É: a menor das, lontras - — - Pardo-cinzenta sobre | do 


nd opine Ê 


os peixes. Pelle ne RS DR 
Ja SOLITÁRIA == “Lutra plates Wat. ( 16 a 


Mão moiladio ao o 
ur o - Folis Ea Brsch. E 12 Pav. 


Mbaracad — ro roi p ardalis e A Gift ( 1 
a chibigouazou Griff 


eo E o = Conepatus. chilensis De 


os 


MepHi S HUMBOL ii Gray = Conepatus uffocansTIl. (6 
— Mepmimis ATA co a qa Conepatus sufoca s Tl 


>: Es 
— 


ir = DT é É 4 EA pé 
a jr (atauonios) = - Félis onssa L. (Th). o 4 
Nasua LEUCORHYNCHUS Tschudi Nasua narica L. 17 ho 


17 -- Nasua narica L. 


Dont! Coati mirim, Coati-mirim, Coati de vara, Coati de bando, 
Coati mundeo, Cuati mundeo, Cuaty mundé, tato solitário Ro 
cyonidae) 

Côr muito variada desde : o cinzento amarellado, ao ruivo escuro ; 
focinho preto com manchas brancas ao redor dos olhos; cauda 
comprida anellada de claro e escuro. O povo distingue duas es- 
pecies, o Coati mirim e o Coati mundeo, coati de bando e coati 
* solitario. Os ultimos estudos porém não reconhecem si não uma só. 
especie e os solitarios não são si não individuos machos e velhos 
que se separam do bando. Vive nos mattos alimentando-se de in- 
sectos, pequenos vertebrados, ovos e fructos. Agil, trepa com fa- 
cilidade e, quando perseguido, sabe defender-se com a sua denta- 
dura terrivel, A sua pelle é procurada para varios usos e a carne 
"apreciada. A's vezes torna-se prejudicial aos milharaes, 

Nasua xasica Winge == Nasua narica L. (17) 

18 —- Nasua rufus Desm. 


(Procyonidae) — Bischoff afirma existir esta especie nos mattos 
da Costa da Serra; Ihering não nega. Elencamos então tambem 
“esta especie si bem que ainda não a temos observada, na espera 
de observações futuras. Como indica o nome especifico, esta es- 
pecie é vermelho escura. 

“Nasua socmLis Wied. = Nasua narica L. 1% 

- NASTA soLITARIA Wied, == Nasua narica L. (17) 


Onça — Felis onssa L. (Ih) (9) 

Onça parda — Felis concolor L. (7) 

Onça pintada = Felis onssa L. Th (9) 

Onça preta = variedade da Felis onssa L. (Ih) (9) 
Onça vermelha == Felis concolor L. (7) 

Otaria byronia —- Otaria jubata Forst. (19) 


19 — Otaria jubata Forst. 


Lobo marinho muwior, Leão marinho (Otariidae) 

Pello cinzento escuro que na parte inferior do pescoço é mais 
“comprido (jubata) ; : na femea esta especie de juba é muito reduzi- 
- da e nos individuos novos é ausente. Nutre-se de peixes e raras 
vezes apparece sobre as costas do nosso mar. O ultimo individuo 
“que nos lembramos foi pescado no anno 1916. 


Pajero (Azara) = Felis pajero Azara (10) 

Pasgro PAMPANUS Gray - Felis pajero Azara (10) 
Papa mel = = Tayra barbara Wagn. (22) 

px PHoCA CRINITA o RA dm Forst, (19) 


A 


a! 


Pello amaroliado com pri Delaas ado e a te atas 
escuras ; sobre os olhos e na bocca uma zona branca. Cauda anel- 
lada de preto ; pés na Habita os mattos perto. dos “rios n 
turno, caça pequenos animaes, insectos, caranguejos, fructos. A dE 
vezes prejudica os cannaviaes. E caçado por causa da pole: e nal- o 
gumas localidades tambem por causa da. carne. que ad ad 
um cheiro caracteristico pouco agradavel. eo | 
“Procrox nasious — Nasua narica Li. (17) CR a RR 
Procyon NASUA L. — Nasua narica L. Bus Ni 


| 2. — Pisionura braslilansie Zimm. 
Lontra, Ariranha (Mustelidao) E 
Pello pardo, espesso, mais claro Rn em. daixo 


An dp O quando O “animal é dado no inverno. 
PreroNURA PARANENSIS Nehr. = Pteronura brasiliensi “Zim eu 
Puma concoLor Brebm. = Felis concolor L. (7) e 
PUMA YAGUARONDI Brebm — -— Felis yaguarundi Fiseh (14) 


Raposo do Brasil & ni prasiNengis Schinz, (2) 


Sorro — = Canis brasiliensis Schinz. (2) 
Suçuarana, Sussuarana — ee - Folis concolor Ti doi 


22 - Tayra barbara E 


& 


Dm au (Azara) Mtustolidio E u 
Cor parda, mais clara acinzentada sobre a cabeça, a escuro 


como a cauda e as patas. Uma mancha amarella no meio do pes 
coço em baixo. Alguns individuos raros são branco- amarellados 
en Vive nos s mattos e mammiferos e “ave 


& 


ni Rag pda 
la “Tyrosmus CHILENSIS Hens. sent — Sena chilensis Hens 


e = Rs onssa a (Ih) (9) 

Tigre americano = Felis onssa L. (Ih) (9) 
Tigre loiro = Felis concolor L. (7) 

- Tigre poltrão = Felis concolor L. (7) 


Urso do mar = Arctocephalus falclandicus Gray (1) 
Urso marinho = Aretocephalus falclandicus Gray (1) Ri 

- Ursus Brasmiensis Thum = Tayra barbara L. (22) UP k 
Uesus caxcrivoRUs Cuv. = Proeyon cancrivorus brasiliensis Ib. (20) 


 ViverrA canorivora Brong. = Canis thous riograndensis Th (4) 
| VIVERRA mepHITIS = Conepatus chilensis Desm. (5) 

Vivenra xaricA L. | = Nasua narica LL. (17) 

Viverra vrrtara Sch. = Grison vittatus Scbr. (15) 

ViverrA ZzoRILLA L. = Conepatus suffocans IH. (6) 


Vagueapyta = Felis concolor L. (7) 


Zorilho — nome commum ás especios do genero Conepatus. 


: ES | Dr. Ernesto Ronna 
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o R.v. Ineansç — Diccionario da Fauna do Brasil — (Almanack 
agricola brasileiro — (1914) 

pr E. 4. GorLDI — Os od A do Brasil — NOTAR 7 bra- 
puleipas. 

H. v. Imerine — Os Mammuferos do Brasil meridional — (T. Car- 
nivoros) (Rev. Mus. Paul. vol. VIII) 

Goguni-Hacmann — Prodromo Cat. Mamm. (Bol. Mus. Goeldi — IV) 
“Henrique Sirva — Caças e caçadas no Brasil — 1913 

Rs “R.v. Inerine — Accrescimos ao Diccionario da Fauna do Brasol 
(Alm. Agric. Brasileiro — 1915). 

Catalogo da exposição estadual do Rio Grande do Sul em 1901. 


tú A municipalidade ds o oe: tenciona perpedtira na magestad 
- de um monumento a illustre figura do pensador e do diplomata que fo 
*  rio-grandense José de Araujo Ribeiro, visconde do Rio. Grando. CR 

O trabalho capital que nos legou 0 venerando titular : foi. «O 
Creação», ou «A Natureza interpretada pelo senso comum» 

A leitura dessa obra dá a impressão de que, desde. cedo » 
beiro se preoccupava com 0 crescimento da- Terra, não podendo. ad ittir que, 
“as enormes quantidades dos varios materiaes da crosta “planetaria ; prinei- 
palmente nos periodos mais recentes, não fossem por e adquiridos no de 
"curso infindo de sua carreira. | 


E' de orer que cedo se. Ea da verdade dessa proposição, ; 
| pa 


PO o fo, 


alim, apresentar ao mundo intellectual o resultado de suas RE ane 
Acredito mesmo que o visconde, de natural retrahido e arredio a ad ussões, 
“ como prova a sua attitude quasi sempre silenciosa na Alta. “Camar do 20, 
- Imperio, não quizesse arcar com uma discussão sobre O princip ve 
por irrefragavel, pois no exemplar. que h, pertencente à Biblioth 
 Pelotense, não vi, em caracteres impressos, o nome do autor 2 
- parece, de vez em. quando, o termo — opusculo —, que. não. se 
“com um alentado volume que orça por mais de 600 paginas. Is 
que o visconde, fortemente. imbuido dessa idéa, à medida que ia p nsant 
meditando no thema, ia tambem tomando suas notas, ea 
tos que, a seu ver, resistiriam a qualquer critica. AR do 
E deste modo, em “tempo relativamente, longo: presumo 
trabalho de apreciavel tomas ço 


sem o nome “do dio que este não se AchasEo! coroado aa “exactidão de 
| suas opiniões. Seria fazer-lhe. uma injuria. perfeitamente gratuita. Con ra 
- so protestam a inalteravel redacção das partes constitutivas “do livro, à 
Ro renidade da exposição, a linguagem desataviada e simples, embora. 
" lente, circumstancias que indicam equanimidade e lhaneza, resultandi as 
convicção do proprio esforço em acata factos é factos Appazentemente 


“favoraveis ao ser modo de ver. 
id então 1 não O faria imprimir o seu. nome - no 9 dorso d 


: da posição social do visconde. | e 
: as uma Voo, não sei à onde, ao os politicos do Imp 


ais Ena tadas em ano cousas. Andavam sempre trajados LA migor, em at- 
titude mais ou menos solemne, de infundir respeito. 

A maioria dos nossos homens publicos não rutilou na sciencia, nes- 
É ta destacando-se este ou aquelle; dos seus poucos cultores minguado era à 
fo numero dos que escreviam. Não é de duvidar, portanto, que diante de con- 
| * siderações dessa ordem so abstivesse o visconde de se apresentar em publi- 
“a o co como autor desse trabalho, editado na typographia «Perseveranças, de. 
% “Rio de Janeiro. em 1875. 

M O dr. Graciano Alves de Azambuja, parente do visconde do Rio Gran- 
de, num artigo a este dedicado, explica o mutismo do senador imperial pe- 
“To conhecimento que este possuia das leis naturaes, de que foi provecto cul- 
* tor, e dahi o seu temor em legislar sobre quéstões sociaes intricadas, 
Assombra na obra do visconde a grande copia de autores compnisa- 
| dos, não raro citados longamente, demonstrando uma extraordinaria cultw- 
* ta scientifica, maxime para o tempo em que viveu. 

“AMA “(Em 1879 occorreu o seu fallecimento, com 79) annos). 

E! O seu espirito, não obstante, foi sempre juvenil, recebendo com in- 
terosse as notícias do mundo scientifico, particularmente das secções que 
Eis lhe interessavam. 

“Não obstante o parecer unanime dos maiores geologos sobre O pento 
O ltnicertido. acreditava elle firmemente no crescimento da Terra, achando - 
* sempre objecções a formular, a proposito de cada opinião contraria à sua ma- 
“neira de encarar o assumpto. 

“Para elle todos os vegetaes, todos os animaes, se mineralisavam, se 
* incorporavam ao planeta, de sorte que o diametro deste deve ir soffrendo 
““Jentissimo augmento. Não o convenciam do contrario muitos argumentos, 
A inclusive o da mesma duração dos dias de Hipparco até hoje, o que foi de- 
monstrado por Laplace. 

Não lhe parecendo possivel o curso peorpetuo da materia, acreditan- 
do, pelo contrario, que a Terra se apropriasse de materiaes achados no es- 
= paço, esforça-se o visconde em provar a plausibilidade deste aspeeto da ques- 
E tão, lançando mão de copiosos argumentos, pacientemente colhidos em fre- 
* quentes e substanciaes leituras. ; 


Com muitas sciencias o visconde joga seguidamente; raro appella, 
“porém, para os phenomenos chimicos. Não me lembra que cite a lei de La- 

— voisier, que de grande partido lhe seria no versar aturadamente a theso que 

- tomou a peito defender. 

Não negando o incontestavel merecimento da obra, penso que o seu 

principal defeito, talvez unico, resida no facto de ser escripta sob o del dn 

so derum criterio finalistico. | 

O titulo della, — «O Fim da Creação», — mostra O caractor meta- 

] Rico das elocubrações que lhe deram origem. A Natureza, para elle, tinha | 
um fim, as cousas existem para satisfazer certos requisitos. A Terra é um 

Rio Ser; à multiplicidade dos seres que a povoam, morrendo, satisfazem 


o vis 


MEDIA 


TER du da Santa Casa de Misericordia ) 


a: K, branca, casada, de us annos da Eu residente na colonia do 


“Antecedentes heredaitarios. — Paes vivos o fortes. A mãe teve nove 
; tilhos. Todos os partos foram naturaes. Teve uma prenhez gemelar. 
* Antecedentes physiologicos. — Aos 13 annos foi menstruada pela pti- 
eira vez. Menstruação normal. 
Antecedentes pathologicos.— Nada de anormal, pois gosou sempre 8X- 
Dollonte: saude, 
E» Gestações antecedentes. — Engravidou pela primeira vez ha cerca de 
annos. A gestação e o parto foram normaes. 
- Evolução da 22. gravides.—A 11 de Novembro do anno passado des- 
pparecou-lhe a menstruação, datando dessa época a segunda gravidez, du- 
e rante a qual não teve vomitos,, vertigens ou qualquer outra perturbação. 
= Inspecção. — Ventre volumoso, mais crescido para o lado direito. Li- 
ha alva pigmentada. Seio com colostro. 
4 " Apalpação. — Dorso à direita. Apresentação cephalica, cabeça 
vel! 
Auscultação. — Foco maximo à direita. 
Toque. — Verificâmos que um septo vaginal espesso, de 5 millime- | 
os na sua parte mais anterior, salientando-se na vulva em forma semilus 
ar, se prolongava com uma espessura de 3 millimetros no resto da sua ex- 
nsão, dividindo a cavidade vaginal em duas vaginas perfeitamente distinctas 
7 Constatâmos eu e os Drs. Edmundo Berchon e Ariano Carvalho a 
e ristencia de dois cóllos uterinos curtos o anormalmente desenvolvidos, 
apresentando um delles, o do lado direito, uma dilatação para 3 dedos, 
Ç om as membranas intactas, em que percebemos a cabeça fetal movel. 
Do lado esquerdo, um cóllo uterino retrahido e um utero vasio, pois 
Ju pacionte tivera um parto espontaneo, com feto vivo e delivramento nor- 
“mal, 4 dias antes de entrar para o hospital. 
DV Pelvimetrias externa e interna. — Normaes. Diagnostico obstetrico 
Prenhez, utero e vagina duplos. 
se Erqtamentos — Estando o cóllo do . utero direito Inside em Eno 


cio de uma versão A conseguindo ani um feto vivo do se- 


ir ao) te 2 kilos de peso o 42 gentimentros de comprimento, O pri-. 


Da bypertrophia da prostata 


Um novo processo de tratamento 


Em maio do anno corrente fui ver um doente que «urinava sangue». 


“Era já noite quando fui chamado e encontrei o doente preso de uma ide 


ção urinaria. 
A observação dasão caso é a seguinte : 
L.M. 56 annos, casado, negociante. Os antecedentes se resumem n'uma 


-blenorrhagia ha 20 annos, tratada com o permanganato de potassio. Ha já 


alguns mezes que é obrigado a se levantar algumas vezes à noite para uri- 
har, mas notava que não conseguia nunca satisfazer completamente essa 
necessidade. Ultimamente mesmo chegou a passar uma hora deante do vaso 


"para urinar apenas algumas gottas. Uma só vez «urinara sangue».- O qua- 


dro que se me apresentava era o quadro classico da retenção de urina. Ha- 


- via entretanto um facto que chamava a attenção; era uma urethrorrhagia | 


que durava já bem 1/2 hora, segundo dizia o doente, e que era tanto mais 


“intensa quanto mais premente se fazia a vontade de urinar. Julguei que 
"se tratasse de um epithelioma da urethra, mas contra isso havia a crise de 


dysuria frequente anterior. Um exame rapido me fez ver que o obstaculo 
se encontrava mais ou menos ao nivel da urethra prostatica. O toque rectal 
me mostrou uma prostata levemente augmentada de volume. Tornava-se 


“entretanto urgente intervir, e com a maior facilidade eu passei uma sonda 
- molle que deu sahida a perto de 500 grs. de urina clara. Entretanto lavei 


a bexiga com uma solução borato-boratada tendo o cuidado de deixar uma 
pequena quantidade de liquido na bexiga para evitar uma hemorragia 
CX-VAÇUO. 

Immediatamente apoz a a a urethrorrhagia desappareceu. 


No dia seguinte, pela manhã, ligeira hematuria, a bexiga se esva- 


- Slava bem. Uma poção com chlorureto de calcio e ergotina fez desapparecer 


a hematuria. No 3º dia o doente vindo ao consultorio pude então praticar 
um exame minucioso, e constatei que do lado dos rins nada havia de ex- 


traordinario pelo menos segundo a palpação. A wretroscopia nada desco- 


briu. Portanto a hypothefe de um epithelioma urethral cahia. 7 
A cystoscopia foi mais positiva : bexiga congestionada, columnas 


" meatos urethraes livres, expurgando bem a urina em jacto forte. No fundo 

“da bexiga, ao niveldo collo uma-sombra pequena me deu a impressão de 
“um calculo. Como porem o liquido que enchia » bexiga se tornava turvo 
* (sangue) é como o doente não supportava mais o cystoscopio eu substitui 


“este pelo explorador metallico de Guyon, porém sem outro resultado sinão 
uma impossibilidade de fazer girar O aparelho em torno do collo. Certa- 


“ 


É selha e que, eu Y à praticar uma vez — 
tratamento d E Re em destruir sob 


pia para à a | 

E — trmição fo lobo medio em varias sessões, ad e 
RR NO dai immediato á primeira sessão houve uma peque 
É porem od doente não encontrou mais à mesma difficuldade m 
o por esse resul do eu pratiquei '8 dias depois 
lobo medio tinha diminuido no 


H copia x pa da a róvela até E 


( Communicação apresentada em sessão do dia 
6 de setembro p. p; do Centro de Cultura). 


a E' um facto interessante, que podemos observar na natureza “ba 
"| animaes que espontaneamente soltam um ou mais membros do seu corpo 8, 
É depois de um tempo terminado, os reproduzem de novo, 
À - São animaes providos de ordinario de pernas e rabos compridos ga 
E com facilidade por elles podem perder à liberdade e até a vida. A natureza 
| lhes facilita um meio de fuga, e ao inimigo não Testa sinão um pedaço mui- 
E. to reduzido do corpo appetitoso da victima. , 
e Estudando estes casos estranhos, póde-se vêr nelles- uma repetição 
| | dos phonomenos de divisão espontanea de scisão dos animaes menos evolui- 
E dos e da multiplicação de muitos vegetaes. 
E” um facto bastante conhecido : quande nós agarramos pelo rabo 
a um lagartixa, com facilidade elle se quebra, e o pequeno reptil foge, dei- 
"| xando um pouco de vida reflexa à parte perdida, mutilada. O mesmo acon- 
" tece às aranhas, que abandonam uma, duas pernas nas mãos do inimigo e 
por este meio conseguem a liberdade. E. temos outros exemplos parecidos 
com estos ; não devemos porém inculpar-nos destas amputações; Aquelles 
bichos espontaneamente abandonam as suas partes para nos escaparem, 
; A auto-amputação é uma virtude maravilhosa que a natureza deu a 
- muitos animaes como meio de defesa. As experiencias de Fredericz o de- 
 monstram. Suspendendo pelo rabo um licianço curopeu, de maneira que 
- elle fique com a cabeça para baixo, abandona um pedaço de cauda e cahe 
“ao chão ; pendurado de novo, solta outro pedaço para novamente tornar-se 
' livre. O mesmo acontece si excitarmos a parte extrema do bicho por meio 
Er de uma bengala ou pela corrente electrica, A amputação se realisa pelas 
sa contracções dos musculos do rabo, as vertebras se dividem c a pelle rebenta : 
' é um phenomeno automatico, inconsciente, de reacção. 
“O mesmo póde ser observado com outro. lacertilio pertencente à nos- 
“sa fauna. Como os zoologos chamaram o licranço fragilis, o nosso povo 
“chama a outra especie cobra de vidro, porque com grande facilidade que- 
“bra, tornando-se difficil encontrar um, individuo completamente perfeito. 
Os caranguejos podem amputar-se, mas não abandonam O segmento 
da pata no ponto da união com o E : 6 a parte solida qua quebra 
como vidro. k 
O mesmo fazem alguns camarões que, coitados, lançados na agua 
fervendo, abandonam todas as patas, na esperança vã de recuperar a liber- 
dado. — Os mosquistos, os gafanhotos tambem sofirem a mesma esponta-. 


* regeneração. Nem todos os animaes die já temos to brado 


a ao, é mais qu ao 


' propriedade ; por. exemplo não a observamos nos insectos 
* pelo contrario, com facilidade e relativamente em pouço 
" os orgãos abandonados, si bem que não sempre exactamente ide 

Nos lacertilios, nas. lagartixa, nas cobras de vidro, - 
que perdem a ultima. porção do rabo pelo menor, choque e 
tracção, a chaga com facilidade cicatriza, a cauda brota logo, | 
os traços da quebradura, uma desordem de escamas, mudança Ri cê 
dimensões. As vezes divide- -se em duas ramificações é então offoreo 
“povo motivo de nd e do ABRA. de boa fortann Za 


que encontra nella maior Ano de presa, e ja tobR nas lu o “amoro 
sas. Puto: em PER de soltar nas mãos do o pretendante) a capa, mo Ea 


"mauta e Oeythoé. Os cida possuem um dos seus PR pires 
de fórma difierente dos outros o que os naturalistas chamam Ro 


“tos nd 

Destes factos passamos ainda a outros mais ( | 
Todos conhecemos o caso das solitarias (Taonia), que podem : ser divididas 
subdivididas em centenas de segmentos, e é sabido que cada seg nto pí 
| reproduzir-se para dar lugar à outro individuo. Por sua vez. e 
inteira colonia, 0) sculex, tem a mesma propriedade, e. ficando. pegado 
* tecidos do hospedoiro, “constroé novamente toda a cadêa do 
“Assim a ci destes. parasistas torna-se extraordina: ia 


vida da espRGIo: k 


' nhocas o pros a encontra. a sua mais evidente confirma 

' rando dostruir com à enxada estes, vermes prejudiciaes, 
co O prejnigal dm fe 

| O a apaRRa, de, Asterias s (Bstrell Has. do-mar j Jo 


“da braço os orgãos mais importantes do seu organismo, “possuem natural- 
"mente uma independencia physiologica dos mesmos braços. Estes podem 
"ser destacados do corpo -com facilidade e nt dela vivendo, podendo até 
“reconstruir outro individuo inteiro. 

Chegamos assim á uma maior complicação ainda destes pheno!Menos 
maravilhosos. Os braços da Ásteria continuam vivendo isolados, depois 
“começam por formar o disco somatico central, e deste sahem graduadamen- 
“ te os outros braços em numero proporcionado às caracteristicas especificas. 

E” uma especie de germinação no principio, e depois estas gemmas alcan- 
cam o necessario tamanho. A divisão destes orgãos póde ser occasionada 
por uma lesão, ou mais raramente, por causa espontanea. B' o caso de al- 
gumas especies que deste modo se multiplicam, formam novos individuos, 
reproduzindo as partes que faltam e estas no principio são muito reduzidas, 
! dando à estrella uma fórma de cometa. 
Esta propriedade não é especifica das estrellas do mar. 
* O tronco de alguns anelidos póde reproduzir a cabeça de um lado é 
“a cauda do outro. Os segmentes, mesmo das minhocas, depois de cicatriza- 
“das as feridas, reproduzem por completo a parte cortada até alcançar o ta- 
manho e a forma destinada à especie. 
E” proverbial o caso da Hydra, um polypo primitivo que se reproduz 
“brotando, como fazem os vegetaes e que, cortado em segmentos, dá logar a 
outros tantos exemplares completos. As experiencias, de Trembley, em te- 
lação com estes phenomenos, são muitos interessantes. E” sahido tambem 
à que tão simples é seu organismo, que o animal póde ser invertido como um 
* dedo de luva e continúa vivendo normalmente. 
Alguns molluscos gasteropodos (caracões), gozam de particularidade 
de reproduzirem ate a cabeça, quando por acaso a tivessem perdido. Procu- 
rando a razão deste facto extranho, Lessona diz ser em relação com a faci- 
lidade com que estes molluscos podem ter comida esta parte do seu corpo, 
emquanto o restante é defendido pela concha. De todo modo o facto existe 
e as experiencias o reproduzem. 

Alguns crustaceos, alguns insectos que perdem as suas patas volun- 
taria ou involuntariamente, as podem regenerar depois de algum tempo. 
Todos estes phenomenos seguem, a quanto parece, uma lei determi- 
nada posto que ainda não bem definida. 

7 Blumenhacn falla de um Nisus formativas, cuja atividade explica- 

“Tia esta regeneração das partes dos organismos. Vê-se porém que, como es- 
tes casos anatomo — physiologicos são mais communs entre os individuos 
pertencentes aos degrãos inferiores da escala zoologica, o mesmo acontece 
em relação com as phases de desenvolvimento de cada ser. Mais uma idéa 
— que prova a lei biogenetica fundamental que quer a evolução dos individuos 

é como uma repetição da evolução da especie. 

d “ E” um facto que nas especies gozando desta propriedade da regene- 

Ê ração, o phenomeno é mais facil e commum entre os individuos novos do 

“que entre os adultos. 

gr ag n à dissemos que os insectos regeneram as partes mais dificilmente 


eto. ) a Am pitapão e a regenoração 
adultos são mais dificeis. Na 


“pernas e na ao e “por io tantas Be ve as partes « 
“sem deficiencia ou accesso de tamanho. Deste modo, confor 
cias “de Rae um. destes Rena due soffrora a amput ção das 
AS 
Ro “tos, re prodNni 687 ossos ! 
“Ainda hoje me ntiai da et, dopitada em min 
de repetir, ha muitos annos a mesma experiencia. Era abri d n 
) aum exemplar. macho do genero. Triton amputámos a perna anterior direita 
O, parada a hemorrhagia, ficou. descansando. Depois de tres mbzos , 
- ração, notários os primeiros indícios da regeneração, e assi m « 
foi reproduzindo 0 antebraço, depois tres dedos e afinal o: 
- sões RAR poréur um, Sp oca reduzidas. É nora que sea 


E Sia 


cer antes tros, depois quatro e e afinal os ( cinco dedos caravto n iG 


ma e do Ent mexicano O bmna observo: 
E UIbA, que um: exemplar tinha perdido luctando com para io 
* portante orgão foi ren anormalmente, mais depois subst 
“outro exactamente pera to. RR Ra 
| | desaparece por c ag aa um, caso. “só, n 
“uma e um Megéi mp no anno 1853 
vezes no gu q motta 


fot 


é a os orsBõs: lesados, o aja de integração, não. Ea 
] “primeiro periodo ando jetico, nota-se: uma lembrança desta otencia ql 
, » para, ser substituida. pelo phen meno Ao | 


-. à resignação. 


Ê 


Dr. Ernesto Rosna 


- ua W hithridge Williams, oxtrabimos a titulo de mér 
| Cipaes argumentos. formulados. É 
Parece-nos que. a uia qd 


Jada na imprensa. scjentifica essa. da cesareana, pois, é as 


o mundo profissional e nO, extra-medico. | 

y “Na realidade nota-se que, já é tempo de cola ao verdade ro 10, 
“quer dizer, Já. ê tempo-de se evitar 0 abuso “natural do. “enthusiasmo 
* vocado. | E e) 

Duas foram as “manoiras “porque abusaram o op ração 


go empregada quando não havia. necessidade ; 2a mesmo, q ando n 


ne nem sempre foi empregada no momento “proprio, donde a cifr; 
| mortalidade. | | | E 

Res o claro. que a operação é em si é facilima, mas não 

no trata- -se de conhecel-a. em suas Apa precisas e em seus 


Do ouros 6 Negros E 
Williams calcula a mortalidade em 10 p. 100, o que 
"a operação é mais lethal do. que se pretende, | 
RA pn se, Ron assim. seja, porque os re e 


al PEN E Pis o 
Cada hora que decorre de 7) porcentagem lothal — 
/ confirmar : a necessidade de, precisar 0 momento q escolha 
A convalescença s g az | 
vd foi simplesmente. inc 
É Conclue- -Se claramente que 0 a em Re offer 
; mais traoa á neo e e na infecção Pres causar à a morte 
E jação do tratam e 
a dos my omas uterinos enucleados com conservação o utero. 
; o seguir temos a encarar a ausencia de exactidão na ; dete 
| “das indicações oporatorias. ua Ea 
aa Tem-se ampliado. a a das, indicações. á principio e! 
troitada ou a a pelos tumores uterinos ou ova iano 
se esses. limites, elegando-so a conelui 
tratamento da pré prévia. . E : 
N o caso da, mi o prévia prefiro 1 William o “uso do balã 
a Do, pt 


Ê o BUTãO cirurgico na eclampsia ao lado da indicação no Aratitbnto das 


e. 


É 
k 


ER eNonLAÇÕOS anormaes (transversa, nadegas, face e fronte). 
" Acresce ainda notar-se o que poderá succeder, para os partos subse- 
quentes, à gestante que vem de soffrer uma cesareana. O utero incisado, 


muita vez, não reconstitue uma boa cicatriz e vê-se assim que esse ponto 
“legado cirurgicamente pode vir a ser um locus minoris resistencia, facili- 
— tando enormemente a ruptura uterina por occasião do trabalho de parto. 


Dahi William chega á defeza do principio: — «Uma vez feita uma 


* cesareana, sempre depois, uma cesariana». 


Sem pretenção à discussão diremos, a guisa de parenthesis, que Fin- 


“dley considera injustificada a formula: «cesareana uma vez, cesareana sem- 
pre», porque a ruptura dos uteros operados assim se dá na proporção de 


2 p. 100. Isso não quer significar que Findley apoie o abuso da cesare- 
ana: baseado nas probalidades mesmo dessa ruptura opina elle não se de- 


“ vem de alargar muito as indicações dessa operação. 


Fechemos o parenthesis. 
Por fim, William indica outro abuso e é o dos ensinamaizids de Roy- 
noldo em que a cesareana é indicada como processo electivo nas mulheres 


* que são de constituição impropria. à maternidade, mesmo quando as gestan- 


“tes não apresentam signal algum de desproporção mecanicas. 


São, não ha duvidas, de peso os argumentos ahi citados na aceusa- 
"ção feita à cesareana. Abordando a questão não queremos acceitar, nem re- 


E pai os prós e contra ; que o façam os entendidos. 


FÊ 


m 
rt 


«Ninguem — conelue William— melhor que eu aprecia os resultados 
* felizes que seguiram á diminuição da mortalidade e maior utilidade da ce- 
“sareana; penso, porém, que é chegado o tempo em que convem parar no 


“SR uso immoderado da operação por muitas pessoas ignorantes das leis funda- 


mentaes da obstetricia.' Devemos de ter sempre presente ao espirito que só 


E deve de recorrer à cesareana, quando falhou a natureza em seu esforço 
| e é dever do parteiro conservador limitar sua intervenção ao interesse bem 


4 
q q » 


a 


a 


“entendido de suas pacientes e não ser desviado delle pelo attractivo de uma 
operação facil.» 


Pelotas, Setembro 1918, 
e AN) Dr. Víiuror RussoMANNO, 


SE 


a 


e a suposição, osteja o] 


a Sondantos II «Sia mesma. proporção progressiva se manti 
a o o) total, teria de s ser BR por meio de dezoit 


aguas, ae 
tio talvez peor q 


g é párda (Mus vi ad Páll. a oriunda da Porsiá, appareceu na 
Europa no seculo XVIII, em massas colossaes, atravessando rios e alas- 
“trando de modo prodigioso. Mais forte que a precedente, dominou-a por 
“completo, deixando-lhe apenas as partes elevadas das habitações. Só foi no- . 
"tado em nosso continente, por occasião das guerras da Independencia dos 
* Estados Uuidos. E' nadador emerito, que não trepida em attingir um navio 
ancorado ao largo. Experiencias feitas a cerca de uma milha da costa mos- 
* traram que alcança com facilidade a praia. Para a realisação de certos actos, 
| serve-se da cauda, que representa um valioso instrumento. 
Este murideo adquire com a edade tamanho e peso consideraveis : da 
ponta, do focinho à extromidade da cauda ohega a medir mais de 50 em., 
“pesando de 500 gr. a cerca de 1 1/2 k., em exemplares fóra do commum. 
Sabendo-se que o rato em geral é dotado de grande valentia, capaz 
de ageredir gatos, cães, porcos, creanças e o proprio homem, — calcule-se 
o que poderá fazer a alentada especie parda, de tão robusta compleição. 
Para ennumerar os damnos causados por animaes tão activos quanto 
insaciaveis, trasladaremos para aqui os factos apontados pelo auctor em 
questão e expressos no seu interessantissimo trabalho. 
Uma fabrica-de Conservas em Chicago accusou n'um anno o prejui- 
| “So de 3 360 presuntos. 
Rida - Os exportadores da Australia tiveram o anno passado grandes per- 
q “das Na trigo, pela difficuldade de transporte, que os fez accumularem á in- 
* temperie milhões de saecos. O resultado foi apparecer em pouco uma multi- 
dao phantastica d'esses vorazes salteadores, custando muito salvar o precio- 
so deposito, e isto só depois de varias sortidas à noite, em uma só das 
'* -“quaes se caçou dezenas de milhar. 
Um grande armazem de grão ruiu, apoz ter sido minado por uma 
É alluvião de ratos ! 
á Nº uma só noite, esses roedores esfaimados inutilisaram mais de 6.000 
“saccos de trigo ! 
Para confirmar tudo o que se tem dicto dos nossos incansaveis e ter- | 
riveis companheiros, Battle y Alvarez illustra o seu curioso artigo com pho- . 
* tographias de canos de metal para exgotto, rotos e dilacerados,jcomo si não 
| | fossem confeccionado de tal material ! é 
: Resta olhar esse inimigo inconsciente como portador de germens ca- 
* pazes de transmittir ao homem molestias gravissimas. 
-- Portador da trichina, é devorado pelos porcos, aos quaes transmitte 
"o nematoide fatal. Comendo-lhe a carne, recebemos o parasita, causador da 
* tortivol enfermidade chamada trichinose. 
E Sendo a peste bubonica uma epizootia do rato, vê-se logo que situa- 
ção nos pódo crear a visinhança d'esse pequeno animal, sabido como é que 
Pk s pulgas em geral picam indistinctamente. Quantolá peste, nada é preciso 
izer, pois, sob a fórma da epidemias, tem varrido todos os paizes, diziman- 
na edade-média a quarta parto da população da Europa no milhões de 


LD 


grand nibor, mas cortamento dor uma ode cada 


nº AS amarras dos navios são todas pretegidas por disto 
" não permittem a subida dos porigosos visitantes. Alguns d'e 
constituídos por uma parede dupla, cujo ceritro é uma ratoeira 
' chas usadas nos caes estão isoladas das embarcações. pa 


cruz, com a isca n'elle collada, de fórma que os ape a so Pao 
Exemipitando pela fenda. Um só desses engenhosos appotaice q 
u'uma noite 1.300 exemplares! DR q 

O Serviço de Saude Publica nos Estados Unidos, dirigindo a campa- : 
nha indefossa, tem determinado a as de bairros e com o ui | 


Rodeandos as Re de mercadorias com uma pas dnpla do Ro 
de ferro de, 30 em. e doa a entrada que não e a pro SAR 


Segundo os modestos laio cias, citados pelo à nosso: informan- 
te; o numero d' estes animaes nos listados Unidos as ser. + aa em, 200 


50. 000 E | E 
Estudando tão prodigiosos algarismos, vê-se a Jus cteação 
“das medidas postas em pratica. RD E 
A Public Health Board conseguiu REG o por completo « esses to. 
edores em Nova Orleans. As enormes. Penbazas, feitas era incilmente co 
bertas em tres annos. | - 
Os meios que virão desde já em auxilio da srande aba de. ex: 
tincção, e que evitarão. dt infestações, são em tinhas, -geraes os se- 
guintes : | E 
| Construcção de ad à prova d'esses animaes. ne 
| Fechamento de todas as aberturas para 0 exterior, ua JEM possa 
“dar passagem. | : g) ; 
Modificação dos. edifícios velhos, ddiptaa do: os aos ii propostos. | 
Remoção dos pateos e quintaes, de Don caixões ido 
Os possa. RR: ; end 


7» o DE Do ERG ORE é E: EE 


sem contacto com os adtinheiros EM ocilg AS, onde 


A 


ae não se d 
de 


OM as Mons Os Bata A 4 “estão, 
mostrar o o quanto podem as colleotividades clarividentes « o imbuidas do 


ntzada p 
“levo pressão e irradiando- se para os s quadris eos mo pre s 


' nhadas de sangue. Hds | pi 
Em primeiro logar, afim do siliviar o soffrimento di 
' mo podel-o examinar detalhadamente, appliquei- lhe um cen 
“topon em injecção hypodermica e esperei um momento. . 
Apalpando, então, suavemente a à Pena, inflammoda, | | 


to de Folnio e de consistencia do ind) 0 que. junto À um 
vel derrame na tunica ira muito dificil tornara | a o 


“do colo vesical. po fes 
“Confiado/nos sugcessos OT RO em casos parooidos, 
tar 0 presento de um: modo identico aos anteriores. Já 


Devido á a a maior intensidade. das dores, 


Ro liquida e. repouso. no leito. | | 
“Deixando 9 doente no e dormindo, sob, a acção soporific 


hender o perigo das precipitações e sem a FOR ndo de esperar a ln ao 


da enfermidede ou, ao menos, o “desembaraço de pedir nma conferencia. 
Felizmente, ao contrario do que suppunha,.a familia acolheu-me ca- 
rinhosamente. Quando entrei no quarto do rapaz, elle mostrava-se muito 


"mais animado, sem a attitude soffredora d'antes estampada na physiono- 
* mia e pérguntando-me se podia levantar-se, comer de tudo, ete., apossado 
- d'aquelleo enthusiasmo pueril das convalescenças. 


Tomei-lhe a temperatura e o thermometro accusou somente 37º, 
Pelo exame local constatei, alem da enorme diminuição das dores, 


1 que ) epididymo tinha seus contornos mais nitidos e o derrame era mais 


depressivel e em via de perfeita reabsorpção. 
Mandei o doente abandonar a dieta e a cama, continuando a usar a 


 pommada e os suspensorios e espaçando os remedios para de 2 em 2 horas. 


Nos dias 15, 16, e 17, N, 8., já tendo sahido á rua é retomado sua | 


a aprendizagem de alfaiate, appareceu em meu consultorio, sempre em trata- 


mento e melhorando rapidamente, a tal ponto que lhe dei alta a 18, consi- 
derando-o restabelecido de sua epididymito blennorrhagica dupla. 


AMA Como sempre acontece, o corrimento, quasi detido às primeiras ma- 
- nifestações da complicação, surgiu novamente. 


Por esse motivo," prescrevi ao paciente 5 gottas diarias da tintura de 


"Cannabis sativa, em substituição a hamamellis e pulsatilla, e indiquei-lhe 
"suspender as bolsas durante outra semana, por precaução. 


Passado algum tempo, a 4 mez corrente, voltou a procurar-me para 


; - participar a cura da sua blennorrhagia, sem mais transtornos. 


Examinei-o; nenhum endurecimento na região affectada restava de 
toda a nação! 
Consequencia interessantissima : o liquido spermatico, levado ao mi- 


E croscopio n'esse dia, já continha zoospermas. 


" Lembrando-me de que Monod e Terrillon só encontraram o reappa- 
recimento dos spermatozoides em 9 casos d'entre 87 individuos, alguns 


q mezes e alguns annos depois de epididymites bilateraes, sinto-me feliz em 


divulgar o brilhante exito alcançado na presente observação clinica, 


Dr. Epison FAGUNDES 


medico, cujo nome encima estas o dear 
“Morreu aos 60 annos, cheio de vida, capaz dé mm EA proc 
no seio da collectividade pelotense. Gr 
O Centro de Cultura Seientifica à associa-se de coração 
cordação d'essa individualidade prostigiosa, sempre tao na 
obras a pera e da caridade. | 


ja, Hsado lidade o logar de Cedo udiaes q? esse. que 
em substituição ao caridosissimo Dr. Barão de a E 


Como dirobior da Escola de Agronomia e Veterinaçi 
assiduo trabalho contribuir para a sua prosperidade. 

À sua inclinação pelos: assumptos agricolas, fel-o. primei 
te da Sociedade Agricola Pastoral de Pelotas, inspirando/a cre 
antiga Rá Ag pr no Bio Gr nde do Sul, mio Soto 


posições agro- RR | a 
Era socio correspondente da Sociedade Brasileira pa 

da Agricultura, à qual prestára ultimamente bons Serviços. 
A nossa Boblvotheca Publica Pelotense teve no extincto ui 

“factor do seu brilho e do seu. FRRcerano. | 


“menagem às virtudes cívicas do Dr. spa Nutso Vieitd ujo m 
interesse por toda a cultura tanto o approximou de nós. Ee ni 
Curvemos-nos pois à sua memoria, pelas qualidades: qn possuia pe- 
Ro A dm los venolicios que fo sobejamente prestou a esta cidade, A ; 


Em pleno vigor, na 
edade em que o espirito at- 
tinge ao maximo da sua-ef- 
ficiencia, pela maturidade 
e pela reflexão, falleceu 
n'esta cidade o illustre pro- 
fessor. 

Filho da livre Suissa, 
viera ao Brasil à passeio em 
1914 e casára em Bagé com. 
a distinctissima patricia D. 
Lia Sá, filha do conhecido 
fazendeiro sr. Francisco Sá, 
Já preso por sinceras ami-. 
zades, ficou assim radicado 
a este paiz por mais solidos 
laços. RO 
" Residia nesta cidade 
desde 1916, creando um cur- 
so da especialidade pára os 
seus collegas, revelando 
u'elle as suas bellas quali- 
dades de professor universi- 
tario. Ainda na Faculdade 
de Pharmacia é Odontologia realisou com successo conferencias sobre 
da referente à à estomatologia. 

q ' Serviços de alta monta prestou o fallecido à Santa Casa Miseri- 
4 ordia, onde attendia a pobreza, com desvelo e carinho. Esta piedosa insti- 
R ui ção, n'um acto de justiça, em sessão solemne, concedeu-lhe o titulo de 

nedico Ronorario. | | | 

Contrahira em Porto Alegre, algumas semanas antes, uma extranha 
fecção de caracter gravissimo o que: zombou da dedicação dos seus mais 
ninontos colegas. | 

Or Valentin era filho- “e neto de notaveis oto- -Thino- Jaryogologistas, 
guindo nomeada n'essa especialidade. | 

: ra Sadr do RRUARI suisso € pavor se oro ui U ni- 


“curativos e os A da  oirança geral, nã ão 


Ce 


- detalhes neo pes E E e RR E 


dci ado Init RECO | 
' Agora, resta desse nen feliz uma organisação 
cialidado, En 


ou dad por via. dnego-laryngoa ou te hai 
Nas suas sabias licções,- sempre. nos dizia porém u 
“ não eram o unico fim therapeutico. Mister era, interpretando, . 
E zar as indicações de. cada, molestia, estabelecendo as co | 
je E à chave au successo Ro REMO da Fal 
mae talhes. | | ; | 


ua “Com carater pratico, ovitando + vas o inuteis discu 
; ““cortoza. AR Essen Cao 


escrover alguma cousa nesta novel ro 


lo quo lho 


) 


E indo com 0 o q | 
A Rovista, foi distribuida em, avyultado numero de e 
mos a. ogia ag ui o suocessivamente à tiragem 


“discutiram -S0 nellas themas. de oa como : 
Antoamputações e da jo 


nm A Bi iiothoç, 
| a E não. o 


Eure 


nos até o trabalhador nas officinas. 


a 


Esses opnsculos. elaborados na fórma mais comproensivl, não do 


egar até o gera ro, a suas propria dd até [o “chacare ro na sua, 


» “assuumptos do importancia. iadisontivel, os que poderão lel-os, ando 
Hi E e assim º Centro terá conseguido a mais lia das suas aspirações, 


NOTICIARIO 


Falleceu a 24 de Agosto ultimo, em Napoles, O apreciado. | | 
sulto italiano, Senador Francisco Santamaria Nicolini, que nascera Cá dO 
Julho de 1830. po 


Falleceu no mez passado, no Rio de J: aneiro, o Sena Aloindo an a 


nabara, eminente mestre do jornalismo brasileiro e illustre politico, Nasceu a 
aos: 19 de Julho de 18065. | | a e 


Falleceu no Rio de Janeiro a 30 de Agosto ultimo, o botanico aaa 
Alberto Lôfgren, natural de Stokolmo (Suecia), actual chefe, um Ra de, 
botanica do Jardim Botanico, daquella capital. 


ES) 


A 14 a Julho p. p. falleceu o Dr. Abel Áyerza, nadoido em and 
Aires, em 21 de Maio de 1861, membro da directoria da Sociedade Nacio- Ri 
nal Argentina, desde Novembro de 1916. E 


mirar vempremammo 


geiras. 


Falleceu em Brunswick, a a? do mez corrente, O amino: explorador — 
Carl Peters, natural de Nenhaus.. Nascera em 27 de Setembro. de 1856. Gun 
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| Nos dias 12 a 20 do Outubro p. f. eds O no Distrioto Fedora 
a ta Grande Feira Annual. | Rm ga 


Em Haya (Hollanda), fundou-se o Institut Inter Enio É 
nal, que tem por fim fornecer informações sobre quaesquer assumpto de adia 
teresse internacional, que não tenham caracter pessoal ou. confidencial, 
principalmente sobre o direito das gentes, direito hollandez 6 de outros pai, | 
zes, diroito processual, assim como sobre assumptos de natureza economica q 
e estatistica e finalmente sobre cousas commerciaes. As informações. serão | 

“sempre fornecidas gratuitamente, sendo cobradas as despesas ita sómen- 
te em casos excepcionaes. 
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“Foi dead para o dia 1? de Outubro Pica ia do 1º con- 
gresso de Agricultura da Republica Argentina, a se realisar na  “oidade do 
E Cordoba, sob os anapiaies do DORREnO dessa provincia. 


& 


À Real Sociódaião de Scioncias o ran ira para o dia 9 de Outubro p. 
f. uma conferencia alliada, para discutir a futura organização internacional 
de AA scientificas. 


Reunir-so-á este anno, na cidade de Bello Horizonte, de 12 a 20 de 
Outubro p. f., o 6º Congresso Brasileiro de Geographia, sob os auspícios 
do Instituto Historico e Geographico de Minas Geraes. 


cio da colonização de Matto Grosso e fundação da cidade de Cuyabá. 


ma Em 15, 16 e 17 de Novembro proximo, a Associação Rural de Bagé 
- (Rio Grande do Sul) realizará sua 7a exposição-feira. 


N 


Realizar-se-á em Montevidéo, nos dias 15 a 22 de Dezembro p. f. O 
2º congreso americano del niho. 


Pelo decreto n. 2342 de 30 de Abril p. p., o Illmo. Dr. Presidente 
do Estado do Rio Grande do Sul, dr. A. A. Borges do Medeiros, elevou a 
“categoria de Municipio do Erechim, tendo por séde a villa Boa Vista (outr' 
ora «Paiol Grande») o territorio constituido pelo 8º districto de Passo 
Fundo. 


E dos id a a sa PS 


El 


O Sr. Roald Amundsen, um dos mais celebres exploradores moder- 
“nos, dispõe-se a relisar uma expedição às regiões do Ártico. 


- À União dos Criadores de Porto Alegre (Estado do Rio Grande do 
' Sul), está cogitando da fundação de uma salina neste Estado, e para a Tea- 
lisação de tão importante iniciativa o governo estadual apoiará esas flores- 
cente sociedade. 
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Na Associação Brasileira de Imprensa no Rio, realizou-se no dia 16 
"do actual, a festa de honra que ha todos os annos, com a inauguração dos 

“ retratos dos grandes jornalistas mortos : Alcindo Guanabara e d. Virgilina 
“de Souza Salles. 


in Houve logar a 14 do mez passado, no Rio de Janeiro, a 4a Exposi- 
- ção Nacional de Milho. NR 


ERger ENO. dia 25 de Agosto ultimo, inaugurou-se a 184 exposição, organisa- 
Ra Sociedade Rural de Rosario de Santa Fe (Rep. Argentina). 


No proximo anno de 1919, será commemorado o Centenário do ini- | 


o 
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“sulameri icano de dermathologia e sypliligraphia e e ep 
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Cultura da Canná de Assucar — pelo Dr. Carlos Mendes — O Solo, Anno 
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“1918 — Junho p. 281. 

Produzir o trigo é servir o Brasil —. por À. Gomes Carmo — A Estancia 
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não podendo no entanto determinar o parasitismo ou não de um 
dos dois, 
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blicação do Tiro 31) — Pelotas 1917. 
Patria Nova — A Olavo Bilac, o povo e a mocidade de Pelotas -— (uti 
cação do Tiro 31) — Pelotas, novembro , 1916. 


O Escotisnio -- (Publicação do Tiro 31) — Pelotas 19d ao E 


Memorial — (Publicação do Tiro 31) — Pelotas 1917. 


k 


=iÊ 
Abril | Junho | 
| 
> m/m m/m 
ter ar AR 000 800) | 
“minima, ER PU ENA, VAO ARA | E 190) Qo4 | 
as iá “media E da cd DE na Bo o 394 dº5 | 
Difiorença. maxima da media. diaria com a normal / E Ph < 807 —+6º0 — 509 | 
e o >» no minima E » | eneenmeo É E of: a — 002 — (02 Q | 
“Altura, maxima. Mota o CPAD NO pa Rc ih O ais 76400) 76500 76990 | 
E RR aa o o Rail. voo 74900 - | 75400 75400 | 
SR EE nd poa a 75905 | 76008 | 6106 | 76002 || 
qro o a ARS O TR o 30 —lo7 | —0o | 4004 |. —100 | 
o roçar aos: 2603 | 2909 jo4 |] 
“minima, Phi EAR Unreal DA q É JC ) E 1604 1307 à 
media fit Fac PeRRS ed CORL a A do0B 4 2103 1903 
O o a A VA A 8. | 2108 1807 
; RAS 0. — o | 006 
Temperatura maxima media. ão sol. E. se ENS A a ( Ê 3706 3206 
AN TA nina ea dor sobis ENE oS lp E 6 406. 11º0 905 4090 
“Temperatura maxima absoluta Ueba: = o. Do 5 320() Q70d | DB04 | 
id “minima Raro O da, a HAN do o 1100 905. | 400) 
Ba der EN | O io 4 IRD 15 | 
Cd a 20. A 17 20 | 
dei Ran a o sd av 4000 | 3000 
E a RR E q: 9300 | 9400 
a Rad AR 00: | 3100 | 3300 
A Maca “| cosB 04 | 6907 |. 730 
PRM O | | 7304 7303 
SB PARE A GP AD, Ep 307 — (003 
eia el Vi DONS pat ARDE No, 6706 5604. 
iespnsaças ana RR AR 1280. | 8294 7102 
PPLGEI E PNR De DO 18% —1405 | 1408 


| 20902 | 10607 | 500 | 20603 
o = 240 | 6400. 4000 27090) 3700 
Que eus RR cal 13 Ur 15 


| E |INWeNH N.E. |SWeNE| N. E. |NEeSW 
irem] Bmt 4 | 3mt.60 |) Bmt.16 | 3mt42 | 3mt.35 | 3mt.65 


Guilherme Wetxel, 
O observador. 


Eq 


H 
ANTA 


À 


. 1 


Centro de Cultura Scientifica 


REVISTA 


JANEIRO 1919 1H ANNO 


A ILASEA EA PRA Aa 
CUP INE REINA EO RM PR 


x o a E 


ATL. car OS ie da associação são os seguintes : 
o a) a reunir em um: gremio os dedicados aos. estudos scien- k 
* tificos 


a b) communicar com RA scientíficas e com | sejen- E 
“ tistas do Estado, do paiz e do extrangeiro : ns E 
| c) formar uma bibliotheca ; 
1) organisar um museu ;. E 
e) reunir em sessões semanaes, às sextas- feirad, Ho 20 no es 
ras, os socios, afim de se tratar de assumptos interessantes. ao E pos 
Dentro | oc 

f) diffundir cone scientificos, pela imprensa e So 
“por meio de conferencias ; E 

£) attender ás consultas que lhe forem feitas : é 

h) organisar, logo que seus recursos permittam, uma. te 
vista que traduza a sua actividade. RA 
RA Art. 3 — Pode fazer parte da associação toda pesso que par 
concordar com os seus fins. º 7 
| Art. 4 — A contribuição annual é Fido 128000. Ra 
| a) Será socio benemerito todo aquelle que doar. no G - 
ERTESA RO quantia nunca inferior a um conto de réis, ou que. preste 
- serviços taes que a assembléa o julgue digno dessa distince 
a bj A assembléa pode tambem conferir o titulo. ud soci 
honorario aos que julgar merecedores dessa distineção. Ra 
c) São considerados socios fundadores os da asignarem Rs 
“a acta inaugural. PARES 
RR d) São effectivos os socios que contribuirem com. a annu 
dade fixada. s die 
ea e) São Porrósponini os que a directoria desse no figo 
interesse do Centro, ficando: isento de qua contribuição 7 Ee 
pecuniaria. | a pas a 


Bibliotheca 
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| Pelo Regulamento interno da Bibliotheca serão dee ao 
“das todas as informações requeridas sobre as publicações. Col. 
- | leccionadas, fornecendo-se copias dos trabalhos escolhidos, Rios 
a diante retribuição da pica despesa occasionada. 
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N. 1 JANEIRO 1919 II ANNO 


Deploramos n'esta ligeira noticia a morte inesperada do nosso 1º. se- 
cretario Dr. Jayme de Carvalho. Victimou-o a recente pandemia a 5 de : 


Novembro p., e seu trespasse foi tanto mais sentido pelo facto de se tratar à 

de um cidadão de finos predicados moraes e intellectuaes. Su 

Nascera na Bahia a 9 de Agosto de 1887, sendo filho do Sr, Coronel y 

- João Lopes de Carvalho e D. Maria Miranda de Carvalho, ambos rio-gran- E 
denses, É 


Estudou na sua torra nátal, onde occupou o logar de. 
nica cirurgica no Hospital da Faculdade de Medicina. 


Em Pariz foi alumno da celebre Escola Necker, trazondo da Europa So E 


“uma pratica valiosa, que lhe fazia prevêr um futuro brilhante. De facto, 
recebeu logo propostas convidativas para cargos de destaque ; porém o nos-. 
so companheiro, depois de uma viagem ao Sul, resolvia-se a aqui ficar, ra- 
dicando-se pelo casamento à nossa cidade. 

A sua acção entre nós foi das mais fructuosas, Já no campo da me- 
dicina, do magisterio e do esportismo, É 

Dedicado ás enfermidades da bexiga e orgãos urinarios, vemol-o to- 
mar a seu cargo a secção d'essa especialidade no magnifico Hospital da 
Santa Casa de Misericordia, com um zelo e uma probidade a toda prova. 

Na Beneficencia Portugueza, importante instituição local, exerceu 
tambem o extincto a sua actividade, contribuindo para o aperfeiçoamento 
d'esse hospital, considerado hoje na primeira plana de seus congeneres. 

Como professor de anatomia descriptiva e topographica, na Faculda- 
de de Pharmacia e Odontologia, sabem todos o que foram as suas aulas, 
pela clareza da exposição, pela attracção sempre crescente que qua 
despertar. 

O esporte participou ainda do seu carinho, como prestadas do Club 
Brasil, actuando efficientemente para o seu progresso e prosperidade. 

Cheios de saudade, curvamo-nos ante a sua memoria, rendendo-lhe 
o culto que mereceu pela sua educação, pela sua bondade e pelo seu valor: 
profissional. 
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“Sobre as dízimas períodicas 


O ensino da arithmetica elementar me tem chamado a attenção para 
um facto. 

A maioria dos tratados de arithmetica- que se adoptam em nosso 
paiz, ao exporem a theoria das fracções, fornecem os caracteres mediante 
: os quaes podemos conhecer, antes da conversão de uma fracção ordinaria 
Fem decimal, o numero de algarismos decimaes da segunda, suppondo que à 

| primeira dê lugar a uma dizima finita ; ensinam tambem os meios de saber, 
E antes da conversão, quantos algarismos vae tor a parte não periodica de um 
E certo quebrado ordinario que, transformado cm decimal, forneça uma dizima 
E periodica composta, e, nófêntanto, não mencionam o modo pelo qual, sem 
converter a fracção dada em decimal, possamos reconhecer o numero de ai. 
garismos do periodo da fraeção ilimitada que nós admittimos que ella gore, 
Queremos dizer que'quasi todos os compendios de aritimêtica, que 
conhecemos, referem 08 processos pelos quaes, sem converter, podemos as. 
FP segurar que, por exemplo, as fracções 


' E 
| 7º 125 : 


dão lugar, transformadas em decimaes, a dizimas finitas, a primeira com 
dois algarismos de parte decimal e a segunda com tres; que as fracções 


- Re 
28 30 


FP dão periodicas mixtas, respectivamente com dois e um algarismos de parto 
"não periodica, e silenciam sobre a regra quo nos faz saber, tambem ante- 
| cipadamente, o numero de algarismos do periodo nos casos das fracções 


ca a e 
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A quem compulsa differentes tratados e observa: em todos elles a au- 
É é sencia da regra supracitada, logo tres supposições naturalmente lho anpa- 
| recem : ou a regra não existo, ou é muito complicada, ou baseada e co» 
| É nhecimentos cuja exposição não possa ser feita na arithmetica elementar, 


A Estas duas ultimas supposições já se teem hospedado” no cerebro de 


J 
E 

A 
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PS mais de um estudante que nos tom consultado. 


Quanto á primeira, digamos que ella residiu no nosso tambem, 
quando eramos estudantes. 
O que nos levou a tal conjectura foram as linhas seguintes do «Tra- 


a e « Quando um quebrado produz dizima finita, sabemo q 
garismos esta consta; e, quando produz dizima periodica mixta 
“tambem do quantos algarismos consta a parte não period a 
determinar o namero de algarismos de Jos deve constar o por d: 
deste objecto que nos vamos oceupar.» | 


E mais adeante : k 


« Quando um quebrado produz dizima periodica simples, o mumero 
“de algarismos do periodo é egual ao numero de primos com o denominador 
e inferiores a ele, ou egual a uma parte aliquota deste numero; o por E 
consequencia; se o denominador: for primo, O numero de algarismos. do pe- 
- riodo será egual ao denominador diminuido de uma E ou-egual a 
uma parte aliquota deste numero. » ER oO 
- Desta regra, inferimos que por ai a fraoção PRP id 


= co 


- convertida em decimal, dará uma periodica simples cujo poriodo torá é um a 
numero de algarismos egual ao numero de numeros primos: com 7 e “infe- pi 
riotes a 7, O que se chama indice periodico de 7, ou então um submultiplo 
“deste indice periodico. Portanto para conhecermos o numoro de algaris. E 

| mos do periodo temos de calcular, em primeiro logar, 0 valor de pha (D. É 


Como 7 é pómo, segue-se que o numero de algarismos do. periodo Ra 
será 6, 0u 3,0u2,0u 1. RSA TA 
Esta regra, alem de requerer na sua applicação noções que se não 
ministram geralmente, nos estabelecimentos de instrucção secundaria | do E 
Brasil, por escaparem aos programmas officiaes de ensino, apresenta 0 incon- -. 
“ veniente de não elucidar com segurança sobre o numero exacto de. algaris- 


"mos do periodo, fazendo crer que seja impossivel a sua determinação pre- : 
— eisa o antecipada. Rr É 


Entretanto isto não se dá e nenhuma das tres supposições acima Te ; 
feridas tem bases para existir, como passamos a mostrar, PE ORE 
| Com effeito, partindo da regra muito conhecida, que. nos. RA que, | 
para achar A) o geratriz de uma periodica simples, devemos tomar. 
“para numerador della um periodo e para denominador um numero formado 
de tantos algarismos 9 quantos tiver o periodo, concluimos que “todas. as. 
fracções ordinarias que, convertidas em decimal, dão ' dizimas periodicas 
H “Simples, deveriam ter para denominador 9, ou 99, ou 999, ou 9999. reto. 

Hi Se assim não acontece sempre é porque as geratrizes muitas vezes se. 


“Simplificam, afim de se tornarem Ne ia dando então denominadore 
é diferentes desses. 


; 


E 


“Mas, como toda fracção que for egual a uma ea irreduetivel tem 
“08 sous termos equimultiplos dos termos da irreduzivel, é claro “que “qua 
“quer numero constituido unicamente de mais ou menos alga ismos 9 
“ser multiplo do denominador de seja qual for a fracção ordinaria ir 
“vel que convertida em decimal produza disima periodica simple 


stituido exclusivamente de algarismos: 9, do denominador de uma fracção 
“irreductivol, que convertida em decimal forneça dizima periodica simples, 
É para «pso facto» se ficar sciente do numero de algarismos do periodo. 
Obtem-se esto menor multiplo dividindo um numero formado só de mais ou 
— menos algarismos 9, pelo denominador da fracção irreductivel dada, divi- 
* são que se prosegue até chegar ao resto 0. | be 
VA O numero de 9 do dividendo será o numero de algarismos do Pesa Fo E 
* da fracção gerada. é 
sa Assim a fracção 
A ATi: 
- dará lugar, transformada em decimal, a uma periodica com dois algarismos 
“no periodo, porque o menor numero, representado unicamente por novos, € 
E * divisivel exactamente por 11, é 99, que se escreve com dois J. 
y Egualmente a fracção 
E. 5 
produzirá uma periodica simples com tres algarismos no periodo, porque 
999 | 37 
Ps A RR Tr RR 
00 
y Quando a fracção ordinaria proposta der lugar a uma dizima perio- 
“dica composta devemos decompol-a, o que é sempre possivel, em um pro- 
* ducto de duas fracções ordinarias taes que uma dellas dê, convertida em 
; decimal, dizima finita e a outra”dizima periodica simples e depois procede- 
nos com esta como ficou explicado. 
Se nos dessem, por exemplo, a fracção 
3 
Bão 
: que transformada em decimal fornece dizima periodica mixta, substituil-a- 
“iamos pelo producto equivalente | 


1 3 
5 19! 


é O primeiro factor deste producto produz uma dizima finita com um 
“algarismo de parte decimal, o segundo um quebrado periodico simples com 

* dois algarismos de periodo, logo o producto ou 

ê = a geratriz de uma fracção periodica mixta de um algarismo na par to não 

* periodica e dois no periodo. 

“AMA - Uma consequencia dos raciocinios precedentes é um modo de con- 
“A verter fracções ordinarias que produzem periodicas simples em decimaes. 

Efectivamente, seja o quebrado Já considerado 
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p ag HRS e 27 por 5 Ro gato é é 196. 
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te taciocinta ao ainda. didi epa 
É O Uno que-conduz a regras. 
ELO e sa 1rismos do pena 


Reduzida a o eimad dá nascimes to & 
mero de algarismos do poriodo E egual a ao expo n 
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q que, dividida por b, dá 1 Re 
Rotação: 
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j Ora o denominador 10n—1 é formado de n algarismos 9; por conse- 
* quencia, o periodo tem x algarismos. » ERR e RR 
ã Como vemos no fundo o raciocinio é o mesmo. | pa a) 
“e ca Do exposto decorre que existe a regra a que nos reforimos no prin-. 
- cipio do presente trabalho, e que ella não é complicada nem depende de 
" noções que a arithmetica elementar não pode dar. FO Lad 
ea Sendo assim, porque será que a maioria dos nossos compendios. a 
“não refore, e de dez obras brasileiras que temos presentes, unicamente 
uma, a já citada arithmetica de O. B. Branco, a registra ? ! So 
Porque tantos compendios silenciam a respeito della, se citam as. 
regras para reconhecer quantos algarismos vao ter a parte decimal qua: 
parte não periodica das fracções decimaes produzidas por fracções irredu- 
ctiveis dadas, antes de-as converter ? Roi SR 
“Porque, se não podemos attribuir esse facto a pouca importancia de É 
tal regra, pois que o seu valor pode ser equiparado ao de outras que elles | 
mencionam ? Pias 
- Porque este accordo entre a maioria dos autores de tratados de ari 
“thmetica brasileiros, se elle traz inconvenientes, lançando incertezas no co- à 
rebro dos que estudam, fazendo-lhes suppor que a antiga scieneia de contar, 
“a scjencia elementar dos numeros, O calculo dos valores do immortal Com- 
te, emfim a Arithmetica não esteja tão adeantada como ella realmente está ? y 


Joaquim Alves da Fonseca. 


Roedores rio-grandenses . 


As 29 especies de roedores que até hoje conhecemos da nossa fauna, | 
pertencem a oito familias e treze generos differentes. A familia dos Muri- 
deos (Muridae) é a mais numerosa, comprehende dezenove especies que . 
mais ou menos são conhecidas com o nome de ratos. (São no entretido 
pouco conhecidas e tambem pouco estudadas). A segunda familia em Tomo 
“Jação com a importancia é a dos Cavideos (Caviidao), à qual pertencem as . . Ré E 
“especies maiores do Brasil e do Mundo, Muitos roedores do nosso Estado RR 
“apresentam bastante interesse para a sciencia. Entre estes o tuco-tueo, | ra 
' Quasi cego devido á sua vida completamente subterranea; o ouriço cacheiro, . 
typo especial de roedor aculeado das Americas; os ER do genero Hes- E 
H peromys; especies caracteristicas do Novo Mundo, do genero. Oxymyoterus 
“com o focinho comprido em forma de tromba ; o ratão de banhado, que per. 
tenco à fauna do Rio Grande, originario das opala limitrophes meri- K 
dionaes, etc. Este roedor possue uma pelle bastante apreciada ; outros são 
apreciados na cozinha. aa 
ns o methodo usado tratando dos outros mammiforos da 


Ae 


as 4 x 


an Dasyprocta aguti L. (5) 

Agouti paca = Coelogenys paca L. (2) 

Aguti do Brasil = Dasyprocta aguti L. (5) 

Aguii purú (Amazonia) = Sciurus aestuans L. (28) 


JABLOGENIS APEREA — Cavia aperea Ersch. (1). 

CaL oMYS BIMACULATUS = Hesperomys bimaculatus Wat, (7) 
CaLomys FLAVESCENS = Hesperomys flavescens Wat. (11) 
Caouys raTrICHPS = Hesperomys ratticeps Hens, (16) 


“ roodoros. 


a 4) Carnivoros rio-grandenses — numero de setembro, desta. Revist 


E z 


; Cipidarã tinga, Capivary = Hi odibrcras caprino Ersch. en 
dos ab Myopotamus Opus Geoff. (26) 


E aperea Ersch. 


Preá, Preyá (Caviidae). 

“Pardo cinzento, um pouco avermelhado inferiormente—30 em, Vive 
| Cá beira dos mattos e dos banhados. Este facto é affirmado por todos 
OS autores ; no entretanto eu teve occasião de observar em Pindahy- 
“mirim riiaagana) varios casaes nidificando numa cerca de pe- 
“dras em logar completamente secco e muito longe de qualquer curso 
“de agua. Este roedor se alimenta de vegetaes tenros, por isso torna-' 
- se às vezes prejudicial as culturas. Foi considerado sem razão o 
* progenitor do porquinho da India domestico; cruza-se facilmente 
“com este dando productos bonitos até 3/4 de sangue. E persegui- 
“do por causa dos estragos às hortas e aos arrozaes novos. A carne. 
ê apreciada. 


corre. Brandt. = Cavja aperea Ersch. (1) 

k PACA L. = Coelogenys paca L. (2) 

4 podoBLLUS = Cavia aperea Ersch. (1) 

Gu LÊ == nome commum ás especies do genero Sciuruz. 

BES VILLOSUS == Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

IS PREHENSILIS = Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

= Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

na o opera (portug.) = Cavia aperea Ersch. (1) 

"Coelho americano, Coelho do matto (improp.) = Lepus brasi- 
Tionsis L. (22) 


Coelogenys paca L, 


Paca, Paca do Brasil, Agouti paca (Caviidae). 

“Pardo escuro com diversas series longitudinaes de manchas brancas. 
“Lado inferior e pernas no lado interno branco-sujos. Varia na 
côr do pello conforme a muda e a idade. 70 cm, Vive nas capoeiras 
e se alimenta de vegetaes e fructas. Nocturno. Carne muito apre- 
ciada, especialmente em fevereiro e março por causa da sua gor- 
dura. Pode prejudicar as culturas de milho, de canna de assucar, 
etc. Domestica-se com facilidade. 

; Coendú — Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

viLLosus Cuyv. = Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

9 otia do Brasil = Dasyprocta aguti L. (5) 

Couy = Sphiggurus villosus Cuv. (29) 

( ortug) = = Myopotamus coypus Geoff. (26) 

IYS BRASILIENSIS Blainv. = Ctenomys torquatus Licht. (3) 

LYS M INUTUS Nehr = Ctenomys torquatus Licht. (3) 


Vive nos a o da terra, mas é “hasta te. 

se de raizes e excava galerias em todos sentidos. 

nea às vezes torna alguns individuos comp cego 
Cuati-purú — BSeiurus aestuans L (28) É 
Cuim (guaranys) = Sphiggurus villosus Cuv. (29) 
Cururi — Ctenomys torquatus Licht. (3) | 
Cutia = Dasyprocta aguti L. (5) 


Dactylomys amblyonyx Was. 


Rato de bambú, Rato de taguara (Echimyidae). 
Superiormente côr azeitão ; inferiormente amarello é 
As patas anteriores possuem quatro dedos. Rato: 

nos juncaes e é pouco conhecido. Só na epocha da floi 
Dá dos bambús, pela abundancia da alimentação que enc: 
nas sementes destas gramineas, multiplica-se com facilidade o 
se praga, porque, acabada esta comida, procura, outra m 
ciosa. Depois gradualmente volta ao numero limitado de cost 
Nidifica nos juncaes o bambusaes. ds - 


Rr gi L. 


vezes torna-se E ea às cnh de mea os car 
às hortas. Pode ser conservado em capusa, “O seu 
aproveitavel. Rca 


DASYPROCTA AZARAE o — Dasyprocta aguti L. no 
Pad nome commum às especies do, genero Soiuras. | 


Esp anenxicora = Hesperomys arenicola Wok o 
HABROTHRIX OBSCURUS = Hesperomys obscurus Wat. (14) | 
HaBROnHRIS SUBTERRANEUS = Hesperomys subterraneus Hons. EA 


e Hesperomys arenicola Wat. 


Côr oinzentá amarelada elo as cos “Dizem 
mum em Taquara e 8, Lourenço. E” uma 


? tuom. a praga dos ratos, comido nos annos em que | flovos- 
“cem os bambús. E 


Ea Hesperomys Bimacólatus Wat. 


(Muridae) NPR td 
E B'um rato da Argentina o do Estado Oriental. Aqui no Estado 
foi encontrado (Ih.) nos arredores de Rio Grande um exemplar extra- 
É ido de um ninho de capim, em communicação com uma galeria sub- 
terranea de m. 1 1/2 de comprimento. 


o — Hesperomys brasiliensis Desm. 

(Muridae) 
- Côr escuro-avermelhada, focinho largo e grosso, incisivos relativa- 
“mente largos e-chatos, Foi notado na Serra geral e ao sul, Nas 
- ilhas do Rio Camaquam (lh.) : 
SPurROMYS DaRwINII Hens. = Hesperomys laticeps var. intermedia 
Leche (12) post, 


| — Hesperomys dorsalis Hens. 
(Muridae) 
- Côr cinzenta, com uma linha escura ao longo de todo o dorso. Uni-, 
“ca localidade indicada a esta especie é Mundo Novo. 


E jo — Hesperomys dorsalis var. obscura Leche. 


(Muridae) 
E' uma variedade mais escura e com a cauda muito curta, estudada 


“por Leche. 


a 


— Hesperomys flavescens Wat. 


(Muridae) 
E' a especie de ratos indigenas mais espalhada no Estado. E' uma 


das especies que constituem a praga dos ratos, especialmente nos 
E annos em que florescem os bambás. 
ESPEROMYS LATICHPS = Hesperomys laticeps var. torna Leche (12) 


Ez — Hesperomys laticops Var. pieruredia Leche. 


(Muridae) 
Côr pardo-avermelhada sobre o lado dorsal, branca inferiormente. 


Canda branca e parda. Na exposição estadual em 1901 em Porto 
Alegre, foi exposto um craneo deste rato com o nome ds Meio br d- 
* silionsis, vindo de Taquara. 
BSPRROMYS LONGICAUDATOS Benn. = EN Ve flavescens Wat. (11) 


— Hesperomys nasutus Wat. 


Ro) 


à Caractorizado por tor 0. focinho comprido e agudo em forma de trom- 


 Hesperomys. ohscuris at 


(Muridae) 
Especie escura a base esa quasi preta o os o 

* -contra-se muito ao sul e continua sendo encontrada tambem nas 
publicas meridionaes, PEA 


15 — Hesperomys pyrrhorhinus Wied, 
Rc 


riz vermelho, côr de camotia. À mesma tinta ER -Se tambem + so- 
bre as orelhas. Encontra-se na Costa. da Serra. ; 


16 — Hesperomys ratticeps Hens. 


(Muridae) 


contrados em Mundo Novo e É. Lourenço (Ih. À Ê 
“Hesperomys roBustus Burm. = Hesperomys squamipes Licht, 1) é 


EA: - Herodes squamipes Licht. 


Oo) 


ras que possue entre os dedos dos pés posteriores, — Hobita a 
Costa da Serra. EM 


|8 -— Hesperomys subterraneus Hens. 


so 
sit meredional pelo sabio Ro 


, ; “19--Hesperomys subterraneus var. henselii Lecke 


E' uma variedade encontrada em Mundo Novo por Late : 
da especie pelos dentes e pela côr mais amarelada, 


b 


s 


, “20 — Hesperomys tumidus Wat. 
«da 
gar possue uma RR pequena. (Hensel) : 


- HrspeROMYS VULPINUS Licht, — Hesperomys brasiliensis. Dest oo E 
É RES 
“HoLocunus BRASILIENSIS = Pperan E ode Desm 8 m 


ra, Caneira o ape Cn midast 
Pello grosso pardo avermelhado, pernas relativamente curtas, cauda 
"* ausente. E' o maior roedor ; alcança mais de um metro de com- 
—  primento e cincoenta kilos de peso. Habita as margens dos cursos 
- de agua onde encontra a vegetação necessaria para sua alimentação, | : 
— especialmente plantas aquaticas. Habil nadador, mergulha com fa- 
cilidade e se esconde no momento do perigo. Torna-se prejudicial ás 

culturas de milho, de arroz, de canna de assucar, A carne é bas- 

tante apreciada, como é aproveitado o couro e o oleo. 

H YDROCHARRUS HyYDROCHARRUS = Hydrochaerus capybara Ersch, (21) 

E Rr IxsiDiosa = Sphigeurus villosus Cuv. (29) 


“Tapiti (guarany), Coelho, Coelho americano, Coelho do matto, Le-. 
bre, Lebre brasileira (impropr.) (Leporidae) 
Pardo-amarella, misturada de pellos pretos, orelhas não muito com- 
priaas, por isso mais se parece com 0 coelho, do que com a lebre eu- 
ropea. 30-35 cm. Habita as bordas “dos mattos em procura de ca- 
pim, brotos, cascas; dahi às vezes chega às culturas, tornando- 
e se prejudicial. | 
Lontra de America -—- Com este nome é conhecida no commercio a pelle 
E. — do Myopotamus coypns Geoff. (26) 


“a io BRASILIANSIS == [lesperomys laticeps var. intermedia Loc he (123 
M lorganho (Portug. e Amazonia) == Mus musculus L. (25) 


dem Mus alexandrinus Geoff. 


Rato dos tectos, Rato grande caseiro ordinario, Ratazana (improp.) 
(Muridae). 

Cór escura, de ardosia. E” uma das tres especies de ratos importa- RERAO 
dos, e confinala ás partos elevadas das habitações pela imprudencia Ro 
do seu congenero maior (Ratazana). Encontra-se nos celleiros e 
nos armazens onde prejudica enormemente todas mercadorias. 


— Mus decumanus Pal. 


“Rataxana, Rato, Rato migratorio, Rato decumano caseiro 

(Muridae) . | 

Côr parda. E uma das tres especies de ratos importados, a maior, 
a mais prejudicial. Encontra-se nas casas, nas adegas, nos exgot- 
“tos, nos canaes, armazens, por toda partee Alem do prejuizo cau- 
" zado pelos seus dentes teriveis c pelo seu estomago insaciavel, este 
ato é portador da trichina, que pelo porco infecciona o homem, e 


| dissemina E 
- ram como | 

“do e deve sel- 
mente albinos. 


- Mus muscutus. n 


nina Cuinaud go caseiro, 
pia), ai o Resto Rato ia 

— (Muridae). 

“Côr cinzenta ontdeténistiea, em. 18 compre 


“ 


a uma, das tres ds e. a Es 


Mus norvnarous — Mus. apita Pal), eu 
Mus rarrus — Mus alexandrinus Geoff. (23) 
ie TROTORUM Savi = Mus alexandrinns Geof. 


Ratão de baia Castor o pantanos ed: 
Nutria (no commercio das peles). (Capror 5 
P.rdo cinzento mais ou menos esco, pello 


agua. q nos banhados. e á ua dos | 
getaes e sementes. A sua pelle é objecto: 
parição abundante em alguma localidade : 


Negronys squamipes = Hesperomys squamipes. 


a Nutria = Com esse nome é conhecida no comi 
FC mms espa E Goofl, ac Ne 


E Par As 


Orvzons DORSALIS = qa Hosperomys fre Ho 
ORTZOMYS LATICBPS Burm as “Hesperomys 1 ; 

Leche (12) | 
Orvronvs reninoRmINts — 


Rus NASUTUS = Hesperomys nasutus Wat. as 


de banhado == Myopotamus coypus Geoff. (26) 
ana = Mus decumanus Pall. (24) 
| == em geral todas as especies dos roedores do genero 1 Mus. 
“de taquara — Dactylomys amblyomys Wagn. (4) 
o decumano caseiro = Mus decumanus Pall. (24) 
de Bambi — Dactylomys amblyomys Wag. (4) 
dos tectos, Rato grande caseiro ordenario == Mus alexandrinus 
Geoff. (23) ED | | 
muigratorio == Mus decumanus Pall, (24) 
) pequeno cáseiro ordinario == Mus musculus L. 


ROMYS pumipus == Hesperomys tumidas Wat. (20) 


Sciurus aestuans L. 


E Caxinguelé, Serilepe, Aguti-puri, Cuati-puri (Amazo- 


nas) (Sciuridae) 
Todo pello de côr pardacenta avermelhada ; tórma mimosa de esqui- 
lo. Vive nos mattos alimentando-se de vegetaes e fructos carnosos e 
“ seecos. Gosta da visinhança das taquaras que às vezes prejudica es- 
cavando nellas grandes buracos, provavelmente em procura da-agua 
“que se accumula nos gommos verdes. Na estação para elle não fa- 
voravel, cahe em lethargo. 
Serilepe == nome commum ás especies do genero Sciurus. 


| URUS SERICEUS Cope == on eaudis villosus Cuv. (29) 


“Sphiggurus villosus Car 


E Qurigo cacheiro, Ouriço caixeiro, Ooendo, Coandik, Coendiú, Re | 
im, (guarany) Porco espinho, Cowiy, Coy. (Coendidae) 
Pello-cinzento-pardo-avermelhado, comprido (villosus), cobrindo (in- 
sidiosus) numerosos aculeos mais ou menos compridos, que no con- 
juncto apparecem amarellos-enxofre. Mais exactamente são variados 
de amarello, preto e branco. Constituem uma arma terrivel, que com 
acilidade penetra na carne do inimigo e dificilmente podem ser ti- 
ados da ferida. 60 cm. de comprimento total, Vive nos mattos 
procurando vegetaos e fructas, Como todos os roedores é mammifero 
- prejudicial e nada ha em commum com o ouriço pequeno. da Europa, 
voTo util, pertenbondo a ordem, familia e genero diferentes, 


do: sc mo torquata Tioht. e 


f 
BO 


ndaalioto 1aR 
R.v. limas — 
E imanioi agricola. RR == 915) 


” 


Os simuladores do ouvido | 
o “a 


O medico perito deve estar ao par de todos os dados susceptiveis de 
— garantir a pericia, numa especialidade, mormente em tempo de guerra, em. 
que simuladores predominam. 
"Os commemorativos, os exames objectivo e fanccional tanto no 
- ponto de vista da audição como do equilibrio, são a maior preoccupação do 
— aurista cuidadoso. 
À O interrogatorio, einndica e rigoroso, preciso e controlado, oxigdo dy 
| argucia e tacto, pela presença por vezes de simuladores intelligentes e pre- | 
* cavidos, que de caso pontado procuram illudir a vigilancia de quem está 
- cumprindo um dever social. 7 
Quanto ao exame objectivo, o estado anatomico do orgão auditivo . 
fórça o especialista a reconhecer so de facto existem lesões do pavilhão e 
“do conducto auditivo, muitas vezes de difficil reconhecimento, quando se 
tiver de ir além, porque o aurista é menos feliz que o uia que a 
ga directamente a retina. : e 
E é por isso que nas lesões do ouvido interno não verificaromos di- ARS 
rectamonte suas lesões, apenas as discutimos pelas suas perturbações func-. o É 
cionaes. 
Consola-nos, porém, que mento a descoberta dos reflexos co- 
chleares, veio dar ao otiatra uma arma poderosa para conclusões precisas, 
“ confundindo simuladores. 
Uma tal pericia não “é feita como uma observação clinica, Ria a na 
boa-fé absoluta do cliente entra em grande conta para o resultado. Apenas | 
temos para vencer a má-fé, o valor moral e scientifico do profissional que Ro 
“ controlará uma surdez fingida, exagerada ou não. E o exame systematico Ç 
* do ouvido pelas diversas provas deve neste particular ser a preoccupação 
- do perito. O simulador declarando-se um grande surdo, além de não ouvir, 
- não comprehendendo as perguntas feitas, a pratica corrente nos aaa a 
á ição do exame objectivo do apparelho auditivo. E 
Rio Registraremos a distancia maxima á qual a voz gritada foi percebida 
- por um ou dois ouvidos ; e, quando a conseguirmos nalguma distancia, a 
ua verificação em nova occasião poderá sorvir de exceliente argumenta- 
ão. pen -so algumas das provas e alguns dos methodos da acumetria. 


E em miiios os o mio em alta pa é da 0. 
ú agudo. | 
ne Com a chamada prova de Weber, bem Sxeontadio a pericia pódo dl 
“ludir o simulador. sed 
Lateralisado o Weber num ouvido otorrheico antigo, surdo, E 
nos-á a inexistoncia de lesão labyrinthica traumatica: conclú'remos por 
* provavel surdez antiga devida a lesões do ouvido medio; a sua lateralisa- 
- ção do lado do ouvido são por perfuração rocente do tympano opposto de-. 
“ flagado, indicará que o labyrintho foi traumatisado no mesmo momento em 
que o tympano: o prognostico da surdez é reservado neste caso,e mais fa 
voravel ouando o Weber lateralisa-se do lado ofendido, indicando que o la- 
- byrintho mantem mais vu menos a sua integridade ; e, tratando-se agora d 
- commoção recente com traços ligeiros ou melhor de traumatismo sobre 0. 
“tympano direito, com surdez respectiva unilateral, o Weber, francamente . 
localisado do lado esquerdo são, nos mostrará a commoção labyrinthica di-. 
reita. Com estes dados, esta prova de Weber, desconhecida do png 


- de surdez unilateral, obrigal-o-á a cahir na armadilha. 


E, se não, vejamos. O-diapasão em vibração no vertex é cada pelo 
puvido esquerdo, por exemplo são. Obturemos esse ouvido — à vibração. é 
melhor-percebida ; o simulador, ao contrario declara nada perceber. 

-A prova de Lombará basea-se sobre este principio: que O ensarde- 

* cimento artificial total e brusco dos dois ouvidos num individuo: normal 

“provoca uma elevação rapida e inconsciente da voz fallada, cessando brus 

camente essa elevação no momento de parada do ensurdecedor. Já esta. 

prova, feita num grande surdo bilateral, com dupia lesão labyrinthica, não. 
causa a menor alteração da palavra. Observa-se o: mesmo na surdez laby- 

- Yinthica unilateral ou no falso surdo de um ouvido com o ensurdecedor em. 

que é exacta a producção do reflexo. | 

O reflexo cochleo- palpebral, provocado uma vez e sempre por sur. 

“ presa, surprehende o simulador, sobretudo quando se apresenta. como um, 
- surdo- mudo. 

q Não deixa de cooperar para a pericia a observação do falso a 
4 “por parte dos enfermeiros, surprehendendo conversações, deixando. cahir 

" moedas em momentos de despreoccupação ou empregando o ruido: das esco- 
o vas, prova preferida do nosso saudoso amigo Dr. Francis Valentim, e 
a Existe a manobra do catheterismo das trompas, que, impressionante, 
E “pode concluir por uma pericia intelligente. f E 
so E um meio extremo o uso, do chloroformio. 


a rio. x 
| Nos surdos bilateraos ba a Rana de: Eonrgcois o 


Ee 


“ do: o emprego do dois tubos com o afastamento do perito. O aurista devo 


afirmar ao concluir o exame, quando se convencer da simulação, porque 0 
diagnostico póde ser difficil nas associações hystero-organicas. 

E” um encargo de grande responsabilidade, que o medico assume 
combatendo o disfarce e vencendo a má-fé, E não será de mais que seja ou- 
“vido o neurologista. 


Po 


gos 


“Algumas palaoras sobre o nosso ei Do 


ava 


De producto modesto no odha dos seus congeneres commercias 
que era o feijão antes da grande guerra, somente sendo utilisada a pouca 
producção dentro do proprio paiz, surgiu á terra nestes ultimos annos en-. 
tre Os artigos de maior expoitação para 0 extrangeiro, como a Carne, o as. 
sucar, 0 fumo, o manganez, etc. es 

Como o accrescimo de consumo augmentou a procura é, portanto, O 0 
preço, houve um salutar estimulo, principalmente no nosso Estado na, pro- 
ducção da preciosa leguminosa e que representa para nós a carne do pobre Ri 
porque a substitue condignamente, no que diz respeito ao seu fornecimen- e 
to de azoto. Na estatistica de 1916 do nosso Estado observamos que ello | 
produziu 78.000 toneladas desse grão no valor de 17.160:0008 . - a 
al Nesse mesmo anno o paiz exportou um total de 45.594. toneladas. no 
valor approximado de 13.763:208%, para a França 3/4 e para os Estados. 
Unidos da America do Norte 1/6 do total. Apezar de não termos á mão, 

statisticas mais recentes da exportação geral, estamos informados do seu. 
augmento constante. Temos a confirmação no nosso Estado ; assim, em. 
1917 elle produziu 81.510 toneladas no valor de 20.377:5008. A sua expo 
tação, que foi de :.661:3148 em 1916, chegou a 5.425:0208 em Ion, no 
rendo um augmento relativo de 106.4. : 

Notamos, no entretanto, nessa procura a io de varias Ta- 
sas que em geral não são as mais reputadas entre nós. Os consumidores | 
extrangeiros preferem o feijão branco, emquanto nós preferimos os unico 
lores escuros, taes como o preto e o Tupy ou mulatinho. a 
| - Porque essa preferencia ?Pela qualidade alimentícia ou RR ps 
ea côr ? Não tendo conhecimento perfeito da composição do feijão que 
mais cultivamos, nem das raças brancas mais procuradas, tratamos de ana- 
lysal-as, com esperança de achar a causa na sua composição de 

Tomamos seis typos para o estudo : 

1º. Feijão da praia -— Phascolus vulgaris, L.,oblongus (Savi), v verme 

variega a muito cultivado nas bao semelhante ao Vora, Valen- 


epis- g ; 


o da 
Y 


sy 


de Boston ; de 


ao 


do entre n 


do, 8 


2 


z 


ós para puré ou sopa. 


o usa 


. 


perma espesso o rigi 


4º, Feijão branco, variedade grande, Phascolus vulgaris, L., elipti- 
cus (Marten8), unicolor, branco, semelhante ao Maravilhoso dos Estados 


Unidos, nas mesmas condições de episperma e uso que o anterior. 


- ro 


da, Phaseolus vulgaris, L., compres- 


sus (D. C.), unicolor, preto, de episperma delgado. E” a raça mais cultiva- 


da entre nós, por ser a mais preferida para o consumo. 


5º. Feijão preto, variedade gr 


aú 


ivado 


inus), cult 


e 
4 


anco de hilo preto (pard 


, 


Dolichos ?, br 


ão miudo, 


609, Fei) 


Q resultado damos no seguinte quadro : 
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tos e isso, Dl endE E porque são as mais precoces. Ses 
E Não podendo acreditar que esta antipathia seja simplesmente degidas e gi 
à côr escura, somos levados a pensar que essa preferencia ec ” 
pelo feijão branco tem alguma outra causa. sen 
j Temos noticia de que os feijões de côr que a França importava da É 
Africa e da Oceania, mas de especie diferente da que tratamos aqui, feijões Nur 
pertencentes à especio Phaseolus lunatus, eram venenosos, ao passo que o | 
“branco, excepto o de Java, não era. As analyses chimicas repetidas vezes 
“feitas têm accusado nelles um glycoside que foi «pellidado phaseolunati- da 
na, justamente por achar-se nessa especie. Segundo Dunstan e Henry, tra-. e 
“tando a frio com alcool methylado as sementes de Phaseolus lunatus, m mo- o 
idas finamente, obtem-se o glycoside, phaseolunatina, cuja formula é .. no 
c 10 H17 06 Az. Pornova crystallisação consegue-se pequenas agulhas ins 
colores, dispostas em rosa, que fundem a 141º. Por bydrolyse com “acidos, 
dá-se a producção de acido cyanhydrico, além de dextrose e acetona. a 
* gundo ainda os autores acima citados, hydrolysando a phaseolunatina. pelos | 
“alcalis, dá- -se a producção de ammonea e acido phaseolunatico. Hydrolysan- 
“do este producto por acidos mineraes, obtiveram elles hydroxo-iso- butyrico ER 
e dextrose. Julgam elles então que a phaseolunatina seja o ether dextrose- 
aceto- cyanhydrico. | a 
os mesmo entre nós o E oao FORA variegado, dessa especie, cujo 


e o de envenenamentos aos porcos. 
: Como muito. naturalmente propagou-se na Europa ue só O aa 
“branco era inoffensivo o povo entendeu provavelmente que sómente O) foi- : 
“jão branco de qualquer especie é inoffensivo. Isso não é verdade. . 
- Do Phaseolus vulgaris nenhuma raça das que cultivamos tem-se | 
' mostrado venenosa, segundo nos consta; nada conseguimos encontrar nas, 
raças que analysámos. O feijão preto, de ha seculos cultivado entre nós, é 
É completamente innócuo, havendo muita razão para preferil-o, visto que é o Jú 
de melhor composição chimica. Todos os feijões desta especie. cultivados. de 
“ha, longos annos na Ásia, sua terra de origem, na Europa e, segundo o pro- 
fessor Comes, até na America. antes da descoberta de Colombo, si foram ve- 
nenosos, portadores de algum glycoside gerador de acido prussico. nos 
"Seus primitivos tempos de estado selvagem, pela cultura secular, pelo. meio 
ade diferente que encontra nesse estado, pela supernutrição, já Ei ess ; 
É propriedade e hoje tem livre accesso a nar as mesas. 4 


Trata-se do envenenamento pelo Khus toxicodendron, planta da fa- 
“milia das Anacardiaceas e recentemente importada, para fins therapenticos, - 


dos Estados Unidos, onde é muito conhecida. Rica É 


Tendo sido introduzida na Inglaterra em 1640, no tempo em que seu. 


* succo leitoso só era aproveitado como tinta indelevel para marcar roupas e 
como ingrediente de um verniz para o polimento de calçados, só em 1798 RR 
- que foi pela primeira vez empregada em medicina, graças à feliz iniciativa 


do chimico francez Du Fresnogy. 


Encontra-se n'esta variedado de Rhus varios productos chimicamen- 


Ecão acida e sabor ce amargo e O iaconto a) entcodeniarhR com 


EAR 


SE 


sao 


- posto phenolico obtido por Pfaff; o acido toxicodendrico, principio volatil | 


venenoso isolado em 1805 por Metben, que o comparou aos acidos acetico e : 
br “formico, com a differença de não produzir côr vermelha com saes forricos x 


- Deutros. E 
A este ultimo é que geralmente se attribúc a acção toxica do Rhus E 
- toxicodendron, minuciosamente descripta em 1887 por Charles Edi ; 
em seu tratado sobre as plantas medicinaes norte-americanas. 

De facto, só um oleo volatil fortemento activo, semelhante ao nes 


| “emana da nossa aroeira, é que poderá produzir uma intoxicação como a. 
“que vamos estudar. 


Tres particularidades interessantes n'ella se notam. 
“Em primeiro logar, nem todas as pessoas são sensiveis á acção do 


DE rumpir acido toxicodendrico, ao passo que ha algumas extremamente 
“susceptiveis de com elle se envenenarem. 


nl pes dd ê que não é Fa o" contacto com a “a pla 


— pode j já ser suficiente ri a iaaDaS no organismo das infinitesimaes e 


E - particulas suspensas no ar. 


Emfim,. segundo demonstrou Porcher, que recolheu n'um vaso ema- 


- recedor do ralendao a bem do dnpiedtito E Ee tratamento dos: casos ul. 
* feriores que possam apparecer entre nós. (a E 
Devo a presente observação à bondade de um conterraneo amigo, 
homem de vasta erudição scientifica. que me distinguiu convidando-me afim | | 
de combinarmos um lenitivo para sua extranha affecção.. as 
Elle mesmo forneceu-me detalhadamente os dados necessarios para 
redigir esta instructiva communicação, pallidamente terminada. 3 
Estando a cortar, no dia 8 de Novembro p.p. as folhas do Rhas a 
xicodendron, soffreu insignificante escoriação no dorso da mão direita e. 
uma ligeira queimadura produzida pela acção caustica do sueco leitoso da 
planta no dorso da mão esquerda. ç Res 
Immediatamente, para evitar a influencia do perigoso toxico; ensa-. 
boou e lavou as mãos, jJulgando-se desde então prevenido contra qualquer 
consequencia, tanto mais que Já lidára muitas vezes com o Rhus impu- ; 
nemente, + Re ss | 
“Mas a 17 do mesmo mez, quando nem mais pensava no pequeno. dh. 


E “cidente occorrido 9 dias antes, teve a surpreza de sentir leve prurido na ci- 


EA bre a coxa esquerda tambem havia algum erythema e prurido. 


catriz da queimadura ainda visivel, verificando com attenção que em volta. 
d'elia a pelle se tornava vermelha e que em alguns dedos desenhavam-se | 
pequenos pontos dispostos em linha recta, semelhantes a pp de per- Ee 
sevejo. Ra 


No dia seguinte, ao “despertar, viu-se com as palpebras edfoiiia 
das e o rosto coberto por pequenas granulações vermelhas, ao mesmo tem-. 
po em que nas mãos, tambem muito edemaciadas, surgira um erythoma 
roseoliforme. Durante a tarde, este exanthema accentuou-se, temando. pro-. 
porções de urticaria e dando logar a accessos de prurido desagradaveis. 


Percorria-lhe o corpo todo uma sensação permanente de frio. | 
Durante a noite. não foi possivel conciliar o somno, tal à intensida- 
de do prurido, cujas violentas recrudescencias só cedium aos banhos locar: E 
muito quentes de agua com alcool ou vinagre. Res 
Na manhã do dia 19 manifestaram-se, quasi que bruscamente, sm. 
| “Ptomas para os lados dos orgãos genitaes. A bolsa escrotal contrahiu-se, fi- | 
- cando espessa e fortemente pruriginosa. A glande semeou-se de puntos . 
- vermelhos sensibilissimos e o prepucio infiltrou-se. consideravelmente. So. é 


As mãos agora estavam tomadas por um exanthema. papuloso, do e 
prurido indescriptivel, mais carregado sobre os espaços interdigitaes e ao 
lado dos focos de intoxicação, principiando a apparecer em volta desses | 
logares minusculas vesiculas, ; 

À noite passou-se de modo igual à anterior. 


“urina era escassa e turva, mas não continha albumina. RR 
“Na noite d'esse dia já o paciente, um pouco mais aliviado do pruri- Erg o 
o, “pondo dormir algumas horas. e gã 
E A 21,0 edema e o prurido diminuiram, mas as vesiculas augmenta- al 
n e estavam muito tensas. Chegando a noite, sempre havia aggravação PULA 
É symptemas. SERRA Ee 
A 22,0 estado das partes genitaes. melhorou grandemente, quasi ROSA 
E iirocondo o prurido e a infiltração. 
- Apagaram-se por completo as manifestações do rosto e as mãos ain- 


A 23, 0 penis estava quasi normal. 

- Pouco edema existia nas mãos e das vesículas, mais numerosas en- 
, as mais antigas reabsorviam-se, com uma coloração de gemma de ovo; 
as d'ellas, muito tensas, pareciam conter um liquido vermelho. 

- Sobre pequenas papulas notavam-se crostas cinzento-escuras, 

E A 24 a pelle estava menos vermelha e poucas vesiculas viam-se 
pheias. As que seccaram tinham uma cor escura, esverdeada, formando 


E stas corneas. 
| O legar de eleição, entre os dedos, sempre tinha prurido, accentu- 


a Eae pela agua fria e com a approximação da noite. 
A 25, não havia mais vestigios de edema e apenas uma agglomera- 
de “vesiculas ao nivel do punho esqueido, com pouco rubor. 
O prurido. que pela madrugada foi intenso, obrigando a ter as mãos | 
obertas, porque o calor o excitava, ainda incommodava durante o dia, SE Ga RR 
etudo entre os dedos e na palma das mãos. ER o 
O membro viril nada mais apresentava a não ser um leve. prurido ae Tê 
provocado pelo attricto. Ria: 
Persistia a sensação geral de om principalmente precedendo os ac- 
os de prurido, que se propagou á noite por todo o corpo, sem a mini- 
ma erupção visivel. | 
| Houve um malestar de estomago, seguido por gazes intestinaes, re- RR Aa o 
endo- se tudo n'uma abundante defecação. A qu E 
— A 26, duante a madrugada, o prurido augmentou muito, a ponto : at 
Ro permittir o repouso, A descamação da epiderme, começada na ves- RES 
À continuava. Vesiculas pequenissimas notavam-se dispersas nas mãos, E o 
braços e nas coxas, sédes de intermittento o violento prurido, com li- RE nm 
geiro erythema. A” noite, o paciente não poude adormecer satisfatoriamen- Vo à 
e, não podendo permanecer muito Ro na mesma posição; a movimenta- 


ç ta ora seu estado. 
“A 97, as mãos conservavam-se nas mesmas condições. 


Quanto ao estado geral, continuava a sensação de frio, causando Bv 
ma impressão morbida de resfriado. Bete 
“A! tardo começou o prurido, Ea proiongando-se até os pés | En 


“ 
Ec 


ma que cedeu as primeiras horas da manha, sendo 

“cos calafrios. * : 
A" tarde, renovou-se o prurido, acompanhado. de ni 
A eus piso Lie se sensíveis melhoras. 


rido, que se cdr pela noite, se iu que menor que d' inte 
A 30, depois de-uma noite bem dormida, o dia decorreu quasi 


malmente, tendo o meu observado sentido Pneu frio as manhã, 


pouca O neitaiindo ; Ea 
A” noite o nie augmentou um pouco. 


“recendo o midi nad muito o nas e padarias ai as cor 
Pd ant à dae aleum Ro pelo ta AR a 


gressiva e bastanto india que, MR de menos de meia dora, d 
ceu gradativamente. Esse phenomeno repetiu-se varias vezes. 

E aqui terminam as informações minuciosas de meu. Ha tre 
go a pec A do ee mal que o atormentou por ado di 


EA 


mucosas. | 
Incham a bocca e a garganta, Ki tosse, nauseas e cond 
- Dores rheumaticas — se desenvolvem nas Ro e um 


- Confusão de ospiito e delirio podem então ter logar, durante oq 
o paciente fica mal RN pita e ancioso é quer sahir. da cama. 


matite os “qui nr to: ao que parece, Ra sem- 
à evolução, sem soffrer modificação sensivel com qualquer medi- | 
pregado, realisando-se a cura naturalmento, graças às reacções 
e defeza. z 
im experimentadas internamente e a seguir as tinturas de arse- 
Ea urtica, rhus, cantharis, grindelia e verbena, em varias atte- 


mbem foi usada, externamente, Sanguinaria canadensis que Hel- 
ior recommenda em seu tratado de cirurgia. 

as, quando se poderia attriouir ao tratamento o declinio da into- . 

“justamente ella entrava no periodo de resolução espontanea, 

'umpre accrescentar que dois empregados do paciente em questão 
um gráos muito leves da mesma affecção, caracterisados sobretudo por 
pr urido durante alguns dias. l 

Tendo em vista a facil multiplicação do Rhus toxicodendron em 
giões, é é possivel que casos identicos tenham sido confundidos com 
lestias de pelle e que continuem a surgir novas intoxicações. 


ara evital-as, o melhor meio é o suggerido por Guernsey, de Phila- 
1: as pessoas que lidarem com a perigosa planta devem immediata- . 


pós essa tarefa lavar as mãos com E. TO ja de alcool, ou Som - 


Dr. Edison Fagundes. 


er E RAX A 


Ds Dr DEP E 
« Tê e is fama e; f 
Era A) A aÃ 


são do ála Lirde outubro P. P do ti 
Cultura.) ia 


ta temeridade, rapa a ad mulher em aan ga a É 

Assim pode explicar-se o maravilhosc conjuncto das teias. comp 
das e variadas quo estes extranhos arthropodos constroem com facil 
habilidade:entre as hervas; suspendem aos galhos das arvores, adap ar 
- paredes das habitações, onde diante das grutas, das Rates accu 
nos seus ninhos o ás vezes debaixo da agua. 


Fios tenuissimos constituídos de muitos outros: os lema n ta 
que no entretanto não alcançam a grossura dos fios delgados produzidos 
bicho da seda... PEA 

E sobre estes fios andam, trepam, correm, balouçam-so ; : const 
com elles teias robustas. que resistem aos esforços de victimas co lo 
sobre elles vivem, caçam, alimentam-se, amam. EL a 

bn amam tambem estes bichos! nojentos, . em geral despy 


immensamente superiores. 
Os estudos dos amores das aranhas não ê facil, nem todos os se 


P; 


pio, do meu | ilhisito ua prof. Do Gospars, Torço com seu, ada 


sp 


“Quando a primavera triumphante, desprende da terra pelas innume- 
ias perfumes livres e fecundos, e beijos e insectos, as aranhas tam- 


à em à vida laboriosa, 
* Sahe abundante então a seda liquida das fiandeiras do abdomen é Poa 
toda parte apparecem as teias maravilhosas horizontaes, verticaes, in- do 
as, sobre a terra, no ar, na agua, ao sol, à sombra, simples, compli-. Seg 
as, mas sempre armadilhas ameaçadoras para innumeros pequenos seres a 
ps. De manhã cedo o limpido orvalho as humedece quasi para tornal- 
is resistentes, depois os tenues fios, ao calor do sol tornam-se invisi- 
e não tardam em. favorecer a presa desejada ao caçador escondido, ou 
ilmente disfarçado e immovel, eae 


“Aranhas corpulentas, com as pernas estendidas mas seguras, espo- 
a victima fremindo com os palpos venenosos, escrutando os arredores 
os seus oito olhos artistica e variadamente dispostos. 

* Pouco longe, aranhas mais pequenas, exbibindo os mesmos caracte- 
especificos, balouzadas sobre teias do mesmo feitio, vigiam com o mes- 
im, mas então olham tambem para as companheiras, semelhantes no 
alho e na vida. 


Os pequenos são os machos, mais ligeiros, mris esbeltos e, como 
p pre acontece na natureza, a elles pertence a parte mais activa da vida; 
s têm que aproveitar o momento para que a multiplicação da especie 
ja effectuar-se convenientemente. 

- O instincto lhes suggere toda a astucia, a idade lhes aconselha toda 
u dencia. 


* Coitados dos inexpertos que têm demasiada confiança na sua força e 
: attractivos do amor! Em vez do infundir a vida em outros seres, aza- 
| por perder a sua propria. Às femeas das aranhas não permittem abu- 
m supremacia nenhuma e interrompem os-cortejos prematuros não 
ejados, a golpes terriveis de palpos. 

" Quantas vezes foi visto um macho inexperto, approximar-se cheio 
C fiança à femea desejada, e logo tornar-se victima miseravel o até sa- 
azer com o seu corpo fremente de amor as necessilades do estomago da 
npanheira idolatrada ! 


“ Mas chega tamhem para a femea o dia que a chama ao comprimento 
obrigações. e então todo o pequeno mundo que a rodeia percebe as 
S novas emoções. Outros fios enfeitam a sua morada habitual, outros 
co] Ivenientemente Fo ea futura mãe vae np cuidadosas 


A pressa de obe ecer: às. o da natureza, | a 
escadas sericeas puta o pequeno amante 


para celebrarem as nupcias. Ha especies que constroem. do 
uma À especie de 1 maca no fórma triangular, 


entemente. RAR a 
o esta preciosa Ro o macho iprosenta-so a 


troduzir asilo os Biro ERRRISL aros e esvazial-os comple 


Depois atasta- -se 6 


o ne iz do ai ao calor do. ol telado: i 


ue e que não, rs rio que ellas estão collocadas num diria 
ito baixo da escada zoologica. Sem duvida porém devem gosar de uma 
A volupia ; esta força maravilhosa invade todos os seres vivos, para que. 
dat constrangidos à á perpetuação da especie tambem atravez da lucta, do 
E o e da dôr. Confirma-o o movimento caracteristico do abdomen no mo-. 
o da ejaculição do liquido fecundador e que se repete durante a extra- 
“fecundação por meio dos palpos boccaes. Comprova-o tambem o facto - 
alguns machos emittirem neste periodo mais agitado da sua vida alguns 
ns extranhos que servem tambem. para chamar e excitar a femea. É Wes- 
que nos informa deste caso especial, primeiro a ser especificado na 
ada ascendente dos animaes. , 
B Depois da fecundação, os sexos tornam-se indifferentes um para outro, 
Só em casos especiaes, como acontece com as aranhas aquaticas do 
nero Argyroneta, o casal continua vivendo junto, sem medo e sem riva- 
e nenhuma. Debarxo da agua tecem as redes entre as hervas e as pe- 
e percorrem os arredores caçando, extranhos escaphandristas em mi- 


Ta: - 

Póde então o macho admirar o cuidado que a sua companheira tem 
com os ovos e os filhos; facto admiravel, que em relação com as ou- 
aranhas só é tomado em consideração pelos estudiosos da natureza. 

| Quando se approxima o momento da desova, as femeas constróem 
abilmente um ninho hemispherico ao ar livre ou na terra e ahi “depõem 


- A*s vezes suspende estes ninhos á propria redo ou aos corpos que se 
ham ao redor do seu Jogar de caça, prompta para defendel-os e retiral-os 
fôr necessario. Na maioria dos casos porém, depois de acabada a esphera, . 
é ligada por meio de outros fios ao abdomen da geradora, que assim an- 
into com a cria durante tres ou quatro semanas, 

“Abrindo um destes ninhos, vê-se que só uma pequena porção delles 
m ovos, o restante é cheio de uma pennugem delicada, parecida com 
e della tambem são forradas as paredes internas do ninho. 

Em quanto as especies que vivem entre galerias, os ovos são ahi cus- 
di: dos, e muitas vezes a femea põe-se sobre delles, quasi para aquecel-os. 
ndo incommodada no logar que para ella é sagrado, sahe logo para ve- 
de que se trata e ligeiro volta aos seus cuidados, depois de fechada a 
a fio pinho nor meio de um tecido de defesa. Além disso, todos conhe- 


“cunda e Ee para tambem. lies por.sua vez. expe 
mavera seguinte as ça o as delicias do amor. 


a p 


o 


Sen pa fas 
Ha pd dos nossos irmãos africanos no gostam de. com: 


“e até foi aconselh do. com exageero, a criação de Re especio, 
vrar as casas das moscas. 


tambem Resdas à com Sreio para caçar os passaros. 
As aranhas gi RETRO um o sublime de amor. 


Muita gente acha que, no Brasil, é difficil escrever sem, a cada pas- 
so, incidir em erros de orthographia. Pois, cm que pesera essa respeitavel 
maioria, quer parocer-me que hoje é dificil entre nós perpetrar um erro ox- 
thographico. Pode-se mesmo dizer que, entte os que escrevem, só erra a es-. 
se respeito quem quer ou quem desconhece as mais comezinhas noções. de 
orthographia ou prosodia. 

Vou procurar demonstrar que não enúncio um paradoxo. 

Quatro, pode dizer-se, quatro são os systemas orthographicos : O 
phonetico, o etymolozico, o misto ou eclectico o o etymologico simphf-. 
cado. Desses quatro, cuja existencia é preciso admittir por um momento, 
dois somente têm realidade : o misto e o etymologico simplificado. 


Arremedou o phonetico a primitiva reforma orthographica da Acade- 
mia Brasileira de Letras; julga escrever o mais etymologicamente possivel 
o douto hellenista sul-rio-grandense dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão .. 
mas o que não padece duvida é que tanto a Academia, como o dr. Ramiz 
Galvão seguem o systema misto, aquella com predominancia do sonico, es-. 
te apegando-se mais à etymologia. : . 

O systema sonico, intervretado como o meio de reprosentar a paid 
vra tal qual se profere, traria 0 imperio da confusão na esoripta, porquan- 
to uma palavra ficaria sujeita a ter mais de uma. representação. graphica. 


“Sirva do exemplo o vocabulo modesto, que tenho ouvido pronunciar modes- | 


tu, mudestu, mudesto 2 modesto, No entanto, apenas a ultima destas qua- 
tro graphias é a correcta, visto que se estriba num uso. escorado pela aee 


mologia. 
“Esso é um systoma grosseiro, ridiculo, vacillante. Torna-se impossi- 


vel usá-lo exclusivamente. 


Temos, contu lo, que acceitar sua existencia hypothotica, afim de. en- 


" contrarmos collocação para as orthographias cara, fixica, gimamo, tres, 


cula que.a sonica. Seu uso exclusivo nos levaria a nosêNcE “char 
Y phthísica, chiliometro, ete. RO 
Assim como o phonetico é sopeado muitas vezes pelo. uso dutribados é 
“na etymologia, assim tambem o systema etymologico tem de. sentir o influ- 
“xo simplificador do uso criado pela pronuncia, alliviando-se de letras inso- | 
“noras, inuteis. Dahi, o escreverem-se, em vez das fórmas ultimamente & 
“tadas, est'outras simplificadas : carta, tio, tísica, kilometro, ete. 

"Desses dois systemas nasceu o misto, que varia Ge anno para anno, 
“de lugar para lugar, de escriptor para escriptor, pois que uns se atêm mais, 
ao phoneticismo, emquanto outros procuram, de preferencia, as formas capa- 
“zes de os instruir sobre o modo de escrever os vocabulos na lingua primitiva. | 

Releva notar que se observam dissolvidas no systema misto de BisSes 
“guns escriptores palavras escriptas de acôrdo com a orthographia etymolo- 
“gica simplificada, ou lusitana. E ninguem pode dizer que taes escriptores 
“têm orthographia mista defeituosa, visto que, por definição, as mas não 
“ge limitam á juncção de só duas pessoas ou cousas. 


% 


O systema misto ou eclectico é o mais commodo, é o mais s espalha- 
' do no Brasil. Nesse systema só se arrisca a errar quando se quer escrever o 
“com rigorismo etymologico. 
Nossa imprensa, na sua maioria, 0 adopta em homenagem. a seu ea 
- raecter pratico, prompto. o 
' Não ha dois eclecticos iguaes, já alguem disse ; não adia pois, a 
"que se não encontrem dois orthógraphos do systema misto que tenham a e 
“mesma orthographia para todas as palavras. Não deve causar estranheza o 
* que um escreva mex, portuguex, paix, sabado, ditongo, etc.; e outro mês, 
“português, puis, sabbado, diphthongo, etc. FR 
Uns apegam-se mais ao phoneticismo, outros se atêm de. ritarodnEs 
“à etymologia, e alguns até interpõem palavras escriptas cd a E 
simplificado, ou lusitano. | 
A mais espalhada 6 à orthographia do segundo grupo ; posso ella a 
“consagração do uso. 
Todos, porem, Rai pois o systema é misto. 
a O que importa evitar são as representações graphicas que não oe RE 
“nham ingresso em nenhum dos tres outros systemas, como author, reali- 
sar, chymera, esphynge, Ignex, Nahyr, pello, explendido, expontaneo, sys- 
: am corographia, Matheus, etc. Mas essas e algumas outras. cacogra- Ea 
“phias só são praticadas por aquelles que não consultam um diccionario, ou | : 
"que não têm um pouco de expediente. Um diccionario moderno dá. logo, a e 
“ escripta ou escriptas admissíveis : autor, realizar, ehimera ou pus à 
Fração ou esfinge, Inex ou Inês, Aahir ou matr, péla, gira 


es Ofliciaes. 


E RR etymologico Rca do, boje ollicializado em Portugal, 
re nós adeptos esclarecidos.. As ultimas obras didacticas do sr. Ma- 
reto, e a Oura dos Nervosos do dr. Antonio Austregésilo apparecem 
graphia. O Dicionario de Sinonimos de Rocha Pombo foi editado 
raria Francisco Alvos & Cia, com essa orthographia. 

se systema nada mais fez do que desprezar a commodidade illuso- 
onoticismo e o pedantismno de uma etymologia anti-historica, conci- 
Fa tondencia simplificadora dos mais autorizados orthógraphos anti- 
m. os ensinamentos tiradcs das ultimas conquistas feitas no terreno 
ogia, 

Nosso systema, a etymologia é temperada, e não morta, pela simpli- 
» sonica, Conjugam-se habilmente os dois systemas Estraciod por 


n 
zer, produzindo um organismo de aspecto agradavel, sólido e vive- 


Não é isonta de critica desfavoravel essa orthographia : mas o corto 
Ida não appareceu, nem em Portugal nem no Brasil, outra qua 
1sse mais vantagens. 

ella elaboração paciente de um uma pleiado de eruditos portugue- 
que fizeram parte, entre outros, Aniceto dos Reis Gonçalves Vian- 
dido de Figueiredo, Jose Leite de Vasconcellos, Antonio Garcia Ri- 
Vasconcellos. Francisco Adolpho Coelho, José Joaquim Nunes, D. 
à Michaêlis de Vasconcellos, Antonio José Gonçalves Guimarãoa e 
reira, todos autores de trabalhos notaveis, 

Em dez regras, chamadas os Dex Mandamentos pelo dr Candido de 
do, propagandista convicto da orthographia racionalmente simpli- 
E -Se a synthese dos pontos capitaes do systema. Ei-las : 

to Não se Eca letras consoantes. Portanto, escreve-se belexa 


eve: -se filosofia, tesoiro, indicia uêmoibik e não halo 
hesoiro, rhamnáceas, Chimica, etc. 

O, Não se escreve ), nem k, nem 4. Por isso, tipo, Calendas, Ven- 
não typo, Kalendas, Wenceslau, Exceptuam-se os vocabulos proce- 


“nomes próprios estrangeiros, como byroniano, Kantiano, etc. 
Mantém-se o h, “como inicial de pita cuja etimologia o indi- 


Ro O ttha edi ae, do. eo, 0e, ibaditiiámicdo por at, au, éu, 08; 


» Pai, vais, idas Manaus cad hero», anos. 


ystoma misto, acao Sólo dtrndlódico) tem eis por om- 
proferido entre nós, porque é O que o nosso governo emprega nas. 


xcoptua 8 casos om : 
“nuncie está pasposta a nma Gl de som a aborto, 
redactor, actuar), rectidão, rectificar (o coerentemente 
exactidão, (e coerentemente, exacto), etc. 

E” erronea a simplifi ação, adoptada por jornais, “simat rio 
visto que, na pronúncia normal, ainda sõa og de signat io c 
dignitario, e o m de amnistia, como o do amnesia, de mne Mic 

7º. O pronome lo, la, los, tas, posposto ao verbo, liga-se. a ês 
um traço; e, assim, HRorore-so, faxé-lo, amá- tas ouvi-lo, e util fas 
amal-o, ouvil-o. dee 

8º. pie so a idea eo e não egrejas, cúndo, egual. 

90. | 
en a uma regra geral, e, no seu conjunto, só. pda er r 
das pelos mestres, pelos bons vocabularios e pela leitura de obras. 
res. Aqui, bastará notar que português, francês, cortês, freguês, de 
“presa, é escrita exacta, e não por tuguer, francex, €0 tem, fregu 
emprexa, como se tem escrito. Pelo contrario, beleza, natureza 
idealizar, civilizar, baplixar, ete. são formas oxactas, e não 0 deles | 
reza, realisar, civilisar, baptisar, cte. 

10 . Requerem acento gráfico todas as palavras: esdráxulas : 5 
lâmpido, tépido, hipódromo, velódromo, túmulo, crisântemo, êved 
O acento grave vai para as vogais abertas, mas não em sílab p 
to. Por isso, côrado, pregador. pêgada... E, quando, no. ensino práti 
procura representar certa pronúncia, tambêm pode. substituir o 
proibir ou proibir, frequente ou fregiiente...» a aa Riad 
tetica oo dr Candido de sa ; pd 


quem nelle escreve, o que se não dá com o mirto, cuja RR 
bitrariedade podem muito bem servir Ge eapa a um protenso ronhe 
de orthographia, à ignorancia masma, E 


Espiritos ponco ou nullamente preparados em grammatica e te 
que é ridiculo descer ao estudo da grammatica lexicologica para a Te 
“orthographia. Argumentam dizendo quo o merito de um orador, deu 
“mico, de um mathematico, de um philosopho, de um homem dist 
qualquer manifestação da intolligencia. não póde ser ni pe 
crassas cacographias em que esse homem cáia, Bo 

E” verdadeiro o argumento, mas não é menos. gerdado: que se 
“ficará realçado por est'outro, qual o de bem representar os ele 
esse espirito distincto encontrou para extoriorizar, seus. ponsa entos, 
intelligencia, seu merito. oa Ê 
o Ingrato é o escriptor quo, vivendo das combinações da palav 
* pe esforça por bem escrevê-la. 

No dao é pec lpatal essa ingratidão, 7 


tros por ibinnsidade e não poucos por convicção. Rs cio 
ssim desapparecerão do Diario Official os accôrdos com dois ce, 0 MA 


E Pci 


om dh O marque com xe outias escriptas que tornam” ge a or. fm 


P. Alves da Fonseca. 


Tancredo de Sá 


Vem de apagar-so um dos Tra oRos CLARO das sciencia medi 


RE 


eleira. 


de batalha. 
pa ac 


te ao caminho dá saude. 
ia estando em delicada à convaleseongã da? 


o strir Softreo do io reinante 0 o rijo lho fatal. 
Ao a apresentava- -Se com Os era alarmântes « 


Carvalho. o 
Matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio do da 


que mp uc e; elo 
ns dd em dir rsas epoctas no Rio de o Janeiro, em Pelotas o no a 


E onlisoinsegto com uma das: mais A ntaaGia — 0 Dr, Motel, que o cercou Fu 
“mais significativas provas de apreço e convidou-o para trabalhar n aquelta a 
" cidade. | E 
A Faculdade de Medicina de Porto Alegre, por intermedio do ilustre 
Dr. E nonaiTa Flores manifestou o desejo de incluil-o no pp docente, não 
chegando esse convite a ter solução. | 
Antes de fallecer, havia sido nomeado medico da Liga de Sancamen- 
0, no Rio, e e seu nome anresentado para Ru ona do municipio de Vac 2 
Rouras. | Ra: 
- - Deixa o Dr. Tancredo 9 filhos, dos quaes o mais velho, Fagard Ma E 
o) de Sá, é doutorando em Diroito. ed 


ay 


qua 


na Eduardo Ferreira Cardoso 


| Thesoureiro da Sociedade brasileira para Animação da 
Ci a ” Agricultura em Paris É 


a 


Po 
Ron ? 
sia Viszim 
“A 


A nosso podido, remetteu-nos o eminente patricio Dr. Assis Brasilo | 
seguinte artigo, sobre o nosso illustre socio honorario, ha ed fallecido to 
ed adição : | 


— «Telegramma particular de Paris, annuncia-me a morte de Eduardo 
Ferroira Cardoso. Era am dos maiores e dos mais uteis patriotas que tenho | 
conhecido. . RUE | Am 
Nascido no Rio do Janeiro, do pai portuguez, transferiu-se na pri- ç 


meira idade com à familia para Paris, de onde nunca mais saiu, senão mo. | 


mentaneamente para Portugal e Italia, Era tão pequenino quando deixou 0: 
Rio, que não guardava a menor visão da terra natal, Criou-se em meio fran- . 


cez, a falar francez. Desle a adolescencia, porém, possuiu-se de tal amor 


pelo Erasil, que conseguiu, por continuo esforço, falar o portuguez | como 
— mais necentuado «sotaque» carioca. | 


Era igualmente um patriota frances. Pela fortuna, pela educação e ua 


, pela RÁ pedia natural, conseguiu. no mundo parisiense uma posição que > 

— muitos com maior esforço têm bus.ado em vão conquistar. Era official das 
* Legião de Honra. Ne E 
As suas intimas ligações com a França, porém, nunca lhe fizeram 


acilar um momento na escolha da nucionalidade : foi brasileiro ao ponto . Ri 
de fazer inscrever como brasileiros os seus filhos, nascidos, criados é equ= sa 


ados em Paris. | 
Conheci-o accidentalmente, durante um passeio de bicyclete no. 


Bois de Bologne, em. 1894. Fivámos amigos desde então. E, desde então, em 
momento algum, em circumstancia alguma, conheci alguom mais digno da 


minha amisade. Ea 
No dia seguinte ao do nossq encontro, discreteando sobre o dinheiro 

* perdido pelo Brasil através dus brasileiros que visitam as exterioridades de 

ris, de onde se retiram lóvando apenas uma bagagem de recibos egrava-. 


as. assentâmos no meio de desviar para fins de utilidade nacional uma par- EE 


icula dessa enorme somn a. Esse meio foi a fundação da Sociedade Brasi- 
eira para Animação da Agricultura, eo 
A O simples mecanismo dessa instituição, que já conta um quarto de 

eculo de existencia e é, senão a mais efisiente, ao menos mais rica das. 


ossas RE ia póde resumir-se em Pontas palavras à a E 


abalada ibama alo inóda do seu à melhor esteio. e q | 

A vida de Eduardo Ferreira Cardoso é digna de ser. conhecida, E 
“um trpo de homem intelligentemente honesto, de homem util e acima de 
“indo — de patriota. Foi um exemplo, quo, no melhor. intoresso. da. Patuia, 


não dove ser esquecido. sp Na Ho 


Pedras Altas, 25 de dezembro de 1918.» 


TRI po SiS 4 
Allocen É à 28 de Dezembro de 1918, Olavo. Biho, nascido à no Rio « do 


alleceu à ii de Dezembro de 1918, o cardeal Julio Tenti, em Roma 
eu nessa cidade á na de Dezembro de 1844, um dos maiores Elgin 


E do 7 ai arbitral no assumpto das frontoNaE Porá-Boli ae 
Ca Estados. | 


ros, eminente escriptor e physico espanhol, n88060, em 24 de Agos- 
843 em Peralta odio 


“Falleceu à 6 de Novembro de 1918, Giuseppo Mantredi, em R 
jurisconsulto e politigo de Eae RENO, nascido é em Cortemuggiero A3s 


em gs Saly 


“Falleceu em Dezembro de o o Dr. Sosá Triguêros, 


direito internacional, 
Falleceu à 14 de Dastabro de 1918, com a edade de 8a annos b 7 
lio Guinet, fundador do Museu da historia das religiões (Museu Quinet) 


Em Roma falleceu à 2 de Janeiro c. o David: HE nbia Ideagd | 
Instituto Internacional de a na Capital da o Tinha nasci 


na iai 


oido à 20 de Fevereiro de 1860. Foi um dos escriptores que com maior 
tencidade o fidelidade encarnayam O espirito da velha França. | E 


k 


DD O O a RR 


sembro p. p., em Montorideo, foi ido ge 


Foi fixado o 1º de Julho de c. a., para a abertura do 1 Congros 
Pharmaceutico brasileiro a se celebrar em S, Paulo.. 


Foi escolhida a Capital ão Estado do Rio Grande do Sul, Porto A 


gre, para a proxima 52 Exposição “Nacional de onda nos 


A Escola Superior ao Commercio de Montevideo, promoveu 1 no m 
de Janeiro deste anno o 1º Gongie-so de expansão economica 9 de ensi 


commercial americano. 7 


Ed 
Sae nome 


A Commissão nacional do Femento, patrocinou sob os auspicios 
“governo uruguayo uma exposição agricola-ganadera é industrial, a so ce 
brar em Montevideo em fim de Janeiro de c. à e 


a eme amerres emecrarnõeeos 
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A gallinina — optima fonte de renda do albinheno — por A: Ni “ 1 Aran pa 
— Ch. e Quint. 1918 — Fey. p. 112. 

De film educativo --- À Lavoura XXIL — 1918 p. 146 | A 
(propaganda em favor do incremento da cultura do algodão - -— o EN 
canizado pelo Ministerio da Agricultura dos Estados. Unidos: - = Ee 

| Exhibido pela 12 vez pela Soc, Nac. de Agr.) es Ra 
* Preservação do esterco de curral o Ch. e Quint. Vol. 18 p, 368, 


Re 


CULTURAS ESPECÍADS 


As fruteiras do ni (A Laranjeira da Bahia ou de umbigo): — - pelo prot am 
3. 8. Tavaros. — Broteria — Vulg. Se. — ii: -— - Val, Rali 
Faso. V — p. 206. H 
Cultura da canna de Assucar - — por Carlos Mendes ÃO Soto - — mn. 9. e 10. E 
— 1918 — Anno X -- p. 181 E a | 
El Sorgo Forrajero — por Juan Puig 'y Nattino, --- An. Soc. Rr. Ea deite a 
É “  Afio 53 — Vol. 682 — 1918 — p. 469 ria RM OD 
A Cultura do Cacau = por O. Torrend. --- Broteria == Vulg. Bo Ç Vol: 
XVI — Fase. T p. 12, Fasc: HI p. 128, Fas. IV p. 175. 
“Os anamases nos Açores — por Tafes Luz. --- Broteria — hd! Se Ro 
E 1918 — Vol, XVI — Fase. III — p. 128 | neo a 
A Ervilhaca — por Anacreonte Araujo — Gaz. do Agr. -— Viamão — e no ne é 
as - Edo Jul. de 1918, + Ras 
— AMafa, — Gaz. do Agr. — Viamão = n.1 (4 de Jul.) e n. 2 e do agos.. A É 
) = to) 1918. ai 
A Centeio se POr Leal Filho =-- Gaz. do AO -— Viamão — n. Do -— -4 nacia 
e VE do 1918, 
Gn Leguminosas forrageiras e fultarações. das sementes E. De Celeste 
CC  Gobbato — Gaz. do Agr. — Viamão — N. 2 — 25 de Ag. de 1918. 
is Sanfono-— por Leal Filho — Gaz. do Agr = Viamão -— a Ni 295 d 
O “Ag. de 1918. E Pa 


| Brasil dis pimenta do reino em andado — O Proradt N. 60. 
Cultivemos o Alamo — pelo Dr. Celeste Gobbato, —. A Estancia, 1918 
Db 184 | | 1 RO 


PATHOLOGIA VEGETAL 


Uecidolugia brazileira, pelo Prof. J. 5. Lavares S. J, — Broteria. tool. 

| é Vol. XVI — 1918, Fase. I p, 21, Faso. E 49 f 

A Phyloxora na Região vinicula, — Gaz, do Agr, — Viamão, n Do 1 ce- E de: 
Jul. de 19158. ú 


Val: XVE 1918 -— Faso. 2 2 — p. 68. 


VETERINARIA 


MEDICINA VETERINARIA 


a 


Fe GERAES 


y profilaxis - -— por el Prof. José Ligada — Rev, Z00t. — Bue- 
ne nos Aires — Ano VI -- N, 61 —-1918 --- p, 72. ' 
PA raiva nos animaes domesticos — Dr. Danton J. de Seixas — A Estanoi 

1918 p. 160. el 

E “Policia Sanitaria dos Animaes — por J. V. de Paula Nogueira — À Estan- 
alta cia 1918 — p, 191, mn 
“Novo tratamento da Febre aphtosa - O Criador Pula -— ANDO x — 
1918 — p. 286 -=- (o Sr, F. de Mely tratou os seus animaes com 

; levedo de cerveja fresca), E 
“Mordeduras de cobras venenosas nos animaes de criação — pelo Dr, Ea 
ORG — 0 Sul Rural 1918 — Set. p. 101, Out. p. 129. nx 


pe e de Figueiredo Parreiras Horta — Rev, de Vet. e à Zoot, — Rio 
a “— Anno VIII - N.2 — p.3. RR 
Ha Aphtosima — Rudi á perg. )-— O Oxtador SUR --— Set, 1918 -. == P. 285, no 


“ostudiado em Estados Unidos de Norie America -+-- por Quilo ea 
“A. Bertoni »- An, Soc. Rur. Arg. --- Áfio 53 --- Vol. 52 --- AE o 
1918 p. 501. , 
L tratamento de las heridas por el suero úormal de caballo --- por el Prof. PR 
y | José Lignidros — - Rev. Zoot, — - Buenos Aires — Ao 6 — N, se E 
Re us poe aa | 4 


! Destrnição EA ds a » gado doente - a on e Qu 
Res p. 276. [ 


CAVALLARES | 


E Garrotilho Danton Jaques da Seixas -- O Sul Rural Anno 1 
No QUE liga patos TR care PR 


Ea Eu E 

- Pyosepticemia dos bezorros - pelo Dr. Fineciro lcibaci Rey. de Vet e 
WiZoot = Bão + Ato VIRE OCUNC O po ps 

“ O Curso Negro — vor (assumptos geraes). 


“OVINOS 


E E fanibacion al estudo do las «Pastenrelosis», «Sépia hemorragioa 


ovina» — por el Dr. Servando Saifons - Rey. Zoot. - - Buen 
“Aires — AnoVL = N. DL p-155. Rica 
Q área Negro -- ver (assumptos anita 


PORCINOS. 


A «Pesto Porcina» ou sHog Cholera» - — VEARED — À, Estaúoia 1918 ] 
155 e 187 


CRIAÇÃO 


ASSUMPITOS GERA ES 


“ AS camas -— pelo Dr. Danton. de Seixas no (O) Sul. Rural, 1998 - = Set, p. E 
a Distribuição do feno ao Sa no campo --- por G. A, -— 14 Criador Paulista 
ER Sot. 1918,)p. 233 
/ di RU de es --— Gas, do Agr, --- Vi iamão -— -N. a Er do Jul. 

1918 é 


ti nçÃo =. (O) Bolo, n. 96 10 = Abro A. 98 - o 


a. alanbro de púa y conpadia --- por Clemente Onelli da An. Soc. Ru 


Indie -— Ano 53 «-- Vol: 52 --- io Ag. P: 481, 


E. Registro on dos A TIO- pe =. À Estancia, 1918 


(Relação das inscripções effectuadas até 15 de. Fovoreiro ER e 30, 
até 5 de Março à p. 53, de 5 do Março à 6 de Abril p. 83, de 6 de 
Abril à 4 de Maio p. 106,de 4 de Maio á ele Pp. 13 do So- 
mao A Novembro. p. 214 a 


Buenos Ajros - ==> Ao 6 em. “1918 -u= -N. e, e 100 


on a 
“de lá o beiddad Rural 9 do 3 ulio, id. a. 181 
de Bahia Blanca, ida. po 160 
de Gualeguaycha, id. id, p. 187 
“Feira correntina, id. id. p. 187 
' de Lecheria y superproductos, id. id. p. 189 
ganadera del Salto (Rep. Or. dei Uruguay) id. id, p. ado 
sobre a criação em 8. Paulo no seculo XVI, por A. d'E. Taunay 
EO CREDO, 30 edad Paulista --- Anno XIII, p. 286 


' Gaetano PN --- An, Soc. Rur. re - - Ano 58, Vol, 59 É 
“1918, Ag. p. 512 


ção do cavallo crioulo pelo Dr. Danton J. de Seixas - a End 
E 1018 p. 177 


rviço de Remonta no Pao =— por D. M. Riet -» A Estancia — 1918 E 


— p. 178. 


xposição Feira de cavallos Nacionaes e Reproductores — O. Orada 
Paulista — CARRO RE e Ir 280. 


q BOVINOS. 


o gado Zebú — por N. F. Aquino. -— Gas. do Agr, — Viamão — N, 2 
esa de nas de 1918. 


Buenos ren — 1918 — - Afio Asa — -N. 62 — p. 214 — Si 
- cion consultas). 


o! PORGINOS 


di 


Como se angmenta o o nar ! 
Dea - 1918 el 


E A Re bibliotheca 


ação po eleneo publicado no numero de Se tembro de 1918 Ria n2) 


| E E Batlo 1918 / po: 
ira Flores — Estudo clinico dos anqurismas da Aria thoracica — 


Rio 1897 
de la Sociedad Goografica do Lima -— Perú — desde 1903 até 191% 


inc. Vala tom os). 


bla e — Orgão Er cooperativismo — 5, . Ponto - -— - Anno 49 
CN. 57-59 ER ma 
or Paulista — Roy. de Pecuaria brasileira - S. Paulo — 1918 — 


) e o, san hdi mastido “pelo curso de Capatazes Ruraes — 

“Posto Zootechnico de Viamão —- Rio Grande do Sul = AMO | sl 
“1918 — Ns. 1- 2-3 Haga = | 

roibite - pita Dr. Ernesto Ronna —- Duma 1903 

akis infloxa (Schaw.) nelle nova à dei polli — Dr, Ernesto Bonn 


Do 


no fugi Soonie da substrato nello coltivazioni dei fiori ? -—— De, e 


actico del Hacendado Ads teoúmocer y combater las Enfermeda- 
des. del Ganado ne dd na sueros cabia -—- Buenos Aires 


rocessos de E é de Therapeutica --- Trabalho da tap 
pec oria Veterinaria Ent it = - 1914 RU 


| “Dart caféiéro de p VEtat de São Raio id. id. 
“Carte agricole de 1'Etat de São Paulo ---id. id. 
Mensario do Sul --- Sciencia, Politica, Littoratura - -.- se a 


-- Porto Alegre 1917 - 1918 à 
Pratado del cultive de la vid y vinificacion --- Dr. Julio sum 
D. Manuel Dee --- 1884 o 
: da filoxera y las vides americanas -=- “Cultivo de ja vid - meu É 
agua --- 1893 , é MORRE 
“Les vignes americaines, adaptacion, culture, rofinge, popiniéro —» P. A 
- la e Li Ravaz -— 1896 | 
Boletim da Agricultura, Commercio é Industria --- Estado da Baba - meo 
| 18:09 : 
Laranja de umbigo da ahio Aga A. Argollo Ferrão -=- - Babia 191 
“Revista Zootécnica. B. Aires. Aho VD NC O 06: 63 pa 
Revista da Sociedade Brasileira de Sciencias «-- Rio == N. 1 (91%) e 
(1918) CR 
O Solo --- N. 9 e 10 -—- Set. Out. --- 1918, Anno q Orgão do Centro Agr 
cola «Luiz de Queiroz. Piracicaba RS 
Revista Academica. Anno É --- N, 10. Nov. 1918 - “Ocgão oficial da tados 
ção Academica de P. Alegre Ee 
Memorias do Instituto Oswaldo Cruz --- Afio 191%. Tótho, IX - -.. -F Sci 
“Bev. do Inst. Hist. e Geog. do R. a do Norte Vol. XVI -=- Ns, í é 2 -- -19 
La Ingenieria --- Afo XXI --- N. 9 — Sem. 1H =- Nov. 1918. N. am E 
“Boletim del Instituto Fisico Ea de Costa Rica. e mA o Fer . - 190 
até N. 36 (31 - - Dez. - o 


Patrin -— episodio dEdico em 1 acto, nos moldes do pas dos. 
deaes» P. Alegre 1918 —— M. Faria Corrêa -— Da Academica 

Ro Letras do R. G. do Sul 

A Tribuna Medica — Kio — Anno Ex “Ns. 18, 19, 20, DR 

Analesdel Museo de História Natural de Buenos Aires --- - Tomos. 26- 27.28- 

* Catalogos da «The National Duroc- Jersey Record Association» - cm - Pooria 
Ulinois — 191% E A 

Mensaje de los miembros de la Sociedad de Incostdha del a a los ne 
nieros, industriales y hombres de negocios de Norte, Ce nt 

7 Sud america 

“Amazonas Medico a  Manãos -— Anno TN 1918 


+ 


— Quadro resumido | 


* 


ELEMENTOS CLIMATOLOGICOS | | Agosto | Setembro | Outubro | Novembro Dlelotiro ANNO | 
k 

m/m q m/m m/im 

A Oscillação maxima em 24 horas............... 994 E 1000 1104 
= » CENRar o Ro UNO DG, A DESERT E Mo BE 190 004 
£ » media O DS RA 1 5º6 [E 400 405 304 
q Diferença maxima da media diaria com a normal) “5503 | +908 — 703 +908 
E » IME A Ri de t O BO | 004 | +008 0 
SRU RA DRT e Gripe RR 77000 | 77200 70590 71004 77200 
E agido ir E PA Ra m2o» | 74900 | 74808 | 75208 74490 
e REM O O A o Alb ER Re vbaca HEvicob | 76208 | 76302 76100 
Eusrónoa com a notmal Ni onda. too 104 | +-106 —+2090 — (002 
Temporatuta maxima media... baias 1690 É 1690 1904 997 ato) Ao? 
, Mirai VAO RA vos | to 1096 1301 1502 1605 1309 
> GO UR RO RI RL END “1004 | 1403 1509 1909 2108 1707 
bs DA nina PNR Ro 1302 E ; 1506 1608 1909 | 2203 1801 
E CEGN E pu Sir pod GR GA ....| —208 | - — 103 — 009 — 07 — (05 — 004. 
o / Temperatura maxima media ao sol............. 2906 | 2906 2900) | 3508 3804 440() 
E y » DPITAR od o a O MO] Sus DS INR Mp) LÊ 306 302 600 1104 — 306 
-- Temperatura maxima absoluta ................. 2701 h ; “500 2592 105 3306 3105 
> minima » ERES DU cio UMa AR — 30() E 302 600 1104 — 300 
Nutero do-alas quentes. gar yo Lui ul ae ani | ; 12 14 11 | 151 
É A A REED DA SL AS URL Pa o lia ES ON 21 | à | 14 | 21 17 216 
OR O CECIL DONELDO  INQUIO: : serv SM pa 36090 . 3300 3600 
" PERO Ny ErOMetrICo MAXIMO 4 (ea, cara 9600 1. 9400) 9690 
ESA a » BRR E ec et. O E got | [A 2902 906 
SE(o RE dA RR) 6903 | NR 7607 7101 
ad e » » * totera as AM ud RA Du p 7ãos | 7502 1591 
, Le nc to Maia DAR RR —6o1 |: Se doa TR 00 
| So ( Agua evaporada........ BRA o RO 3802 10209 92408 
|| ES) Evaporação......... RARO ONA Po NE PRERR  PAA 6302 9700 12497 11.09902 
| O E | *oUn o qo rotor SUMA AR q O O RI — 404 5808 —2108 |-—17404 
DE Ega LO ba BI DU DORA os da 100º0 27803 17902 t40a 11,4290] 
| E | Altura maxima de chuva em 24 horas.......... 3590 | 0:00 7300 2805 1500 
) Em Numero de diaside chuva rp ci DURA a 7 8 13 126 
“direcção DO Las DD a a EN SW e NE IN. E. N. E. 3mt.79 | 3mt.95 N. E. 
Cn fd Rondo A ir ao apr ara t. 09 3mt.67 Amt.52 | N. E. | N. E. 3mt.64 

/ E : Eua 


K | Guilherme Wetxel, 
| O observador. 


mes asia | 


“centro, DE “CULTURA SCIENTIFICA 


hos CONSOCIOS 


E O interesse desper tado entre os leitores por todos os 
“surtos da nossa actividade, os pedidos que continuam 
* incessantes para « remessa dos numeros publicados e a 
à publicar e outras cousas inherentes á necessidade da eg 
“pansão da jovem instituição pelotense, nos obrigam a 
“continuos acerescimos, a continuas modificações e me- 
4 lhoramentos. 


Assum neste segundo anno de vida da remista, acha 
“mos indiispensavel a creação duma nova rubrica que fa- 
cilite a communicação entre os leitores e o cor po da re 
ilueção e, 40 mesmo tempo, satisfaça sempre mas nos fins 
do 6 Centro de Cultura, pois que todos tendem à divulga- 
“cão sem limite dos E adubiitos serentaficos. 
- Já tornava-se dificil manter a correspondencia so- 
“bre todas as consultas enviadas aos especialistas de cada 
* secção ; de ora em deante os interessados encontrarão na 
“rubrico «ad hoc» as respostas que serio julgadas do in- 
teresse geral. 


— Aproveitamos a occasião para communicar que o corpo 
| da redacção da Revista ficou assim constitudo : 


| DIRECTOR 

E Du. Curia Ronna. | 
Lente de Zoologia e Botanica applicadas na Escola de Agronomia e Veterinaria 
Í | REDACTORES PRINCIPAES 

Prof. Joaquim Úlves da Fonseca, 


Lente de Mathematica no Gymnasio Pelotense 


N. 2 FEVEREIRO E Março 1919 TI ANNO: 


REVISTA Ni 


| 


1 U ti 
a Ma Eh. paid ué Alog de 


4 “Lente de Historia 


CE 


Natural na Faculdade de Plarmaoia é e das tolo 


SA E ser: Dono ui 


Odontologia 
du, “Pedra Lug Oeoiad 


“Lente de Histologia e Microbiologia na Faculdade ( 
- Odontologia. j 


É dr Antonio Ronna 


“Veterinaria federal. Lente da Veterinarion na Escola de A 


— A missão da “Revista” 


A diffusão dos conhecimentos scientificos tem sido uma | 
“das mais accentuadas tendencias do seculo XX. Não basta 
“combater o analphabetismo, é necessario propagar conhecimen- 
tos. Saber lêr é uma grande cousa, mas não é tudo. Aquelle 
“que sabe lêr tem já um grande instrumento para adquirir ins- 
* trucção, mas não é um instruído. Mesmo aquelle que levou 
* mais longe o seu desenvolvimento intellectual, e que chegou 
“a fazer um curso de especialidade scientifica ou profissional, 
* não será um homem culto, no sentido rigoroso do termo, se o 
“seu saber se resumir ao estrictamente necessario aos misteres 
* de sua profissão. E' claro que o homem não pode saber tudo 
* Mas tambem é verdade que ha em cada sciencia, em cada 
* Tamo do saver humano, por mais transcendente que seja, um 
E grande numero de verdades, accessiveis a qualquer intelligen- 
H cia, e que têm tal aca na vida pratica, na vida quoti- 
diana, que ninguem, sem passar por inculto, pode ignorar taes 
verdades elementares. Não se justifica, por exemplo, que um 
homem civilizado, que viaja em estradas de ferro e navios a 
* vapor; ignore como se aproveita o vapor em taes vehiculos, e 


“cogite ainda estupefacto, como não se submerge o navio tão 
“pesado, si a menor pedrinha vae ao fundo, o homem que pre- 


"me o botão da campainha electrica, que fala ao telephone, 
“que 3 aufere todo o conforto de uma hipida electrica, não de-. 
“ve ignorar as verdades rudimentares da electrologia, graças ás 
'quaes se produzem factos, na apparencia muito mais maravi- 
lhosos do que as milagrosas façanhas que as historias, que 
nos contam na infancia, attribuem as boas fadas. . 

| “Todas essas verdades, como tantas outras, difficeis de 
demonstrar a um profano, ER ser facilmente apprendidas 


ASA El dia 


“pletar a instrueção, tanto daquelles que a tem rudimentar. A 


de informações ou consultas, que tem por lim. esclarecer ao . 


“selho, essa indicação, esse esclarecimento, de um modo 


E 


como verdades já “demonstradas. 


À verdade é so facil, 0 as 6 dificil é ferro 
Uma vez descoberta, ella pode ser facilmente transmitida 


E' necessario difundir a instrucção de modo | que. E ho- 5 
mem civilizado possa comprehender a vida moderna. e. “della F 
tirar todo o proveito. Certo é que nem todos podem . cursar + 
academias, e mesmo os que cursaram uma academia: não pou- 
deram cursar todas; de modo que o ensino academico, o es: 
tudo seriado, será sempre insufficiente, porque dará . apenas k 
noções de um certo ramo do saber. Deve-se, portanto, com- 


como dos que a tem apenas de um certo ramo do saber, por E 
meio das chamadas obras de vulgarização, isto é, obras que o 
tornam vulger a verdade, que diffundem conhecimentos “em q 
uma linguagem simples, ao alcance de todos, e que ilx stram E 
o leitor sem esforço da parte deste, e até com prazer. 


A «Revista» pretende ser uma dessas obras de | vulgar 
zação. O homem desejoso de apprender, de penetrar no  mis- - 
terios da vida moderna, encontrará sempre, nestas paginas, aj 
leitura que o instrue, seja elle um douto ou. não. Si : 
um douto, irá apprender verdades extranhas á sua especi 
zação scientifica ou profissional; «i não fôr um douto, appren- | 
derá aquella que não teve tempo ou opportuuidade de appren- . 
der em uma escola. Destina-se. pois, a «Revista» ao. grande E 
publico. E para ser ainda mais prestante, mantém uma secção | 


leitor, sobre qualquer assumpto profissional, technico, sei ienti- A 


| 


fico, industrial, commercial, juridico etc. “Qualquer. associado 
que precise de um conselho, de uma indicação de um techni- 
co, de um engenheiro, de um agronome, de um. veterinario, 


“de um medico, de um industrial, de um guarda- livros, | de um. 


commerciante, de um advogado, de um agricultor, de um eria- | 


dor etc. dirija-se à redação. que ella saberá encontrar um. Ê 
profissional ou um especialista competente, que dará esse con- E 


preciso, exacto, sem PEnDeaA alguma para 0 con: sul 


E ion campo, e têm. ant dificuldade 


ps | no . 1 


* Pelotas. Fev. 1919. 


Do pe da prostata imaginado por Tam 
ia | 


Mirá curado radianos P 
Creio poder julgal: o assim. 


aa no depois da, - publicação desse caso, 


E recentemente uma crise “do retenção urinaria, 
| Compre hende- se porque. 


te emorisa no por essas hemorragias, abundantes n 


RD A 


or ecasião da inn sa pas RR esqueci de diz 
to ae de visão. diteeta eu uso > simplesmente + B cera 


questão, consequente á simples tentativa da passagem do. 
stoscopio, renunciei à brocagem por não dispôr de appare- 
agem para a electro-coagulação no caso de hemorragia | 
mais forte. 

4 Impossibilitado de praticar a prostatectomia, por se ter o 
paciente recusado a qualquer operação, tive de recorrer ao tra- 
“tamento medico. E' de crer que um accidente qualquer para 
lado da bexiga, o obrigue áquella operação. 

O outro paciente (56 annos, pequena hypertrophia, de- | 
osito de 80 grs., urina clara, bexiga perfeitamente contractil) 
só começou a sentir melhoras (desapparecimento da dysuria) 
poz a 3º sessão de brocagem. 

Neste caso a hemorragia tem sido leve, cedendo 4 sim- 
ples lavagem do canal com agua fria. 

- E de notar que as sessões são praticadas de 6 em 6 


* , + + he ha o . + + . . +, . 


aa o o futuro e tam da prostata 2 
* Logs com as suas trinta o apresentadas à Aca- 


o angram bem e fortemente. 
— Ahi estão tambem as que degeneram. 
Contra estas = de resto, só ha um recurso o este 


Vias sy 
UIT 


vm 


DIVISIBILIDADE 


À Do conhecido theorema da divisibilidade algebrica — «o resto da divi 
- são do um polynomio inteiro em x por um binomio da fórma x aéo 


* vesultado que so obtem quando no polynomio se substitue x por + a, seja 
'' qual for alias a quantidade a» (1) vamos inferir algumas regras sobre a di- 
É visibilidade arithmetica. 

* Para isso observomos que a formula que dá o valor de qualquer nu- 
| mero inteiro, escripto em seja qual fôr o systema de numeração, é 

És (1) N=a + bx ox? + dx +... + Jim — 1 elmo 

* onde x é a base do systema de numoração e a, b, cd... k, ), represen- 
* tam os differontes algarismos do numero a começar pela direita. - 

; A formula (1), que tambem pode ser escripta 

N = lam + kxml f..,. dx3 + ex? bx + a, 


não é senão um polynomio inteiro em x. ordenado segundo as potencias 
* decrescentes desta letra, o que; portanto, será divisivel por x — a, se, foi- 
"tau substituição de x por + a, conforme o theoroma acima, e etfectuados 
os calculos, o rosultado for nullo. 


Façamos agora x = 10, virá : 

(2) N = |x10m + kxlQm- +. .... + dxi0s + cx102 + bxl0 +- a, 
ca formula (2) representará qualquer numero inteiro escripto-no systema 
decimal, numero que sorá divisivel por 10 -- a, se, feita a substituição do 
a por 10 o realizadas as operações, chogarmos ao resultado O, 

Dito isto, vamos ver as regras de divisibilidado por 9, 8, 7 e 6 no 
" systema decimal. 

Divisibilidade por ! 

Como 9=-10 —1, devemos ter a = | 6 neste caso é necessario abas 
“tituir na formula (2) 10 por 1 para obtermos o resto da divisão de N por 9, 
* ou entãe um numero que, dividido por 9, dê o mesmo resto que N, visto O 
“resultado desta substituição podor fornecer um numero superior a 9, o qual, 
* portanto, não poderia ser o resto em tal caso. 

Praticando a substituição de 1 por 10 na formula (2) temos : 


(1) Algebra Elementar por S. E, Alves, 2º E,, pag. 59. 


É E ê a io no E a a A to + b = nl 


qe que pa potencia de 1él 


EEE o ado A 
o por, 9, dão o mesmo o resto. 9 se diz O ps 


o qualquer por 9. é o mesmo que o que se obtem div Ê 
-somma dos di apsotasas dos algarismos deste numeros. neo 


Sa por 8 j 
Como 8 = 10 -—- 2,6: preciso ator a Es e nba 
R para obtermos um numero congruo com N em. Folepad | ao 


= Dxem premio, 


No g 


mo que o que se ie dido: por 8o numero obtido, õ 
“primeiro algarismo da esquerda do numero dado por 2 » 
nao e ao producto, Rapida o somma por 2e 


“div isão de 3468 por 8. Gs ea 
"À regra manda-nos, proceder assim :. 
3X2=6. 614=10. 10x2=20 
20 1.626. 26X2 — 52. 62 1.8 80. o e 
Logo 0 rosto da divisão de 3468 por 860 mesmo pe RR 


8 « o das: dezenas, Do ifenndo-ão esta somma por 2a ao Ea 
â dicionando o das unidades.» 

* Assim, no oxemplo acima, bastaria termos procedilo desta maneira : 
4X2=8 8 16-14 14x2-28 28 18-36, nl 
E O resto da divisão de 3468 por 8 é o mesmo que o de 36 por 8, e, 

mo 9 “de 36 é 4, concluimos que 3468 dividido por 8 dá de resto 4. 

— Desta regra podemos ainda passar a outra muito conhecida de divi- 
ilidade por 8.- 

Com effeito, as operações que logo acima, fizemos para veriflear se 
umero 3468 ora ou não divisível por 3, podem ser encerradas, na ex- 


Bsão.. 
(4X2 -1.6)2 1.5. 


axa 1Ó 18 =4M2X2. 16X2 16 = 
a —4X4 16X2-/8—8 L6X2-L4X4 

- Por onde vemos que — «para quo um numero seja divisivel por & 
condição necessaria e sufficiente é que a somma do algarismo das unida- 
8, do dobro do algarismo das dezenas e do quadruplo do algarismo das 
tenas seja divisivel por 8», (2) 


Divisibilidade por 7 

Como 7 = 10 — 3, torna-se necessario fazer a = 3 e substituir em 

O por 3, afim de chegarmos ao conhecimento de uma condição de divi- 

Bibilidade do um numero inteiro qualquer por 7, 

—  Effectuando a mencionada substituição, vem 

N=1xX3m stuço a.  AHdXB LoXB | bx 3a 
t.... (mod ?) 


REU CLS Lot RR DM Io) x dn XI La 
E | Kmod, 7) 
Desta expressão deduzimos a seguinte nota : 
«O resto da divisão de um numero inteiro qualquer por 7 é o mesmo 
o ? obtido aa divisão, por 7, do numero formado multiplicando o alga- 


“ 


| Segundo er PeEta, o resto da divisão do 3468 por * é » mesmo que 


Poxi oo 413 RE de O 

39 1. 6=45 45 x 3= 135.135 614 

O de 143 por sua vez é o mesmo que'o de 24 por 7. 
1X3=33)4=77X3=2121 1324 


vClomio! o eua de 2a por dor 
“dido por 7 dá de resto 3. er : 
A ' Quando o numero dado tem apenas tres algarismos É 
“ciada assim : Ea 
«O resto da divisão de um numero RR de 3 RR mo: e 
mesmo que o do numero que se obtem multiplicando o algarismo das 6 cen- 
tonas por 3, sommando o das dezenas ao resultado, m multiplicando “esta 
somma por à, caio ao producto o algarismo das gi eso e dividindo 
“este numero por 7 Re 
—- OQ resto da ado de 538 por 7 6, de conformidade. com a regra, Su 
mesmo que o de 62, NE RUN 
(6X3--1515 4.3 -1818X3- 54 E aa CAR 
04 1. 8--62,) : Re do 
“dividido por 7. e, como de 62 6, 6a con MRE é aque pas tormooo um e 
resto iguai a 6, quando é dividido por “ RENA a aan A 
Daqui é facil ainda deduzir uma outra condição da divisibilidade de a 
um numero inteiro de tres algarismos por 7, condição assaz conhecida. E 
Na realidade, os calculos que fizemos para obter 9 resto e Aivisão 
de 538-por 7, podem ser condensados na expressão. 
Dad X3--8, e o a eat 
Mas ER OA 
(RS SD de ari x 3 E XI q RO «a 


FO (943 XI+S aê BL3X3AIXI ? 
E (35X dae a santo 


a temos que o resto da divisão e 538 e Êo mesmo que o de da 


do up nor dou 
.538= ERRA EA (a 7». 


PRO fá E x Feaddo na é 

— «Um numero de tres nino é divisivel por 7, se a somma do al 
garismo das unidades, mais 3 vezes o alan das dezenas, e mais s2 ve 
288 Q algarismo das centenas for divisivel por 7.» (2) GU RR 


Divisibilidade por 6 | j RC 

| “Raciocinando na condição de divibilidade por 6 assim. “como emos: 

a * para as condições de divibilidado por 9, 8 e 7, verificaremos. a Raio 
da SNI regra : | E 


que 0 . divisão por 6 do numero obtido mé pio prin 
mo à esquerda do numero por 4 e sommando ao producto 0 “al 
" guinte, aa esta somma por é e sommando, ao ma U 


Eos do numero». e 
O resto da divisão do numero o 8964 por 6 é o mesmo que o do nu- 
moro 364 por 6. 


O de 364 por sua vez é o mesmo que o de 76 por 6, (3x4=12 12-46=18 
IBxa = 72 72 1.4:=76) e como o resto da divisão de 76 por 6 6 4, concluimos 
* que 3964 dividido por 6 produz um resto igual a 4. 


A Desta regra é facil passar a est'outra : 
«O resto da divisão de um numero inteiro qualquor por 6 é o mes- 
“mo que o-que se obtem dividindo por 6 o numero obtido fazendo a somma 
“ dos productos resultantes da multiplicação dos algarismos desto numero por 
E potencias de 4, potencias cujos expoentes são indicados pelo numero de al- 
É garismos que estão á diroita do algarismo considerado.» 


Segundo esta regra, 0 resto da divisão de 3964 por 6 é o mesmo que 
A o de 3 E 43 + 9 X42 +. 6 4 +. 4 - 
- dividido por 6 | 


Divisibilidade por à, 4, Se? 

“a Procedendo sempre da mesma maneira chegariamos a condições de 
* divisibilidade por 5, 4, 3 e 2, condições cuja applicação apresenta inconve- 
* nientes taes que as tornam inuteis, 

Adeante veremos novas condições de divisibilidade por alguns desses 
4 mesmos numeros. 

E. Consequencias 

“Considerando com attenção as primeiras regras, que demos, sobre a 
* divisibilidade por 8, 7 e 6 e uma conhecida regra de arithmetica que por- 
— mitto passar um numero inteiro de qualquer systema de numeração para O 
* decimal, (1) verificamos que estas regres são muito semelhantes, 

» Assim, para achar um numero congruo com verto numero dado em 
“relação ao modulo 8, basta tratar esto numero como se estivesse escripto no 


pos 
à 
É 
y 


será o numero pr ocurado. 

Para obter um numero congruo com outro dado em relação ao mo- 
4 “duto 7, é bastante proceder como se elle estivesse no systema de base 3 é 
* como se desejassemos passal-o para o de base 10. 
Y O resultado é o numero que se procura, e assim para os outros di- 
- visores. 


* pre menor do que o dado. Operando da mesma forma com aquelle numero, 
'* teremos um resultado menor, que por seu torno fornecerá outro menor, € 
: assim até chegarmos a um numero que, à simples vista, reconheçamos se 


j ou não divisivel pelo divisor empregado. 
(continua) 
Joaquim Alves da Fonseca 


(1) Tratado de Arlthmetica, pag. 107. Obra citada. 


3><4==12 12.19 = 2] 21><4 = 8484. 690 90><4==800-4-4==364, | 


É Rs binario e como se quizessemos reduzil-o ao “decimal. O resultado 


* Deste modo de operar deduzimos que o numero que se obtem é sem- 


minantes. á 
Aos primoiros gd ca OS nossos Veados Corvo 


| importantos eos datos 1 principaos acerca Ha sua ecologia 


- Anta = Tapirus americanus L. (9 
“Anta do Brasil (portug. fe a = Tapirus amoricanus L. A 


Em 


a nrdo ( Re Mudgu-tinga G Fuarary (Guaranys do sul), Vaudti 
“do campo (Cervidae) 


cas sobre as ventas é ao redor das palpebras. Lado inferior branco. 
Chifres com tres pontas typicas; ha individuos velhos porem que 
possuem outras pontas supplementares. No primeiro anno de vida 0 
chifre é singelo, No conjuncto das formas, este veado à considerado 
o representante amesicano do Cervus capreolus europeu e a copia do 
Blastocerus paludosus Desm (2) em miniatura (Goeld:) Habita os 
campos desdenhando os brejos e os mattos'e anda aos casges ou aos 
bandos. Carne gostosa, pelo menos a da femea e dos individuos no- 
vos. Os machus deitam um cheiro horrivel que torna a carne intra- 
gavel e que parece durar todo tempo da fecundação. A femea pare um 
filhote depois de nove mezes “de prenhez. 


E2 — Blastocerus paludosus Desm. 


É Feado A iResro, Veado galheiro grande, Cervo, Suaçu-apáro (a femea) (EH, 
Silva), Suaçã-pucú (tupy) (Cervidas). 

Pardo vermelho : o macho adulto tem uma faixa preta. que corre do 
nariz até à fronte. Às extremidades, do joelho para baixo são ne- 


duos adultos, casos de outras pontas supplementares (hyperplastia). 
E' o representante americano do Cervus elaphus da Europa, Fre- 


viduos, cauteloso e prompto para fugir e intornar-se nos brejos. Car- 
ne mediocre ; couro e chifres objectos de commercio. Um filhote de- 
pois de nove mezes de prenhez. Não é muito commum. 


* Caetetá, Caitetú = Dicotyles torquatus Cuv. (8) 

* Camocica = Coassus rufinus Puch. (4) 

" Canella ruiva = Dicotyles torquatus Cuy. (8) 

* Caracú = Coassus rufinus Puch. (4) 

* Cateto = Dicotyles torquatus Cuy. (8) | | 
Cervo = Blastocerus paludosus Desm. (2) 

“Cervo do campo = Blastocerus campestris Cuv, (1) 

* Cravos campestris Cuv. = Blastocerus campestris Cuy, (1) 

E E NANus Lundl. = Coassus rufinus Puch. (4) 


< 'BRVUS PALUDOSUS Desm, = e plistiooris paludosus Debm (2) 

“Gervus puvu = Coassus pudu. O sabio Ihering suppõe ser esta especie o 
é Cervo bororó de que falla Bischoff e que existiria na Serra geral do 
| Rio Grande do Sul, muito raro e que não tem a mão curta, A exia- 
| tencia desta especie, porem, é ainda duvidosa. 

“Cenvus BuriNUs Puch. = Coassus rutinus Puch. (4) 

“Cervus rurus Cuv. — Coassus rufus Tllig. (5) 

| Canvus simpLtcicoRNIs III, = Coassus nemorivagus Cuy. (3). 


Côr bruno-avermelhada clara. rotor por tor manchas bran-: 


“gras, Chifres typicos com tres pontas, mas observam-se nos indivi- 


quenta os banhados e os mattos alagados em grupos de poucos indi- 


“ 


no virá, Virá, Veado catingueir 0, Suaçii-bir a Se 
Suaçú-anhanga Sis ci Tembós. e 


nhez. Carne 8 couro a 


A - Coassus rufinus Pooh. | ERR 


Ro Veado bororó, - Veado poror ó, à Venda de mão curta, Nhambipororá, ar q 
| mocica, Caracú, Vará. Quatro-olhos, Nambé-pororoca. (Corvidae) 
Cor geral pardo-vermelha. Talvez é a forma mais pequena dos. cor 
vos que existem no Brazil (V. Cervus pudu) Habita os campos. Muito 
Rene é caça di Carne e couro apreciados -— Bastanto Aro 


5 — Coassus rutus (Cuv.) Tlig. 


Veado pardo, Veado mateiro, Sumçiveté, Sençit pra (aut a a 
Pl, Agi vermelho do Rn Med fes 


» pois do uma prenhez de 4 mezes, Carne saborosa, emo AF 


DicorTLES ALBIROSTRIS = Sa pena Cuv. RR 


5 — preoivias tabiatus Cuv.. 


melhado nos novos (Goeldi, à Carnetêrietioa da especie. é ums m 
clara que se extende sobro os beiços até ás ventas. Esto: 
matto alcança mais de um metro de comprimento. e. “ 
maior. Vive aos bandos nos mattos serrados alimentando-se de 
288, fruotas e vegotaos diversos. ti io temido por eta 


a Rê 


Ros 


o da ti 
EPA AL NTE A 4 


RE 18 n 


ao norte da Republica Argentina. Os caçadores dizem que esta va- 
| riodade é mais brava ainda, mais feroz o por isso mais temida, 
* Dicorrues TAzaçU = Dicotyles species. 


E: “8 — Dicotyles torquatus Cuv. 


a 


|  Tatette, Caitetú, Porco do muatto, Tayassik, Caetetw, . Tagaçw de collesra, 
Canela ruiva, Porco do matto pequeno, Peecars (litt. ir ); 
Tajaçu cadigoara (tupy). (Suidae) 

Côr escura, quasi preta; uma faixa larga calda vae do peito 
para as costas. Goeldi diz que os individuos novos de pello bruno- 
avermelhado possuem além de uma linha preta dorsal já as duas 
marcas lateraes do pescoço constando de uma faixa escura. Não al- 
oança um metro do comprimento — Habita os mattos em procura de 
raizes, fructas e tambem pequenos animaes. E' caçado por causa da 
ogrne e do couro — Acostuma-se com facilidade ao captiveiro. 


E quis aaa am Sea 


Es = DO 


EPE E RS 8 O edad 7 ni ar 
F aos = 


a 


“(Guatapará = Coassus rufus Cuv. (5) 
— Guazu-y = Blastocerus o Cur. (1) 


HrepocameLUS BezoaRTICUS == Blastocerus campestris Cuv. (1) 
- HirrocameLus DicHotomus = Blastocerus paludosus Desm. (2) 
 HirroporaMus TERRESTRIS L, = Tapirus americanus L. (9) 


Maipouri = Tapirus americanus L. (9) 

Manipuri =: Tapirus americanus L. (9) 

MAzAMA AMERICANA == Coassus rufus Cuv. (5) 

Mazama BoRoRÓ == Coassus rufinus Puch. (4) 

MAZAMA BIMPLICICORNIS == Coassus nomorivagus Cuv. (3) 
“Mborevi (Guaranys do sul) = Tapirus americanus L. (9) 


“Nambé-pororoca = Coassus rufinus Puch. (4) 

Nhambi pororó = Coassus rufinus Puch. (4) 

Peecari (litt. ostrang.) = Dicotyles torquatus Cuv. (8) 
* Porco do matto = commum ás especies do gen. Dicotyles. 
“Porco do matto pequeno = Dicotylos torquatus Cuv. (8) 
“Porco do matto queixada branca == Dicotyles labiatus Cuv. (6) 
Poreo do matto tastette = Dicotyles torquatus Cuv. (8) 


Wuniro olhos = Coassus rufinus Puçh. (4) 
“Queixada, Queixada branca, Queixo branco = Dicotyles labiatus Cuv. (6) 


| * Suaçú-anhanga (Indios Tambés) = Coassus nemorivagus (3) 
* Suaçú-apara = Blastocerus especies. 
“Suaçú-birá = Coassus nemorivagus Cuv. (3) 
- Suaçã eté = Coassus rufus Cuv. (5) 
“h ep pila = Coassus rufus Cuy. (5) 


E e 


a puci «= L Enaotiionedo paindosas Dem [e 
Suaçã tinga — Blastocerus campestris Cuv.(1) 
“Suaçã virá = Coassus nomorivagus Cuv. (3) | 
Suaçã- anhanga == Coassus nemorivagus Cuy. (!) 
“Suaçi-apara == B'astocerus paludosus Desm. (femea) e oa 

campestris Cuv. (1) Reno E 
Suaçi birá — Coassus nemorivagus Cuv. (3) Ro 
Suaçã eté = Coassus rufus Cuv. (5) q 
Suaçú pita — Coassus rufus Cuv. (5) Re mi o 
Suaçã pruci = Blastocerus paludosus Desm. (2) UR 
Suaçi tinga — Blastocerus campestris Cuv. (1) PC A gi 
Suaçã virá — Coassus nemorivagus Cuv. (3) 
“SuzuLo ruíus = Coassus rufus Cuv. (5) 


Tagnicat? aaa do Sul) = Dicotyles labiatug Coy. OR Rn 
Tasnssi —- Dicotyles labiatus Cur. (6) ae de Reu 
Tajaçu -— Dicotyles labiatus Cuv. (6) 

Tajaça camigoara (tupy) = Dicotyles torquatus: Gu. e 
Pajaçm de colleira == Dicoty les torquatus Cuv. (8) | 


Taivcutcoquea (tupy) == Dicotyles labiatus Cuv. (6) ú RU Ad 
To ssst - mnosraIs = Dicotyles labiatus Cum. (6) | | eira RR 
Pp rruadho isst == Dicotyles torquatus Cuv. (8) 

Pair -— Dicotyles labiatus Cuv. (6). 

Tur Tupiras americanus L. (9) RE 

To cc enaponra (tupy) == Tapirus americanus L. (9) 

To, do tupy = Tapirus americanus E (9) A RA 


9 soicus americanas (L.)Briss. RS io 


Taio prio vo do Manigii da ra Atups). Morei | 
do Sul), Tapira-tinga (variedade brança),. Papa (yariod ; 
agiria ne) a 

rt parda ui mais ou menos escura, 0. que explica os 
gaga com que os caçadores distinguem as, auppostas. variedades 
filhotes são manchados de branco — - Quatro dedos. potanen É ni 


nhez (Ihering) = Pesado, de grande força, é 0: maior animal ta nossa Sami 
“na e da de todo o Brasil) a 

- Taprnos surcLus Blum. = Tapirus americanus L. (9) 
Taprrus remaesrais L. == Tapirus americanús L. (9) 
Tapiyra pixuna = yaried. preta do Papiros americanns Er dsrá 


tis 15 quado 


— Fapiyra-tinga = varied. branca do Tapirus americanus L, (9) 
| Tatette — Dicotylos torquatus Cuv. (8) 
— Tayassu = uomo commum ao genero Dicotyles. 
* Tavassu aLnrrostrIs — Dicotyles labiatus Cuv. (6) 
Veado bororô =: Coassus rufinus Puch. (4) 
Veado branco == Blastocerus campestris Cuv. (1) 
* Veado campeiro = Blastocerus campestris Cuv. (1) 
Veado campineiro = Blastocerus campestris Cuv. (1) 
Veado: catingueiro == Coassus nemorivagus Cuv. (3) 
Veado de mão curta = (Coassus rufinus Puch. (4) 
Veado do campo = Blastocerus campestris Cuv. (1) 
Veado galheiro == Blastocerus paludosus Desm. (2) 
Veado galheiro grande = Blastocerus paludosus Desm, (2) 
* Veado matteiro = Coassus rufus Cuv. (5) 
'* Veado pardo = Coassus rufus Cuv. (5) 
Veado pororó = Coassus rufinus Puch. (4) 
Veado vermelho = Coassus rufus Cuv. (5) 
Veado virá == Coassus nemorivagus Cuv. (3) 
Virá — - Conssus rufinos Puch. (4); Coassus nemorivagus Cury. (3) 


Dr. ndo Ronna, 
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y 
E 


Achando-se oratims estabelecido q riterio que extror a 
cia da arte, a muitos que estadam à paia devo. Rea, a toda a raz 


fem regras, alga dado em que surjam boepioado ny a 
A sclencia não conhece Ena nada sao da orbita. d Eno ei 


Do ana | a 

A grammatica raia O à cathotios, aq ee uid o empiri 
raro se furta aos principios de uma sciencia, como é a logica, sendo, por 
tudo isso, in:pedida de entrar no concorto augusto das sciencias, que bus- 
cam a verdade, immora! quando nua, dura ue crua, ee jeir 
sincera, mpassivel quado prognostica a morte. A 


pre formalista. | 
Da reco, portanto, que a grammatioa po sentir mal.o tar 


“nudez, à ocondidade oa fnidoe das Conhbciiaaao soientificos 


“Como explicar-se, pois, seu. apparecimento. aqui? | 
Pedi chamada ? Foi convidada ? Fu oracen ne 


ra, se lhe apresentasse. | | 
Julgou que podia formar ao lado das sejencias, gu 


tem leis. 


- principio da pane a lei do minimo toa 6 
laba tonica e tantos outros factos que, pela sua extonsão, € 
nexão, merecem, exigem 0 qualificativo de scientificos. | 

“Com estas id bin que lhe nd a gi di ica geral, 


rima dida Heirtioudar 5 se anima a entrar nesta assemblea, aonde a oha- 
navam uma incerteza prosodica ou orthographica, uma construcção suspeita, 
am aignal syntactico sem explicação, uma idéa sem palavra. 

i “Chamaram-n-a, o ella entrou. Não se fez rogada, habituada como 6s- 
À tá a participar tanto do sermão do religioso como das proclamações gover- 
" namentaes, tanto da ordem do dia do militar como das exposições acjenti- 
ficas. 

À * “Acudindo n este chamado superior, aqui surge ela hoje, prompta pa 
' ra mostrar menos laconicamente a diferença de sentido que existo entre 
* conceição e concepção. | 


“Como muito bom disse um dos nossos consocios, ambos ostes ter: 


& 
] mos procedem do étymo latino conceptionem. 

O accusativo latino conceptionem, após a serie comploxa de pheno- 
"menos que transformaram 0 latim literario no latim popular, e esto no por- 
 tnguês, veio dar a forma genuinamente portuguesa conceição, usada outr - 
vra com r accepção propria de — aeto de conceber w mulher, ou de acção 
“de fecundor em seu seio um germe fornecido pelo macho, 

No fim do seculo 16, porém. houve forte tendencia para se oscreve- 


agia AT apa ita ia O To AoA de da 


É tugueses que apresontavam discrepancia com aquollo latim. Tal discrepan- 
"cla era, sem duvida, motivada pelo facto de taes palavras não provirem do 
ú latim classico, mas, sim, do latim castrense ou popular, que era escravo do 
i meio, das necessidades, de um povo ou de uma epocha. 
Essa latinização aristocratica do português não podia ter tido outra 
— cansa senão uma defeituosa noção da origem da nossa lingua. | 
. W “innovação não se pôle eximir o termo conceição, que, por ter em 
“latim literario um p antes do e, ficou transformado em concepção, sendo 
; collocado 20 lado das palavras, de origem mais moderna sem duvida, aco: 
| pção, recepção, ete. 
5 Ignoravam esses iconoclastas, essos demolidores das formas consar 
| xradas pela evolução da lingua, que o grupo latino pt sujeito À evolução Be 
E “transforma frequentemente, vocalizando-se 0 p em é ou om % como concet- 
Ê to, derivado de conceptum, receitar, proveniente de receptare, bautixar, 
| forma evolutiva de baptizare, eto. 
4 Travou-se, comtud», lucta entre « forma antiga, evolutiva, conceição. 
| ea nove, artificial, concepção. 
' Sentindo-se fraca a palavra conceição, pois contra ella se apiaNanDA 


Ra terminação ptionem, dão em português pção, refugiou-se aquella forma 
"na significação de — concepção da, Virgem Maria o de dia em que a Igro- 

| Jo eelebra a festimdade da Concepção de Maria. 

E “Debaixo dessa protecção religiosa o especializado nessa significação 

na “vestricta, conseguiu o termo conceição fugir à pena de morte de que o amea- 

* cava o outro concepção, que hoje exprime qualquer outro acto de concober. 

A A Jucta que se passou entro esses dois tormos não é insulada no 


rem, o mais semelhantemente possivel 20 latim classico, 08 vocabulos por- 


* vam todos os termos novos da lingua portuguesa, os quaes, tendo em latim. 


não Neles tem fio ao de sig enificação, ou de a ar arg iai . 
Na que concentração de suas forças vitaes, atim de melhor ei es embatos 
Cc da adversaria que lhe surge em concorrencia terrivel. | 
no Por que desappareceram do nso vivo da ind os 1 
Co hautizar o contra ? | 
No a sra sem id sem. adaptação, ros no 


Rn no que lhos arrebataram todas as acospodes 
Bar Por que é que directo a direito, facto é feito, . pa | 
substancia e sustancia, macula, mágoa, mancha é malha, antegro 
ro, álacre o alegre, apesar de terem a mesma origem, respectivam | 
BRO direetum, factum, parabolam, substanciam, nana integrum, ala 
RR eram, continuam a coexistir ? o 


mo da outra, ou uma é aa prosa € outra da poes'a, ou mat uma ê dé us 
popular, ao passo que a outra é propria da linguagem erudita. 
Como 0 os o Sonsocios ouvem, falo E sa 


dita que pode ser sciencia taste. 
| go Nite | a consulta honrosa pá um tomem dos soiorn 


“qualquer lingua, não era licito á À ctumitadite portuguesa o 
embora 0 caracter universal [5 po da sciencia sado 


non nocere 
A proposito da Cimicifuga 


9 esendapio que não realisa, na medida do possivel, o precioso apho- 
riama do sagrado Hippocrates, é antes prejudicial que ntil à sociedade om: 
que vive. | 
Todos nós sabemos a A que o emprego do uma medicação 
imtompostiva pódo acarretar lamentavois accidentes. 

Em tal caso desastrado, melhor será que o desditoso enfermo padeça 
' seus males socegadamente, entregue às proprias forças, emquanto, como 
“muitas vezes acontece, a cura espontanea não so manifeste 

"Já o venerando pae da medicina tinha a sabia intuição de que a pro- 
“digiosa Natureza oppõe a cada uma das innumeras causas que ameaçam sua 
integridade um elemento reaccionario adequado, 

| Bo tresultado da morbida luta travada DO seio dos tecidos é tanto 
mais avoravol é à cura quanto mais vitalidade houver nos organismos. 

O dever rigoroso do medico é augmentar a defosa natural do vitalis- 
"mo abalado pela invasão morbifica dos agentes pathogenios, auxiliando-a 
À É poa applicação de meios therapeuticos inoffensivos, em voz de perturbar as 
» «fanoções. com doses fortes, 

à mentalidade luminosa de Huchard já o tinha concebido : 


«Venha -d'onde vier, é penoso acccitar esta verdade que muito 
“-guatará a submetter os espiritos : os medicamentos não agem só por 
via chimica, mas tambem, e principalmente, propio efleitos phisi- 
ces porgimples acção de presença. 
, Assim pois, para.que esta ultima se realise, as grandes dóses são 
innteis e até prejudiciaes.: são necessarias doses pequenas, infinitesi- 
-uimes, tão reduzidas que cheguem a corresponder a um principio de. 
dissaniação atonica.» 
Bo que vem interpretando, ba quasi 130 annos, muito antes de 
Huchard, a preciosa scioncia de Hahnemann, injustamente perseguida por 
nquelles que nem siquer se deram; ao trabalho facil de analysar-lhe os soli- 
ER go -90. | j 
ainda “Peuvo a pouco, vão ico “esglarecidos sectarios do 


PE PPM gp 


ia 


pa 


A 


apentica dos semelhantes. 

- Digamos, assim, com 0 douto bio Boato b 

«Honra seja, pois, feita ao grande mestre, à 

hnemamm. cujo pedestal, ostensor de sua ora vas sen 

mente alevantado para a região da fama universal, pe 
pontaneo dos homens oabios do mundo, em todos os 

scientificos.» 

Sirva-nos oste pequeno preambulo de opportuna intr 

| palavras que desejamos escrever acerca da utilidado 6 danoss 4 

fuga, ou actea racemosa, n "um dos numerosos ramos de sua pathogen 

Ha muitos annos já que 08 coleoticos o 08 homeopathas norte-ame 

canos empregavam & cimicifuga com PENTA resultados, no tratamento ! 
BR | varias enformidados. RR 
| Mas foi somente em 1898 que os distinotos medicos ANbort ob RO 

nt) | "Mendel fizeram á Soeteté franenise d'otologie, na BOSBãO de 5 de Maio, ma 

na - communicação publicada na Médecine moderne e intitulada. Des dourdo 

ments d'oreilles et de leur traitement par le cimicifuga. racemosa.. EE 

o As citadas notabilidades descreveram, então, algumas obse; vaçõ 

de individuos portadores de zumbidos de oúvido rebeldes a ontros trata o 

tos € dissipados com o uso de doses baixas da actea. á 

| D'ahi para cê A esta planta a ser procurada polos itlaetr 

adeptos de Galeno, n'essa que é uma das multiplas virtudes: ae os home 

pathas lhe aproveitavam sem estardalhaço. . 7 pap 

Segundo a lei basica dos hahnemannistas, q inderroo "8 

milibus curantur, a cimicifuga age com segurança nos organismos u 

requerem simplesmente porque determina em doses. massiças om off it 

vontrarios d'aquelles para os quaes ê appellada. A Ee 

Ee "Alien, por exemplo em sua minuciosa pathogenesia, 

claramente à acção physiologioa experimental da planta em RA en! 

O | morou entro seus effeitos nocivos os sumbidos de ouvido. 

a Ri | - Sem se aperceberem, ou pelo menos sem fazerem. reclamo de & k 

| ontrada no dominio positivo da lei dos semelhantes, aquelles dois 

res da aciencia medica franceza procederam muito acertadamente m 

pregar 08 recursos que anteriormente possuiam e substituilos E er ! p 

go inofensivo de ii um poderono especifico. e na po 


mm heura 


pai não Rima de notavel mais que aodentadhia arter inddeoeei - 
'* Examinado por especialistas competentes, aqui. e em Mo te rid 

Ba iodo eram concordes em reconhecer para causa de seu soffrimento ds 

Co de gerca de um anno, & aclerose-articular. RN a o 

NuNcaE Mes a suo estabelocida o falhava, à Je 


, que obolamênto em assigna atestados de nto és 


Contudo, e me he continuar a medicar-se, tomando sómen- 
dO e depois 5 d gottas por dia do, gua tintura. 
“Agora, pd dois annos, F. S. communiçanos que ainda nunca 


Dr. Edison Fagundes 


PARE A preserevemos-lhe a tintura de actea racemosa, à . 
pede 20 Eus por dia, recommendando-lhe voltar ao consultorio d'ahi 


a 


“Com o nome dá pongas ouhecari se aqu 
dedo Sul, duas pla Ec á familia” 


E ea nas terras lavradas, RR noresee 
durante o Remo. o ge à | 


| o itenir póssaad o nte que “alternam a 
o que lhes dá o E ondulado. | 


“yaizes io nica Acinol age ephasta 

que apresentam depressões circulares em forma de am 

| - Como esta especie, porem, apresenta a nossa poa; 
campos propriedades emeticas, necessitando apenas | 

“effeitos doses um pouco maiores. Conhecemos-lhe | 

| “analyse chimica, a de Pelletier, a qual demunci 

de 69% de emetina em suas raizes. CAS 

au À ipecacuanha. officinal ou Cephelis ipee cua ha 

= “mais rica em Su ACO e contem, Ro e 

— emetina. A | | 


= sua colheita, “porem, vae so tornando 


a E E Rontaio nas poayas commerciaes escolhidas ape- 
86: a í por cento de emetina. ER 


EO que queremos deixar aqui consignado e de maneira 
bem clara é que a nossa vulgar poaya rasteira é a poaya on- 
“dulada dos auctores europeos, a Richardsonia braxiliensis de. 
“Gomes, a qual nos vem do Rio ainda por um preço elevado e: 


ue, no emtanto, aqui se poderá colher facilmente. 


Outra especie que, no Rio (trande do Sul, recebe o nome 
“de Poaya da haste comprida é a conhecida em. botanica por 
iodia dasyeephala Ch.te Schl. . 

— E' nma planta herbacca de 20 a 30 cm., de ramos te- 
trágonos, flores pequenas, brancas, em capitulos na axilla das 
“folhas superiores. Abunda por toda parte nos campos e, até nas 
cidades. é vulgar vela nas ruas ou nos passeios. 

Ee E Ô povo faz frequente uso das raizes desta poaya nas per- 
turhações intestinaes das creanças sob a forma de infusão, em 
“doses pequenas e intervalladas. | 
Se contem emetina ou outro alcaloide, ignoramos; não 
“nos consta que esta especie tenha sido objecto da attenção 
dos chimicos.. | 

E Er. : Dr. Francisco draw. 


Um. caso de olinica dentaria . “o qua 


(Communicação apr esentada em sessão do a 2 de març po 


Roy 


A., de, 79 annos do idade, sexo | masculino, 


morado de nevralgia facial. dos 
| Antecedentes e HA dezeseis Au soffreu do nt 


conseguir Cidão RETA bem como a medir os as 
“que exgottaram todos os recursos therapeuticos, sem. resulta 
do positivo. Possuido de grande descorajamento, recusou-se 
resecção neural, que lhe foi proposta, apezar de. duas | 
graphias tiradas não elucidarem a diagnose. RR 
A falta de ap foi ipi pela opinião 4 


Esta 


E oçao da narina. 
Os dentes referidos haviam sido suecessivamento “es 


hidos. 


NEAR A 


“campo. 


3 Injeeção extra-oral. | 
Pelo orificio feito, completamente indolor, dada a effica- 
cia do anesthesico, sahiu regular quantidade de um liquido 

* xaroposo, amarello-palha. Estava, pelo menos em parte, des- 
“vendado o caso: tratava-se de um kysto — o hydrops antro, 


“dos antigos. Feita a exploração do antro com um instrumento, 

* não foi encontrado “indício da natureza follicular do kysto, 

" nem tampouco a possibilidade de um neoplasma; apenas al- 

* gum muco foi removido. | 

É Tomadas as precauções antisepticas, para prevenir infec- 
| 4 ção, dei-me por satisfeito. iz drenagens por mais alguns 
“dias. A região oporada continuou dorida; porem os paroxis- 
“mos, que o atacavam especialmente á noite, desappareceram 
* completa e immediatamente. Após duas semanas o paciente 
“estava com a tez rosada, não mais tendo o aspecto macillen- 
to do primeiro dia. Apresentava mesmo a pr louçã : 

estava alegre e animado. E 
E Recusou-se a fazer uma operação radical; mas prometteu- 
me voltar ao gabinete, assim que sentisse a topetição do mal. 


a Março de 1919. 


Pedro B. Gomes de Freitas. 


Podemos afirmar com 
- vemos assim, da nossa nova instituição contin 
“tempo com bastante. Ps devido aos Re 


- do el a CRE Rg nã erippe. 
“Wc Todos os nossos amigos então, quer com. 
“dividual, quer . com 0 trabalho, qe com aa | 


| e teve que dar a nova Deca E E a assim 7 
onstituida : Nin | | Ra 
Dr. Miguel de Souza Soares —presidente; Dr. a Cha-. ne 
Eres — vico-presidente; Tou. Frauc. J. de Souza Bravo —1º sen 
| E retario; Prof = JORQuiN Alves da Fonseca-—2º secretario; Nestor . 
* Fagundes — 3º secretario; Henrique Krentel Filho — the-. . 
soureiro; Carlos -G. Giacoboni — thesoureiró supplente; á 31. | 
e janeiro esta nova Directoria foi empossada e logo na 
| cargos de sua nomeação de modo seguinte : Ra 
E, Ernesto Ronna -— encarreg Ea do Museu, Dr Ane 
tonio. Ronua — bibliothecario, Dr. Alvaro Armando, Carlos G. 
Giacoboni e. Henrique Krentel o ai confina da com- 
missão economica. | Vo E 


Se 


; “Com esta. nova Directoria entrou O o. de Culinr ano 
an anno de vida, e, dirigidos pelos nomes acima 
nino. temos toda certeza quea dera catipies ni a 


Chamamos a attenção Re consoci os para E 
esta nova rubrica da qual. todos. podem 
aRapR da Rs consultas são atises 


sciencias odngaid a -NOS RR spa a 
«Nova physiocracia» recentemente lembrada em artigo 
cado num diario desta cidade. Pode ser que mais nte 
um dos nossos redactores volte a fallar sobre o. “assumpto 
“hoje limitar-nos-cmos a estas poucas linhas. Como O amigo 
deve saber, cabe aos pira ena nto a “Bloria, de ter considera- 


n Go 
E iobntticos acceitartm muitos Dostnledi E E escola 
procuraram corrigir os erros com eriginaes e relevantes con 
tribuições. Entre estas, contra a aftirmação da. Physio racia, 
elles admittem a DRC da terra, no entretanto ems si 


“nam a remediar a ella com ópoliunas RR dosiaig 


“dos de Ville differenciando Aran o seu eraia E agrario 
* Podemos aconselhar, para melhor profundar o assumpt 
e livro interessante: Stanislao Solari — Nuova Pisioc ] azia 
Parma (Italia) - 1901, 


Coroa 59 aa RR 
- Programma do Centro . Ho 


E O se. C P. foi mal informado. O nosso Centre não é 
* essencialmente agricola, nem se occupa em modo especial des- 
“ta on daquella sciencia. Basta ler o nosso pequeno Estatuto, 
é só olhar para as publicações da Revista para ficar conven- 
cidos que os estudiosos de todas as disciplinas podem encon- 
* trar no Centro a secção que mais lhe interessa, e na Revista 
"o meio para desenvolver toda sua actividade O facto de se- 
rem mais representados por especialistas, este ou aquelle “ramo 
da sciencia, deve-se ao facto de nos encontrar numa terra 
eminentemente agricola, e porque assumptos deste genero ap- 
parecem mais praticos e de interesse geral. Si o amigo pos- 
sue algum trabalho sobre electricidade, pode communical-o ao 
“Centro com toda confiança e, caso o trabalho seja de bastante 


* interesse, pode esperar a publicação dellé, logo seja possivel. 


CA nmas 


E pa- 


À 
q 
A 


Martins pescadores 


: (GS. — Da nossa fauna só conhêcemos tres especies 
“ destes passaros bonitos: Ceryle torquata |. ou o maior, Ce- 
“ruyle amarona Latr. de tamanho medio e Ceryle americana 
"Gm. o menor. Pertencem á famihia dos Alcedinideos. As me- 
“ didas approximativas das tres especies são respectivamente de 
46, 35, 20 cm..Pode enviar directamente ao conservador 
“do Museu. 


E. | Bo o. 
- Em vez do verde de Paris 
4. S. — Como já dissemos por carta, trata-se de uma 


* calda que deveria substituir o verde de Paris na lucta contra 
“os insectos comedores de folhas. A substituição é baseada so- 
E bre o emprego do arsenito de calcio que parece muito efficaz. 
- Não podemos porem aconselhar «uma formula positiva, não 


“de Agricultura está appromptando afim de vulgarizar os co- 
“nhecimentos necessarios. Nem podemos pela mesma razão, ga- 


rantir da efficacia da substituição. 


su so de Mo 
E - sobre O limoeiro, — 


SR SA desonia Ri o amigo a A 
isto a VOZ podemos RA toda « “ce 


minar “directamente os E poCineno. na 
mesma que usa- se, aconselhar. contra todas as ç 
directa à mão e “pulverização com arsenito : 
“agua de sabão a 1º Nos insistimos porém . k 
gnição constante desde o pn das sa rir 


amigo ER Z. od nda, 0 | que aa dolo 
O RU Com, certeza 0. unir Jo enganado 


E ia emetina A Polga é tambem fe | 


2 Neticiario 


Congressos 


| O segundo congresso umericano del mo realizau-se-a à 
18 — 25 de Maio e. a em Montevideo. 
— No Dezembro proximo deverá se realizar em Buenos 
E Aires o 1º Congresso sudamericano de Leitura. 
E — No mez de Dezembro se reuniri em Rosario de Sta. 
E ro (Rep. ar.) a 2º conferencia nacional de prophylaxia contra. 
— a tuberculose. j 
— De 74 15 de Dezembro se reunirá em Bello Horizon- 

te o 6º Congresso Brasileiro de Geographia sob os auspicios 
“do Governo do Estado de Minas e do Instituto Geographico dahi: 
E O 1º esteve reunido no Rio de Janeiro, o 2º em São 
Paulo, o 3º em Curityba, o 4º em Pernambuco e o 5º na Bahia. 
E — Celebrou-se em Bloemfonteins. no Fevereiro deste an- 
no, um congresso, com a assistencia dos representantes de to- 
das as províncias da União Sulafricana e foi resolvido estabe-. 
*  Jecer uma cooperativa dos agricultores federados do Surafrica 
— com o objecto de exportar productos e importar abastecimen-. 
“tos em grande escala. 
Na cidade de Rio Fundo (Rep. Arg.) se realizará à 17 à 
| 20 de abril c, a. o Segundo Congresso Nacional agrarie. 
E Exposições 
AY Exposição-feira que a Sociedade Agricola Pastoril 

do Rio Grande do Sul, com sede em Pelotas, queria realizar à 

“3 de Maio p. v., foi adiada para a proxima primavera. 

; -— Em principio de maio se realizará em Pelotas uma 
Euposição de Chrysantemos promovida pela Sociedade Avi- 
Eu do Rio (Grande do Sul. | 


| A" 8 de Março e a. em Paris. Georges O nn 
homem de letras —— O Director do Museu Camavalet + 
nascido em Paris no anno 1856. : 


; — A 20 de Março p. em Paris 0 Dr. É 
Hallopeau, personalidade medica de prestigioso ren me 
membro da HOadominE de Medicina franceza.. “Tinha nasci 


em 1842. 


Dr. Paulo 


litico e professor 
“em 1858. CR | o 
Ê | —Morreu á 6 de Março no Rio de Janeiro o co: 
Pr. João Alfredo Corrêa de Oliveira, um dos mais € 
do políticos brasileiros. | | a 

E j Tinha nascido em E de dezembro de 1835 em 1 Goyana 


Beauregard, 


nos No o Dr. 


José Bina AR 
co de renome, : 


los de eai RE 
Tinha nascido na capital peruana em 1862. e ! E 
na Re dade S. ma dessa mesma cidade. en 


ey 


EA 28 de Fevereiro P p. suicidon-se com, um ti 


* desespero pela morte de seu filho, que tombou . eloriosamente 
“no campo de batalha, como um dos axes da aviação. 
E — — Um outro cirurgião de nomeada, Morestin, acaba de. 
: “succumbir em pleno vigor e em en gloria. Morestin era 
“por assim dizer o chefe da cirurgia autoplastica, que durante 
— a grande guerra se mostrou quasi uma especialidede definida 
+ do cirurgião uma grande habilidade e uma grande paciencia. 
- Chefe do serviço dos mutilados da face no hospital de Val-de- 


* Grace, Morestin teve ahi um largo campo de acção. 


nica 


“— Raphael Blanchard, o grande zoclogo da Faculdade 
de Medicina de Paris acaba de morrer na idade de 62 annos, 
ainda cheio de vigor. Fundador da Parasitologia Medica em 
| France, Blanchard que era um orador e escriptor de merito. 
— deixou obras de valor, entre as quaes merece citar-se o seu 
Traité do xoologie médicale, hoje classico. 

As sociedades medicas de França acabam de perder 
* um grande amigo, talvez o seu maio: defensor, o dr. Butte. 
— Trabalhador infatigavel. morreu no seu posto, dando ás socie- 
* dades que dirigia toda a sua energia. Ira thesoureiro da 
* grande obra reparadora a (uixa de Assistencia medica de 
= querra, 


o RO 


: Varia 


No dia 29 de maio deste anno haverá um Helepse total 
“do sol, visivel sob a forma parcial na parte SE do oceano 
“Pacifico, numa pequenissima parte da America Central e a 
SW da Ásia. À sua phase total será visivel na parte central 
- da America do Sul, no Oceano Atlantico e na Africa, atraves; 
“sando o equador para o Sul, sendo nessa parte visivel ape- 
* nas no fin. | 

E — À Federação de P. Alegre em relação a população do 
Rio Grande do Sul traz os algarismos seguintes R 

a Alegrete 26.200, Alfredo Chaves 31.950, Antonio Prado 
- 9.110, Arroio Grande 10.100, Bagé 43.750, Bento Gonçalves 
es. 350, Bom Jesus 6.100, Caçapava 19.300, Cachoeira 49.200, 
* Cangussú 27.100, Caxias 31.950, Conceição do Arroio 15.400, 
q Cruz Alta 35.500, Dom Pedrito 19.700, Dores de Camaquam 
: a 000, Encantado 18,764, Encruzilhada 24.600, Estrella 23.236, 


guarão 13. 600. Tulio dé Cartilhos 23 E à Lei 50, La- 
eda Vermelha 25.500, Lavras 9.200, Livramento 27.782. Mon- 
tenegro 38.570, Palmeira 22. 500, Passo Fundo: 86.200, Pelo- 
tas 80.600, Pinheiro Machado 12. 450, Piratiny 192. 000, Qua- 
rahy 15.200, Rio Grande 50.400, Rão Pardo 30. 400, Rosario 
17.250, Santa Cruz 36.600, Santa Maria 51. 900, anta Vieto- É 
ria 11.450, Santiago do Boqueirão 20.000, Santo Amaro 8.000, 
Santo Angelo 31.600, Santo Antonio 28.800, São Borja. 28.200 
São Francisco de Assis 18.800, São Francisco de Paula oa. 350, 
São Gabriel 26.300, São Jeronymo 19.500, São João de | Cas! 
maquam 11.200, São José do Norte 12.250, São Leopoldo: 44, 000, E 
são Lourenço 22.350, São Luiz Gonzaga 26.000 São. Sebas: 
tião do Cahy 33.200, São | sapo 14,500, São Vicente | 20.900, 
Soledade 28. 300, ou 32.200, Taquar 23.250, “Torres 
10.050, Triumpho 9.550, Uruguayana 36.600, Vaccaria 26. 400, E 
Venancio Ayres 16.800, Viamão 17.200. TOT AL 1.955, 964, E 


BL 


— BIBLIOGRAPHIA 


E | o ad dm 


Patria 
Mais uma preciosa obra vem enriquecer a nossa biblio- 
theca. Queremos referir-nos á patriotica composição dramatica 
“Patria, da lavra do distincto militar capitão M. Faria Corrên. 
Ee Seu assumpto é a diversidade de sentimentos que ani- 
“mam tres moços sorteados, um de origem portugueza, outro 
* descendente de italiano e o terceiro filho de pais allemães. O 
“autor torna saliente a verdade incontestavel de que a grande 
“maioria dos filhos de estrangeiros nascidos no Brasil não ama 
“este pais, porque nunca ouviu falar nas suas gloriosas tradi- 
“ões, nas suas inexhauriveis riquezas e na grandeza de senti- 
“mentos dos seus filhos. | | 

a Uma vez mostrados a esses brazileiros inconscientes OS 
Ê bellos predicados de nossa Patria, com facilidade se esquecem 
“da patria que seus pais abandonaram, e se incorporam no nos- 
"so gremio para partilharem nossas alegrias e soffrerem nossas 
F adôres, 

E O autor caracterisa bem as tres personagens, deitando a 
“sum producção espiritual em versos emparelhados de muito nu- 
— mero. 

Ee “O Centro de Cultura Seientifica agradece ao autor a 
“distinção da offerta. | 


PA E 


O Prasil escreve-se com 5 

E Brasil escreve-se com s é o titulo de um folheto que 
EA cuba de publicar o nosso estimado consocio dr. Joaquim Fran- 
pisca de Assis Hed 


E Ro e preso num o numeros E Ré 


Impressionado pela | “maneira ambigua por. 
NR o nome de. nossa. Fatria, O es Assis a 


se com as fnoraddo de uma “linguagem castiça, Mendo 
vante. ge RR 


se escreve ra Gonzo ade e 0 hollandês. 


tou Garnier do + 1906. 
va ap 


ligo hollandês o 


- ve ser esc êripto com x, 
“tajosamente rebatida pelo nosso: 
consocio. 


fusão, lhe enviou, cuja o util e preciosa “mito 
dido e doloitado seus associados. 
o AA AR 


Dr: Oswaldo e 


a meza administrativa da Santa Casa de 


am homenagem a memoria do a prand sabio bras 
Cruz. no nro 


A : : tu me ' — 


“jo, e drs. Octacilio Pereira, Francisco Simões e Victor Russo- 
À manno.. ç 
O dr. Araujo estudando Oswaldo Cruz como luetador 
* incansavel, como scientista e como trabalhador, traça o retrato 
E moral do grande morto, descrevendo a obra colossal por elle 
desouvolvida saneando a capital da Republica, e outros pontos 
- do territorio, e o Instituto de Manguinhos, hoje uma verdadeira 
E escola, e representando o paiz no Estrangeiro conquistando 
— um lugar proeminente no conceito do velho mundo. 
2 O dr. Octacilio Pereira e o dr. Russomanno, estudaram a: 
* obra de Oswaldo Cruz sob o ponto de vista sociologico, de- 
4 " monstrando o valor pratico, positivo, palpavel d'essa obra que 
“tanto assombro causou no mundo. 
| A oração do dr. Simões Lopes foi dedicada ao louvor do 
 pranteado sabio, desenhando-o como apostolo do bem -—— «mas 
E do bem como synthese da ordem, da verdade, do trabalho e 
— progresso». 
a A mesa administrativa da Santa Casa publicando essas 
* preciosas peças, rende uma perenne homenagem ao grande 
oito. porque «as palavras voam, mas os escriptos ficam». 
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Liberdade profissional no Rio Grande do Sul 


Es 


Esse é o titulo de uma these, que, a convite da commis- 

* são organisadora do 1º Congresso medico Rio (Grandense, es- 
* creveu o illustre clinico pelotense dr. Francisco Simões, 

Não se tendo- realizado esse congresso, não quiz o pre- 
* sidento d'aquella commissão deixar perder-se um trabalho de 
4 “tanto valor-como a these do nosso talentoso conterraneo, pe- 
* dindo ao autor que publicasso esse trabalho tão importante de 
* ser conhecido, divulgado no Rio Grande do Sul. 
á Essa these, analysando a questão da liberdade profissio- 
“ val, sob o ponto de vista constitucional, demonstra á socieda- 
“de, o erro de interpretação do artigo 72 da Constituição Fe- 
“ deral, commettido por um grupo de republicos. E a documen- 
tação a esse respeito é premente, indiscurivel e abundante. 
| E' justamente por isso que esse trabalho deve -ser di- 
“vulgado, porque por ahi alem ha muita gente que ignora os 
“debates travados no Congresso nos primeiros annos da Repu- 


ias 


RE ENA a SRS RR DS TE SE ESTUDE ES PD PR CR O ST E RP 


lida dote 0. ; doca 
“Muita gente ignora 
contrario ao abuso 


A 


desse principio, à 
“primir, foram odeia por a mid É 
a De mais, a prova de que a nossa carta co c 
contraria á libero profissional tal como a” aliteade ma 
está na redação de todos os brasileiros aos cargos: publicos 
“«observadas as Es ue de capacidade copaa que ter + 
an » E 


soluta, quizeram intervir nano Gu que 
ecesso como inideteia de Sega ou titulo, de habilite 


litação 

Porque um “facto existe de verdadeira é qu 
esses que se aproveitam da libordade profissional a 
sinão todos, pelos. menos 4a por cento, temem 


Aa 
2 


“tomico. a 
Como conclusão ao seu trabalho, o autor 


criterio do conp 


e: Porto: loira RE dcime bio! Nes ndbnad! pelo proprio. 
governo da Republica, a incumbencia dessa verificação caben- 
- do igualmente à Directoria de Hygiene do Estado: . 


IV -- Que habilitado o candidato por um certificado ou 
titulo do competencia, possa clinicar, apos o seu registo no 
- Directorio de Hygiene, e obtida a respectiva licença com o 
pagamento da necessaria taxa. 


Para mim, que ja desde os tempos escolares, por diver- 
- sas vezes me tinha manifestado pela imprensa, contra a inter-: 
*  pretação que se dá no nosso Estado á liberdade profissional, o 
"trabalho do illustre e competente clínico, Francisco Simões, é 
a melhor peça escripta que a esse respeito se tem produzido 
no Rio Grande do Sul e quiçá no Brasil. 


Felicitando o digno conterraneo e talentoso collega pelo 
seu eloquente trabalho, agradeço em nome do Centro de Cul- 
tura Socientifica, o exemplar que com tão expressiva dedicato- 
* Tia lhe enviou. 
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Aviso importante 


Pede-se a permuta com esta Revista e a remessa de toda e qualquer 


publicação que a possa interessar. 
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| Observações sobre a cultura do feijão 


E4 


Todos nós sabemos como é antiga entre nós a cultura 
“do feijão e como ella está espalhada pelo nosso territorio, por 
“todo este extenso Brasil, dando em alguns Estados como o do 
“Rio Grande do Sul, rendosas colheitas, proporcionando uma 
— avultada exportação, embora não seja essa preciosa legumino- 
* sa someada em grandes culturas Por isso mesmo, por estar 
“essa proveitosa cultura subdividida em muitas pequenas par- 
“cellas, cada uma dum pequeno agricultor, constituindo a sua 
exportação a quantidade que sobra da sua despensa, ella é 
“uma cultura que progride naturalmente, sem o auxilio directo 
“do protecionismo. | 


Apezar de ser antiga no nosso solo e agora remunera- 
ora essa cultura, não nos consta que tenha ella sido submet- 
da éntre nós a estudos e a experiencias scientificas. 

- "Todos nós affirmavamos qual era o melhor feijão, mas 
"não tinhamos a certeza si elle seria o mais nutriente. Tam- 
“bem até agora não temos podido affirmar com certeza qual é 
"o mais rendoso para a unidade de superficie, isto é, qual o 
ue mais nos convem plantar, tendo em vista o seu rendimen- 
p e a sua qualidade. 

| Movidos por essa necessidade de conhecimentos mis e 
, guros ácerca dessa cultura, procuramos preencher essas lucu- 
mas do melhor modo que as circumstancias nos permittiram. 
k Para isso analysamos seis raças de feijão, cujos caracte- 
e CORRO foram Rd nesta revista, n. 1 do HI 


a o nosso modo de Na actual não nos permittiu fazer 
m estudo mais completo neste particular, como era de inten- 


“tas e observar o calor. su para a sua germinação eas sua 


floração, apenas podemos medir as suas constantes “thermicas. 
Para esse estudo tomamos cinco raças de feijão e semea- 


mos na chacara do Perão, 2º districto deste Municipio, a qual 


dirigimos technicamente e onde costumamos veranear.. 


A semeadura teve lugar para todas as raças a 6 de Ou-. 


tubro de 1918, epoca que julgamos acertada para confiar as 


sementes de primavera á terra, porque antecipa-se um pouco 


pa 


ao periodo da secca e já está livre da geada. | | 


Em 1919, a 13 de Janeiro, colhiamos o feijão da praia, 
o mais precoce, que exigiu 45, ker 300 de semente por hecta-. 


re e deu um rendimento aa 519, I8 ou 396kgr. para a mesma 
superficie., 


Chegou á E em seguida o feijão Tupy a 23 EA 
Janeiro, sendo lançados á terra 25.ksr-8 de semente por he- 
ctare-e dando um rendimento de 542,12 ou 393k8r. A 27 de 
Janeiro amadureceu o feijão branco que exigiu 31,k8-4 de se- 
mente por hectare e deu um rendimento de 319,12 ou 255,ker.5. 
O feijão miudo completou o seu cyclo vegitativo a 28, exigiu 
de semente por hectare, l188r.74 e deu uma colheita de 
704,16 ou 541,kgr-7. O mais tardio foi o feijão preto que só 


od a sua maturação a 30, exigindo 50lter. de semente. 


por hectare e dando um FonARonsO de 413! ou a Renal por 
hectare. Co 


Para chegarmos ao cam ceiniania das suas constantes 
thermicas servimo-nos dos dados que gentilmente nos “forne- 
ceu o Centro de Cultura Scientifica. . ! 

Pelas temperaturas medias diarias e pelo numero do dias. 
de vegetação vimos que o feijão mais precoce, desses experi-. 


mentados é o da praia, que exigiu para o seu completo cyclo. 


vegetativo 1995ºc., seguindo-se successivamente: Tupy, com 
2229º.; branco, com 2332ºe.; miudo, com 2356%.; preto, 
com 2409 e. € 


Pelo que fica exposto vemos que a raça de feijão que | 
rende mais, calculando o peso da colheita por hectare, é o 


É 


CTT É. 


eijão fniado seguindo-se : o da praia, 0 Tupy, 0. pretu e o 
) branco. | | 


“Tomando uma mesma quantidade de semente em peso, 


“segundo o modo pouco aconselhavel que usam os nossos agri- 
“cultores, vemos que o feijão miudo exige muito maisterra que. 


todos os outros, seguindo-se successivamente : Tupy, branco, da 


praia e preto. Esse modo de julgar o rendimento não coinci- 


de com o que acima expuzemos, ficando a ordem assim dis- 
posta: miudo, 1:46; Tupy, 1:15,2: da praia, 1:9,1; branco, 
1:8: preto, 1:5,9. Julgando o rendimento em relação á semen- 
to empregada, temos o feijão branco rendendo mais que o 
preto e o feijão Tupy rendendo mais que o da praia. Sob o 
“ponto de vista economico “esse modo de julgar é defeituoso, 
porque o preparo da terra vale mais do que a semente ; por- 
que a semente a empregar tem tamanho differente para cada 
“variedade ; porque a semeadura se fará mais rala ou mais den- 
sa segundo o porte de cada planta, porque, finalmente, a den- 
sidade da semeadura é variavel com a epocha de semear e 
“com a qualidade da terra. Está claro que este é o methodo 
"mais simples de julgar a colheita, está ao alcance de todos. 
Nem todos os agricultores saberão avaliar as superficies irre- 
gulares de suas lavouras e por isso abraçam ainda esse meio 
da proporção de semente, vicioso e incerto, porque a quanti- 
dade de semente por unidade de superficie é muito variavel. 

A base do julgamento deve ser a terra, porque ella tem 
“maior valor e si quizermos ser mais rigorosos, devemos levar 
“em conta o peso de materia aproveitavel para a alimentação 
por unidade de superficie e não o peso total da colheita, por- 
* que desse modo tambem incluiriamos nella a agua e substan- 
“cias não assimilaveis, como o episperma. No artigo a que aci- 
“ma me referi, já publicado nesta revista, sobre o nosso feijão, 


“vê-se que a percentagem de materia secca util de cada raça 


| é a seguinte : 


PONACTDLeRO! o DSO SAT DG 
» dapraia. . . 82.804 » 
à INIBE RS O BO 1O3 
PARALAMA DT > 
pi DRANGO Bio ATO ISA > 


a quantidade de Re utib por hectare, que É 


experiencia produziu é a o 


Kile cm É Pane EE 


Neo miudo BE, | dO 
» da praia | md os Dea 
+ ilupy Mo DNA 
» preto. q BORA 
4 ibranco BR. o LBA 


Este resultado/nos conduz a affirmar que, nas condições 
em que fizemos as nossas experiencias, O feijão de maior ren-. 
dimento é o miudo, que não é dos mais preferidos : mas, 0 
que pode causar surpresa aos proprios cultivadores ê ficar o | 
feijão preto muito superior ao branco, apezar de serem os dio j 
rendem menos. UN a 

Ainda combinando os resultados das analyses retro cita- 
dos com os dados que conseguimos colher na lavoura, pode- 
mos avaliar quanto de acido phosphorico e de cal retira cada 
colheita da terra por hectare, dada a hypothese de serem res- É 
tituidos os detrictos da colheita ao proprio solo. 

| 


“Cal e acido phosphorico extrahidos do solo! | 


MN E E te 

Em 100 k. de feijão, em Em cada colheita por ha, . À 

uia grammas . É em grammas | g 
C?o | p2gº Mor | p2o A 

qu grs. grs. grs. . | e E Ê 
F. miudo... 258.4 539,380 1372,667 2921,800 | ] 
F. branco .. 611,815 994.672 1563,072 | | | Bra,300 
F. Tupy ... | ———— — '530,025 metem 2082,900 - 
F. da praia. 3,752 448364 | 14,857] 1774,080. 
Pnreto 361.200 297,990 1069,510 |. * Sb1, 340 E 
"Pelo quadro supra exposto vemos que o) feijão que retira : 

mais materia mineral do solo por colheita é o miúdo. O feijão À 


branco retira mais cal, apezar de apresentar um baixo rendi 
mento. O feijão preto é a segunda raça mais exigente em cal. 
por 100 klgrs. de semente e a terceira por colheita. e por uni- 
dade de superficie. O Tupy será aconselhado para os terreno 
pobres em cal. Os. elementos mineraes. estão melhor CD naTA ; 
lançados nos feijões miudo e aa 


Per «agente eai 


CMS 


ho Devemos observar que estes feijões foram semeados pelo 
* methodo commum, usado entre nós em pequena cultura, o de 
* caseiras, distanciadas entre si de 0m,40, sem adubação alguma, | 
j numa terra quasi do typo da terra franca, tendo, porem, um 
| leve excesso de areia fina que a torna mais socada. 

p Quanto á sua riqueza chimica diremos que é pobre em 
* acido phosphorico. e cal e já está sendo cultivada ha quatro 
annos Examinando essas condições achamos possit lidade de 
'* augmentar a colheita, neste caso muitissimo baixa, por dois 
modos differentes ou ainda melhor combinados: 1º, semeando 
mais junto, aproveitando mais a superficie sem prejuizo do de- 
senvolvimento do planta, à excepção do feijão miudo que apre- 
senta um porte muito mais desenvolvido, tapando a terra. As 
"outras raças não taparam a terra, as ramificações voluveis de 
À cada pé visinho não se entrelaçaram ; 2º, adubando o solo com 
* pó de osso ou superphosphato. 

Temos, pois aqui um caminho aberto para outra serie de 
experiencias que não nos compromettemos faze-las porque não 
* nos chega o tempo para attende-las convenientemente, mas que 
* estão ao alcance de todos os agricultores esclarecidos, que de- 
sejarem bem conduzir as suas culturas, afim de auferirem O 
maximo rendimento. 


| 7 Quadro, resumindo as cbservações de lavoura . 


Semeadura a 6 de Outubro de 1918 

| 3 s E 8 “ g ERREE Õts Rendimento 
A RAÇAS - Ss q 3 É O 4 |GÁGS | E84 | de materia 
8 E E 2 - à Eos 5 Fo & | util por ha 
) Q Quim Z 5º | mo ; 
a kgrs. kgrs. kgrs. ; 
* Feijão da praia.. | Jan.13| 19950] 43,300 | 1: 9,1| 398,0 327,903 
ROS Topy.... | » 23) 22200) 25,800] 1:15,2] 398,0 315,040 
E > branco... | » 27| 23320/31,900] 1: 8,0) 255,5 180,725. 
o a so |» 28] 23560] 11,740 | 1:46,0 || 541,7 388,707 
> preto . » 30| 24090 | 50,000 | 1: 5,9| 296,1] . 252,712 


Luix GQ. Gomes de Freitas. 
Professor de Agricultura, 


“O nosso meio cirúrgico: não. se póde esquecer do saudoso, 
Dr. F. Valentim, o professor consciencioso, que, aqui em Pelo: 
tas, foi o iniciador das operações sobre a mastoide, combaten- o 
do a concepção cirurgica errônea, ainda muito espalhada, he 
simples trepanação do antro. |. RR, 
Lembra-me bem da sua primeira intervenção mastoidéa sl 
reclamada por ferimento de bala. Pin 
À trepanação completa da base à ponta, não só attingiu « o: 
antro, como a todas as cellulas proximas ou afastadas. Antes | 
de dal-a por terminada, tacteou todo o campo operatorio, ori 
entando-se sobre a visinhança da dura-mater e seio lateral, sem 
abandonar as relações do facial no seu caprichoso trajecto. | 
Era assim que noutras “mastoides sempre ONICINAA, “sem. 

lhe ter acontecido um insuccesso siquer, quer se tratasse. ú 
da verdadeira trepanação da mastoide, o melhor meio de dre- | 
nagem e de suppressão do fóco purulento, reclamada por mas- - 
toidite agúda, sem lesões profundas da caixa, quer do «evidement» 
pedro-mastoideo para combater accidentes agudos despertados | 
na mastoide ou para chegar a uma cura radical da otorrhéa, 


Com a sua inesquecivel falta e com a assidua dedicação. 
do companheiro de clinica, 0 Dr. Plotino Duarte, no Hospital 
“de Pelotas, vão se praticando | essas intervenções osseas. “com, 
felicidade, e já no numero em que se encontram, formam uma 
“estatistica bem reconfortante para o nosso meio cirurgico. 
ul mastoidites no a tém o secundarias | a! 


musa 


A Não nos encontramos ainda com as provocadas pela re- 
u tenção de pús, por exigencia de obstaculo em pontos varios. 
" Atribuimos em parte à nossa pratica therapeutica, com a re- 
moção a tempo do pús a collectar-se. 

Ainda estamos suspensos se essas agudas são mais fre- 
quentes num sexo que no outro, ou mais do lado direito que 
do esquerdo. Tanto, que aqui se operaram mulheres como ho- 
mens, em idades differentes e em numero iguaes, sem exagero 
“para um dos lados. 

Agora ha uma fórma clinica que entre nós se repetiu : 
n;a mastoidite de Bezold, umas com destruição da parede infero- 
É “interna, outras escoando o pús na renhura digastrica, sem ir 
" além da parede lateral e susperior do pescoço, quasi todas com 
* um syniptoma frequentemente o torticollis. 

O diagnostico das mastoidites agúdas operadas sempre se 
confirmou, apezar das dificuldades, ás vezes serias. A titulo 
curioso, citamos apenas um caso, ainda não lembrado em con- 
| fusão pelos especialistas, de perichondrite phlegmonosa acompa- 
"* nhadade necrose da cartilagem, que apparentemente se apresen- 
* tava como suspeita de mastoidite, mas que conscientemente foi ope- 
rada. com prévio juizo firmado a respeito. 


As mastoidites chronicas foram sempre devidas a compli- 
cações latentes de otites médias chronicas, em portadores ora 
de velhas otorrheias com perfurações escassas, fistulas na Sch- 
rapnell, ora com completa invasão de cholesteatomas. 


As intervenções nos indicaram como se encontrava a 
mastoide. Vimos umas já com vasta cavidade encerrando gra- 
nulações fungosas, com pús fetido e antro amplo; outras, de 
antro reduzido, sem cellulas, já eburneas, portanto em immi- 
nencia de ataque ao seio lateral e à propria cavidade cranea- 
' na; finalmente outras ou com uma massa de laminas, encai- 
| xadas umas sobre as outras com sequestros ennegrecidos, esta 
' de fórma tuberculosa typica de adulto, ao mesmo tempo nas. 
duas mastoides. | 

1 Por mais de uma intervenção, pela apparição de paraly- 
| sia facial em individuos otorrheicos de provada syphilis, com 
| cura obtida pelo tratamento intensivo especifico. via 

A Não archiyámos ainda no curso das mastoidites em trata- 


y 


A Meningite pinta | de prig á 
y OR como recurso.  extromá 


nicas, | baseadas na presença de fistulas, deseri 


ao 


ua facial ou de pole prata ongo 
já Em os 


FERE 


Macacos: rio-grandenses 

Os estudos recentes, reunindo varias especes dos antigos 
* autores, por tel-as reconhecido simples variedades de côr e de 
* localidade, reduziram a tres os Simios que se encontram no 
* nosso Estado. Estas tres especies pertencem à familia dos Ce- 
'* bideos (Cebidae) e a dois generos : Cebus e Alouatta. 

Si os Cebus, como diz Goeldi, representam dignamente 
na America os Cercopithecos do Antigo Continente, os Aloua- 
tta são especies caracteristicas da America do Sul. Uma par- 
* ticularidade anathomica que lhes valeu o nome de macacos 
* gritadores, é o osso hyoide alargado e transformado em caixa 
| de resonancia. 

8 No nosso Estado Nu só uma especie destes macacos 
* interessantes, ou melhor, uma subspecie, caracterisada pela côr 
* mais clara da sua libré. 

: Os caracteres principaes de cada especie os leitores os 
| encontrarão procurando neste index o nome especifico latim. 
| Na ordem exacta do alphabeto encontrarão tambem os nomes 
* vulgares é os synominos com referencia ás mesmas especies 
| classificadas segundo os estudos mais recentes dos especialistas. 

1 — Alouatta fusca Geoff., subsp. guariba Ih. 

Bugio, Barbado, Guariba, Bugio ruivo (Cebidae). 

Esta subspecie, assim denominada pelo sabio Ihering, é 
essencialmente meridional, substituida nas outras localidades 
pela especie verdadeira. o 
E Os machos são ruivos ou pardo-vermelhos, as femeas 
| mais escuras. Os adultos velhos adquirem uma especie de to- 
 pete. Cauda prehensil. 

“W O osso hyoide que nas especies deste genero adquire a 


PÁ 


noção de capsula resonante, no nosso. bugio é chato ou. li- 


| geiramente concava, ao modal que | a | marge 


quasi sempre convexa (Thering). Rm e 

Bastante commum nos mattos do Norte jo Estado, pousa | 
“com predilecção sobre as arvores mais altas em bandos. de nu 
merosos individuos. O seu chôro caracteristico ouve-se ao longe 
e parece ser dirigido por um macho velho que o povo chama 


ê 


de capellão : é notado Pepocllltone quando ha mudança “de 
tempo, (Guariba na serra, é chuva na terra). | 

Alimenta-se de vegetaes e, em proximidade das culturas 
do homem, faz estragos não indR cheios, mormente aos milharaes. 

Barbado == commum ás especies do genero Alouatta. 

Bugio == commum ás especies do genero Alouatta. | 

Bugio ruivo = Alouatta fusca Geoff: subsp. guariba Th. (1) 

Capellão == macho velho que guia os guaribas.. 

Cay == Cebus azarae Reng. (2) 

Cepus apELLA W. = Cebus azarae Rene. (2) 

2 — Cebus azarae Rencg. 

Macaco, Meco (impropriamente), Cay. (Cebidae). 
| Cor geral pardo-avermelhada, mais escura, annegrada so- 
bre a cabeça; os cabellos sobre a fronte são dirigidos para 
diante. Na libré da femea notam-se pellos claros. 

Habita os mattos, procurando vegetaes e pequenos. ani- 
maes. Facilmente adapta-se 4 domesticidade, mas é ad rara 
entre nós. | | 

Cepus ciranirer S. Hil. — Cebus fatuellus L. (3) 

CuBus ELEGANS == Cebus azarae Fans (or , 

3 — Cebus fatuellus (L.) Hens. | 

Mico de topete, Macaco, Mico (Cebidas) 

Côr geral preta; só na. parte anterior da cabeça e os pel- 
los que limitam a cara são mais claros. Os cabelos) plena 
formam uma especie de topete. 

Cabeça redonda, olhos pequenos. Habilã os. RR aus 
“bandos, alimentando-se de vegetaes e pequenos animaes espe- 
cialmente insectos. Gosta de mel e com habilitade sabe afu- 
" gentar as abelhas antes de saquear o ninho dellas. E? a di 
cie de Cebus mais frequente no Estado. a 

Creus xiggr = Cebus fatuellus Hens. (3) Rr 

CrBus paLuDUS Gray == Cebus azarae Reg. (2) 


Da o 


- Guariba = commum ás especies do genero Alouatta. 
Macaco, Mico = commum ás especies do genero  Cebus; 


* mais propriamente Cebus fatuellus (L.) Hens. (3) 

Mico de topete = Cebus fatuellus L. (3) 

Mono (em Spix) = Alouatta fusca Geoffr. subsp. guariba 
Ih. (1) 

- Muriqui = Alouatta fusca Geoff. subsp. guariba Ih. (1) 


Mycerus ruscus Geoff. — Alouatta fusca Geoff. subsp. 
guariba Ih. (1) ; 
MyceTUS URSINA NIGER = Alouatta fusca Geoff. subsp. 


 guariba Th. (1) 
f Dr. Ernesto Ronna 
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PR ON RO 


a DSI IDAD Em 


Vainos proseguir Do nosso trabalho. 
7 Em tudo que se segue suppomos sempre os numeros in- 
y " teiros e escriptos no ste decimal, salvo explicação em. 


contrario. | 7 dio Rea 
Divisibilidade por 11. EA nom E o E a 
Supponhamos a = — a mn o Ns E | 
Temos 10—(—1 jo, da 

"Logo substituindo 10 por — 1 na expressão, mi 

Red AX Io Io 


+bX 10 +a 

obreremos uma regra sobre a divisibilidade. dos numeros ora FER ! 

Executemos isso. Vem : E: 
R=1X(—1)m HEX (=1)m— LA. axar 
ego 1) AD (1a 


7. 


ou 
R == alprto cdpenbra. . (mod. ms 
ou. 

Ru tino O 

A observação desta ultima expressão nos conduz á se- 

' guinte regra muito vulgar: | ; q ta E 

«O resto da divisão de um numero. inteiro por Ro te | 

"se dividindo. por 11 a differença entre a somma. dos algaris- 

mos de ordem impar (a contar da direita) e a dos de a me. 

"dem par.» (1) | MR 

Chegámos por outra via a esta regra, mas. dente: modo õ 

a concluir tambem podemos. inferir que ella é “commum | a to- 

dos os systemas de numeração, é formular, como | fizemos El 
9, a seguinte : 7 dp nei 


Apa 


“qualquer systema, pela base deste systema mais 1-6 igual ao 
" numero que se obtem, dividindo pela base mais 1, a differença 
' entre a somma dos valores absolutos dos algarismos de ordem - 
"impar, a começar da direita, e a dos de ordem par.» 

| Divisibilidade por 12. 

Façamos a = — 2. 

Como 10 — (— 2) == 12, obteremos instrueções sobre a di- 
visibilidade por 12, Di ipndo em 

N=1xX107m+4+-kxXx 1071 +..4dX 10345 X 10 O lia 
? 1 por += 2 

O resultado da substituição será : | 


Re ROCA Ce) ER made lad 
+eX(—-2)2+-bxX(-—2)+a... (mod. 12); 
DEL | 
R="X(2+k]X(—2) 4... +d]X(—2)+0]X 
| | (—2)+b|X(—2 +a... (mod. 12) 
Esta expressão nos fornece a regra : 
«O resto da divisão de um numero por 12 é o mesmo 
que o obtido, dividindo por 12 o numero formado, multipli- 
cando o primeiro algarismo á esquerda do numero dado por — 
2 e sommando algebricamente ao segundo, multiplicando o re- 
sultado por — 2 e sommando algebricamente ao terceiro e assim 
por deante até ter-se considerado todos os algarismos do nu- 
mero proposto». 
Como todo numero divisivel por outro é tambem divisi- 
vel pelos submultiplos deste outro, concluimos que esta regra 
é applicavel tambem aos numeros 2, 3, 4 e 6 e aqui está a 
nova regra sobre a divisibilidade por esses numeros, regra que 
promettemos na parte anterior. 
dit: NA applicação desta regra, surge ás vezes uma difficul- 
dade: o resultado final é negativo, 
Exemplo : Determinar o resto da divisão de 8.695 por 12. 
a a regra, vem: 
R=[[8X(—2)46]X( 2 RR O | era 
| ( 


(mod. 12) 


ou R==-— 53 (mod. 12) 
E -O resto da divisão de 8.695 por 12 é o mesmo que o 
" de — 53 por 12. 


nor úlnipio de 12. que dê para. a somma um 
tivo. Este será o resto pedido. RE qa 
| No exemplo acima basta sommar 5 X 12 ou 60 com — “ss; 
a somma 7 é o resto da divisão do numero 8695. por na | 

Como vemos é o mesmo processo que se ensina lg I 
mente na divisibilidade por 11, | | 

No nosso exemplo não havia iniconv ani em ter con-. as 
siderado 53 em vez de — 53, e applicado a regra ao numero e 
58, mudando em seguida o signal do resultado. RR 

Seria: 5X(—2)+3=—7, 
ou, mudando o Ri do resultado, 7. 

Divisibilidade por 13. 

Façamos a = — 3. | No 

Como 10 — (— 3) = 13, obteremos conhecimentos sobre 
a condição de divisibilidade de um numero por 13, collocando o 
— 3 no lugar de 10 na formula 4 
doe Tido ca ax 103Xex1024 

| o 10 ar a 

O ça desta substituição é: | x | 

R=ix(— sm prx( o mca po 44 
DON UR HA (—3)+a... (mod. ida “a 

ou n 
em MR “Bj. +djao RR 
(— SRD a (mod tap 

Estas expressões nos fornecem regras. 7 | 

A primeira nos diz que «o resto da divisão de um ao 
mero por 13 se obtem dividindo por 13 a diferença entre a | 
somma dos algarismos de ordem impar (a contar da direita), E 
multiplicados por potencias de 3, e a dos de ordem par, mui- 
tiplicados tambem por potencias né à, potencias cujos. expoen-. | 
tes são dados pelo numero de amd á direita de cada al- 
' garismo, considerado». | 

E a segunda : 

«O resto da divisão de um numero por 13 60 mesmo. 
que o que se obtem dividindo por 13 o numero formado, mul- 
tiplicando o primeiro algarismo á esquerda do numero por— : 
e sommando e ao Re Q sm horta 
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cando a somma por — 3 e addicionando algebricamente ao re- 
sultado o terceiro algarismo e assim por deante até terem sido 
contemplados todos os algarismos do numero proposto». 

No caso de e resultado final ser negativo, procede-se como 


-já dissemos tratando de 12. 


Divisibilidade por 14. 

Procedendo como para 11, 12 e 13 e suppondo a= — 4, 
chagariamos a regras relativas a divisibilidade por 14 e, con- 
seguintemente, por 2 e por 7. 

Divisibilidade em geral. 


| 


Fazendo a= — 5,— 6,— 7..., etc. obteriamos regras 
relativas as condições de divisibilidade dos numeros por 15, 
16, 17..., etc. e poderiamos mesmo obter por qualquer nu- 


“mero inteiro. 


Estas regras seriam mais ou menos complexas, a maior 
parte dellas inutil, visto que não apresentariam vantagens nas 
applicações, o pelo contrario, offereceriam inconvenientes. 

Não é unicamente sob este aspecto que vimos mostrando, 
que o theorema de algebra directa, citado no inicio do nosso 
trabalho, se pode applicar para a deducção de regras sobre a 


- divisibilidade dos numeros. 


Podemos suppor tambem x == 100 na formula. 


N=iXx" 4+kXzm-1 4. +dXxAeXx? +rbxXx-a, 


'* que se transformará em 


N=1X 100m LkxX AR +... +dX100º + e X 100º a 
bX 100 + a, 


e na qual 1, k,... d, c, be a, representam os numeros for- 


mados pelas classes de dois algarismos em que se dividir o 
' numero dado, a começar da direita. 


Substituindo nesta formula 
100 por 1, virá 
ço IB KX mt +. ne Il! tex12-bx1 
“-ma(mod. 99)... 
ou 


R=1l+k+... +dtc+4b-Ha (mod. 99). 


“à qual nos fornece esclarecimentos sobre o resto da divisão 
' de um numero qualquer por 99 e, portanto, por 3, 9,11 e 33, 


A ultima expressão nos fornece ; 


83 e 99 é o mesmo que o que s se obtem, dividi 


y 


m— 


«Q resto da divisa 


11, 33 e 99 a somma dos numeros obtidos dividindo o | dr 


“mero dado em classes de 2 algarismos». 


Assim o. resto da divisão do numero 3.896. 348 | por 9 
é o mesmo que o de a 
3 +89 463 qa 
por 99, E 5, isto 6, 2 +35. 
Se no ig de 100 collocassemos — 1, teriamos instruc- 
ções sobre a divisibilidade por 101 e a regra, | 


«O resto da divisão de qualquer numero por 101 é o 


mesmo que o obtido dividindo por 101 a diferença entre as 


sommas das classes impares e das classes pares, a na da 


direita, classes estas de dois algarismos». 


Se a somma das classes impares fosse menor que a. das 


classes pares, proceder-se-ia como no caso da pena 


es: 


por 12. 


Do mesmo modo obteriamos regras sobre os “mumeros. 


DO al. 102, 108, . Goto. 
CSA Ra na mesma formula 
Nx am phoda m— Be, axu 

AA ir 


x= 1000 eo a do divisor igual a 1, obteriamos que «o res- 
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to da divisão de qualquer numero infiod por 999 6 O mesmo 


que o que se obtem dividindo por 999 a somma das classes 
de tres algarismos em que se dividir o numero RR a 
partir da direita». | A 


Esta regra serve tambem para os numeros 3, o ”, 


111 e 333. 
Para obtermos condição de divisibilidade, ou melhor, in- 


formações sobre o resto da divisão de qualquer numero por 


1001 e consequentemente, por 7, 11, 13, 77, 91 6 143, por 


998, 997, ete.... 1002, 1003, ete.... 9999, 10. 001, etc. a 


marcha é analoga. 
Voltemos à expressão 


R 


aa 


a, substituamos 10 por 0, isto o é supponhamos o «q do divisor 


igual a O. | a a 


IE 2a o Dm RD de DR a ERRA e. 


y ss é f 
y À . 
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Teremos : 
Ra o (modos dO). > 
As condições de divisibilidade por 10, 5 e 2 se dedu- 


* zem facilmente daqui! 
Reportando-nos à formula 


N=1xX 1007 4 kxX 100m—1 +.. + dX 1008 +e X 100º 
E | + bxX 100 +a, 
“collocando-y em vez de 100, o que equivale a suppor o a do 
divisor tendo o valor 0, e levando em consideração o sentido 
das letras 1, k,... d, c, b, a, teremos com facilidado as re- 
gras sobre os restos da divisão de qualquer numero por 100, 
25 e 4, regras que se encontram em qualquer tratado. 

Semelhantemente se deduziriam as regras relativas aos 
“divisores 1000, 125 e 8, 10.000, 625 e 16, etc. 

Considerações finaes. 

Para encerrarmos este já longo trabalho, cheio de re- 
* gras, vamos fazer algumas considerações 'sobre elle. 
m Antes de tudo lembraremos que todas as regras e con-. 
* sequencias que os tratados de arithmetica em geral mencio- 
"nam, dando-lhes origens muito diversas umas das outras, de- 
duzidas de maneira differente, apparecem-nos aqui como co- 
rollarios de um unico principio, simultaneamente, com regras 
que jamais haviamos lido. 

Além disso, esta marcha que seguimos se estende a to- 
dos os numeros e abrange todos os systemas de numeração. 

Mas transportemo-nos a outra ordem de considerações 


“mais - importantes. | 
Todos aquelles que frequentam o templo augusto da 


sciencia Mathematica sabem que ha theorias que- ainda se 
acham dispersas pela arithmetica e pela algebra, como a da 

À radiciação dos numeros particulares. Esta theoria, apenas es- 

* boçada na arithmetica com c 2º e 3º grau, só recebe o des- 

“envolvimento perfeito na algebra. 

| A esta sorte de theorias parece-nos pertencer a da di- 


] “visibilidade dos numeros inteiros, que, restricta a poucos e 
É ' pequenos divisores na arithmetica, póde ser estudada de modo 
ú “geral na algebra, como consequencia de um só theorema, tal 
* como a radiciação dos numeros particulares o é do udp 
* binomial. / 
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e nlares, Rana -se bla “unicamente com A 


ue polyzomios, emquanto A Nat ea aló da vai 
“faze! de pen 


«... dês son bpm, valgêbro fait directement. rocónnai- 
“tre que la difference des mêmes prisssnço de. deux, nombres 


pes 


1) Tratado de A aifhmatid pag. 185, ,obr. cit. 
2) o Subjective, pag. 166. pa ni 
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e Eáysto hydatico - 
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o 
| A população rural do Brasil é victima de muitos males 
parasitarios, males que a afligem e torturam grandemente e 


EA 


que acarretam à economia nacional prejuizos de extraordinaria 


É 
2 


* consideração. 


“ Vultos proeminentes, se batem por debellal-os todos, me- 


diante a adopção de medidas capazes de evital-os. 


E' de prever que resulte do combate entre: o espirito ho- 


4 dierno, illuminado pelos clarões scientificos, e o ainda domi- 
- nado por toda sorte de abusões, a victoria completa do pri- 


meiro, pois esta significa a salubridade do hinterland brasileiro. 


a 


Entre esses males não é de somenos valia o que motivou a 


' these de doutoramento do Dr. Hugo Brusque, de Pelotas, em 
* cuja elaboração houve o autor de appellar a varias fontes in- 
“formativas. 


| Não colheu de seu meritorio esforço os resultados 'que 
ambicionava. Poude, entretanto, provar á sociedade a existen - 
cia, no Rio Grande, do Sul, do kysto/ hydatico, como logo se 


| En pela inspecção do mappa do Estado, figurante no tra- 


balho alludido. 


Em todos. os municípios fronteiriços com a Republica do 
Uruguay, em muitos outros do Estado, campeia o mal referido, 
explicando o autor, miudamente, o cio vital do parasita, sus- 
ceptivel de se alojar em varias visceras humanas. 


A se não tomar precauções 6 lícito esperar maior. diffu- 
"são do' mal, de facil vehiculação, pois se incumbem de. espa-- 


q lhal-os varios agentes, inclusive o proprio homem, desattento | 
aos perigos que os cercam. 


é 


E 


cair 
nen possivel mediante a adoptação. de “medidas pros : 
phylacticas, como para extinguil-a nos logares em que impera, 
torna-se necessario, urgente, que todas as pessoas esclarecidas, 
principalmente os fazendeiros, se entreguem ao nobilitante mis- “ 
ter de levar ao animo do camponio rio-grandense, do traba- 
lhador: rural, a idéa de que é absolutamente preciso cercar-se | 
de cuidados hygienicos capazes de isental-o, em sua hn to- 
talidade, de um hospede tão damninho. j 

Varias praticas podem ser aconselhadas no sentido de 
combater a eclosão do mal. 

A purga periodica dos cães é uma dellas. Fsaga nossos | 
amigos diffundem a esmo, nas suas fózes, OS OVOS parasitarios, 
que, arrastados á horta, ás cacimbas, facilmente entram no or- 
ganismo humano com a agua, com as saladas. A pratica, pois, 
de sugeitar os cães à administração de purgativos, não só os be- 
neficia directamente como provoca a expulsão dos ovos hyda- 
ticos, faceis de destruir, pois' até com a agua fervente se mata 
o seu poder germinativo. À apparição de muitos casos póde 
ser evitada por esse modo simples, quasi nada trabalhoso, é | 
com o qual a economia dos proprios cães aproveita., 


| A applicação dessa medida trará, na generalidade das 
circumstancias, uma diminuição no numero dos cães, pois nem 
todos poderão, ou não estarão dispostos, a dar aos “seus. cães 
remedios dessa natureza, pelo custo que isso traz e pela maior 
diligencia que um numero mais avultado de animaes exige. 


As cacimbas, ou outros receptaculos d'agua, deverão . ser 
protegidos das enxurragas, da visita inconvenientemente dos 
cães e doutros animaes, de modo a impossibilitar a sua con- 
taminação. Muitos fazendeiros não têm o menor cuidado com a 
qualidade das aguas que ingerem. Basta-lhes um liquido crys-. 
talino, fresco, de sabor agradavel, para que exaltem sincera- 
mente a sua insuperavel potabilidade. Ora, uma agua assim, 
sem soffrer nenhuma alteração organoleptica, póde muito bem 
conter os ovos incriminados e contribuir para a diffusão de 
um-mal que já tem afíligido mais de um coração amoroso. À 
protecção das cacimbas assume grande importancia hygienica, 
pois de modo muito directo entende com a saude do homem. 


ds 
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Uma outra pratica Fa de ser encarecida e felizmente 
| “já seguida no Estado desde os nossos avós é a do matte, cu-. 
jas virtudes têm sido gabadas por mais de um medico. 
O matte, que desempenhou e ainda desempenha o papel 
| “de eorrector da alimentação excessivamente azotada predomi- 
"nante ná campanha, exerce tambem funcção saliente na pro- 
“Phylaxia do kysto hydatico. 

O viajor, fatigado pela jornada, appetece um matte. 

E' um habito salutar. Muitas vezes, com effeito, elle não 
' tem à sua disposição senão agua má, portadoras de multiplos 
* germens nocivos. Mortos estes por ebullição mais ou menos 
* prolongada, mascarado o seu gosto ao contacto do optimo pro- 
* ducto brasileiro, tem o viandante rica bebida desalterante, e que não . 
'* introduz em seu organismo nenhum principio perigoso, maxi- 
me se elle tiver o cuidado de bebel-o só ou em companhia de 
* pessoas sãs, de sua roda. 
| * Outras praticas, além dessas que ahi ficam brevemente 
* consignadas, pódem ser aventadas e fructuosamente realizadas. 
4 E' de indeclinavel necessidade, na situação em que esta- 
| mos, tomar um conjuncto de providencias convergentes, no 
'* sentido de fazer desapparecer do nosso quadro nosologico a 
"entidade morbida que suscita estas linhas. 
Os competentes afiançam ser o kysto hydatico perfeita-.. 
* mente evitavel, desde que se não infrinjam os principios que 
para esse fim estabeleceu a Hygiene. 
] A these do Dr. Hugo Brusque equivale a um opportuno 
y gritó de alarme. O mal em questão já se assenhoreou de boa. 
parte do Rio Grande. 
| Cumpre entraval-o em sua marcha victoriosa, erradical-o 
mesmo daqui, pois a sua permanencia, peior Ai o seu aug- 
' mento, repercute damnosamente no progresso geral. ? 


| 

É M. S. Gomes de Freitas. 
À Laranjeiras, 25. 5. 1919. 
| 
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GEOLOGIA DO URUGUAY 


Tenho ante mim o trabalho meritorio do Sr e Karl 


Walther, professor de Mineralogia, Geologia e. “Agrologia do. 
Instituto N. de Agronomia, de Montevidéo, o qual versa sobre | 


as linhas fundamentaes da estructura geologica da Republica 
O. do Uruguay. Ha dez annos está neste paiz. o Dr. Walther, 


e nunca lhe faltou a boa vontade para oferecer ao povo em | 


que exerce a sua actividade scientifica uma contribuição teste- 
munhadora de seu esforço em prol do conhecimento delle, sob 
o aspecto geologico. Desejou sempre construir um arcabouço 


+ 
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solido, bastante resistente, capaz de supportar futuros e dd 


da mesma indole. Certas difficuldades, particularmente de or- 
dem financeira, impediram-no de realisar em toda linha o. seu 
alevantado intento. Das excursões que effectuou, de. algumas 
colleeções que conseguiu, poude fazer o trabalho que ora apre- 
senta, destinado a figurar como obra utilissima nas estantes dos 
estudiosos. À geologia do Sruguay tem muitas relações. com a 
“do Rio Grande do Sul, — a geologia uruguaya -é um appen- 


dice da brasileirá, — e por isso esse trabalho é de e 


interesse para” os que se opa com esse departamento, da 
sciencia no Brasil. 7 | pi ba 


ac 
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O estudo geologico de um “paiz visa principalmente dois 0 
pontos : o de estabelecer a 'contemporaneidade de seus hori- 4 
zontes com outros já conhecidos, e que servem de padrões, Bs 4 
o de determinar os sitios em que se acham jazigos: suscepti-. j 


veis de exploração. Este ultimo está naturalmente comprehen- 


dido” no primeiro. A sua particular importancia, porém, para 0 


possivel desenvolvimento de uma, dada região, torna sobrêmodo 


interessante o seu perfeito. conhecimento. Pelo facto de aqui 


ou ali existir, com Fo, um qc metallifero, não. se bg 


nm “a sua economica expldiação: pois esta depende da possança do 
, “material accumulado, da possibilidade de amplial-a em outras 
“direcções, da situação do reservatorio, da natureza do material, 
"e de outras considerações pertinentes a cada caso especial. 

Na obra do Dr. Walther esses pontos estão attendidos, 
pois trata, quanto ao primeiro, das formações geologicas, (fun- 
damento crystallino, formação de Gondwana, e formações neo- 
zoicas), e, quanto ao ca dos. jazigos metalliferos mais 


importantes. 
Precedem o versar desses assumptos considerações sobre 


. à. configuração da superficie. 
Nestas o Autor. constata a monotonia do Uruguay. Uma 


| superficie fracamente ondulada se dilata amplissima por leguas 
| e leguas, coberta de Gramineas ou com representantes da fa- 
milia das Compostas, (chilca, carqueja, etc.) Essa monotonia é 
ligeiramente quebrada na parte léste do paiz, nos departamen- 
tos de Maldonado e Minas, nos. limites de Florida e Treinta y 
Tres, e ainda nos de Paysandú, Tacuarembó, Rivera e Cerro 


bem assignaladas. E / 


As fórmas montanhosas de cimo plano resultâm da denu- 
“idação de camadas sedimentares horizontaes, ou de massas effu- 
' sivas assumindo o mesmo aspecto. Suggere o Autor, amparado 
em Passarge, que taes denudações sejam attribuiveis a um 
clima anteriormente arido. E' tambem monotona a costauruguaya. 
O fundamento ou assento crystallino considera o Autor 


No primeiro, gheiss, gneiss quartzitico, amphibolio, hornblenda, 
chlorito, mica, etc., e no segundo,-rochas alcalino-calcareas e 
“sub-alcalinas e ot Os afloramentos mais impertantes desse 
* fundamento se acham nos arredores de Montevidéo e nos re- 
“feridos departamentos de léste, sendo as rochas de idade mais 
“Tecente. | R 

As rochas alcalino- calcareas se encontram principalmente 
' no sul. Rochas sub-alcalinas são encontradas entre Minas e 
4 Nico Pérez, segundo K. Willmann, e analoga, conforme o Au- 
“tor, no Paso Carpinteria, limite dos departamentos de “Tacua- 
' rembó e Rivera. O estudo das alcalinas é mais interessante em 
' Pan de Azúcar e arredores. 


Y 


. Largo. A superficie do dos não tem Pre GbraE longitudinaes 


sob dois aspectos, — pixarras cristalinas e rocas erupiivas 


estratos de Taio os de Passa Dois e os are São septo 
No capitulo referente aos jazigos metalliferos “consigna O 
Autor a presença do ouro em certos pontos, como em 8. Grre- 


gorio, Zapucay, no arroio Soldado, afluente do rio Santa Lucia, 


e ainda nalguns pontos de Minas e Maldonado. Minereos de 
cobre se acham nas nascentes do Pan de Azúcar. Ha tempos | 
foi explorada a galena, ao sul de Minas. Minereos de FoéTa em. 
Minas e a uns 30-35 kilometros do Salto. da E 

Refere o Autor a existencia de um producto terroso de 


peroxydo de manganez cobaltifero numa ilha na. foz do arroio | À 


Pantanoso. Ha uma pequena jazida sirmilhante é a essa em Car- 
racco, perto de Montevidéo. | 


De importancia são os jazigos de ferro e manganez, ana- 


logos a alguns de Minas Geraes. Concreções hematiticas seen- 


contram de Melo a Artigas, (Rio Branco, hoje,) com elevado tedr 
em ferro. O manganez existe nas pontas do arroio RU ; 
'o tedôr em metal dos respectivos minereos é muito variavel. 


O) territorio uruguayo, como se vê, é rico em minereos. ; 


O Autor documenta o seu trabalho com extensa biblio- 
graphia e muitas ilustrações, inclusive photographicas. 


Esta noticia dá uma idéa muito pallida do trabalho: do 
Dr. Karl Walther, pois é summamente difficil dar um apanha- 


do mais ou menos preciso de escriptos ou obras da indole da 
que tratamos. 

Do que fica dito, porém, se póde inferir, ema imper- 
feitamente, a extensão e o alcance da obra do professor de 


Montevideo, digna de ser attentamente lida. A sua publicação 
realisa, pelo menos em parte, os desejos do Autor, de con-. 
struir um alicerce seguro para a edificação dé trabalhos pos-. 


E4 


- teriores. Representa um valioso serviço á sciencia geologica do 
' continente e uma retribuição, se maçã nos podemos exprimir, 


ás vistas do governo uruguayo, quando contractou nó estran- | 
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'geiro luzido grupo de professores para as suas escolas. O estu- | 


EA 


dante da geologia uruguaya tem agora à sua disposição um | 
substancioso trabalho, com o qual poderá illustrar os conhe- | 
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cimentos theoricos que fôr adquirindo no decurso das aulas. | 


- illustrar-se-á com mais vantagem nos referentes ao seu pro- 
- prio paiz, graças ao esforço meritorio de uma pleiade de scien- 


“tistas entre os quaes o Dr. Walther já occupa logar conspicuo. 


LARAnjeirAs, rua de Piratiny, 9-6-1919. 
M. S. Gomes de Freitas 


* Muito folgamosem registrar que os nossos artigos estão 
sendo reproduxidos por outras revistas. Nestes ultimos mexes 
vimos transcriptos os seguintes trabalhos originaes 

— Como amam os sapos (Anno E — n. 1) 

— Qual é a melhor variedade de milho (Anno I— n. 2) . 

— Observações de um caso de utero e vagina euquas 


k (Ano T — n. 2) 


À mais grave praga mundial (Anno T — n. 2) 
papi confrade pode reproduzir os nossos artigos e 
até a vulgarização é um dos fins principaes do «Centro de 
Cultura». Mais satisfevtos ficariamos porem, st os collegas se 


* lembrassem de citar a nossa «Revista» para maior divulga- 
* ção e mator... justiça. * 


À 


Peritónite e om 


O TAS RE 5. 


No dia 21 do mez “passado a chamado com n insistencia A 
- para attender a uma doente no Areal. | Sa 

Chegando ao ponto que me havim indicado, entrei num 
casebre habitado por tres viuvas, (Generosa Silveira, sua. + velhi ne 
nha mãe e sua filha Onelia. | Rea spa 

Desagradou-me logo o Pouco conforto Quo n'a- 
quella pobre vivenda, desprovida das condições necessarias para 
a vida, sobretudo tratando-se de uma enfermidade grave. 

O unico quarto de dormir, “para onde fui. “conduzido, só E 
possuia uma abertura e assim mesmo communicando directa- ) ] 
mente para fora, de modo que essa porta conservava-se fechada a 
e não permittia a renovação do pouco ar qua se. respirava na. A 
quelle estreito ambiente. j a da 

“A” luz mortiça de uma vela distingui o que. me rodeava, 


“sobre um chão de terra humida e fria. ad 
N'uma larga cama, que talvez abrigasse da a “pequena * 


/ 
familia, repousava Onelia RENA, de cor r preta, idosa, Re E 
annos. NEN EN 


Respirava offegantemente debaixo de uma "tah de 
cobertores e saudou-me com difficuldade, num doloroso. esfor- 
ço, como se estivesse padecendo desde muito tempo. SR 
Então, às duas solicitas. enfermeiras narraram o que Ihgs : 
parécia mais interessante. | É 
'» A" tarde da vespera, queixou-se a paciente de nd in- 
"tenso frio, seguido de uma dor aguda no ventre, que a. obri-. 
gava a gemer constantemente e, por vezes, Eno ae fazia 
algum movimento. | EM Ri ca 
Então, oa n'a á cama e "pplicarum-lhe um purgaa 


Aa 


D'ahi por diante os vomitos repetiram-se ; quasi sempre 
E que dns impellida por uma sêde ardente, iúgeria alguns | 
" goles de chá de carrapicho, vomitava um ndo esverdeado. 
| Durante a noite, muito mal decorrida, apezar das com- 
- pressas quentes que empregavam contra as dores, esperaram 


que amanhecesse para chamar-me, afim de medicar aquelle pas- 
mo brabo, como denominavam a pita molestia, ee a 
a Mage apanhada na barriga. No 
Depois de algumas perguntas tendentes a encaminhar o 
diagnostico, dispuz-me a examinar a doente. 
Seu aspecto era sofredor, de semblante contrahido e des- 
» figurado. ! ri 
O pulso, quasi filiforme, accusava 180 batimentos por mi- 
nuto e a temperatura axillar attingia a 40º, 2. 
| Para o lado do apparelho respiratorio, inspirações super- 
É ficiaes, opprimidas, provavelmente devido a compressão dia- 
* phragmatica, e expirações curtas acompanhadas de gemidos. 
Passei ao exame do ventre, muito augmentado de volu- 
" me é dolorido a ponto de não Supportar o contacto das rou- 
- pas; os membros inferiores em flexão procuravam diminuir 
* essas dores pelo relaxamento das parêdes musculares do ab- 
; domen ; percutindo-o levemente, encontrei tympanismo accen- 
* tuando em teda sua extensão. 
Demais, constipação, permittindo somente a sahida de 
gazes, e um pouco de retenção de urina. 
b Sem duvida, achava-me em presença de uma peritonite | 
generalisada, da qual restava averiguar a causa. 
Por não predominar a dor nas cercanias do ponto de 
| Mac-Burney, desviei-me de pensar n'uma causa appendicular, 
* que seria de caracter agudo pela falta de accessos anteriores. 
| Nenhuma perturbação conhecida nos orgãos digestivos e 
urinafiós. 


E: - Quanto ao apparelho genital, constatei a existencia de 
A uma metrite catarrhal chronica, acompanhada de dor aguda no 
mM “fundo de sacco | esquerdo e na fossa illiaca do-mesmo lado. 
7 Assim é. que fui forçado a reconhecer para a peritonite 
À em questão uma origem uterina; da metrite antiga da paciente 
4 desprendêra-se a faisca que pegou fogo na serosa inflammada. 


de 


obedecerem á risca ás e eo O 
que se segue. | to DR | 

Muito repouso, hygiene, dieta rigorissima. pod forvida 
fria aos pequenos goles; clysteres reduzidos de glycerina. | 


Duas frieções por dia no ventre com a excelente a A 


mada de Davilla Rugosa, exclusivamente empregada em or- 


chites mas de que eu tenho, por iniciativa própuins ponta ; E 


bellos resultados em: peritonites. 

Internamente,*prescrevi, de accôrdo com à tnerópontica 
homeopathica, Mercwrius corrósivus e Lachesis, ambos da quin- 
ta dynamisação centesimal, alternadamente e de hora em hora. 


Entretanto, foi mal esperançado que me despedi da ud + 1 


bre doente, que aliás conservava perfeita lucidez. 


Passaram-se alguns dias sem noticias; quando tinha al E 


guma folga em minhas occupações, procurava no id gi dos 
jornaes o nome da supposta fallecida... 


Mas, no dia 24, grande foi a minha sotintação quando : ; 


chegou um portador do Areal communicando que a doente. E 


sentia-se muito melhor. | » | | | 
Mandei repetir os mesa os e proseguir nas minhas á 


prescripções. | à 
Successivamente, nos da 28 do mez BR e a 10 e 


16 do mez de Junho corrente, fui recebendo informações cada 
Pa. ol 


vez mais animadoras. 


Como dispuzesse de pouco tempo para visitar a minha. 


observada, e em vista de ir melhorando, limitava-me a manter 
de longe o primeiro tratamento homeopathico rea o afirou- 


xar pouco a pouco a dieta ao repouso. 


Hoje, levantei-me mais cedo que de costume, am o 


“satisfazer o desejo de ver de: perto a extensão ci admi- 
raveis melhoras. | | 
Chegando de surpreza, encontrei Onelia bem disposta, 


debruçada á porteira de sua casinha. NE i / 


a 


Está bastante magra, mas em franca convalescença. 
Pedindo para examinal-a, fui buscar no ventre 08. “vesti- 


gios de sua peritonite, notando dn nas fossas illia- A 


Ando EIS plo = = Estado ne 
DO SER Re ARE O ão SD E VA DD So AN 


oa as à E E na ra dnto a um resto de exsudato que ain- 
"da não se reobsorveu. | 
| ' Prescreyendo, emfim, alguns O adica nto ums para a me- 
“trito e a debilidade geral, solicitei permissão para relatar esta 
| E importante cura ao nosso Centro de Cultura Scientifica. 


Dr. Edison Fagundes 


Han geioio 
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-* Chamamos a attenção dos consocios e dos leitores em 
“geral para a rubrica recem instituída «Questionario da Revista». 
: «Nesta responde- se com a maior brevidade possivel e por 
* especialistas ás consultas feitas á redacção, sobre qualquer 
assumpto que, sendo de interesse geral, não precisar de res- 
posta por carta. , 


AN 


rd 


VIRGENS--MÃES 
Red 


a paths palavras que parecem uma conta pelo. me- 
| nos emquanto se referem ás especies superiores e especialmen- | 
te, ao homem e aos animaes' que têm com elle mais affinida- 

a o des! : ; Ra Fab et 
> No | 
No entretanto existem na natureza mães virgens, si bem 

que raras e limitadas a poucas especies. E 
Podemos distinguir já entre virgens e virgens, pio 

= do-nos à definição que os diferentes estudiosos dão a. esta 


Ro | palavra de derivação latina. 


ne dee a 


Ha virgens que conservam o caracter anatomico day vir- 
gindade e ha outras que são castas, moralmente virgens ; a 
diferença é enorme, e estas. ultimas são as verdadeiras, as que 
mais merecem O doce appellativo (vir, egeo = Ro ago 
mem, do' macho). Ras | 
Poderiamos accrescentar que as virgens. moraes “podem 
não sel-o anatomicamente é todos sabemos que pode aconte- 
cer o contrario; hoje a medicina legal demoustra. que “todo o 
periodo da ps e em casos raros tambem o parto, pode | 
effectuar-se sem à destruição-dos caracteres physicos da Epi 
gindade (confronte-se Testut, Mantegazza, etc.) MNT 
Virgens-mães então; mas o difficil é imaginar este es 
tado de. maternidade sem concepção, sem fecundação directa 
ou indirecta; neste/caso devemos descer a escala zoologica até 
aos ultimos degraos, para observar tambem este interessante 
phenomeno. | UR É RE pi O 
Mais commummente ilila-áio e caso ida parthen 
nese, isto ó de geração o e nós a nona o ent 


MET AR 


REA 


“ 


“Bonnet, de Delage, de Verson e tantos outros). j 
Pela parthenogenese, os ovos-se desenvolvem sem fe- 
“cundação nenhuma, “por força propria, intrinseca, e os philo- 
“sophos querem explicar o facto estranho como uma geração 
fecundação. à 
A's vezes éa falta de machos, ás vezes a necessidade de 
obter a reproducção rapida da especie, mormente quando se 
trata. de distribuir a cria em grande quantidade sobre um de- 
terminado. alimento, comó acontece para os Crustaceos e os 
Aphideos, e até ás vezes parece influir sobre este phenomeno 

a mesma temperatura. | no 
' Pelo menos as experiencias de Kyker demonstram es- 
te facto, pois aquelle sabio conseguiu prolongar durante qua- 


4 
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j “aphideos, conservadas num ambiente á temperatura elevada.. 

' À parthenogenese das abelhas, até determina o sexo ; 
" todos sabemos que dos ovos não fecundados sempre sahem ma- 
' - chos, emquanto dos fecundados sahem femeas. Assim a abelha 
consegue inconscientemente resolver'o problema da determi- 
nação dos sexos, ainda hoje para nós completamente nySte; 
TÃOSO. 

Além disso, é tão evidente o phenomeno, e tão com- 
mum entre alguns hymenopteros do genero Artemia, que ain- 
- da hoje acreditamos existem delles só femeas parthenogeneti- 
M tas: não conhecemos absolutamente os machos. 


* aguas estancadas da Europa blend emquanto os machos 
* só na Eúropa meridional e na Asia; assim, no caso mais com- 
E mum, a especie é conservada pelo desenvolvimento da oosphe- 
i ra, sem a fusão da cellula macho (Strassburger). 


| Tambem a Antennaria alpina e a Alchemilla vulga 
ris, dois phanerogamicos, reproduzem-se, segundo Haeckel, 
| parthenogeneticamente. 
Esta reproducção é muito espalhada entre os aphideos, as 
cochonilhas, os' Neuropteros, os Hymenopteros e os Lepido- 
- pteros, e continua durante muitas gerações. 


d | Ma A | 
micos e phanerogamicos. (Estudos de Siebold, de Kyker, de. 


sexuada, na qual teve logar uma transformação regressiva da: 


tro annos o periodo da reproducção virginal das femeas dos 


Duma alga, a Chara crinita, as femeas vivem nas' 


a 


são casos muito anormaes e. a pequena lagarta que iniciou. 
o seu een sem fecundação nenhuma, morre den-. 
tro do ovo. Ro | MR 

, Da parthenogenese verdadeira, passimos A á geração alter- 
o muito diffusa entre os insectos, e passa-se por uma fórma 
acid aos Rotiferos (vermes) e aos Branchiopodos (crustaceos). 

Estes depõem duas especies de ovos, parthenogeneticos qu 
fecundados ; os ultimos se desenvolvem muito lentamente e são 
destinados para conservar a especie tambem durante periodos | 
“criticos de secca, de frio, ete. Os primeiros, parthenogeneticos, | 
são mais pequenos e reproduzem a especie com toda celeridade. 

A geração alternada consiste no facto de se reproduzirem | 
os insectos durante algumas gerações por meio de ovos fecun- 4 
dados e durante outras por parthenogenese. E” o caso. dos pul- | 
gões, de alguns rhynchotos, de algumas abelhas e outros. by- 4 
menopteros. Os pulgões da roseira foram os primeiros insectos NE 
que revelaram este caracteristico phenomeno, devido aos estudos A 
do sabio Bonnet. UA 


Em geral, nestes casos, temos uma geração só de femeas, 7 
que depõem ovos capazes de dar machos e fomeãs ; estes jun- 8 
tam-se para reproduzir só femeas. Rc E 

Entre os rhynchotos lembraremos a phylloxera, a Bando 4 
gerada praga da parreira, que apresenta de modo caracteristico 1a 
este. curioso systhema de reproducção. ; 

' Uma fórma mais interessante ainda de parthenogenese 6 
a conhecida pedogenese, uma verdadeira geração infantil. 

Os animaes pedogeneticos nem esperam para a repro-. 
ducção o completamento da sua metamorphose; para | melhor | 
entendermos, não pero à puberdade, e ainda crianças se E 
reproduzem. a 

E” sabido que os insetos em geral, durante o bsdido a 
larva, só pensam em comer e crescer; depois, quasi num es- 
tado de lethargo, transformam-se em chrysallida, e então. dor- 
mem para voltar ao trabalho sob forma de insecto “perfeito, 
durante O Do se reproduzem. — ; pa 


a 


“ duzem por meio de ovos ou de outras larvas e, lançadas estas 
“na vida, continuam a metamorphose para se juntarem com o 
“outro sexo e reproduzirem depois regularmente. Neste caso, 
temos uma verdadeira dupla geração, e a chamamos dissogonia. 
| A verdadeira pedogenese porém, faz-se mais simplesmente. 
As larvas de alguns Platoideos (vermes), de “algumas moscas 
(generos Miastor e Cecidomya), se reproduzem quando ainda 
- muito novas. 

| -Não estando ainda então desenvolvidos os orgãos da es- 
“creção, a cria não pode sahir do corpo materno. Às larvas 
“filhas, nascidas sine concubita, desenvolvem-se e crescom às 
í “expensas do adipe e das entranhas das mães virgens ; estas, 
“pouco a pouco reduzem-se a cascas seccas envolvendo a cria. 
E», Phenomeno curioso que continua ás vezes durante varias 
- gerações e depois deixa o logar para a reproducção e as meta- 
| morphoses regulares. 
E A mesma pedogenese- foi observada entre os Chirono-. 
r muideos, interessando as chrysâllidas ; caso ainda mais raro e 
á curioso de virgens, que ficam gravidas espontaneamente du- 
“rante o somno ou a lethargia. 

Acabada esta rapida revista de virgens-mães, podemos 
“arriscar uma explicação, ou definir a eausa. deste pheno- 
'meno extranho ? | 7 
1 Nada podemos dizer até hoje : só vodemos ter confiança 
“nos prócedimentos chimicos futuros: pela acção do assucar e 
“de outras substancias, já conséguimos provocar o desenvolvi- 
“mento parthenogenetito de ovos não fecundados. 


e aa 
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Dr. Ernesto Ronna. 
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Parece constituir assuhpto digno de RR por - partó 
dos altos poderes do governo da União, — o da saude publica. 
Na epocha moderna nada é demasiado, nesse sentido, em 


favor de uma causa tão nobre. CRU 
Tudo o que se gastar com a hygiene está. seguramente 


garantido pela economia que representa, para um paiz ti 


“como o nosso, a salvação de milhares de vidas gd pe 
A riqueza nacional é a somma de muitos valores, mas 


das parcellas mais valiosas é é a quê representa a população. 
Cada habitante entra assim como uma fracção da Tiqueza 


publica. RE 
E”, nesse conceito 1 hodiemo, da vida, um capital. pa 
Doido de lado, pois, 0. “sentimento de caridade ns esse 


A 


do caracter economico é de peso. | Pi : 
Mas tudo parece indicar que estamos em. “vesperas de 


corresponder ao brado dº aquelle espirito luminoso que foi Mi- 
“guel Pereira e que, com um grande patriotismo, apontou o 


estado do interior brasileiro, onde dominam molestias mortaes) aa 
* Iniciando a serie de Problemas Leprologicos, com a pu- 


blicação do 1º volume intitulado suggestivamente, E A Mor-. 
phéa é curavel ?», O esforçado medico brasileiro dr. ndcs Vieira 
Filho do Rio de Janeiro formulou uma interessante Cd | 


de therapeutica. | a e 
Confessamos, sinceramente, que muitos ensinamentos. co. 


lhemos na leitura do. palpitante pad onde se nota que o 


autor conhece o: assumpto. - 
E” uma esperança — co assim dizer — 0 livro do 


dr. Vieira Filho. | ne 
Com um estylo sóbrio, E rrodto, disco o.  notavel. espe 


“cialista, desde a parte historica até os diversos. tratament s 
RL 
proposto: “om uma elevada-concepção. | A 


“mo Não Ei aqui (o) estimo Honda pastas mas para que 
se tenha uma idea, embora pallida, do livro, basta transla-. 
“dar para esta revista as conclusões mais interessantes -— pe- 
"lus. quaes se verá melhor a importancia do problema da lepra. 
Po «Não existe hoje um medicamento especifico contra a 
* morphéa». Ro | 
| «Todo o morphetico beneficia com as boas condições hy- 
* gienicas da habitação e da alimentação, bem como com uma 
ii adequada ao seu caso. Às melhoras são por vezes 


Eno “flagrantes, que a illusão da cura é completa». 
'. | «Os morpheticos podem, pois, curar-se : 


J a) espontaneamente — Natura sanat morbus — sem O 
"auxílio da arte, por vezes até em condições hygienicas deplo- 
raveis (casos de Lambaco) ; E E 

ho b) depois de uma doença intercorrente — Variola, ery- 
sipela, etc ; a | 7 

c) apenas como tratamento hygienico (caso dos medicos 
 norueguezes) ; 4 ; 

d) finalmente, graças a um tratamento hygienico e me- 
| dicamentoso, continuado persistentemente durante alguns annos». 
«A assistencia aos morpheticos exige uma vigilancia 


| acurada. € 
Daqui a necessidade da creação de «Colonias para mor- 


* pheticos» que satisfariam o desideratum therapeutico e em 

E a prophylaxia de tão horrenda molestia». 

| Prefacia o trabalho a que nos referimos, o digno profes- 
“sor da F aculdade do Rio dr. A. Austregesilo. | 

E ' Dr. V. Russomanno 

4 ma Pelotas, 1919. Ka 
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Rephael Blanchard 
e André Chantemesse 


Po No numero passado da Revista demos a mobis 
cia da morte destes illustrados-cultores da sciencia ; É 
7 hivje com muito praxer publicamos mais. detalha- a 
e . das mecrologias capressamente redigidas pelo nosso 
ilustre vice-presidente dr. Bruno Chaves. m o 7 a Ea 
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Lembro-me muito bend foi no começo do a anno de 1889. 

' é com elle, o resto do nu civilisado ia commemorar 0 Rca 
meiro centenario da queda da Bastilha. Achava- me na cidade E. 
Luz. O nosso commum amigo é compatriota Dr. | José. de Sá al 
Pereira, engenheiro agronomo de nota, residente em Pernam- 
buco, que então ali estudava, levou-nos, a um “distincto collóga 
e a mim, á casa do ilustre. geologo Stanislas Meunier num, 
dos dias em que Madame Meunier recebia em seus salões. o 
“casal Meunier morava no aristocratico Boulevard. Saint Ger-. 
main, no. ponto em que essa arteria pfincipal. corta a “celebre 
Praça Maubert onde se ergue a estatua de Etienne, -Dolet, no. 
logar em que esse erudito philosopho martyr foi queimado, em. 
1546, como heretico. a REA 
| Mme. Meunier cultivava as bellas letras, era. uma. “eseri- 
 ptora muito considerada, pelo que seus salões attrahiam .os ht- 
teratos, do mesme modo que por seu marido. chamavam os 
sabios da epoca. | : o 
Nunca esquecerei essa visita que tantos encar nossos 
sonhos de jovens, em um ambiente tão illustre, Ei ARA i 
Fui apresentado nessa foccasião á Raphael. Blanchard que ; 
embora muito ea ainda, pois tinha apRaa 31 Rca já era. 


- professor aggregado da Faculdade de Medicina e conhecidissimo ' 
por seus trabalhos de valor. Raphael Blanchard contou-nos sua 
carreita scientifica, suas viagens de aperfeiçoamento ao estran- 

— Beiro e o que pretendia fazer como naturalista; recordo-me 

muito de que elle me dizia de seus futuros trabalhos sobre a 

anatomia das hirudineas ou sanguesugas, apesar dos estudos de 

| Linneo, Moquin-Tandon,: Savigny e outros sobre estes anne- 
| lideos. Nascera esse mestre da zoologia em 1858 : formou-se em 
| medicina aos. 22 annos e aos 26, por um conctirso celebre, em 

4 que teve que lutar com 2 «concorrentes temiveis», entrou para 

: a congregação, pelo posto vagc que era occupado por La- 

nessan. Muito antes, já se especialisava na Historia Natural, 
tendo trabalhado no Laboratorio de Histologia de Charles Robin 

e Georges Pouchet ; foi por 5 annos preparador do famoso Paul 

Bert, na Faculdade de Sciencias de Paris; estudou embryologia 

em Vienna e Leipzig, anatomia comparada em Bonn. Sua es- 

* tadia no extrangeiro o fez mestre tambem em falar varios 

| “idiomas e em adquirir varias ideas excellentes sobre a desen- 

* tralisação do ensino e organisação das universidades de provin- 

“> cia, que foram tão uteis depois aos poderes publicos da França. 


Às suas observações foram concretadas em um excellente 
volume «Universidades allemães», que, até hoje, poder ser con- 
* sultado com proveito por todos quantos se interessam li 
* ensino superior. | | 
Comparavel ao trabalho de Blanchard possuimos no Brasil 
mais um outro, que data desse tempo, o relatorio do Dr. Vir- 
* gilio Climaco Damasio, professor de Medicina legal na Facul- 
| dade Medica da Bahia e depois membro proeminente do Se- 
" nado Federal que então fôra mandado 4 Europa em missão 
* scientifica pelo Governo Nacional. Tambem ao emerito patricio, 
que foi um dos mestres mais completos da medicina patria, 
" devemos um importante estudo sobre as chamadas universi- 
* dades allemães, que comprehendiam não só os Institutos de . 
* ensino superior do antigo imperio allemão, como os dá ex- 
* monarchiá austro-hungara, os. da Suissa allemã e a russa de 
- Dorpãt, na Livonia. f 


| Só muito mais tarde, foram postas em pratica, entre nós, 
: algumas medidas aventadas nos trabalhos desse 2 grandes mes- 
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tres, graças sobretudo | 
ivedo Sodré. RA 


naram-se Soa ator! -se à an FiÉtgda Biancl no 
“que «le grand amphithéatre de HE cole etait toujours pl 
de monde». | o NE ida | fo DS ad 
 Possuia, pela. amplitude précoce de espirito: À moderno, 
forte ousadia no enfrentar certos problemas scientificos e em 
desenvolver ideias novas. Nao é isso para admirar, pois R 
phael Blanchard, é descendente “directo de. Jean. “Blanchard, 
o inventor do paraqueda O; "que primeiro, com | | 
atravessou a Mancha em balão : este famoso. “aerona ita 
francez falleceu no começo do seculo passado em. “Ha Asi 
victima de uma queda das alturas ; sua mulher continuou su 
HE viagens aerostaticas e falleceu, egualmente vietima de suas ten- 
tativas ousadas, 10 annos depois, exactamente à 6 de julho de 
1819. Não por isso para admirar, repetimos, essa. especie « de. 
ousadia, de impulso, sequioso de apprender, de descobrir” ni de 
ser util, em um bisneto de. tão arrojado casal. Ram 
Um outro «titulo de gloria» do Professor Ra Ri ] 
chard é a fundação da importante Sociedade de Zoologia d 
França; à elle se deve o grande successo que obteve, (om pri 
meiro congresso internacional de zoologia que. se reuniu em 
Paris, ém 1889. pa ipa  TA 
| Eis, em traços rapidos, o que foi esse! grande sabio, o 
de varios trabalhos scientificos de grande valor, como o «Trata 
do de Waologia medica» e o «atavismo no” homem» e “outro 
que, por varios annos, pontificou na Cathedra da Faculdade d 
Medicina de Paris e que “a morte acaba de arrancar, aind 
oo e) sciencia e á cultura universal. RD E PA na 
a No Pavilhão da Pad iltido de Medici de Pg a 
 referir-me á elle, quanta evocação me vem á memoria ! 
somma de erudição, de saber e de sciencia, quanta controver 
“sia sobre a medicina atravez 08 seculos ali se despenderam, “na 
quelle grande amphitheatro em hemicyclo, colocado na parte velha 
de Escola, no o. do Ear no onde s se ça pen ativ 


“mario da tomada da Bastilha, foio Pavilhão séde “de varios con- 
* gressos medicos. 7 
Lembro-me ainda de 2º Congresso de Cirurgia ali reuni-' 
do no anno anterior, sob a presideúcia do Barão Larrey, ci- 
* xurgião illustre por herança. Quasi: fui victima, então, do in- 
cendio que ali se declarou, na primeira sessão. Estavam, entre 
outros, na presidencia, alem de Larrey, o venerando prof. Ver-, 
neuil, do Instituto de França, cujas lições cirurgicas na Pitré 
eram seguidas com interesse e um dos poúcos cirurgiões natu-. 
ral de Paris, e o grande Óllier, de Lyon, celebre pelos seus 
estudos sobre medicina operatoria das articulações. 

Na tribuna, nesse momento, estava Le Dentu, pouco de- 
pois cathedratico de clinica cirurgica. Foi, então, que se de- 
clarou o incendio, começando pelo tapete do estrado e amea- 
cando communicar-se á archibancada, ao tempo que se ouviu 
uma forte detonação. A custo conseguimos sahir do recinto, 
tendo tido ensejo de soccorrer um distincto collega e patricio. 

Era eu assiduo ho Pavilhão da Escola onde ia ouvir, num 
auditorio de 800 a 1000 estudantes e medicos, o famoso Dieu- 
lafoy, professor de Pathologia Interna, que, correctamente enver- 
gando a sobrecasaca, encantava a todos os que tinham a feli- 
cidade de ouvir a sua palavra autorisada ajudada por sugges-: 


“tiva gesticulação de meridional. 
Por esse tempo teve logar o concurso para agregés das 


Faculdades Medicas de Paris e Provincias. Assisti a prova de 
Netter e Chantemesse. Netter falou da sciencia, mostrando to- 
da a sua cultura, ao qual faltava, porem, dicção bôa e clara, 
não podendo a sua dissertação agradar. Chantemesse, sim, com 
voz retumbante, empolgou de chôfre o auditorio. Começou por 
esta phrase, ousada e atrevida hoje, quanto mais ha 30 an- 
nos: «Toda a molestia tem o seu microbio». Compreende-se 
bem que um tal espirito não poderia deixar de caminhar, de 
voar mesmo na sua carreira. Foi um dos preferidos. | 
> Tomou depois parte activa em todas as reuniões, confe- 
rencias, convenções e conselhos sanitarios e no «Comité Con - 


- sultivo de Hygiene Publica de França». 
É: Na vaga do dr. Proust, quando se reunia a Conferencia 


“Internacional Sanitaria de 1903, se impôz a nomeação a ca- 
* thedratico de Chantemesse. 
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ú - Tudo anda com bastante regularidade. As sessões succe- 
“dem-se ininterruptas, angmentam diariamente as propostas de 
| novos socios, as revistas nacionaes e estrangeiras chegam de 
4 toda parte, a-bibliotheca e o museu vão-sê enriquecendo ; as 
| adhesões numerosas nos convencem da possibilidade de ver os 


nossos esforços aicançar num futuro proximo os fins anhelados. - 
Diariamente tambem desapparecem os obstaculos nume- 


rosos que pareciam querer contrariar o desenvolvimento de 
uma instituição immune absolutamente de qualquer idea poli- 
tica, ou de fins secundarios obscuros, e vae entrando de vagar 
na convineção de todos que um centro de cultura só pode tra- 
| zer para o meio em que surge e se desenvolve, energia sã de 
" uma vida fecunda. 
E A variedade dos assumptos tratados, muitas vezes provo- 
E “cados por perguntas dirigidas aos estudiosos das difíerentes 
| disciplinas, a mais ampla liberdade de discussão dos problemas 
"| esboçados, 'trazem naturalmente a opportunidade de palestras 
verdadeiramente instructivas entre os socios. E estas discussões, 
j estas palestras, conseguem/ ás vezes esclarecer completamente 
“as ideas que cada um vae acariciando e sustentando isolada-. 
| mente, e até tira preconceitos, opiniões falsas á respeito dos 
que contradizem ou que vêm um pouco differentemente as ques- 


tões expostas e discutidas. ; 
Uma prova deste facto, desta acção benefica do centro, 


É nos tivemos occasião de verificar neste ultimo periodo, em re - 
— lação a uma questão philologica que ia-se debatendo sobre 
* as columnas dos diarios locaes. Os contendores já tinham che- 
4 gado à um ponto, como' sempre acontece, em que, até diffici! 
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Reducção de fracções : 
RR Bo Sim, podemos reduzir duas fracções ao mesmo 


“denominador, empregando o maximo commum divisbr. 

Para tal, basta multiplicar ambos os termos de cada fra- 
cção pelo quociente da divisão do denominador da outra pele 
maximo commum divisor dos denominadores. 


“cesso, as fracções. j 
Ro U 
8 12 


quociente da divisão do denominador da segunda, 12, por 4, 


da mesma forma ambos os termos da segunda por 2 = RR 4. 
O pondo é 


3X3 PES 
8x3 12X? 

Ve U / j RA [a NA 

om Rea qe 24 OA 


4 


” y i k 
"A razão deste processo é muito simples, pois que, como 
Sabemos, pela arithmetica, multiplicando um de dois nume- 


* divisor de ambos, obtemos o seu menor multiplo commum. 
O numero 24 é, neste caso, o menor multiplo commum 


'- de 8 e 12 e este processo é equivalente a outro muito conhe- 
E: cido e encontrado em Appaiquer tratado de arithmetica. 


| | | adia 


Assim, para reduzir ao mesmo dominador, por este pro-. 


procisamos multiplicar ambos os termos da primeira por 3; 


maximo commum divisor entre 8 e 12. Temos de multiplicar 


ros pelo quociente da divisão do outro pelo maximo commum | 


torto, 


As nossas. Chloris | 


Pp Se Ce pn Do nosso Eistado “só conhecem 

». especie de “Clóris que é é mais exactamente a -Ohloris d 
phylla Lag. Esta gramininea é conhecida no paiz ao : 
nomes vulgares, entre elles os de: Capim cebolla, Corob 0 
Graminha de Araraquara = “Habita os “campos e. os. logares 
arenosos — E' uma forragem mediocre — Vimos tambem 7 outra 
Ohloris, mas cultivada, a Chloris gayana Kunth, mais -conhe- 
cida pelos nomes vulgares de Capim de Rhodes. ou. “Rhodes, 
Grass” Só vendo o exemplar. ad dizer de qual especie se 4 
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Aquario | em casa | : ORA Ma ne 


ma 7 G. de 8. M — Nada: de mais facil, até empelitio os 
Nf aposentos -e até facilita determinados estudos — Não podemos. 
porem conservar sem. comida. os peixes fechados. em tão. pou 
ca quantidade de agua; devemos então proporcionar lhes a. 
“alimentação animal ou vegetal conforme as especies, Lançan- | 
do no aquario algumas minhocas aos pedaços, satisfazemos as 
necessidades das carnivoras. Às especies herbivoras encontrarão 
a comida nos vegetaes. que devem sempre ser mantidos nos | 
aquarios mesmo para facilitar a oxigenação da agua: | Uma ca. 
po "maia de terra coberta por areia sobre o fundo e algumas pe- 

dras, completarão a esthetica destes adornos caracteristicos. | 


» E pi RR 

Rhabdomancia a Pa a aa o e É 
o sr. N. BR, nos; pergunta si é Gerdano que alguns dos, 
/ riu conseguem pesquizar aguas por meio de varinhas que 
parecem milagrosas. O facto é conhecido. desde. muito. tempo e 
“aproveitado extraordinariamente em todo o mundo. Nada no 

e, 

“entretanto ha de milagroso néstes phenomênos ; só. trata-se de 
"individuos que possuem. mais desenvolvidas: algumas faculda- 
. PURA. ER 
des ainda não bem. explicadas. A verdade 'é que estes vedo) s 
Re de agua, como os chamam, indicam exactamente onde exist 
E agua subterranea e até a profundidade onde. se) encontra. 


az N 0 — = uma Ipe tantas ideas estranhas dater 
fo ambi “O anno é composto de 12 mezes. “Verdade, , Scien-. 
manidade, olicidado: Progresso, tn inisdo: 52 semanas 
de 7 dias, total 364 dias ; cada trimestre tem dois mezes de 


cia, Sabedoria, Justiça, Honra, Bondade, Amor, Belleza, Eu o 


Bo dias e um ae es Nos annos bissextos , ha dois dias de fes- o 


nero por. segunda-feira, 0 unos por RR Re Fen ter é 


UE 


ceiro por sexta-feira. E' um calendario perpetuo. 


“Botigiario 


| y 


cu | CONGRESSO + 


ode ah Brisitóid de 
presidencia do sr. Ministro da Justiça. Todas as CoAoaaO 


“odontologia e associações de classe adheriram: a este  Congre 
"em cujos travalhos, além dos delegados dé todos os. Esta 
"da União, tomaram parte os representantes. sem dentistas 

* Argentina e do Urmeuay, No RR | 
EX POSIÇÕES o A A Ro 
A exposição de milho “que devia realizar-se em Fr 
Alegre nestes mezes, fói transferida para O anno vindouro, em 
epoca que será dn artiraa na fixada. Sar EN TA 
'— Nos primeiros dias de julho do corrente anno. 
| logar no Prado da RO cia Ea Rural do Uruguay a segunda 

“exposição internacional orgatdo pelo conhecido industrialis sta 


don Italo Supparog Mc 
a — A exposição de gado leiteiro. realizada: ha. pouco | 


Fortaleza, teve extraordinario. successo. Tambem a ne 3 men- 
tação inicial da ensilagem deu magnifico resultado. na 

—. A' 12 de julho proximo, sob a presidencia, do à Sr. mi 
nistro da Agricultura será inaugurada. no Rio de. janeiro. fd pri 
“meira exposição de-cereaes é legumes de prão, tendo. uma sec 
ção de horticultura e outras. de industrias derivadas, Rara 

— A go sEposttão feira o. PO Sociedade A 


ás FER : 


a ERR em Polo em 10. de bro PR A F 
' À o Enc NO da agosto pos “teremos em Pelotas a 
ração da 3º exposição avicola provida o Sociedade 
do Rio Grande do Sul, | 


Rn a 
| — No dia 14 de abril pp. teve logar a-exposição. esta- 
'* doal de animaes em S. Paulo. Pronunciou o discurso de inau- 
guração o presidente dr. Altino Arantes. Optimo foi o resultado. 
2 — Nos dias 3 e 4 de maio pp., teve logar a segunda 
- Exposição de Orysanthemos, promovida pela Sociedade Avicola- 
do Rio Grande do Sulem Pelotas. O elevado numero dos con- 
correntes,»a folle enorme dos visitantes e os excellentes es- 
| pecimens expostos, tornaram brilhante o exito do interessante 
certame. 

— Promovida pela Sociedade Rural de Paysandú, Rapto 
blica Oriental, realizar-se-á de 7 a 9 de setembro do corrente 
; anno naquella localidade, uma grande exposição nacional e 
* feira de primavera, com o concurso dos principaes estabeleci 
' mentos pecuarios daquella Republica. 


NECROLOGIA = ronda 


— A' 10 do mez passado veiu a fallecer em Lisboa O 
“eminente littérato prof. Francisco Adolpho Coelho. 
ê — Luigi Luciani, professor de physiologia na Universi- 
* dade de Roma e senador, acaba de morrer na edade de 77 
! annos de vida laboriosa e proficua. Era um dos luminares da 
sciencia physiologica da Italia e da Europa. 
— Ainda moço falleceu em S. Paulo o dr. João Floren-' 
“cio Gomes, um dos mais illustres assistentes do Instituto de 
' Butantan, formado no Rio de Janeiro e figura de destaque 
* entre os scientistas brasileiros. 


“ 
VARIA é 

O Eclipse total de sol que noticiámos com preceden- 
| cia no numero passado, pôde ser observado em todas as pha- 
) ses na manhã do dia 28 de maio. O phenomeno tornou pos- 
* siveis estudos muito interessarites para as sciencias astronomicas. 
q — Emquanto estamos para acabar o trabalho deste nu- 
* mero, O telegrapho nos traz a fausta noticia da Assignatura da. 
* Paz. E' um acontecimento que não pode deixar indifferente nin- 
| guem e é por isso que do nosso gabinete de estudos, o anno- 
tamos com satisfação no momento em que toda humanidade 
“encontra de novo a: possibilidade de voltar ao trabalho sereno 
e fecundo. 
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"Bruno Chaves não só me facilitou o accesso junto dos grandes mestres vien- | 


“tratamento das tinhas pelos raios X. 


“tivavam, me propoz fizesse- “mos ambos um curso particular de dermatologia. 


raios X no tratamenho do q erythematoso. o 


4 


ei 


As tinhas e os raios X 


Lemos o nº 1º do anno ( da «Collectanca de Casos e Eu 
publicado pelo dr. J. J. Vieira Filho acerca de factos intorossanto da sua A 


clinica, no Rio de Janeiro. a 
Trata a presente nin ogrania da Contribuição, pesso d do aútor no | 


E” um consciencioso producto de seus estudos é obemranos a 
o que se encontra na mencionada publicação e que se Tevosto de interesse 
não vulgar para os medicos especialistas. ira $ 

Primeiramente, em Vienna, o talentoso dermatologista a ocasião. 
de acompanhar os trabalhos das respectivas clinicas, graças à gentileza do | 
nosso amigo dr. Bíuno Chaves, ex-assistente do celebre dermatologista bra- u 
sileiro Silva Araujo e. n 'aquelle oi dp ministro do Brasil junto ao go- e 
verno austriaco. 


s, ima 


Interessam- -nos, como polotegse que somos, |O que, a ii 
escreveu o dr. Vieira Filho: — «Apaixonado pelos estudos. dermatologicos, 


nenses, como tambem num desses gestos de bondade que lhe são tão pecu- s 
liares e a nós, todos ósgorasileiros de passagem em Vienna, tanto nos cap- 


Nesse curso, que hoje recordo com tanta saudade é que foi feito pelo dóce te 
Weindefeld, a cada instante tive occasião de apreciar o coração Rae E 
d'um amigo que jamais ge esquece». Bea RA e 
De passagem devemos dizer que o dr. Bruno Chaves, apezar de desem- ; 
penhar com pontualidade seu cargo de representante'do Brasil, sempre se | 
dedicava ao estudo da especialidade de syphilis e pellg. a Ea PURE 

Tanto assim que na polyanthéd publicada, em Vienna, no jubileu do 
prof: Kaposi, ha no trabalho de Scheff e Freund referencias aos estudos do g 
dr. Chaves. a Rae Roe 

D'ahi o dr. io Filho fevol para Paris, em seguida, | para Portugal 
o tratamento das tinhas pelos raios X e, actualmente, no Rio | são pon 


ros 08 casos de cura observados e registados. Ra PR 
Termina à monographia com um rapido esboço sobre O emprego dos 
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Eos E INDICE BIBLIOGRAPHICO. 


SOTENCIA EM GERAL + A nd o o : j 


“Historia de-úm instituto | -— Universidade - a “Paraná — sua organisação | 
-— guas'installações — por Placido e Silva — Rev. Ao. en 


q ande DOR 6 RO Mc - 


B res peto, por da propriedad cientifica base fundamental del progresso de la Ea E 
Pa ciencia — por el prof. J. Ligniéres — Roy. Zo0t, — B. Aires Ri, 
q RI NROI (1918) p: 09 | do 
a - Algumas reflexiones sobre la DO labilita — por el prof. à Ligniéres e Ri 

Rev. moot. — B. Aires — N. 64 p. 275 apud vi | 
* Obseryaciones sobre la actuacion del Instituto Biologico de la Soc. Rur.. o 
| qd A Áre a por el pd J. Ligniéres — Rey. Zoot — N. 66 — p. 101, b; 
“* EGONOMICAS 


e conflicto ogrario —»Rey. de la Soc. Rur. 'de Cord. = N: 951) p: 1467 
Una nuova voce 4º Imposta ciretta ossia Vassicurazione cóntro gli-infortu- 


eo? “& ni sul lavoro fericolo -- pelo adv, P. G. — Riv. di Agr. -— Parma Ea 
Ra — Anno 25 — N.9 —p.63 is 
y E monopoli — htno — Riv. di Agr. — Parma = Anno op NB pi 'gg Um 
| La conservazione statale dei prodotti — por h. — Riv. di Agr. -— Pe do 


; PA RAD Anno 2h me No 4 p. 407: 
Da enestion agraria — causa del actual conflicto — medios para conjurario 
ER o por Raso x Jamandi -— Rev. Zoot. — B. Aires ano 6 — 


E me pus ia na 
RI vantaggi Dt interventi per parte delio Stato nolle attivitá doi q — ip 
É RIC PRIME Dom ic Riy, di Agr Parma — Anno 25 — 1919 de 15 — 
AR | RR 


É 


E: Ja, deficienza di carbone — Dr. Pio Benassi -— Riv. di Agr — - Parma | ar 
E —Anno 25 A a P. 135» 


E Cs a MEDICINA 


, 
É b 


“HISTORIA NATURAL MEDICA | A 


Que será a geração futura ? "> Courgey - Rev. Moderne de méd et de 
Eai — Dez; 1918 o via A DÊ : | RE, 


PHYSIOLOGIA | EN NA 


tensão de 002 no ar expirado — Miguel Osorio do a — Red: 
“do Soc, Braz. de Sc.,; Pp. 1a5. 1147 mu 2918 ! | 


N a theoria o Pe ea A bein da "culose À nge 
Roy. Zoot. N. BO p. 430 NE | Ee 
Linha de 'conducta do pratico para O ao de uma a pathia — 


S. Paulo — a de 1919 ; 
MICROBIOLOGIA | o Ca 


Uma sis corante destinada a substituir a solução do Giemsa - —  Aloi 
de Vasconcellos — - Amazonas, Med. Ao — a — - 1919 
gismundo Budzin — Rey. a P. Alegre — N. a p- s 


PARASITOLOGIA | q € ed Ri 1 


x. 66 — p. 417: UA AURA Lo | 
Injecções intravenosas do urotropina no tratamento da . spirachetoso nes | 
to-renal. Alfredo da Matta — Amaz med. ns. 3 € 4 do 1918. 

Classificação das leishmanioses — Alfredo - da Matta —. “Amazonas, med. 
ns. 3 e 4 de 1918 PGR 
Nova mycose humana. Estudo sobre à morphologia. ea biologia do Oidium b 
braxiliense, agente etiologico de uma nova molestia do. homem — a" 
Octavio de Magalhães — Mem. Inst. Osw. Cruz, RR tomo. x 

Fasc. I, p, 20 E ( e 
Estudos sobre a schistosomatose feitos no norte do Brazil por uma com-. 
missão do Instituto Oswaldo Cruz. Relatorio e notas de viagem — | 
Adolpho Lutz e Oswino, Penná — Mem. Inst. Osw. dad -— l918 
Tomo X, Fasc. I,-p. 83. 4 RG do Ê 
" Demonstração do spirocheta da molestia de Weil e do da. febre da, Red Ra 
dura do rato — Mikinosuke Miyajima — Bol. da Soc. de med o 


voir. de 8. Faulo,-— Março 1919 o MO Ma 


ANAPHYLAXIA ; 
: “Anaphylaxia por agentes physicos -—  Pifiero e Soler — - Rev. toat- — - B. ; 
Aires — - 67 — p. 48b o PAES e 


PATHOLOGIA | | e ng 
Hematurie e tuberculose — Chauffard - Sã urnal des Hal — 00 au 1919 
“Epistaxis na grippe — Orsatelli — Journ l des prat. 99 al 3 — 1919 | 
'O que a guerra nos ensinou sobre 0 tetano— Journal des prat. 15 —3— 1919 
Observações sobre a raiva no Amazonab - Astrolapio Passos — Ama 
RE o med. — ns. 304 de 1918. 


EA 


“CIRURGIA 


“A appendicectomia nos inbortulosos pulmonares - e Mages - — - Jour) dos 
Edi — 5 — Abril — bl id, A UA | 


K 


o 4 * 


t , Po e 161. RL 1 


” Tranafusão do sangue no Gatamento da grippe — - Béchade — Journal des 


o prat.— 22 — 3 — 1919 


Fracturas da extremidade inferior do rodius — Delbet — Journal des pra- 


= ticions — 15 — 3 — 1919 


* Marcha do processo cicatricial das feridas outaneas asepticas — Patholojia 


geral — Março de 1919 
f UROLOGIA 


Nova constante ureo-secretoria — Joaquim Fonsega — Arch. Braz. de 
med. Fev. de 1919 


º Neoplasmas | prostaticos — Pillet — Journal des prat. — 8 — Março 1919 


'* OBSTETRICIA 


q 
A theoria ovular na etiopathogenia da prenhez extrauterina -- Vidal 
Lowich — Rev. Zoot. B. Aires — n. 67, p. 497 


a proposito da theoria ovular na etiopathogenia da prenhez extrauterina — 


Toribio Piccardo — Rev. Zoot. — B. — Aires p. 488, n. 67 
THERAPEUTICA 


Contribuição á iodotherapia sub— patos — La med. ea 
Março 1919 
Novo tratamente do mal de Pott — Calot — Monde méd. — Fev. 1919 
Tratamento da broncho — pneumonias e da tuberculose pulmonar pelas 
injecções de agua distillada de louro-cereja — Grimberg — Mo- 
“niteur therap. — Março 1919 
Tratamento da constipação — Fidel Martinez — Trib. med. 1º Fev. 1919 


O succo de laranja no tratamento e na prophylaxia do escorbuto infantil, 
segundo recentes pesqaizas — Armand Delille — Journal des 
prat. — 12 — 4 — 1919 


E. - Injecções intramusculares de vxygenio no tratamento da grippe — Morlet. 


“Journ. des prat. — 5 Maio 1919 Hi 
Injecções subcutaneas de leite nas broncho-pneumonias grippaes — Pa- 
rá — Journal des prat. 15 — 3 - 1919 


“BY GIENE 


Declarações ubrigatorias da tuberculose — Albert Robin — Journal des: 
/ prat. — 5 Maio 1919 


Pró-saneamento do paiz — Bol. Agrie, Out. 1918, p. 29 
Hygiene do estomago e regimem do dyspeptico — Ch.'e Quintaes — Nao 
de 1919, p. 206 


Epidemia de grippe, sob o ponto de o metereologico — Luiz -Rodri- 
gues — Trib. med. — 1º Fev. 1919 


TOXICOLOGIA 


Angina de peito tabagica — Fiessinger — Journal des prat, — 15-3-1919 


4 “Gripe d e creanças. de peito e A 


N EUROLOGIA. 


ita Kystico do Hom nhono Rola a do dial im 
palmente Os nucleos cinzentos — Vampré — 
Med. e cir. des. Palo, Março 1919. 
Sexualidade e psrchonpvroses — Austregesilo, — = AP 
Fev. —- 1918. ECO ; 
Medicação vagotropica e np tha a -— Cobciuiios the peuticas 
Hildegardo Noronha — Arch. Braz. de Mod, Ri + 1005 


SEROPHERAPIA 


Sobre a presença simaltanca de antigeno e respectivo ant 
dade no mesmo sôro — Arthur Mores. — Rev.) 
pro 2 — 1918. a 
“Immunidade antinfecciosa, — Presença de substancias) 
cocytos de animaes: immunisados - — Alois Ho 
60, Pb. 404 NA 


O, RENOT HERAPIA 


Su Hi : Anno TN: sea 
OTOLOGIA 2. a a 


Plano de ada Tantaçãa der uma escola acumetrica nac nal a pr 


TERATOLQOIA 


“Spina bifida e anus imperfurado —. Pablo) ia geral — Marc 
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A prophylaxia da Syphilis | 


E | ” Barros Coelho 
ne NES Dia k | % ) by 


) N à 
O exemplo que deu ao mundo inteiro a organisação sani- 
| taria do exercito americano, quer ncs campos de. preparação 
q militar, quer nos pontos de concentração de tropas no velho 
] ' mundo, frisa a relativa facilidade da prophylaxia da Syphilis 
- que deixa de ser uma chimera para se tornar. uma grande rea-/ 
à idade: | 

“Já é patente que a regulamentação da prostituição, tão 
* aconselhada e com certo rigor executada no velho e novo mun- 
do nenhum resultado positivo forneceu, pelo contrario, segun- 
“do alguns autores esse systema de PD viasá é antes peri- 
Eco porque o certificado que offerece a prostituta examinada 
e julgada sã não evita que ella contamine, durante 6 dias, os 
“que a frequentam si ella se contaminou Pose apoz o exame 
* medico. 

O certificado é uma armadilha, porque confiantes v'elle, 
- moços e velhos descuram de certos principios de hygiene in- 
* dividual, entregando-se ao prazer da carne, sem pensar que 
"apoz o Prazer vem a Dôr. 


q bo E todos sabem, ou por experiencia propria ou de outiva, 


que o sublime e iiilio prazer de um minuto de espasmo, 
“não compensa os dias, os mezes, os annos de soffrimentos que é 
k capaz de infligir uma trahição de Venus. | | 


E » E talvez, pur isso, e não sem um pequeno fundo de ra- 
“zão, que certos da diuROs moralistas aconselham a castidade 
como fonte de força e de aperfeiçoamento. 

, A castidado é um meio de prophylaxia não tanto non 
goso quanto a syphilis, mas bastante perigoso. Já vae longe o 
tempo em que se impunha pelos costumes, pela educação é 


ep 


tincto, Ny Ru 
E é mia a ana que : se “qa Mi masturbação, 
9, No o terrivel vicio, us nos traz á, clinica os PERA, 


py 
E 
|] 


gregam Hon ens e mulheres, Re um lado nas. E Pio 
atóliers, e de Mun DOS agrupamentos militares e mesmo Ro 


reu logo naira dos. detona da liberdade pira ou- n 
trance) e desto modo é que.se vê a syphilis de mãos. “dadas à 
tuberculose, ceifando, tantas vidas preciosas, des a 


gerações que definham. 
A Vberdade aqui, neste PERO 


o dosnte a tratar- se, “tolhe se E sociedade. o direito pd Y 
fender, A 


Ed y 


publica, ; Rua Ea 
o - Porque razão aprisionar, isolar da. sociedade 


“duo que rouba e deixar em, liberdade o) leproso, 0: 
No tevercutoso que, contaminam o seus, amençando a 
de com 0 Fei Ns lhes corre nas veias ? PR f 


| “Quem é mais à neligoso, o “individuo que cai ou o que 
“transmite à familia ou ao circulo das suas relações o germen 

“que envena, corróe e mata ? 

Que a sociedade, dê escola e pão aos homens, sem in- 
"justiça, e os homens melhorarão de caracter, porque a fome 

anethesia os nossos melhores sentimentos e a ignorancia dá 

“largas ao instincto. E quando a fome ea ignorancia se unem, 


- desapparece. | 
Hoje não é-mais só de “Pão e de Escola que os homens 


| têm necessidade, mas tambem de Hospitaes, porque o Pão ea 
| Instrueção de nada valem onde não ha Saude. 


) 


ERA aÃ prophilaxia E Syphilis como foi encarada no exercito 
* americano merece de ser propagada no mundo inteiro, porque 
* os resultados que com ella foram «obtidos vão além da es- 
“pectativa. | / 

“Todos sabem que, em todos os tempos, houve dois facto- 


lheres -— O vinho adormece a vontade e as mulheres destroem 


* bra-se a disciplina e a coragem se esvae. j 

Os americanos comprehenderam isso mais do;que os ou- 
* tros, e lutando contra Venus e Bacho, conseguiram um exer- 
* cito forte. . ia 

4 Baseados nos resultados surprehendentes das experiencias 
q de Metchenikof e Roux sobre'a acção do mercurio na Syphi- 
lis, os americanos emprehenderam a prophylaxia da avaria pelo 
* processo que os dois sabios do Instituto Pasteur aconselharam. 
: * As experiencias de Metchenikuf e Roux não foram apro- 
Il “veitadas em parte alguma do mundo, com excepção da Ame- 
É “rica do Norte, na “Australia e no Canadá, apezar das brilhan- 
q “tes conclusões a OA chegaram os dois ilustres experimen- 
J “tadores. 7 À 

É Eis em que constaram essas experiencias. 


|, Conseguindo culturas puras de spirocheta pallidum, Me- 
| tchenikoffe Roux inocularam em alguns macacos superiores o 
4 forrmen, tratando as erosões que praticavam na pelle, com um 


had 


4 VENA 


* a consciencia que é a experiencia item e aperfeiçoada, 


res de enfraquecimento de um exercito — o vinho e as mu- À 


Ea força, “e quando faltam a-força e a vontade nas tropas, que- - 


AI 


“as erosões cutaneas de hi macacos uma º 
lomelanos. 


O resultado não se iu esperar mu — os “macacos que ' 
não foram tratados com calomelanos, logo apoz a inoculação, de 
contrahiram a syphilis. Experiencias mais tarde realisadas por ; 
Metchevikoff e Roux, deante de Sabourand e Queyrat, um 
outro collega, deram o mesmo resultado. to had Ni | 


Apezar da grande publicação que tiveram essas experien- 
cias, ellas foram esquecidas até que os americanos, australianos 
e canadensas puzóram em obra a prophylaxia da syphilis, de 


So 
accordo c 11 o processo indicado, per Metchevikoff e Roux. e 


Tendo em vista que: os homens em campanha ou. em. 
repouso, estão sugeitos á contaminação é não Pad, confiar 
na bôa vontade de cada um em evitar o terrivel mal, o ministro da 
“guerra americano de accordo com o-serviço de saude tratou de ins-, : 
tallar por toda a parte onde se acantonavam as tropas, estações de | 
“prophylaxia, onde cada homem encontrava um enfermeiro ou 
um medico como material necessario para a lavagem. da ure- 
thra e. dos orgãos sexuaes e instillação na urethra de uma solução FÊ 
de argyrola 2%, e applicação da pommada de calomelanos. E 


Essas estações: eram. designados a todos os hemens por uma 
cadernetta especial, de modo que cada um, immediatamente 
apoz o contacto sexual procurasse a estação mais proxima qua É 
se submetter 4 desinfecção dos orgãos genitaes.. 


Em cada estação. havia um livro de registro em. do 
eram anotados o nome, o numero de matricula, companhia, ba- 
talhão, etc. a que pertencia o homem que ali se apresentava e 
a hora em que era procedida a desinfecção, contando-se O. 
tempo entre o contacto sexual e o curativo prophylatico. 


Esses livros iam semanalmente a exame de um “a 
que attestava então a sufficiencia ou não do serviço. 


Semanalmente, e sem, ser “esperado, o major do batalhão 
fazia uma revista geral, e os homens que. apresentavam qual. 


quer infecção genital eram “postos de lado. Reunidos os doen- ' 
tes, o medico. procurava nos Tegistros os nomes “dos que se 


a 


submottoram ao curativo prophylatico. Estes eram n recolhidos ao 


“hospital e sem mais A tdos convenientemente, de mo- 

do que ao terem alta, estavam radicalmente curados. 

| Os homens doentes Auo não tinham apresentado aos pos- 

E de prophylaxia, eram, apoz tratamento e cura, condemna- 

* dos a penas varias, desde a prisão por algum tempo, até á 

“não percepção do étape, suspensão de licença etc. 

E Desse modo, o serviço de saude americano pouderapre- 
- sentar uma estatistica su prehendente, comprovando a efficacia 
da prophylaxia individual obrigatoria. 

É Creio, si não me falha a memoria, que a porcentagem de 
E pntegindos se registrou, a principio, com a cifra de 7 a &por 
oo homens, e mais tarde, apoz uma melhor organisação 
"ao serviço a proporção admiravel de 1 a 1/2 por 1:0 homens 

À submettidos ao curativo prophylactico. 

E, Não se pode almejar um resultado mais encorajador Um 

q serviço sanitario dessa ordem merece toda a sorte de recom- 

* pensas, e os homens que assim trabalham fazem tanto pela Pa- 

8 tria quanto o soldado em campanha, sinão mais. 

E O professor Fournier cujo nome apezar de se apagar 0 

“vulto, todos rememoram com carinho e veneração, n'um dos. 

pes livros —: Syphilis et mariage — trata da prophylaxia 
da syphilis na familia. 

É: Elle achava que a admissibilidade para o casumento do 
* syphilítico se devia subordinar ás seguintes condições : 

“a 1º ausencia de accidentes especificos actuaes; 
“aa 2º edade avançada da syphilis, o minimo de quatro an- 
q nos sendo um limite aquem do qual não se deve ficar sob ne- 


a “nhum pretexto, e que se: deverá passar sempre que, se puder ; 
| *8º um periodo de immunidade absoluta consecutiva 


“mente ás ultimas manifestações especificas. Aqui o numero de 
“2' annos seria exigido, pois o valor desse periodo de saude 
“será tanto mais significativo quanto mais longa tiver sido a 
“interrupção do tratamento ; sa 

Do 4º caracter não ameaçador da molestia, posto que essa 
 benignidado não constitua uma garantia de segurança para o 
- casamento, si não se juntarem a ella as garantias precedentes 
'ea seguinte: — 5º um tratamento sufficientemente conduzido 
cansado a | 


Nós todos sabemos que, o brófndo entre-nós, 


e hoje que a syphilis 


A casados, encontrariamos uma cifra assustadora. RR 


Eu posso Ri com a minha pequena pratica de um. 
anno e meio, que sessenta vor cento dos no no - : Brasil, : 


são syphiliticos. 
“Façamos campanha contra a avaria, pela imprensa, pela e 


buna, pelo livro, porque não só faremos um beneficio aos os- - 
sos semelhantes, mas prestaremos, à Patria um grand | btt 
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7 essa, ques-. 
“tão de syphilis e casamento é descurada, sinão / desconhecida, 
é a molestia mais espalhada, pode-se 
“dizer que, si fizessemos uma estatistica procuando o numero de 
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Aproveitamento do lixo da cidade 


SR NA || POR Ê à 
di À 
e | Rr G. Rae DE FREITAS» 


RO , di! , qua 


"a do nosso é uso corrente aproveitar-se o lixo das ruas e dos 
* domicilios para. fertilizar a terra, quer apoz uma fermentação 

“em montueira ou nitreira, quer reduzido a cinzas, ás vezes 
com o duplo fim de corrigir e de fertilizar o solo. 


É - Não é de desprezar este precioso recurso, muito” princi- 
s - palmente na zoná sub-urbana das grandes eidadas: por ser um 
: duto barato e até certo gráu, activo e por estar localizado 


“em ponto onde a agricultura é quasi sempre intensiva e remu- | 


Ron pela segurança de - mercado para os seus productos. 


E * Acecresce mais, quê o seu transporte torna-se relativa- 
“mente barato, pois os, vehículos que trazem diariamente os 
products os leito, gallinhas, ovos, verduras, pasto, 


E 
Ro 


| etc. podem voltar carregados de cinza de lixo, ata bali conto sd 


Edo certo modo um processo economico de retorno das substan- 
MA * 
É Cias exportadas nesses productos vendaveis, de todos,os dias. 


Imagine-se quantas toneladas de azoto de acido phospho- 
“rico, de cal e de potassa são carregados durante um anno, 
dessas chacaras sem conta que rodeiam uma cidade p.ra ser 
É consumidos nella propria. E grande parte desse material é lan- 
* ada fóra, ao lixo, como residuo. A PRO NERO ao menos o residuo 
- desse lixo, a sua cinza, que muitas vezes é é desperdiçada como 
“aterro ou ahi fica amontoado, levantando-se e empobrecendo-se 
ia com as chuvas repetidas, já que o escrupulo aos preceitos hy- 
“ gienicos impedem-nos de. aproveitar, como os chinezes e os 
Aamengos, muitos outros ainda mais gata que são des- 
“tiuados ao mar insaciavel, 


. 


| Em muitas cidades dé paizes de vida mais intensiva que : 
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toria da Sociedade Agricola. Pastoril, desta cido Rs 
a lembrança do distincto agronómo Dr. cena do 8. pia 


NG 


lente forno de incineração oia: ao Laboratorio do Chimica da 
Escola de Agronomia para, analysar. | e E | 
A analyse deu-nos 0' “seguinte resultado: 


CA ua ta RN oo 6, 


4 Ácido phosphorico, em P>0> 7 o 
Op, sem 080 Ci 10. 60 > 
Potassa, em Ko. Ro o sab = 
Ázoto nítrico), em Az ii 0, 14 » or 


do muitissimo as colheitas por Ritos preço. | 

'Sabemos que as terras locaes são de. origem. ed 
portanto pobres justamente nos dois olementos. a pr 
nam neste adubo : acido plc, e cal. e 


Rã 


E 
- 
( 
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polpa 
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7 ay analyses de a districto e pelo proprio autor destas li- 
- nhas é a seguinte :. 


Acido Ratieo total, em P?0º 0.41 % 


Cal total, em CaO “054 « 
Potassa total, em K?0 2.74 
-  Azoto total, em Kº0 2.03 » 


Sendo de notar que a proporção maxima de acido phos- 
| Phorico foi de 0.7 º/, e havendo 5 analyses que apenas rbve- 
laram traços. 

A analyse é ema pela pratica: os nossos cultiva- 
dores de arroznão concebem essa cultura sem as cinzas de 
ossos, que produzem, como é de esperar, reaes vantagens. Al- 
guns colonos do nosso municipio, provavelmente obreiros flu- 
tuantes dos arrozaes, observam esse augmento de producção e 
começam a confiar ás suas culturas um pouco desse abençoa- 


do e indispensavel pó, que está para as suas plantas como o 


" milho está para os seus porcos. Desde longo tempo o pó de 
q “osso tem sido tentado entre nós como meio de melhorar a fer- 


“ tilidade das nossas terras. 
Ha uns 10 annos, talvez, o Sr. Dr. Tidefonsd Simões Lo- 


| pes, actual Ministro da Agricultura, o fabricava e o empregava 
no seu arrozal da Graça sendo o excedente vendido sob o nome de 
* «Adubo Graça». Ja faz alguns annos que está estabelecida en- 


“tre nós uma fabrica adubos chimicos, fabricando em boa ad 
o adubo phosphatado dos ossos. 


' Pois bem, o lixo da cidade deve levar muitos fragmentos de 


* ossos, quer dos bovinos, quer de aves, de peixes, ou de mui- 


tas outras origens são materias mineraes que ficam condensa- 


' das pela calcinação e que a analyse nos revéla já em porcen- 


tagem muito apreciavei. 

Si nós imaginarmos que as escorias de desphosphoração 
“dos fornos de Thomaz ou de Martim e Siemens são compradas 
“a bom preço em outros paizes quando têm de 14 a 18 % de 


Ê. - P220º, si imaginarmos que os guanos phosphatados da Costa 


“Chilena com 12.5, % de P?0º são empregados na Europa, si 
“imaginar-mos otima que as cinzas de ossos devem têr uns 


ES 9% de P20º e custam approximadamente 100% a tonelada, 


el 


por,nós de utilidade, que trouxemos a este Centro estas notas, a 


como dito que convenientemente pulverizadas, pe partes 
suas, têm mais valor fertilizante, para certas terras, que umé 
de cinzas de ossos, porque leva tambem potassa e no entre- 
tanto não nos consta que custe um real a que lá o está pro 
duzindo. | Ê ao o 

Foi com o “fim de dinilhar este cônhecimento, | “julgado a 


coordenadas ligeiramente nos. curtos espaRtl o tempo quedis- | 
ia | Ro as 


DP oi 


f: 


— Marsupiaes rio-grandenses aa 


| Rou | 
Ernesto Ronna . q 
e X 
É - Os Marsupiaes até hoje estudados como pertencendo á 
- fauna do nosso Estado, são limitados a dez especies, todas da 
mesma familia dos Didelphideos. Afora, das especies maivres 
* (gen. Didelphis), são poucos conhecidos e foram pouco estuda- 
| dos, devido principalmente aos esçassos especimens encontrados. 
E A determinação, é é tambem bastante dificil, e talvez seja 
necessario revêr por completo a classificação de muitas espe- 
cies que se apresentam como simples variedades. 


Nota-se entre ellas grande diferença, de dimensões, que, 
das de um gato para as maiores, diminuem até ás de um rato 
pequeno, ou melhor ás do genero Sorex, insectivoro europeu. 
| Entre estes marsupiaes, achamos afamados ladrões de 
*- gallinhas e inimigos declarados de toda sorte de fructa, por 

- isso em geral são considerados- mammiferos prejudiciaes. Deve- 
"- mos lembrar porení que na natureza destroem uma quantidade 
| não indifferente de ratos, e algumas especies só procuram 
* insectos e outros nv eriátitahos que nos encommodam e pre- 
É “judicam. 

7 Caçam-se com “armadilhas e com espingarda. Algumas 
4 - São aproveitadas na cozinha, outros fornecem uma pelle bonita 
- é apreciada. o f 
y Chachiça = atas opossum L. (5) 

E Chachica d'agua. oia E Chironectes palmatus 5, 

) Fisch.. (1 ) o 
E Chironectes minimus Zimm. = tona palmatus | 
E Fisch. pa o - EA ga 
y “Ohironkctes palmata Cu. =Chironectes palmatus Fisch. (1) 


“sa Rm Chichiar Pagua, “Ouica dagua, psi e agua 
Côr cinzenta superiormente com quatro faxas. transver- E 


saes em forma de sella, reunidas por uma; linha, estreita que 


corre ao longo do dorso. 


Lado inferior branco., Pés palmados, rabo comprido sem 4 


pello, revestido de escamas escuras. . / Re 


E' um marsupial aquatico que se alimiendo do carangue 


jos, peixes e insectos caçados ao longo dos rios que frequen- o 


ta. Leva vida nocturna e 6 mammifero basraioa Taro, embora um 


nd 


espalhado por todo o Brasil. 


Nidifica nos barrancos criando quatro ou cinco  Elhotes. Ci 


— A-pello é muito bonita º apreciada. Temos exemplares — de 
São Lourenço. ao 


CHIRONECTES | VARIEGATUS a em Chironectes “ palmatus q 


po * ; 


Fisch. (1) | E à 
Cuica == pome commum as especies menores. dos ma nu] 
“piaes do Brasil. a A 
Cuica coma eta Chironectes . palmatus F isch. Es Ran 
DIDELPEIS AMERICANA == Poramys iheringi Th. [ON sm s 
2 —. Didelphis aurita Wied. o se 4 


DP END O os Ro 
SED Jr UR À 


Gambá, Mucura. 
Pardo escura, mais clara na cabeçada nas bochechas. o DOS 
cantos da bocca. Sobre a fronte o na zona dos olhos tres lise 


tas pretas que não sempre são bem evidentes. Sobre os olhos E 


uma mancha amarella. Orelhas compridas. À côr. desta especie 
varia muito, assim individuos de differente edade foram. consi- 
derados especies diversas.. “Ba “especie bastante. commum ; | nos 
“a obtivemos de varias localidades do Estado. Conhecida como | 
ladrão de gallinhas e fructas é caçada sem misericordia. Cria | 
muitos filhotes. Goeldi diz que quando se tiram as eg 
do cheiro em tempo e se tomam as necessarias precauções cu-. 
“ linarias, a carne é quasi' tão boa como a da galinha. o a 
DipELPHIS AZARAE o des Didelphis paraguagensis 
Oken (3) | 
- DiDELPHIS BRACHYURA Burm.=—Poramys dimidiatus Wagn. q a 
E ADELEHA CANCRIVORA Gm. Ee pie aurita, Wie q 


(2 q 


vá 


Pi * Dipaz pais CRASSICAUDATUS Desm. = Metachirus crassican- 
q Desm. (4) 
| Dmecegis Koserrrzy Ih. = Didelphis aurita Wied. (2) 


À | DipeLpyis rmeRINGI Th. == Peramys iheringi Th. (9) 

DrmeceHis LecHei Th. = Didelphis paraguayensis Oken. (3) 
DrpeLPHIs LEUcoTIS Wag,.=Didelphis paraguayensis Oken. (3) 
DerrHis MarsuPIALIS Wied — Didelphis aurita Wied. (2) 


ES Aa =p aa peso Rad nie sec — SIR ARE À ii Sae ——— AS qe x E SE 4) faca "py = = 


; 
| 
| 


DiDELPHIS MARSUPIALIS var. aurita Thos. == Didelphis au- | 
ip Wied. | 
DiDELPHIS MARSUPIALIS VAI. AZARAE Th. e Cope =: Didel- 


phis paraguayensis Oken. (3) 
DieLPHIs opossum-= Metachirus opossum L. (5) 


DipaLPHIS PALMATA = Obironectes palmatus Fisch. (1) 
5 — Didelphis ar da póNiats Oken. 


Gambá, Raposa, Mucira, Micuré, Mocura. Cabeça e 
pescoço brancos, uma listra escura começando entre os olhos 
vae até a nuca onde aos poucos se perde no dorso. Qutra lis- 
' tra estreita de cada lado passa pelo olho até a orelha, cuja 
côr é brancacenta com manchas desmaiadas pardo escuras ; as 
costas, os lados e as pernas são pardo-escuras e são estas ul- 
timas que assim dão á parte inferior um tom escuro (Th.). No. 
nosso Estado é a especie mais conhecida e commum, terrivel 
“ladrão de gallinhas é de fructas. No matto se An de pe- 
* quenos vertebrados, dando caça tambem aos ratos. Leva vida 
* nocturna e cria numerosos filhotes que carrega nas lira du- 
É rante muito tempo. Dizem que a carne desta especie é bastante 
" saborosa. 


x 


4 


nd ns o qe E = 


4 gd 


es 


É DipeLPHIS PoRCILONOTA Schinz. = Didelphis paraguayensis 

4 Oken. (3) | 

k DipeLpHIS Quica Tem. == Metachirus opossum L. (5) 
DiDELPHIS SOREX == Peramys sorex Hens. (10) 


Didelphis tristriata =— Peramys iheringi Th. (9) 


E Gambá = commum a“todas as especies maiores dos 
A - marsupiaes do Brasil. (O mesmo nome vulgar em Minas e em 
q “outros lugares serve para indicar as especies do gen. Conepa- | 
"tus que no nosso Estado chamamos zorrilhos. 

Gambá nadente == Chironectes palmatus Fisch. (1) 


f 


s opossum É NE 
opta AGILIS Brali! — Micoureus pusilh Desm 
Quaiquica == Metachirus opossum L. (5) 
e a Metachirus oa L. o e na 


marsupiaes- do Brasil (tupy) 


Lontra da Guyana, Lontra de Demerara * e  Olirone- 
, EE x 


“ctes e Fisch. O RR qo RE 
4 — Metachirus rassicaudatie Desm. sil s a a 


Caracterizado por ter a cauda pelluda | até na ponta que 
é branca. Não tem manchas claras sobre os olhos. Especie bas- 
e rara ao norte do Estado, mais conhecida à ao sul, onde é. 


proverbial a sua ferocidade. Re 


5 — Metachirus opossum hj 


ú E 
a a 


chichica. 
Lado dra ERA mais ou menos escuro, AR a 


co amarellado. Olhos muito sahidos, tornados mais. evidentes. 
ainda por duás manchas claras arredondadas. em cima. à longe 


q 


EIA 
ia 


e "mo tambem por ser avido q gangue | 
- MeracHIRUS QuiCa Temm. Metachirus Ro EA 
-MicOUREUS | /BRACHYURA lens. e Peramys dimidiatos | 


“Wagn. [No dia pa 


Masi Ã f q ode é ! E 
A À , E a A SA , y 
f, Pa 


6 rm Micoureus pusillus. Desm, RC a 


Especie múliio, pequena com a, cauda mais “comprida « : 
que o corpo. Duas manchaspretas occupám. a zona em que, E 
a os olhoa Este Tops dó pi só. foi nado em o 


RR ee 188 o 


- MiCRODELPHIS TRISTRIATA TEA Peramys iheringi Th. 
Micuré — Didelphis paraguayensis Oken. E 
»  Mocura — “Didelphis paraguayensis Oken. (3) 


Rd WMucura — commum ás especies maiores dos marsupiaes 
E 
do Brasil (Amazonas) 
Mucura chichica — Metachirus opossum L. (5) 


Ut di a Peramys dimidiatus. Wagn. 


| y No conjuncto a côr é cinzenta, amarellada aos lados. 
-— Especie pouco conhecida, foi por Theliho incluida na lista dos 
| Mammiferos do nosso Estado sem indicação da localidade onde 
' foi caçada. 


q 8 — Peramys henseli Th, 


“> | Especie parecida com a precedente (7), com a face côr 


tro do Estado, conforme as indicações de Thering. 


TÁ 


E SIA Peramys iheringi Th. 


Caracterisado por tres faxas longitudinaes sobre a côr 
parda avermelhada das costas. Este particular difficultou bas- 
tante a ciassificação da especie que até foi chamada de tri- 


| 


" dicamos. ) exemplar estudado veiu de Taquara do Mundo 
” Novo. 


o Peramys sorex Ens, 


ao a MRE ge 


Côr pardo-avermelhada, mais clara no pescoço, mais es- 
cura nas costas. E a especie mais pequena, alcançando ape- 
| nas 8 cm. de comprimento. E' indicada como pertencendo á 
nossa fauha, pelos autores sem indicação de localidade. Nós a 
7 encontrámos urca unica vez em Bento Gonçalves. 


- Peramys TRISTRIATA Illig — Peramys iheringi Th. (9) 
Quica — Metachirus opossum L. (5) 
Quica d'agua — Chironectes add Fisch. (1) 


PA 


Raposa cem RD a paraguayensis Oken. (3) 


f 


de canella. Foi observada'ao norte de Porto Alegre e ao cen- . 


striata, ficando afinal determinada por Thomas como acima in- 


| “ Sariguê cem “commum ás espeçies “maio; es do 
pihos do Brasil (A mazonas). Bs E 
Perg londrina — - Chironectes palmatu 


do a (Amazonas) — 


A 


— (Annuario do Rio Grando d ' E 
E. A. Goto. — Os “Ta do Brasil - - 
phias brasileiras. o RR, 
/Goruni-Hacuann. -— - Pradromo Cai, Mamem o 
“ Goeldi. IV, 1906). A 
AN Mexsoavx — Les mamifórs Vol! | 
H »y Insano — Os. Gambás. do, Bras ; 


q) 


“phis, Rev. Mus. Paulista, 1X 
RE Treino - cai im o da Fuuma do 


Castração por torsão 


POR 
9 
CESAR D ALBRIEUX 


E' este um dos tantos methodos, que se executam nos 
machos domesticos com o escopo .de abolir a faculdade ge- 
Tatriz. 

Como em toda a castração a indicação pode ser ou economica 
ou therapeutica. A primeira é a mais frequente, pois com esta 
operação,os animaes torham-se mais mansos, maiormente aptos ao 
trabalho (solipedos, touros); o engorde e o melhoramento na 
qualidade da carne se'faz mais rapidamente (bovinos, suinos, 
ovelhuns); em alguns animaes (cães, gatos) obtem-se a man- 
sidão e a querença á casa. Outro fim altamente economico, 
uma vez applicado com justo criterio, é aquelle de impedir 
que. individuos mal conformados” possam reproduzir nos de- 
scendentes. os proprios defeitos. No que se refere à indicação 
therapeutica, pode esta se dirigir ao tratamento das hernias 
inguinaes, das lesões do cordão - testicular, das neoplasias, do 
hydrocele, etc. 
| Por emquanto à edade conveniente, ha “fautores da cas- 
trasão prematura (4-5 mezes) e outros da “castração tardia (4, 
5 annos). Por nossa parte julgamos que ambos exageram e 


que, fóra raras excepções, em os grandes animaes domesticos, 
a castração deve ser feita, por regra geral, entre dezoito e 
trinta mezes. Naturalmente que se o fim proposto é o engor- 
de, a operação deve ser effectuada mais cedo, por exemplo 
entre um e tres mezes (terneiros, porcos). 

Em tinha geral, tendo-se em conta as variadas é espe- 


é conveniente seguir-se o tento 
que, os animaes, dos quaes quer se obter força e trabalho, 


ge a cicatrisação. Outra norma que E ser gu 
a de não CARirAI os animaes convalescentes | ou pe recém. 


iicão dos BRR ai | o ne Rm Ke 
Pertence Pon ao prq grupo, O methodo da, Ra ? 


4 


submettendo o ido à uma série de voltas a a 

dor do proprio eixo, até se dilacerar. Deve pois, ser ad scrip o 
(ea cathegoria dos methodos da exportação cruenta, “sendo 
»- aqui tatubem trata-se de pôr antes, mediante Ea do. esc ) 
to, o testiculo em descoberto. envolto ou não pelas : suas m 
NRRnAS o nos seus Ros, “deveria pertengor os , 


| mação: de congulos, e condbétnto + temos, Ne 
Os instrumentos usados s são consttuidos po ia j 


Rar 


nm usadas tambem na castração pelo fogo. Damos, porém a pre- 
* ferencia á pinça ideada por Sand da Escola de Copenaghem, 
a qual, em logar de ter a superficie de compressão horizon- 
taes, apresenta as mesmas concavas e munidas de dentes 
obtusos ou pequenos sulcos transversaes. Para melhor dizer, 
dita pinça não é senão uma modificação da pinça ideada por 
Tógl de Vienna, a qual tinha a particularidade de possuir uma 
das mandibulas fenestrada, em modo .que a outra poudesse 
penetrar adentro desta, quando as duas mandibulas tinham que 
se fechar. | a! 

Por meio da pinça de Sand o cordão não fica achatado. 
como acontece com aquella usada na castração pelo fogo, mas 
a compressão faz-se sem o cordão soffrer dilacerações nas duas 
extremidades, antes de começar-se a torsão; pelo contrario, 
conserva-se reunido e de forma ovalada, facilitando e tornan- 
- do uniforme e gradual a torsão do mesmo. 


Referentemente à pinça de torsão, ha della varios mo- 
delos, podendo-se mesmo usar umas daquellas com mandibu- 
| las horizoniaes, qual a de Raynal; porém, querendo seguir 
| o achatamento ovalar produzido sobre o cordão . pela pinça li- 
 mitadora de Sand, preferimos o modelo na Escola de Milão, 
"a qual tem tambem as superfícies de compressão concavas e 
com sulcos transversaes. 

Vae de por si, que estes instrumentos só podem ser usa- 

- dos nos grandes animaes, bastando nos pequenos duas pinças 

fixas de hemostasia ou as de Péan, compridas (modelo Kocher), 
servindo uma de limitadora e a outra de torsão. 


Omittindo descrever aqui os preliminares da operação, 
quaes a preparação, e contenção do animal, desinfecção do 
operador e do campo operatorio, esterilisação dos instrumentos, 
incisão do escroto, isolamento do testiculo e do cordão, limi- 
| tar-nos-emos em descrever a simples technica da torsão, 


| Emquanto um ajudante mantem abertas as mandibulas 
À “da pinça limitadora, o operador faz passar nellas o cordão tes- 
| ticular, rechassando para contra as verilhas | todas as mem- 
| branas envolturaes (si é que opera-se com cordão e testiculo 
q descobertos) ou bem rechassando simplesmente o escroto e q 


| dartos, ou primeira tunica (si se operá com cordão e testiculo 


a A ponat os braços da mesma. em Rodo que a co striçê 
a completa, ficando o ajudante com a pinça collocada pa 
ca lamente e bem rente da verilha. A pinça de: torsão vem log; 
applicada em modo de apanhar e estreitar o cordão á. dous o L 
tres centimetros, mais ou menos, de distancia da. pinça limi- 
tadora. Apertado o parafuso de constrieção, começa-se | entã 
um vagaroso movimento de rotação com a mesma pinça, tendo 
presente que, quanto mais lento é este ultimo acto. operate 
tanto mais seguros estaremos. contra Ega perigo ne he- 
morragia. RR 

| * Depois de umas quantas! voltas, O cordão fica dilacerado É ] 
lr ' e desprehende-se. Nada mais ha senão fazer shegar “sobre o. 
côto, um jacto continuo - de solução antiseptica, desapertando | 
ao mesmo tempo e abrindo devagar, sem tracções nem. sá : 
didas, as mandibulas da pinça limitadora, até o cordão So: Te. p 
trahir e desapparecer por eomaiio dentro da ferida escrotal. n 


Uma vez Repelita a mesma technica para. com. O! outro na 
testículo, poder- se-á fazer uma sutura das duas feridas. escro- . 
taes, app'icando um pequeno dreno provisoriamente, embora. 
os resultu lis. tambera sem a sutura, sejam tão esplendidos que É 
quasi na h: necessidade em fazel-a. ne DR 
| A e risação «por primeira intenção» sobrevem dentro 
de uma st; uná, sem a menor tumefação, sempre que, se tenha : 
operado com a devida asepsia. | RN 

Este methodo, embora em forma rudimental, parece “ter 4 
a sua derivação na mais remota antiguidade, pois no. Velho 
Testamento, livro do Levitico, é dito: <«Omne animal, “quod. 
vel contritis, vel tusis, vel sectis, ablatisque testiculis est, non. 
|  offertis Dimino, et in terra vestra hoc omnino de faciatis» 
HR cuja trailucção litteral seria : «Não offerecereis d Deus nenhum : 
E animal, «vo qual tenham sido machucados ou aplastados ou 
“cortados ou arrancados Os. “testículos, e absolutamente não. 
fureis tal cousa em vossa terras. Ora, por. cablatisque testi- 

iss dev: s> entender o arrancamento por forte tracção ou « 
laceração. que sómente ' pode ser efectuada com uma, serie | de 


torsões dv cordão, considerado este como uma, verdadeir a cor 


- da, a qual não se rompe pelo simples retiramento, mas sim 
- mediante uma. quantidade de voltas forçadas. 


| Alguns autores (Gurlt, Dieterischs, Ercolani) são, pelo 
contrario de opinião, que a vrimeira indicação da castração por 
torsão, surgisse da obra do Rusio, quem, para afastar os pe 
rgos aos quaes eram expostos os cavallos castrados pelo fogo, 


assim sexpressa-se : «Melwus est et tutius castrare cos, sive tor-. 


quere sicut wm bobus fit, quia hoc fit sine periculo ; et, cum 


torquentur, rumpantur bene omnes nervi ut equi bene om- 


nem superbiam perdat». Ha porém um ponto «! ivo, pois, 
como o Rusio faz alli referencia aos bovinos «ste corquere si- 
cut im bobus fit» poder-se-ia ter referido ao processo dá tor- 
são endoscrotal, operação toda manual que se exe utu sobre as 
bolsas escrotaes e que os empiricos acostumavar) fazer nos 
bovinos, e, ainda hoje em dia, segue-se fazendo em certos lo- 
gares do norte da Italia. | 

Entretanto parece provado que "O primeiro em usar O 
methodo da torsão, com uma certa e determinada technica, foi 
o Kersting, no Hannover, isso lá por 1778. Não faltaram al- 


guns que attribuissem a descoberta do novo methodo ao Prof, 


Tôgl de Vienna, pelo facto de existir um modelo da pinça li- 
mitadora por elle escogitada. Outros attribuem o methodo ao 
Prof. Wolstein. O que parece certo é que só no seculo decimo 


oitavo o novo methodo entrou na pratica corrente e isso es- 
'* cialmente na Allemanha. 


Na França achamos primeiro o veterinario militar De- 


* laguette, que, com os seus collegas Levigné e Méné, publicou 


em 1811 as experiencias feitas segundo o novo methodo. Em 


F'1816 apparecem as experiencias da' Escola de Alfort, e nel- 


las já se dá o nome de methodo allemão à castração por tor- 


* São. Nesse tempo alguns veterinarios ,francezes começaram à 
“fazer castrações em animaes em pé, pratica introduzida por um 


| castrador polaco, apellidado «le Polonais» estabelecido em Caen, 


" onde tinha adquirido certa fama e celebridade. Naturalmente 
| tratava-se poróm sempre da torsão livre do cordão testicular, 
- pois a pinça de Tôógl tinha ficado desconhecida na. França, é 
* só em 1833 Delafond, e mais tarde tambem Renault deram os 
' modelos das duas pixças. | 


& 


Entretanto em 1863 Fauvet confessa ter aprehendido o 
novo methodo na Escela Veterinaria de Milão, entre 1812 e 
e 1813, do veterinario-chefe das cocheiras do Principe Eugenio 
Napoleão, Virrey da Italia, fazendo uso de uma pinça: limita- 
dora de madeira muito dura (provavelmente de «buxus sem- 
pervirens») por elle depois modificada. | 

Com tudo isso tem-se feito muito barulho, tanto naFian- 


ça como na Italia, e uma infinidade de discussões futeis sur-. 


giram a proposito da prioridade do methodo, sem porém sa- 
ber-se ao certo, isso durante muito ternpo, que essa prioridade 


4 


não pertencia à nenhum dos dous bandos contrarios! 


Drag see 


dp Dad 


* Um caso de lithiase biliar 


RR Ferreira Velloso 


ER | - Operação de cholecystectomia, praticada 
“AAA | | pelo dr. Ferreira Velloso na Santa Casa de 
Pelotas, com a presença do digno Provedor 
Dr. Bruno Chaves e provectos cirurgiões 
Drs. Berchon e Brusque. 


” 4 


ERAM. or de 29 annos, viuva, multipara, teve, ha cerca 
de 3 annos, Bola primeira vez, uma colica hepatica, acompa- 
nhada de úma dôr no estomago, que, simulando uma gastral- 
g ia, se irradiava para os hypocondrios, accentuando-se na re- 
rião dorsal. Taes sofrimentos mais intensos na sua phase ini- 
Dial prolongaram-se por vinte dias, reclamando, como lenitivo, 
) emprego de varias injecções de mona 
"Depois desta crise, nada de anormal apresentou a enfer- 
ma “durante 8 mezes ao cabo dos quaes uma outra colica lhe 
appareceu, com a mesma symptomatologia da primeira, mas de 
menor duração e, desta vez, acompanhada de vomitos e icte- 
ricia. | 
» Dahi em diánte, as colicas se repetem de 2 em 2 mezes 
“ás vezes, com intervallos menores, até que em 16 de Maio 
( o corrente anno, uma nova crise se manifesta com sympto- 
nas alarmantes, exigindo a applicação de gelo permanente so- 
re O hypocondrio direito, durante quinze dias, e repetidas in-. 
ecções jde morphina até a cessação da dôr. O ventre era en- 
| o bastante nan e muito sensivel à à pressão o não 


" quarto particular da Santa Casa, soffreu ahi, no dia seguinte, 


-collocado no anus de uma cobaia, é enchia na. bocca 


“bios, levados ao figado pela cireulação, prodyzem ahi, apesa 


' rias que infeccionam a bilis? A mucosa da vesicula intun 


Dedocimanios da enferma dando- lhe a dos Rn cura. 


Removida a paciente, em 1º de Agosto pa para 


a operação de cholecystectomia, praticada bl signatario des 
tas linhas, auxiliados pelos drs. Urbano Garcia e Calero d 
Carvalho. | na 

O exito dessa intervenção não poderia ser mais completo 
pois a enferma teve alta a 22 do citado Rea radicalment 


S o 


curada. ; io 


não é demais lembrar algumas partia que dizem 
respeito á lithiase biliar. É prai 
= Esta molestia é mais frequente na mulher o que no ho | 
mem e rara na creança. Entre as mulheres a -porcentager 
attinge a 76 % ao passo que nos homens não vae. finos de 
24 9%. E' mais commum entre as multiparas. aaa | 


Está provado que são os micro-organismos pertencentes | a 
grupo dos colibacilos, em primeiro logar, e dos bacilos da fe- 
bre typhoide, em segundo, os agentes productores. da Jithias 
biliar. Segundo o professor Bond, existem no intestino corr 
tes mucosas invertidas. Um pouco de carmim, por exemp 
animal, admittindo-se, depois desta experiencia, o a infec o 
da vesicula é ascendente. | ds no 

Outros, com Lartigau à frente, pensam. que "08. a 


de attenuada a sua virulencia, a infecção da bilis, determinar 
do a formação dos calculos o. constituidos, na sua maic 
ria, por cholesterina, saes de cal, sobretudo : bilirubinato d 
calcio. | 7 E Pao A 


O que se passa na vesicula Ni invadida . Delay o 


sce e secreta uma substancia gelatinosa em que se encont 
particulas perceptiveis, cheias de micro- -organismos,  verda 
ros nucleos da formação das futuros calculos biliares, aa 


MIA | — 195 — 
» pe y / À 
E: a “ocelusão temporaria do colo da vesicula, por um 
calculo que produz a dôr semelhante á gastralgia. A vesicu- 
la, durante essa obstrucção enche-se de um liquido ceroso que 
lhe determina o espasmo da tunica muscular. A dôr só se at- 
tenua quando o conteúdo pode sahir graças ao desappareci- 
mento da contracção do colo vesical. E” interessante notar que . 
o pulso não se altera e nos casos de lithiase simples a tem. 
peratura não se eleva, o que se explica pela circunstancia do 
possuir a vesicula poucos vasos lymphaticos e nenhum ganglio. 
A dor produzida pela occusão alludida, accentuando-se 
na linha média, entre o umbigo e o AnpenaR xyphoide to- 
ma as apparencias de uma gastralgia. 


EA 


À vesicula calculosa é, em geral, pequena, retrahida, 
apresentando consideravel humero de calculos. Entretanto, apa- 
recem, ás vezes, casos em que é volumosa, como tivemos occa- 
sião de observar, ha tempos, numa doente por nós operada. 


OPERAÇÃO — Feita a anestesia geral e a asepsia do campo 
operatorio e collocado um coxim debaixo da região dorso- 
lombar esquerda, praticamos uma incisão dois centimetros abaixo 
do rebordo costal direito, ParaHeta a este, numa extensão de 
doze centimetros. 


Incisadas as diversas camadas até o peritoneo, abrimos 
este, com o maximo cuidado, isolando e baixando, immediata- 
mente, a massa intestinal por meio de compressas. 


Levantado o bordo anterior do figado, percebemos na sua 
face inferior a vesicula' biliar, que-se apresentava pequena, re- 


, 'rahida e muito adherente ao figado e epiploon. 


Iniciamos, depois, a libertação da vesicula, trabalho que 
nos foi muitissimo difficil. Interessado o folheto peritoneal, com- 
pletamos o descollamento da vesicula, por meio de compressas, 
até o canal cystico. Durante essa manobra, abrimos a vesicula 
retirando della cerca de 200 calculos. 


Depois de verificada a permeabilidade dos canaes cystico 
e choledico, foi'o primeiro ligado juntamente com a arteria 
cystica e incisado um centimetro acima da ligadura. 


Feita a hemostase do campo operatorio, collocamos uma 
“drenagem dupla de gase, ficando uma porção do lado da face. 


L 


| ERNESTO HAECKEL 
7 o Victor RR 


Ha muito que esperavamos, de um momento para outro, 
a noticia do falecimento do eminente sabio Ernesto Haeckel, 
k Ela sua avançada idade. 

Alem disso, ultimamente, não tinhamos conhecimento de 
* qualquer producção da sua inteligencia. 

Haeckel foi um grande sabio e é de inteira justiça con- 
 fessar que, dentre os autores predilectos, durante a minha vida 
“academica, occupou “elle logar de preferencia. 

Por causa de suas obras e ideas cheguei a manter po- 
“lemicas philosophicas, sempre animado pela profunda convicção 
que Inspiram Os seus immortaes estudos sobre a Biologia. 


va 


E 


/ A “Tal a sua envergadura scientifica, a extenção de seus 
conhecimentos na materia, que alguem, com muita justeza de 
É expressão o cognominou o «Darwin allemão». E' que o sabio 
ú allemão fôra o herdeiro da herança gloriosa do sabio inglez 
que deu aos problemas da especie o magestoso impulso do seu 
-genio. 

R “ Continuador da «Origem « das Especies», Haeckel, no nosso 
“modo de opinar, tem um valor de generalisação Ra 
que não tem, pelo menos concretisado, Darwin. 
E Pela Policia de obras como os «Enygmas do Univer- 
so»; «Maravilhas da Vida» e o «Monismo»; «Religião e 
À Evolução», Haeckel fez larga distribuição de sua doutrina, quer 
fizer, propagou suas ideas no publico que o lia. | 

Re Naturalmente, nem todo o seu edificio philosophico póde 


w, 


E 
EM 
Ra 


“zer toda a justiça. 


“da a nudez da sua impracticabilidade, evidenciando, à ne da 


'“poscollegiaes se revelam no futuro sabio as propensões P ra 


em seu Ra a do obra de E 1. pa: 


Demais a mais, golpes profundos - desferin-os elle, 
pulso do lidador, contra o ultramontanismo, que expôz. 


sciencia, todos os erros FARRA. 


Até ha bem pouco, deu elle provas de que. o seu cer 
bro Mandio nana perfeitamente, repellindo honrarias dos seus 


nervosas não tocadas do processo da , «involução. Mio 
Haeckel nasceu em Potsdam a 16 de Fevereiro de 1 4. 


Fallece, pois, com a idade de 75 annos e desde os. tee. 


cd e pi e soe das sciencias  naturaos. 


donou nn a profissão, para se dedicar do,  magisteio s 
perior. à E and 
Foi, então, que o “eminente Gengebauer, o notavel 
fessor de anatomia comparada de lena, in ao nosso 
graphado a cadeira de zoologia. | O RR 
Nesse posto, que occupou durante toda. a vida act 
se notabilisou, perante o' mundo inteiro, augmentando, — dia, 
dia, o numero de ap da sua doutrina. No | 


valia RR do sabio. a ' 

- Das suas obras a mais importante é a eua dai ; 
ção dos seres organisados». Seguem-se-lhe a « Antbropogenii 
e a «Philogenia systhematica». Os «Enygmas do Uni 7 
«As maravilhas da vida», «Religião e Evolução», | 
ERA, «O Monismon, são as obras mais elgsadas, 


| ivre-pensamento» Lesigne, estudando a obra seicata de im- 
“mortal professor de Iena, refere-se ao trabalho paciente com 
" que continuou elle a obra de Darwin, aclarando o phenomeno 
* da «Origem das Especies» — no raio homem. 
Q Tomae” o craneo do francez civilisado; o do homem de 
' Neanderthal, que é o exemplar mais antigo do genero huma- 
* no que se conhece, como fossil; o do pithecanthropo, que ain- 
* da não é homem, mas que está em vias de sel-o, e por fim, 
* tomae o craneo do chimpanzé, que e o macaco mais tere- 
* bralmente desenvolvido e força será curvarmo-nos á evidencia 
j dos factos -- diz Lesigne — pois todos esses craneos são da 
' mesma familia. E exclama : «Que caminho vencido, desde o 
| tempo em que Le Vertier fechava a porta da Academia das 
' Seiencias a Darwin; em que o bispo Dupanloup se demittia, 
violentamente, da Academia Franceza, porque esta lhe dera 
como collega Littré, culpado, então, de chamar o homem o 
* primeiro dos animaes «mamiferos da ordem dos primatas» ! 

| O desapparecimento de Haeckel merece bem maior desen- 
) volvimento e não uma rapida referencia, como esta que aqui 
* deixamos. | 

É Falta-nos o tempo devido para Rn jar! a noticia. Mas si 
* esta conseguir despertar no seio do «Centro de Cultura» algu- 
"ma homenagem à memoria do sabio naturalista, dar-se-há por 
ú “Satisfeito quem assigna | esta collaboração. 


a 
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Logo chegadas as primeiras noticias em relação ao fallecimento do 
“eminente sabio, nos fixemos a proposta, que por unanimidade foi apro- 
vada, fosse lançado na acta da nossa sessão ordinaria um voto de pexar 
“pela morte do ilustre scientista. A proposta foi feita lembrando expres- 
“samente o xoologo e o embryologo que acabava de desapparecer, porque 
“nos parecia que sob este ponto de vista o nome de Haeckel podia ser por. 
“todos lembrado com admiração e mesmo com veneração. 


ni 


Hoticiar rio | 


pxrosiçõãs 


Julho de asa a primeira exposição- feira. gi rio 
digno intendente daquelle prospero municipio, Este es ame 
conta com o concurso do governo do Estado E da, E ião | 
Criadores. ai ca 

No. proximo dia 10 de outubro será inadn a ga e cposi 
cão-feira organizada pela Sociedade Agricola” Pas do R 
(Grande do Sul em Pelotas. ) 


SOCIEDADES Ms no a 


Em Sant Anna do Livramento oi, fundada. pe Ss P 
paes fazendeiros e criadores. o e uma” ia 


a circular, aba para que sejam remettidos insectos utei e 
ninhos á lavoura, etc. no intuito de tornar 0. mais, fo 
po o seu Museu Agricola. | 


N BCROLO GTA 


substituto na secção de a e Syphilis da. Policia Ge 
“do Rio de Janbiro, era um, profissional de E a A 


“independente, chefe “de família exemplar. a o 
| Amigo dos estudantes, mas amigo sincero é. sem con 
" ções, franco, leal e altive, o dr. Alfredo Porto. pode se 
tinha e condão de grangear amizades onde. quer que, se 
| PRO no seus Ro era. Bo. o seus | is ipulos 


e o ade e E a o 
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ed dis iECic 


E 
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aa a 


“eram por elle tratados, não como discipulos, mas como com- 


+ 


panheiros. RR 

A» Policlinica Geral de que o illustre mestre era um dos 
mais fortes esteios, vê desapparecer com elle um elemento que 
dificilmente será substituido. Os frequentadores da secção da 
Pelle e Syphilis dessa Instituição, doentes, collegas e estudan- 
tes, perderam, uns o especialista, competente, confortador e res- 
peitado, outros o confrade honesto, e prestativo, e todos o ami- 
go sincero. 


— Hm Montecatini o popular inaestro compositor Leon- 


“cavallo, mais conhecido como autor da opera «l Pagliacci». 


— Em Genova suicidou-se 0 prof. Agostino Sabelli di- 
rector daquella clinica gynecologica. 
«- - — Na capital da Republica morreu repentinamente o dr. 
Pedro Gonçalves Moacyr, grande tribuno, escriptor de raça € 
jurista notavel. 


— A 17 de julho falleceu o conhecido chimico Emilio 
Fischer. 


— Em Roma o prof. Comm. - Augusto Tamburini, pro- 
fundo estudioso de psychiatria e genial experimentador que 
fez aplicações geniaes das modernas theorias scientificas. 


- — Em Rapall Sophia Bisi Albini, litterata que deixa 
numerosas obras de prosa e poesia. 
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— Foi eleito membro da Academia de Letras o sr. Amadeu 


Amaral, escriptor paulista, | 


— Transcorreu ha dias o centenario do nascimento do 
celebre compositor francez Jacob Offemback. 


— O Officio internacional de pesquizas, approvou a fun- 
dação em Bruxellas de uma nova instituição scientifica, crea- 


da sob o patrocinio da Liga das Nações. 


-— Ao-coronel Candido Mariano da Silva Rondon foi con- 


ferida a medalha de ouro do Club de Exploradores de Nova 
DOOERS | t 


— A Repartição de Hygiene de Assumpção, capital do 
Paraguay, enviou uma circular a todos os medicos e pharma- 
cias communicando que é prohibido o emprego do «aniz es- 
trellado» por se ter verificado que é venenoso. 


BIBLIOGRAPHIA 


RR O Espirito das Armas Brasileiras | 


E ON 


- historia o Brazil. | | 
E” uma interessante revelação que se exterioriza ; esta 
" preoccupação dos homens competentes, abre uma nova bra de 
indagações positivas acerca dos homens e das cousas da patria. 
E' sinceramente gn este no Ri que 


da pda Pot 

Não é , porém, facil ai a analyse do, rd o 
natureza: a expressão e a maneira de cada collaborador dest 
“rande patrimonio nacional. deixam muitas vezes. difficuldad 


apreciação dos Ruida, | | ARA ado 
Seja, porém, como «tor, será à ode 1 um » poderoso o ul il 


“interessem pelo da depagão 


O Espirito das Armas Brazileiras é um livro de a | 
“Elle revela | a a cultura civica e pi 


« onstitúe uma. “victoria. “para o seu patriotico trabalho. Integra- 
hi izada na patria, sentiu-lhe enthusiasticamonte toda a grandeza 
“moral e material, e systimatizou os acontecimentos mais pre- 
“ciosos dos nossos antepassados - — numa feliz disposição des- 
Cxiptiva e philosophica. 

“A linguagem é vibrante e cloro e por isso mesmo os 
E actos Tesaltam com magnifico brilho. | 
em “A mocidade encontra em O Espirito das Armas Brazi- 
leiras um trabalho de real merecimento, no qual ha factos 
bem pouco vulgarizados, e merecedores de carinhoso estudo. 


| O Sr. Dr. Fernando Osorio teve a grande preoccupação 
do exame cuidadoso dos antecedentes da nossa historia, dando 
“ao seu trabalho um duplo valor, fazendo um livro patriotico e 
1 perfeitamente educativo. 


E, 
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Não ha em O Espirito das Armas Brasileiras o «atrope- 
lo e a balhurdia dos assumptos» que pejam e fatigam o cerebro, 
e as incoherencias dos copiadores de narrações sem criterio fo- 
| ram banidas do seu trabalho, como protesto vibrante em favor 
da verdade da historia patria. 

Ha paginas em O Espirito das Armas Brasileiras que e em-. 
polgam pela sinceridade que as inspirou, reveladas pelo grande 
ardor patriotico do seu autor. 

O Sr Dr. Fernando Luiz Osorio mostra-se um perfeito co- 
nhecedor da historia, e o seu Rana patriótico exalta-se 
n nobilitante. 


A formação E nossa nacionalidade merece um especi: | 
cuidadoso capitulo, no qual elle falla com extraordinasio e 
j justa enthusiasino da epopéa dos Bandeirantes, um dos prin- 
cipaes factores da patria, como legitimo conquistadoras dos 
longinquos sertões brasileiros. Não menos importante é a parte 
( nsagradas a grandes heronias brazileiras, bem dignas de uma 
Ilissima pagina da historia. 


ao E e das sua applicação no ima experimental resultará 
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osamente 'vantajosos benefícios para a sociedade brasileira. 


a cia, 6 uma esperança para am 


no ua E O Nvrodo Dt; Fernando | sorio carateri 
pelo seu etande valo de civismo. a 
“Faço minha as palavras | do. Sr. Dr. Clovis Bei 
bre o Espirito das Armas Brasileiras, qué são ps 
| elogio a este PR trabalho. 


1 É | a Brasiliano da Costa, e Silva 
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Tá diosincrasias individuales de los pensionistas del Jardin Zoologico — Cle- 


vo typo de Philophtalmidae — pelo Dr. Lauró Travassos - — Rev. Soc. || 


pelos Drs. A. Lutz e A. da Costa Lima Mem. Inst. Osw. Cruz— | 


| Heptúditas au Pholiidos do Brasil - — a Dr. Mello Leitão- id. 
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a Observaço: s sobre a preguiça (Bud ieiadotçito n em: b 
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Bon times aaa — “por Anta PAN -— Brot. — Bot, — 
NIB — XIV — p. 97. 

| Fragmentos de briologie iberique por A. Luisier — S. 1, -- Poty -- Bot. 1918. 
q : EV + pu 108, Ds Mi 

po Elementos de Biologia Vegetal comparata — por el Dr. Chr. J. kb Rev. 
A del Jardin Zool. de B. Aires -- Afio 14 — 1918 - N. 56 p. 425, 
am o Mandapuçã (Ciposia mandapuçá) novo genero de Myrtaceas velo Dr. AI- 


= varo da Silveira — Rev. do Museu Paul -- Tomu X IS p. 151. 

" Ipomaea Ghaziovii U. Damm. — por A. J. de Sampaio — | b- Museu 
Reu Paulista — - Tomo X — 1918 — p. 231. 
a * Orchidacoas | novas e menos conhecidas dos arredores de S. Paul, — por F. 
E RR led Hoehne — Rev. do Museu Paulista. Tomo X — 1918 — 
É po4Bto O ' 

fai o Herbario e o Horto botanico do Museu Paulista — no H. Luederwaldt— 
E NUR o ido id pr asD é 

a Catalogo e tovisão das leguminosas do Herbario do Museu Paulista, com a 
be descripção de algumas especies e variedados novas encontradas 
aa no mesmo — por F. C€, Hcchne id. id. p. 647, 

É) Anta PHISICO-CHIMICA | 


A Mineração em Quro Preto—Revista Soc. Bras. Sc. -- N. 2-- 1918 p. 147, 
4 A A Chloramina — por B. Desplas e A. Policard--Rev. de Chim. e Phys-- Rio 
ER o: rr Anno 4º — N.21— 1919 — p, 56. 
As jazidas mineraes brazileiras — pelo Prof. Dr. Alberto Betim Paes Leme 
A Rey. do Museu Paul. — Tomo X 1918 p. 65. 
o Nitrogeo — (ext.) -- A Estanoia — 1919 — N. 4 -- p. 109. 


MEDICI NA 
na INTERNA 


q “Sobro dois casos de sopticomia staphylococcica (appedicite hematogenica — 
E Ro broncho-pneumonia e derrame purulento), pelos Drs, Aristi- 
za des Guimarães e Oscar Barcellos -- Bol. da Soc. de Med. e cirurg.! 
de 8; Paulo, Junho de 1919. 

| Um caso de bronchite de Castellani, devida à spirocheta bronchial, alt Dr. 
Bo Carini. -- Bol, da Soc. de Med. e cirurg. de 8. Pa, Junho 
E de 1919. 

da do engasgo, pelo Dr. Vampré--Bol. da Soc. de med. e ir, de 8. Paulo, 
“o Junho de 1919. 

* Aneurysma da aorta, pelo Dr. Lemos Torres--Bol. da Soc. de med, e cirurg. 
“a de 8, Paulo, Janho de 1919. 

“Doença de Litlte, e Dr. Leonel Gonzaga -- Trib. med. n. 10 de 1919, 


PR ode Bi Paulo, 1919, n. 8. CR, 
* Diatheso MR pe Dr. Renato de uai Sapos e 
n. 8 de 1919. | K 


« Como se transmitto 0 nho pelo Dr. Bud do pen 

- da Soç. med. e cir. de 8. Paulo, Junho 1919. à 

- Associação leishmaniosica e fuso-spirillar, poa Dr. Alfredo da a Matta, - 
med. n. 5 de 1910. 


Junho 1919. 
Alfredo da Matta —- Aba med. n. asi 


' Algumas considerações sobre coceidioses, pelo Dr. Alex. Pe ) o 
Soc. de med. e cir. de s. Fanta, Julho de 1919. 


Gaz. med. da Bahia, 10 


a E ERRA 


CIRURGIA 


Pi 


Das indicações e contraindicações para a operação ' Saliioal da mast 
lo Dr. Mario Rezende Bol. da Soc. de med. e oir. 


F| 


“Junho 1919. 
“ Contribuição ao tratamento das Nirátiis atonicas e Ingolonicas 


go do sôro normal "os Dr. Afranio Amara 
de med. E eir, de 8 dio Junho de 1910 | 


Do “nho de 1919. 
Da natureza do. choque cirurgico nm theoria de Héndereda, 
pnia, pelos Drs. Osorio E de Almeida -- GC a no da Ba 
10, 19100) E Es qi 
* Localisação e extracção de projectis, pelo Dr. Raphael n 
“Soc. de mod. e cir. pe s. “Paulo, n. 5, o, 


on told medica, er Dr. João Prós med. dá Bahia, n. 10, 1919, 
CHIMICA BIOLOGICA 


j 


“ Pesquiza das falsificações do leite ; (do Relatorio apresentado ao Director | 


do servico sanitario de S. Paulo), Gaz. med. da Bahia, n. 10. 1919, 
q A | t HYGIENE de , 
Ko Providencias municipaes em relação ao cholera ; medidas que o municipio 
RE possa pôr em pratica, pelo Dr. Pinto de Carválho--Gaz. med. da 
» by 4 Bahia, n. 10, 1919. 

* Fóco da doença de Chagas, pelo Dr. Ulysses Vianna--Trib. med. n 10--1919>. 
— Prophylaxia da grippe, pelos Drs. Galdino Ramos, Franco do Sá, Madurei-, 
2». "ra do Pinho, Miranda Leão e Barrozo Nunes--Amaz. med. n, 2-3, 

* Conselho sanitario do Amazonas--Amaz. Med. n. 2-3, 

“À guerra contra a malaria — Morcegos e marreços, por Alfredo Litgren-- 
4 + Bol. Agricola, Fev. 1919. NR 

“ Do colorido tegumentar na estatistica BR -sanitaria, pelo Dr. Mi- 
[ randa Leão--Amaz. Med. n. 2-3. 

O niriaçõe hospitalares) na guerra, pelo Dr, Benedicto Monte negro--Bol, 

0 | da Soc. de Med. e Cir. de S. Paulo, Junho 1919. 

E » Notas(sobre a pandemia da grippe no Aniazonas, especialmente em Manaus, 


a 


“ 


E na pelo Dr. Alfredo da Matta--Amaz. Med. n. 2 - 3, 

A defeza sanitaria da Bahia contra o-cholera-morbus, conferencia feita pelo 
E ; Dr. Lydio de Miranda--Gaz. Med. da Bahia, n 9, 

a, . vaccinação como cow-pox, pelo Dr. Miranda Pt Med. n.:2 -.3: 


E 
“Uma nova infecção epidemica ; «symptomatologia da encephalite o 


um e ou estupor epidemico--Gaz. Med. da Bahia; n. 9 (Transcripto do 
ED n 2 de 1919 dos Annaes de Medicina do Porto). 


É Carencia alimentar e beriberi, pelo Dr. Clementino, Fraga Qaz. Méd. da. 


ER “Bahia, n. 8. 

“ A prophylaxia maritima do cholera, pelo Dr. Pacifico Pereira--Gaz, Med. da 
EA Mu Bahia, nº8. 

Em “Estudos experimentaes sobre a influenza na pelos Drs. PRA o 
cs Marques da Cunha, Octavio de Magalhães o Da Fonseca--Meom. 

Inst. Osw. Cruz, 1918, Tomo X, Fasc. 2, 


de Julho, do 1919. 


a 


Em torno da hygiene escolar, pelo Dr. Massilon Saboia--Trib. Med., 1º de 


y 


E aco volantanio, 
do 1919. 


D RA na A um Dr. Ottoni dee 


de Med. e Cir. de S, Paulo, Julho 191%, 


y y 
E o 


"RHINOLOGIA - Ro a 


lho de 1919. 
ANATOMIA. 


PEDIATRIA. 


“Oarilagom da plica se cu 
“ Boyera, sa Bo 


| ODONTOLOGIA. uia 
“ANATOMIA Ro H 


- Uma contribuição á morphogenia do «dens in dente». Th. E. de J onge Co-: 
hen (Univ. de Utrecht, Hollanda), Dental Cosmos, março 1919, 
“pag. gi 


| ANESTHESIA 


E ootb anta infiltração, H. M. Beck. D. Cosmos. Abril, 1919, pag. 308. 
Anesthesia conductiva e exodoncia. D, P. Snyder (Univ. de Ohio). Dental 
“Summary, Toledo, O., dezembro, 1918, pg. 955. 
“Dô sequente a anesthesia local. D. N. Lewis, Dental Cosmos, Philadelphia, 
sy maio, 1919, pag. 407. 
Ee Insuccessos e accidentes em anesthesia mandibular. Theodor Blum, idem, 
E id, março, 1919, pag. 275. ' 
- O maior bemfeitor da humanidade. G. B. Potter, id. jan. 1919, pg. 28. 


CERAMICA DENTARIA f 
É ' Corôa de jaqueta. G. Thompson, D. Summary, janeiro, 1919, pag. 20. 
- CIRURGIA 


*  Applicação da cirurgia como um dos quatro principios basicos de restaura- 
Es ção oral. Jas. Kendall Burgess. Dental Cosmos, janeiro, 1919, 
sm pg. 59. 
“Cirurgia plastica e prothese auricular. ao Eus Ea idem, idem, 
junho, 1919, pg. 480. 
* Cirurgia oral e plastica. H. O. Lineberger, D. Summary, o 1919, 
E pg. 461. , ; 
f - Fracturas 6 Luxações da mandibulas Lyons. idem, janeiro, 1919. pg. 38. 
a - Gingivite, supurante. Um novo processo piningico. A, Zentler, Summary, 
E: gi a Bê 
- Roportagqmi de um caso de broca in tand nos bronchios. Chevalier Jackson 
eW.H, Spencer, Cosmos, maiço, 1919, Pg: 201. 

“Reportagem de um caso raro de terceiro molar (impaction) e complicações. 
a W. L. Schreiber 1 D. Cosmos fevereiro, 1919, pag. 111. 
É a * Resecção radicular, Emerson Sausser, id. janeiro, 1919, pg. 41. 
* - Resecção radicular, Harold J. Parker (do oxercito dos EB. E. U. U, ) idem, 
sá maio, 1919, pg. 388. 
“Tratamento de fracturas de maxilares, (resumo do depart. dent. do Noshal 
n. 11 do exercito) Mc Cauley'e Worthlay. Cosmos, maio, 1919, 
391 e junho, 455. 
Tratamento radical de infecções focaes, sob o ponto de vista militar. Alonso 

Milton Nodine (Cruz, Vermelha americana na Gran Bretanha), | 
q “id. março, 1919, pg. 193. 
) Uso de UT orthodontos. em tratamento de epi da. mandibula e 


q 
A fi 
my 
A 
“a 
Ja 


EXODONCIA é 


a ooo! de dentes enclausurados (impactes). ç a 
mary, janeiro, 1919, pé. 6 am 


“Extração de dentes. J. P. Henaham. 'D; Summary, maijo, 
q ) j = 


trrGTieNh 


upa Pg. 57. 
Dentisteria preventiva racional mu x. Dent id. justo, 1919, 
Dentisteria industrial. H. M. Brener (da National Cash Register. 00) d 
| junho, 19107 pg; 497 j a e 
* Dentistoria industrial. Editorial, idem, idem, pg, 4%. 


o) 


Carl E. Smith (BI dent. B. F. Goodrich Co., No, 
mary, junho 1940, PE- Ras f 


pe. Sir. 


“Necessidade de remoção de toda nfoção e puz dá bocca. 3 ss 
id, ua um ia 453. ) NE 


ndo ( A ra maio, 1919 pag. 354. a ra E no 
Prophylaxia oral em relação à dentisteria preventiva, A 
Dental Cosmos, junho 1919, pg. 473. Ve 


“ Quando muitos molares dé seis annos papo ser salvos soe con pu 


Os Iymphaticos da região dentaria! Erçderick B. Ng e tae 
Eno Dental al Summary, premiado 1918, p. 933 


4 MEPALIUROIA | 


A Ritqua não raá Elite ? W. I. Nalssicz, Honial Summary, dezembro ' 
1918, pg. 968.) 


DERRATORIM RO A | | 
ti Atracção capillar no tratamento de raises dentarias. Percy R. Howe. Den- 

4 » y/ tal Cosmos, fevereiro 1919, pg. 119. s 
“Considerando o model de cera, Van Horn. D. Cosmos, março, pg. 204. +. 
Diagnose electro- “dentaria, B, B. Machat, id. fevereiro pg. 122. 

Obturações radiculares M. J. Damios (do Instituto de Pesquisas — corpos 

“a dentarios D. div. 83a, ) Summary, Janeiro, 1919, pg. 52. 

E ORTEODONCIA . | | 

E Alimentação artificial e suas relações sobre desarranjos geraes o malocelu- 

ER são. Milo Herman, Dental Cosmos, fevereiro, 1919, pg. 97. 


jp) “Applicação de principios de engenharia na predeterminação da arcada. 

Er o Alexander Sved, id. Janeiro, 1919, pg. 11. 

Um retentor removivel, O, A. Hawley, id. junho, 1919, pg. 449. 

Valor do tratamento orthodonto -- Prof. O.A. Oliver, Summary, (Univ. e 
RE E -- Janeiro, 1919, pg. 66. | 


a PATHOLOGIA ; L 


“Absorpção ossea om torno das raizes dos dentes, Eugene Talbot, “Dental 
Cogmos, maio, 1919, pag. 361. 

"- Doenças chronicas da bocca, K, H. Thoma, Dental Summary, janeiro, 

E (o 1919, pag No 

AM “Dentes mortos, J. Novitzky, id. junho 1919, pag. 426. 

|| Doenças da polpa dentaria. Herman Prinz, (Cont. da pag. 316.) Dental 


E Cosmos, abril e maio, 1919, pag, 308 e 382. 
E - Em que grau são as condições pathologicas oraes responsaveis pelas doen- 
CR ças systemicas ? Percy R. Howe (Pesquisa dent. Univ. Harvard 


ERR e Lab. de pesq. — Enf. den. inf. Forsyth — Boston, Mss.) id. ja- | Ra 
mm neiro, 1919, pg. 33. (5) f 
Theoria electrobiolytica da carie dentaria. Paul Rº Manning, id., id. 
e pas: Qi, N 

E | , 
E PROTHESE | | pn 
"| Aparelhos removiveis. Prof, E. Roach, D. Summary, dez. 1919, pag. 950. 
Conjugação das dentaduras parciaes. Frank M. Wadsworth, do Summary, 

pipi junho, 1919, pag. 417. q 

“Pontes novas por velhas. D. J. Burié, Cosmos, março 1919, pag. 211, 

- Principios fundamentaes no mecanismo da fala e'a importancia de exer- 


t 


/ 


(Os fo Dental Cosmos de abril, 1919, pag. 319, traz alguns conceitos favo- : 
vel, a esta pergunta, escripto por Chr. Muetze, de S. Luiz, Mo. El. 


j Eis X 
A Ri, uk 
CRT 18 de 

ads vi 


Eua E parcial a de godia, « On | 
RM plee, Dental. Summary, Ra 1919, pag. esa. 


“ek, idem junho, 1919, pag. ri 


Lido CD . 


“RADIOLOGIA | 


Estudos Ea dem aphicos D. Black do Summary 
par. DoM 


“junho 1919, pag. 486, 


PHERA PEUTICA 


Copia junho 1919 pag. 489 
Bobca de trincheira e seu tratamento J oseph E. Reddon( 


“ Reportagem da Coniniidoao encarregada de red am 18ãO 
de dos males em connecção com a pratica da dentisteria e ciru 
por pessoas não qualificadas no Acto de dentistas. 
Parlamento de sua Majostade o Rei da Gran 
Cosmos, junho de 1919, pag. 525. 
* Reportagem «de Sciencia é literatura, dentarias--Geo, B. 
janeiro 1919 pag: 52 q 
'Turnesol como indicador da roaoção salivar dis ne Graham — e la 


v* 


lógico - qe - Uniy. de Gina na ei 


Re 


“tuberculose -— beto Di O. Du Rev, de Vet. e Zoot, — Rio ae 
4 “ Anno 8 — 1918. N.1 p. 29. y ERR 
coração contra o carbunculo bacteridiano no Brasil — Di, “Arthur 
2 Moses id id e Anno O — 4919. N. Tp, 3; ; 
speccion sanitaria de conservas de carne — por el Dr. José M. Fontela 
F — Rev. Zo0t. — B. Aires — Ano 6 — N. 68 p. 559. 

licia sanitar'a animal: — pelo Dr. Bello de | Amorin — Rey. de Vet. e 
Zoot. — Rio = ARNO s — N. 1 — 1918 — P 33. Ri 


e 


| NR nao PSP E: 
 Urabás — an é necessario extorminal.os — Bol. ar m— 1919 — 


É Fi putir — - Bol ag à 


j Aa q 
7 44! FA 


PM f 


q 1918 P DD ad 


4 


LAVOURA A 
ASSUMPTOS. GERARS 


Prof E estivi — por 6. Sooliii — iv. di Agr j E 
5 — 1919 — N. 26 — p. em. à a 


o estrume — por Vegexio — Sul Rural. — Anno IN - —. N. 
SR DO, ; 
“Los abonos — El Hac. — 

- Consideraciones pas a práposito do la cosecha — a Hino. - 
a to Y — 1919 — N.8 p.21. Lar 
“Nuovo Y utilssimo implemento — El Mo — Montey. — Ano Y 

— N.8p. 25. ti pi 
“Um novo methodo de roçar as tera —por Albert Marplo — 
| Buff. — 1919. Abril p. 220. 


CULTURAS ESPECIAES 


som de la Paio sobre el trigo A Han toi em - 1919-—Ho ? 
Sobre el cultivo del conto — El Hac — - Montes x 
Hoy: Dido k 

“Tamarindeiro -— Mangabeira — As fruabeiras do Brasis - po ns 
Tavares — Broteria Era Vulg. So. = VOLa XVII - =P. 


(OA MA 
DA pd 


o) mamoeiro 


RN 


1919, p. 111. 
- Cultura da ieira — La Hac. — Jan. 1919;— p. 121. 
O Canhamo Sisal — La Hac. —Jan —*1919 — p; 123,0 


| Cultura do Nasturtium ou chagas — por J.B. — Chaé. e Quint. — Abril 
; | 1919 — p. 297. 

* Cultura das hortensias — pela Dr. Alecrim — Cha. e Q.— Abril = 1919. 
: p. 305. 

, Piante ortensi male 0 poco note (Borrago officinalis Linneo) = por Philan- 
A tos — Riy. di. Agr. — Parma — Anno 25 — N, 14 — p 109. 

Il pisello — pelo Dr. V. Cimatti — Riv. di'Agr. — Parma — Anno 25 — 


4 No l4p: 110. 
* Le concimagioni degli orti — por a. m. — Riv. di Agr. di Parma -- Anno 
BD IM SAN JD =p. 93, | 


; Anno4 — N. 21 = 1919 =p. 45. 
- L'aglio — Riy. di Agr. di Parma — Anno 25 1919 — q To prio. 
"| Pomidoro — pelo Dr. V. Cimatti — id. N. 16 p. 1286: 


p. 130. 


A id. N. 16 — p. 130. 

E La cultura sarchiata del fsumento — id. id. N. 18. p. 146. 

| A cultura das auranciaceas — por R. 8. Cunlifie — ne Hac. — Buff. — 
A 1919 — Abrikp. 195. : 

* Cultura da aveia — por George H. Dacy -- 1d. 1d. p. 210. 
! "O amendoim — novas machinas para sua cultura e beneficiamento — A. 
ê Gomes Carmo — A Est. — P, Alegre — 1919 —. N.3 p. 75. 

q “Cultura da Cevada (Hordeum vulgare L.) por Gustavo R. p. a Btra. — À 
E *> Est. — P. Alegre — 1919 — N. 3-.p.,76. 


a, 


N. 4 — p. 107. 

| “ Siembra y multiplicación del trigo —/por Juan G. “Tamandi — Rev. de la 
Soc. Rur: de Cordoba -- N. (851 — p. 4485, 

'- Sobre el mani — familias — particularidades yY variedades — por e! Ing. 
ké “Agr. Ricardo Salgueiro Silveira — id. id. N. 352. p. 4522. 

* Decalogos para la siembra — El maiz — el arroz — la batata — Siembras 


ê p 4538 . 

; 1 trifogli, le erbe mediche e le concimazioni — Riv. di Agr. — Parma — 
E Anno 25 — 1919 — N. 21 p. 182. 

q “Coltivazione del carciofo — Dr V. Cimatti — id. id. N 26 p. 232. 
 Aquilegia (Linneus) = id. id; — N. 26 p. 234, 

nos sorgos de grano y su cultivo — El Hac. - Montey. Mayo 1919 eee 
o e DAT O 

4 Cultivo del Eucalypto — El Hac. — Montev. — Mayo dir p. 19. 


* O Uaraná — por J. M. Silva: Coutinho — Rev. de Ch. e Phys Rio +, ei 


Et cambio di Tuberi nella coltivazione delle patato — id. id. — N, 16 — 


4 Piante ortensi male o poco note — Rapunzia — (oenotera biennis L.) id, - 


É “Cultura do Centeio (Cecale cereale) — L. R. Vieira Souto — A Est. — 1919 


generales -- pelo Dr. Holger Johansen -- id. id. — N. 352 —. 


o gas Ee o ou 
o de au pr por 1.8. Cook. L 


em ND BB 
“Mais milho e melhor ! 


Ea ros rosea € 0 amendoim ii pos Soo. Beni 
p. 163. 
o fracasso do methodo. biologico na ncia contra os. gafanho 
| “Carlos Moreira — Ra do cons.) — Ch. e Ba 
| TER 148. A 
A «gomma», dagrima» ou «resina». “das po me, pat 
A tinho de França, Pereira + Continho mm -Bol, del | 
e dE e men Si 
Fina, a 


hnston — La ng 
na gafanhotos por Manoel Lopes de | 
fita, N. 2. p a 


di À 
pção de algumas já conhecidas pelo Prof. 3.8. Tavares J. 8. 
Brot. — Zool. — 1918- vol 16 p. 130 — 1919 — vol 17. — pot: 

Poltiglie alcaline od acide?-- Riv. di Agr.— Parma — Anno 25 — N. 17. 
1919 — pe 138. ) 

La 1 tta contro la peronospera della vite — id. id.— N. 20 p. 170. 

Breve cenno sulle malattie e sui nemici del pisello — id. id. N. 20 p. 171. 

Viti — l'eronospera — Oiídio — Tignuole — id. id. N. 20 poilçd 

La lotta contro le cavallette -- idem, idem, n. 21, p. 180. 

1 seccume del fico - idem, idem, n. 25, p. 224. | 

La acariosis de las Plantas - El Hac. - Montev. Junio, 1919, p. 11. 

La cochinilla blanca de los frutales - El Hac - Montev. Junio de 1919, p. 23. 


CRIAÇÃO 
ASSUMPTOS GERA ES 


Exposición y Congresso Nacional de lecheria (Santiago de Chile, 23 de Out. 
até 5 de Nov. 1918). Rev. Zoot. B. Aires, n. 64, p. 321. 

Regulamento da 22 Exposição Nacional de gado -- Brasil agricola, 1918, 
março. p. 33, abril p. 19, maio p. 24. 

As raças que aconselhamos pelo Dr. Danton J. de Seixas -- O Sul Rural, 
anno 1I, 1919, n. 4, p. 245, - 


- O Sal de cosinha na alimentação do gado, pelo Dr. Mario Guardasoni -- O 


Sul Rural, anno II, n. 4, p. 257. 
Grande Feira annual do districto Federal -- Mensagem 377 da Prefeitura do 
Districto Federal, Bol. Agr. Pernambuco, 1918, Set. p. 1. 


Cruzamento continuo pelo Dr. Danton 5. de Seixas -- A Estancia, 1919, 


D. Lipe d. 


| IV Exposição-feira em S. Victoria -- Rio Grande do Sul.--A Estancia, 1919, 


n. 1, p. 15. 


- Notas sobre a pigmentação de alguns animaes domesticos -- Ao coronel D. 


Riet. pelo Dr. Gesualdo Crocco -- O Sul Rural, 1919, n. 2, p: 
213 en.3. p. 229. 


: Pecuaria Nacional, pelo Dr. Graciano Sá. -- O Sul Rural, 1919, p. 207. 
' Un congreso mas.... por Emilio Goldarecena--El Hac -- Montev -- Junio 


1919, p. 5. 


* El ganado menor, idem, idem, p. 11. 
| SulVopportunitá di costituire Concorsi Zootecnici pelo Dr. D. Brentana, 


Riv. di Agr. Parma. anno 25, 1919. n. 23, (p. 197) n. 24 (p. 209). 


* Marcas de Fogo -- memoria da secção de couros da Camara do Commercio 


de Anterpia, (do &Annuario» do Estado do Rio Grande do Sul para 
o anno 1900, p. 159). O Sul Rural, 1919, n. n. 3, p. 239. 


ALIMENTAÇÃO 


E «Rape» rey de los forrajes, por el Ing. Agr. H, Castro Zinny.-- El Hac. 


Montev. En. 1919, p. 22. 


| Cultura da beterraba forrageira, por J. H. Hulett—La Hac.--Dez. 1918 p. 78, 


st 


A Jitirana de Aquiqui (Punissolud longitoias Benth. ) | 
geira do Pará. — Ch. e a — Abril 1919., P. RR 


— El Hace. — Monty - Junio 1919 — p. 13, 
Buena alimentacion y agua fresca — id. id. Mao 1919p. TA 


Direttive per Vinsilamento razionale dei foruggi. — pelo prof. Costantino 
i - Gorini — Riv. di Agr. — Parma — Ann0'25/— ABRA N. Ro 
po DE ; 


Fermentación del ensilage. — El Hac, — Montev. — Março 1919. p. ao 
Silos per foraggi — Fieno — Silos — (Metado Cremasco) por E de Suma- 
rani — Riv. di Agr. — Parma. — Anno 25 — 1919 — N. Ada — 
p. 159. À | E 
La alimentacion del ganado y los silos — El Hac. — Montev. - — io VE — 
1919 — N. puta E 
El maiz para forraje. — El Hacend. — Montev. — 1919 — N. Ra pe 28. | 
As folhas de videira como forragem — Ch. e Q: Abril 1919 p. 293, 
Conservação e bôa- maturação das forragens ensilados nos Epi quentes - —. 


Ch. e Q. Abril 1919 | p. 301. | ERA o 

La pula di riso al bestiame — Riv. di Agr. — Parma — Anno 25 — asno, 
7 — N. 17 Pp. ID d: A Pe a 
CAVALLARES E E a Ro 


Notas sobre hygiene equina — as cimas pelo Dr. Danton Jd. de Seixas -A 
Estancia 1919 — N.4 — p. 93. + Ein 

Vacas y yeguas — cuidados para assegurar el procreo — El Hac. Maia a 
== Jan 1019. p. 9 o RO 

A Zebra e os seus hybridos como animaes domesticos (do. Bull. Mens. des. a 
Rens. Agr. et des Mal. des Plantes) O criador Paul. Jan. 1919 p. 15: R 
Registro genealogico de equinos de Taza argentina — (creação do Registro) o 
F "Rev. Zoot. — B. Aires = N. 64 p. 319. 0 4 Ro gE 
A alimentação e O penso no gado asinino e muar por Lourenço Granato 
Bol. Agr. — Pernamb. — Set. 1918 p. 49. LR CRE UC CUP 

El porvenir de Ja cria del cavallo de tiro argentino por el Prof: José Lignió- 


| res -- Rev. Zoot. — B. Aires — N 65 — p. ESP RO RA 
Raça cavallar — pelo Dr. Danton J.. de Seixas À Estancia 1919 + N. 
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BOVINOS 


Dopo la guerra in montagna. -- Il Eibloma ZootoçaRao per. a produzione 
della razza bruna bovina, pelo Dr. G. Savazzini. Biy. de Agr. 
“Parma. anno 25, 1919, n. 19, p. 115, n. 20, p- 167. Ee A 

Las vacas suizas. -- El Hacend -- Montov- — Ano V, 1919, ni; Er P. 9 n 


p. 204. ' 
| Gado Devon -- Rey. pu Com. 
pad oa ar od po BO 


29 — 


* Como se fizeram as raças bovinas especializadas para a produção do carne, 
“por Angelo Souza -- A Estancia -- Anno8, n. 3, p. 70. 

Hereford mochos -- El Hacend -- Montev -- 1919 -- Fev. p. 13. > 

Determinacion de la ecad de los Shorhorn -- El Hac. Montev -- 1919 -- Fev. 


, po dd. E RE ) 
| Las vacas locheras -- El Hac.— Montev. -- 1919 -- Fev. p. 16. pe 
E Rezes cruzadas nos campos de Goyaz -- Pedreiras X, Curraleiro. -- O 
| Criador Paul. -- Jan. 1919, p. 13. ' 
O Gado Polled Angus e a pello prata por D. M. Riet -- Cha. o Q. -- Mao 


/ ço, 1919, p. 187. 
O Rio Grande do Sul está em condições de fornecer reproductores bovinos 
aos outros Estados -- pelo Dr. A. aa Carmo -- A Estancia, 
1914, n 2p. 27. 
Instrucções para a criação de gado zebú -- Bol Agr -- Pernambuco -- An- 
no 12 -- n. 12 -- p. 24. 
Ainda não podemos dispensar o zebú, pelo Dr. D. J. de Seixas -- O Sul Ru- 
ral -- 1919 -- n 3, p. 225. 
- La vaca Holstein Friesian, por Emilio Goldarecena -- EI Hac. Montev. --- 
março 1919 p. 5. | 
- Como se forma un rodeo de lecheras -- idem, idem -- março, p. 15. 
| La alimontacion de las vacas y la produecion de leche -- idem, idem -- 
+ “março, p. 11. a 
; Perfeccionamento dé la raza hóbiia : -- idem, idem -- Junio p. 7. 
Ccmo se conoce un novillo gordo -- iden, idea -- Junio p. 9. 


"OVINOS E CAPRINOS 


Las ovejas Hamphire -- El Hac, -- Montev. -- Ano V -- 1919, n.8, p. 2. 
“Que raza de ganado ovino es la mejor -- El Hac. Montev. Jan. ay p. 17. 
Criação pratica de cabras —- Ch. e Q. Jan, 1919, p. 29. 
Criação de ovinos e caprinos-- Bol. Agr. Pernambuco -- 1918 -- Set. p. 38. 
Cabras leiteiras -- por Edward L. Shaw -- La Hac. -- 1919 -- Jan. p. 99 — 
Fev. p. 138 -- Março p. 174. | 
Que raza de ganado ovino es la mejor? -- El Hac. - -Montoy. Março 
; 1919 p. 7. j 
La esquila — condiciones que debe reunir la lana para obtener buen pre- 
cio. - id. id. Mayo 1919 p. 7. 
PORCINOS 
La cria provechosa del cerdo -- Bl Hacona - Montey 1919 N. 8 
k El Ham oo - El tipo de RdA para tocind -- El Tamworth -- El Yorks- 
1 hire grande - El Hac. — Montev. Jan. 1919 -- p. 32. 
* La cria del cerdo - Middle White - Large Black --Poland china - El 
MR Hace. - 1919 Fev.25. | 


O) ado de Burros — “ohegoo, a e. U 
e 1918. Set. p. 30.. y | | 
RPA o Porco — Vantagens da sua criação e necessidade do aperfeiçoa n ento 


suino nacional por José Velho — Ch. e O. — 1919 — 
ar. 


La cria dei cerdo -- Id. id. ro 1919 p po gi, 
La cria provechosa del cerdo -- id. id. Mayo 1919 p. 30. 


COELHOS 


ana SAO 25 -- 1919 -- N. 19 -- p. 159. 


CAVIAS | ' | 
1) porcellino d'India o cavia -- old Dr. Civ. -- Rev. o agro rá Parma 
-Anno 25 -- 1919. N. 19 -- p. 160. RR 
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Novos esnselhos practicos - -- bi Hac. --. mer: -- 1919 -- Fev. » en 
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p. 181. 
Hamburguezas -- por Catão Junior -- Ch. e Q. MR 1919 - -- p. 1 


Criação da gallinha Brahma -- Ch. e Q.. -— Fev. -- 1919 p. 13. 


p. 31. ú | a 


Razas de gallinas (Hamburgo ; a mm ic Ei 
1919 p. 29. A Eos Ro | no 
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Parxreenes 
El pato Pekin -- El Hac, -- Montev. 1919: -- Fey. -- p. 28. 


APICULTURA 


Os factores da colheita do mel, pelo Dr, Amaro van Emelen O. S. — Ch, é 
“Q. Jan. 1919 p. 33. 
Un memico delle api: il ragno -- por G. Testuzza -- Riv. di Agr. Parma -- 
| Anno 25 -- N. 14 -- p. 111. 


Nell'apiario -- Marzo, aprile, Maggio -- Junho -- por Giuseppe Testuzza -- 


Riv. di Agr. di Parma, Anno:25 -- N. 13(p. 101) e N.18 (p. 
147) -- N. 24 (p. 201). 


La cria de abejas (continuacion) El Hac. -- Montev. -- 1919. Mayo p. 32. 


SERICICULTURA 


Governo dei bachi -- Riv. di Agr. di Parma Anno 25 -- 1919-- N. 20 p. 169. 


INDUSTRIA E COMMERCIO 


La industria lechera-necessidad urgente de organizarla en el Uruguay -- por 
Emilio Goldarecena -- El Hac. — Montev. -- 1919 -- Fey. 5. 

O Eucalypto-applicações da arvore -- por Hugo Miatello hijo (extrahido) -- 
La Hac. -- Buff — 1919 -- Fey, 141. 


' A Producção de assucar -- por Cleve W. Hines -- M. S.—La Hao. -- a 


1919 -- Fev. (p. 131) Março (p. 178) abril (p, 212). 
Burro mixto — Rev. di Agr. di Parma -- Vol. 25 -- 1919 -- N. 26 p- au. 


“ Quesos — El Hac -- Montev. -- Mayo 1919 p. 27. 


A seccagem dos Figos -- por J. S. Tavares -- Brot. -- Vulg. Se. -- 1918 -- 
Vol. 16. -- Fasc. 5. -- p. 288. 

Ovos soccos -- O criador Paulista -- Anno 13 —- 1918 -- p. 292, | 

Como fazer vinho com a seiva da bananeira -- pu Cor. Lucio Cidade -- 
Ch, e A. -- 1918. Fey. p. 111. 


-A Cevada no Paraná e a cervejaria atlantica --Ch, e A. -- Fev. 1919 p. 98. 
' À Remuneradora industria da. «Herva de 8. Maria» Ch. e A, Fev. 1919, 


p. 103. 


“ Utilidade das sementes de laranjas -- Dr. Gustavo Peckolt -- Ch, Q. Fey. 


É 1919 -- p. 121. 


. La lana—su producion y consumo, por Emilio Goldaracena --El Hac -- Ene- 


To. 1919. p. 5. 


Productos secundarios de lá agricultura -- Su utilizacion en Estados Uni- 


dos -- id. id, p. 24. 


Fabricación del Queso «Parmesano» -- id. id. 28, 
El frio artificial aplieado a la industria de la leche y sus derivados -- El 


- Hac., Enero p. 28. 


va A industria de carne congelada e esfriadas na America-do Sul (da «British 


and American Trade Gazetto») — O Progresso n. 65. 
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; EA 447. 


Notas de 


riana - missionario a Ra dos cdpuchu - ic . id 
- Uma crític o «Vocabulario da lingua dos Kainjgang» do n 
Cc 1 Taunay, por Frei Mansnoto Barcatta de Val Floriana 
da ordom dos capuchinos. id. id. 565. na o 

“Notas sobre uma visita À acampamentos de indios caingangs ú 
raldo de Paula Souza — id. id. p. PSL: Ra SR, 

Notas de archeologia as por a Calixto — idoid. 
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Um pouco de pathologia comparada 


O estimado amigo dr. Antonio Ronna nos distinguiu com 
dois dentes-incisivos-bovinos, para que os observassemos. Um 
deles logo denuncia descalcificação, na superficie labial. O dr. 
Ronna, percebendo nossa curiosidade, atalhou : «Posso-lhe ade- 
antar :; são de animaes atacados de osteomalacia». 


ASPECTO 


Essa região descalcificada, ao centro da superficie refe- 


“ida, apresenta uma mancha escura, gasta, com depressão. A 


mancha mencionada não é carie ; representa o esforço de de- 
fesa propria, na formação de dentina secundaria. Na margem 
superior vê-se uma mancha amarella: é a dentina exposta. 
Nas margens inferior e lateral — verdadeira mancha, da mes- 
ma côr, interessando o esmalte presente. Esta mancha, segundo 
estudos que mencionaremos, constitue um característico de insuf- 


ficioncia de nutrição mineral. 
A parte radicular deste dente é assás interessante : Apre- 


- senta, adherente ao cimento, bem nitidos, os ligamentos inter- 
* dentarios e se vê, em outras faces, notadamente na distal, fila- 


mentos do pericimento, a discutida membrana, posta em duvida 
por alguns histologistas. Estes são factores propriamente ana-. 


tomicos. 
O de caracter pathologico é um fragmento de tecido osseo, 


da variedade esponjosa, do aveolo, fortemente ligada ao-dito 


* cimento. 


Na raiz do outro dente vêem-se, menos proeminentes, os 
mesmos caractericos. Na corda, nada de anormal, a não ser 


* uma grande erosão na superficie lingual, tendo ao centro, cor- 
* respondendo a camara pulpal, uma mancha escura de dana 
* secundaria. 


o Msmalho tologicamente defeituoso, 
tituintes. normaes, apresenta-se com manchas. brancas 
pardas ou amarellas. Em muitos casos essa irregul: ide 
lugar a alterações da superficie, que se sa com so ções 
de continuidade. Ra 

Logo que iniciei minha iniea nesta cida bhcontrel! m 
caso typico, em uma menina de distincta familia, com a man- 
cha amarella analoga ao caso que nos oceupa. O esmalte man- 
chado estava alterado. 

Posteriormente o dr. Fred. Metay, de Colorado: do 
Unidos, em collaboração com o celebre pesquisador. dr. G. a 
Black, apresentou um estudo importante sobre este assumpto 

Este trabalho constitue para nós, neste momento, um 
fonte segura de informações precisas, donde extrahirei topicos 
de valor, como este : RC ao 

«O esmalte matisado, na minha experiencia, . nunca O 
encontrado nos dentes temporarios. Examinando creanças de 
districtos contaminados, em idades em que os incisivos perma 
mnentes e os primeiros molares hajam rompido e os molai s 
temporarios ainda em posição, é notavel o contraste do esmalte 
dessas duas variedades de dentes. 


h À UR 
e so “ . . º . e e . e e E dido io 


' Devemo-nos lembrar que os dentes temporarios são foro 
mados principalmente antes do nascimento, em um meio, isento | 
de influencias exteriores, com 0 supprimento nutritivo dialysado nd 
pela osmose placental.» RR eo 

Sob o ponto de vista etiologico essas palavras vecm dei- Hj 
tar muita luz nesta questão, guiando- nos ao meio exterior como 
causa efficiente, e varrendo a ideia de alguma causa. heredi- 
taria, tão commum em hypo e hyperplasias do esmalte, os quass 
tambem mostram a. superficie | aid em Corea com a 
superficie normal, que é lisa. | 


ETIOLOGIA 


” 
4 


don dies “Se a ana está onto da substancia do es- 


malte, deve ter sido ahi form ada, emquanto o esmalte estava 
ainda em formação; isto 6, alguma rara combinação chimica 
póde ter sido formada com sass de calcio e o sangue, é esta 
substancia anormal póde causar a mancha por ter sido depo-. 
sitada com os saes de calcio no ameloblaste. 
Confesso que nunca vi tal condição». 
«Em correspondencia posterior disse, tendo examinado | 
um especimen : A mancha não existia quando o dente estava 
em formação; penetrou depois do dente formado. Estou certo 
disso. Nunca havia visto uma mancha penetrar o estnalte tão 


profundamente». 
«Kirk chamou attenção aos artigos de J. Leon Williams, 


sobre a histologia e desenvolvimento do esmalte, que estão em 
diversos numeros do Cosmos de 1916, em os quaes mostra que, 
durante a calcificação, o esmalte em formação está em contacto 
intimo com as alças capillares e suggere que o augmento de 
temperatura desse periodo póde causar uma estase nestes vasos 
sanguineos, terminando em ruptura com infiltração do sangue, 
e assim occasionando a/mancha. 

«O dr. Black, entretanto, não acreditou nessas lesões den- 
tarias, em dados lugares, sem que tivessem vindo ao conheci- 


| mento da odontologia. 


«O dr. Mckay, então, examinou cerca de trez mil crean- 
ças nas escolas de uma das cidades contaminadas. Em uma 
cidade, a porcentagem dos atacados do mal foi 87.5. 

«Suas observações chegaram à conclusão que esse mal não 
considera nacionalidade, condição social, estado de saude — de 
facto todas as circumstancias, excepto uma, essencial : residen- 
cia no districto endemico, durante a formação do esmalte. » 


Es 


Referindo-se á côr, diz: 

«Lendo Hopewell Smith, em seu exhaustivo trabalho so- 
bre Histologia e Patho-histologia dos dentes a pigmentação 
observada em associação com a hypoplasia ou «atrophia», como 
é commummente chamada, é cuidadosamente descripta e por- 
tanto não deve ser confundida com o que descreve noutro lu- 
gar sobre pigmentação pathologica, como segue :« 


mente Pissia dos nas portal labial e bugald dos dóniea Re 


creanças, devido a bacteria chromogenica, que provavelmente E A E) | 
affecta a membrana de Nasmith. RETO uma dolor pas 


O PROBLEMA DA AGUA - 


Depois da inspecção escolar, a agua foi ipi Di o | 
versas amostras foram analysadas, sendo que a da cidade onde 
apresentou maior porcentagem de dentes manchados, uma agua 
pura. originada da neve das montanhas. A analyse deu. o se A 
guinte resultado : ses 


Tons Pe. por milhão 


Sodio (Na). 

Eotassio AR) acc ms o ira 2 E so A 
BIO (UA) so si RS A RR .s JO 
SA Magnesio (Mg) RR ia AA 
PR  TerodPo. . o cel ar RS so 
Re Alominio. (AL. Deus CR ! Rio 
“Chloro (CI). A Rs | 
Acido sulfurico ion (SO, ). ap 
'» —carbonico ion CÔ,) o 

» silicico ion (SiO,) . 
Materia organica. 


tegem extremamente ci 


Esta questão de obeso tom passado despercebida ; 
“à odontologia, sendo algumas attribuidas a corantes Raio 


dos nos dentifrícios. ii am á 
Um facto digno de nota é 


de Chiaie, do littoral da Italia, primeiramente serio o 3] 
aii Stefano” Chiaio, 7 To 


EA 


ES e Em correspondencia de 1902, sobre estes dentes, «a. 


anormalidade era attribuida a condições geologicas e ao meio 
insalubre. Em Napoles foi attribuida à agua e, desde que foi 
mudada, a doença tem diminuido. 


RO, «Denti di Chiaie» é um nome collectivo de tios de- E 


E feitos do esmalte, Em Pozzuoli, um suburbio de Napoles, os 


“habitantes são distinguidos por «denti neri>, attribuidos aos ga- 


| zes vulcanicos». | 

jr O dr. Vicenzo. Guerini, de Napoles, nesse sentido de- 
"| clarou: «Posso assegurar que o nome «Chiaia» não é o nome 
de um autor, porém o mais bello quarteirão de Napoles. Ha 
tambem a rua Chiaia e uma praia com o mesmo nome. 


Na região Chiaia, perto do mar, ha muitas fontes de 
agua mineral, sulfurosas e ferruginosas e o povo tem man- 
chas pardas nos dentes, a alteração do esmalte dependentes 
dos gazes que emanam dessas fontes. 


a Em Pozzuoli, onde as fontes são mais numerosas: (con- 
| tinua o dr. Guerini), as manchas invalem algumas vezes toda 
| a superficie livre dos dentes, corando-os como chocolate e ás 
vezes de quasi tão preto como tinta. 
7% Fala nos «denti scritti> entre a classe baixa napolitana.» 


No que se refere a Pelotas, extrahimos do Relatorio da 
| Seeção de Aguas é Exgottos, uma analyse de agua de 4 amos- 
FP tras apresentadas pelo dr. Octacilio Pereira e feitas no la- 


dr Luiz G. Gomes de Freitas. Optámos pela 3º., dos pre- «filtros 


EE mes: | 
RR Em grs..por litro 
Mat. organica em meio acido, em O . . . . .  0,00040 
Mat. organica em meio alcalino em O. ... . . 0,00050 
* Oxygenio diss. em peso. . . us sc 0,0652 
» E BY QURRA OS oa io gs A 4. CC. 5D 
ENTER AA uia ER UNR AR o 5 NS dg “ausencia 
NTETALOS Mo eai DR cos (| BRR RR RE O A E 


“Ammonea livre e na 2 ORAR NA O AR » 
» err Ee o ls eso Ta ui O ODUNHE 


boratorio de chimica, da nossa Escola de Agronomia, pelo | 


£s 


Chlorurotos 


; Phosphatos 
", Siliça em SiO,. 
Na Óxidos de Herro e de Muminium Fe,0, e 
( CaO . 
| Caco, 
CA Men 
| [MEO 
Elementos dissolvidos 110º O, 
' Residuo ao vermelho sombrio. 
Perda idem. 
nuroca total Vo 
Hydrogenio sulfurado e sulfato 
OO VANNTOROS! O Cia 
Materias dejectadas ua 


Cal 


" Magnesia 


em a mineraes. | 
Apesar disso, pero: temos em nossa clinica 


| e e sem alteração ditstindo do aii na o 
De ha muito venho mn do uso da. agua lã ida 


cido em chimica. do assim não é descabia da a ua j 


no um desfalque que vem alterar a constituição desse liquido. 
' Na mecionada pano de Pelotas não figura o “sodio se 'a 


dr interesse nan at diho a esses elementos. 
A QUESTÃO DO CALCIO | 


Na ão é a insuficiencia calcica que torna + a “agua 
NA aos dentes. 


ei da nom: frisante uma comparação a esse respeito, colligida pe- 
“las pesquisas do mesmo dr. Mekay. | 
| Transladamos para aqui as duas | analyses apresentadas 
“pelo autor do citado trabalho, as quaes se contradizem em re- 
ferencia ao calcio : 
É "FAZENDA SIMPLES (Cambier) Endemica 
Ko RR O 


É De RU RE 
E enero UMBIC ROS ei fu DA 
E. RREO EIN ND a do qi SB 
E “acido Sulfâmeo ESO,). . cui 10.146,80 
E nt «  carbonico RO ul sc 2260 
E FAZENDA COMMINGS (Stewarts) Immune 

Rm o 492 
A RO MR o a o AMOU 
J RED INR o nO 
E RR AM PR o. o 2.34 
É RMB REL O o a no LUA 
É. RRRMDIAN E o aa 
RR Bom O) Gn pa 0) 
EE Acido SULUrIea (SQL) cs AB 
É a Carbonico (GD. . o e o nOZS0 


q | Ambas estas aguas são conderadas baixas em materia 
* mineral total (Cambier). | 
E' evidente a disparidade, e a proposito, accrescenta : 
E «Que entendemos por agua pobre em calcio ?» 
ã "«Olhemos para as analyses de aguas de algumas das peo- 
“res regiões endemicas em contraste com seu conteúdo calcico. 
EA agua mineral de V — com sua terrivel porcentagem ende- 
u mica de 100 tem em cada milhão 89 partes de calcio. A fa- 
' senda Sanson, 31 ; a Scholes, 35 ; a agua de E—-74 : O — 
| com 196 ; a fazenda Simples tem 21 e finalmente J—com a 
h e ontaçón endemica de quasi 90 tem pouco mais de 5 
“partes de calcio em cada milhão de partes de agua. 

«Qual devemos dizer é pobre em calcio ?» 
É Nas analyses mencionadas, a da região immune tem uma 
| quantidade muito inferior (4.92) à de umas das regiões con- 
A aminadas, que apresenta 21. 


EA a insulficiencia E onlgo seja pela agua o ou 
mentação lactea, e das observações sobre os dente 
' tambem de explicação satisfactoria, e dos resultados 


das pa de. prai e Black, em de pio Ç 


A 


subs dane dos prio do ho, O o qual Nozes a 
não serem ambos aa mesma. auge. Ro 


“que temos a esse Pepe) 
nd pai ao dr.  Ronna 9 oo que meo 


o que fiz. Ei ad vez. on! como os é epi a into 
pathologicos do dente mêncionado. id 


b 


lá 


y Permutações 


mM | Ha dias propuzeram-nos a seguinte questão : 
«Pergunta-se de quantos modos differentes se podem sen-. 
tar, em linha, dez pessous, numa sessão, querendo que duas 
p “dellas, João e Pedro, estejam sempre juntas». 

dm — Este problema, como se vê, pertence ás permutações. 

E | À” primeira vista, não o pudemos resolver, visto que a 
Y condição de estarem sempre juntas aquellas duas pessoas o dit- 
É ficultava, ou, melhor, punha-nos ante uma questão nova. 

| Não fôra isto, elle seria muito simples e a conhecidis- 
sima formula 


+ 


E | En = ni 
| resolvê-lo-ia immediatamente, dando como resultado 3.628.800. 
Ro Era um problema como o do «jantar de cerimonia.» 


PS: ia o poa E, ú 


E ' Tivemos, portanto, de pensar um pouco. Não nos lem- 
E bravamos, de momento, de nenhuma formula que se applicasse 
este caso. 

“Procuramos deduzir uma. « 

" Achâmo-la e cremos ter solucionado bem a questão. 

" Mais tarde percorremos tudo que possuimos sobre este 
assumpto e, nada encontrando com referencia ao nosso pro- 
 blema, lembramo-nos de ler, nesta sessão o que a seu respeito 
NE fizemos, atim de que os ouvintes tenham a bondade de nos 
" esclarecer sobre aquillo que neste sentido hajam lido ou pensado. 
| Digamos de passagem que não conhecemos obras espe- 
m ciaes sobre este assumpto. 


Principiemos por fazer as permutações de 2 objectos. 
Representando estes objectos, como geralmente se faz, 


ctos estão sempre jantos. | 
Supponhamos agora 3 abjectos, teremos : 
“abe, acb, cab, 
bac, beca, Cha, 


de 3 objectos fornecerá 4 “do 4º “objectos, bre apenas 
destas 4, que possuam as letras q eb juntas. ha 
* Teremos : uni 
abcd, abde, adbe, dabe, 
acbd, acdb, adcb, dach, 
“cabd, cadb, cdab, deab, 
bacd, bade, bdac, dbac, | Na! 
bead, beda, bdca, dbea, Ma 
cbad, cbda, cdba, deba. Bus 
E assim por deante. 
Raciocinemos de modo geral : 

a Supponhamos formadas as permutações de. no e, 1 o) | 
ctos, preenchendo a condição indicada. Ri 
| Para obter as permutações de » objectos, nas mesmas 
condições, basta collocar o nº objecto primeiro à direita de cad; 
permutação de n -—- 1, depois à esquerda da ultima letra da 
direita e assim até que elle oceu pe a esquerda de cada permutação 

Havendo n destes logares, é claro que cada permuta ã 
den — 1 objectos, satisfazendo o que o problema exig for 
necerá n— 1 permutações de n objectos, no mesmo caso, p 
que devemos excluir as permutações formadas, pondo o nº bj 
cto entre os dois que queremos juntos. don 

* Sendo assim, representando o numero de pesou de 

n — 1 objectos, de sorte que. dois determinados estejam un 
tos, por (En, teremos E 
* (pia Rs a X (o) | H 

Fazendo nesta formula n= 3, 4, 5. o no e 


| 2(Pj) ; 
PJ 


Po, X 2 
E X 3 


| E 


E) HP) = APPas X (n—2) 

E HPja = “Fam X (01) 

Multiplicando membro a membro estas igualdades e sup- 
- primindo os factores communs a ambos os seus membros, virá : 


Deh =2X2X3X... (2X n-)) 


ou y 


/ Applicando esta formula ao problema, temos : 

o Ao = à X 9! — 

Rn cdr cam 
125.760. 

Logo, as 10 pessoas Rim sentar-se de 125.760 manei- 
ras diferentes e João sempre estará junto de Pedro. 


| Á 


rá NOTA 
Na sessão em que lemos o que acima se encontra, o nosso 


“illustre consocio Dr. Antonio Ronna lembrou um modo muito 
“simples de deduzir a formula a que chegamos. 

Disse o Dr. Antozio Ronna que a condição de estarem 
sempre juntas as duas” pessoas faz que ellas se portem como 
uma unica; portanto teremos as permutações de 10 pessoas, 
no caso do problema, fazendo as permutações communs de 9 
* pessoas. 

Mas as pessoas que devem estar Juntas, por exemplo, à 
eb podem tomar a disposição ab e tambem ba, donde teremos 
para resultado final duas vezes as permutações de 9 pessoas, 
e é exactamente o que a formula que deduzimos nos mostra. 
- Utilizando-nos da observação do Dr. Antonio Ronna, obser- 
| vação que agradecemos muito nestas linhas, vamos dada a 
formula das permutações de x objectos, estando juntos sempre 


| E Jois delles. 


ções de m Bbisot no caso, ok problóma, serão iguaes 
vezes as permutações communs de n—1 objectos, ou Nes 
(Pja =2XPn —1 oa : ea 

isto é, (Pa ==2 (01)! RR 
' Passemos agora á formula das permutações de x obje- 0 

ctos, estando sempre juntos m delles (está claro que mn), . 
isto é, a uma formula geral e vejamos se à que achamos puma j 


o) problema possue outra expressão. q 
Como os m objectos não se podem reparar, é faeil ver. | 


que se portam como um só. 
Teremos. conseguintemente, estas permutações dé n objé- 


ctos, fazendo as permutações a que temos chamado communs, 
de n--m+-1 objectos. Mas os m objectos, que devem sem- 
pre estar reunidos, podem tomar Pm disposições; logo o re- | 
sultado procurado, é dd Pg, 
m(Pj)n==EmX Pn--m-b, | 
Tal é a formula que resolve a questão, no caso geral. 
Raciocinando pelo primeiro modo, chegariamos ao mesmo : 
resultado. | a 
Depois disso, vemos que a formula que demos em pri- 
meiro, lugar isto é, a formula | O 
4Pjn=2X(0—-0! | nc 
pode tambem ser escripta assim a RO 
Pp, =PXP, —l | E 
Esta é a outra expressão della, a que nos referimos | 
acima : nd a 
: À formula 


PESA Rê z ESA 
o AMO POP De pe dr a 


m(Pj)a ==rmX Po—m--E o 

ainda nos mostra que as permutações de n objectos, o i 

juntos m, são em numero igual ao de n obpaeEA estando jun- | 
tos o com efeito, 

te =PmX Pn—m +1 | 

f ão Ps 


ami (Pi =Pn—m-+1xXPo—(n—m AA. | 


E] E 


q 


ou é Gu 
amas (Pj) cePo mix 
Logo : “(PjJn ="""-H (Pa | en 
Com isto damos por findo o nosso trabalho. Ro 
Req uam Alves da, Fonseca. 


1 
a Se di e E 


O assucar no sangue 


N 


a Lewis e Benedict são autores da seguinte technica para 
“dosar o assucar no sangue, color'metricamente : Numa pipeta, 
ligada por um tubo de borracha a uma agulha hypodermica, 
“aspiram-se 2 c.º de sangue; um pouco de oxalato de potassio 
| pulverisado, posto na extremidade da pipeta, impede a coagu- 
lação. Deita-se o conteúdo da pipeta numa fiola aferida de 
25 c.3, contendo 5 c.º dagua. Agita-se. Provoca-se assim a he- 
'molyse do sangue. Ajuztam-se 15 c.º de uma solução satura- 
* da de acido picrico, e mais uma ou duas gottas de alcool; 
| põe-se agua até 25 c.º. Agita-se. Filtra-se. Tomam-se 8 cº do 
| filtrado, aos quaes se accrescenta 2 c.º da solução saturada 
* de acido picrico e 1 c.3 de carbonato de sodio a 10 % (so- 
“lução), duàs perolas de vidro, e duas ou tres gottas de oleo 
mineral. Esses 8 c.º são postos em dois grandes tubos de en- 
saio, par: uma dupla determinação. Leva-se o liquido do tubo 
"à ebullição, até se produzir um precipitado. Ajuntam-se 3 c.? 
“dagua, e novamente ferve-se para redissolver o precipitado. 
No momento em que essa redissolução fôr total, decanta-se o 
liquido para um copo aferido de 10 c.?, cujo volume é com- 
Pletado com agua, após esfriamento. Uma vez operada a mis- 
* tura, filtra-se em algodão na cuba de um colorimetro. 


A coloração que se desenvolve é comparada com a que 
se obtem tratando 0.64 grs. de glycose pura e crystallisada 
por 5 c.º de” uma solução saturada de acido picrico e por 
A e.º de uma solução a 10 9% de carbonato de sodio. O todo 
6 aquecido a fogo nú até produzir-se precipitado, levando-se 
“o volume final a 10 c.3. 


E dispensavel esta ultima operação desde que se utilise 


Acido picramico . . na o 
Carbonato sodio anhydro | 
Agua . 


Victor C.;Myers e eme V. Bailey. O: prótasad, nu s 
timos autores é o seguinte: Aspiram-se 2.5 c* de sai 
numa' pequena seringa de vidro, humedecida com ; uma | : 
duas gottas de oxalato de potassio a 20 "[,. Com. uma pip eta 
se retiram f c.? exactos, 08 quaes são deitados num. o o 


E, TA E 


tam-se 0.20 grs: de ia picrico ie e o do pi 
turado com um agitador de vidro. Abandona-se. durante al. j 
guns minutos; agita-se de vez em quando ; centrifi a- e 
liquido sobrenadante é filtrado num tubo secco, num filtro de 
papel de E cm. de diametro. Tres cº* do filtrado. Rea ntrodt 
10, 15 
e 20 e FR 1 c% de carbonato de sodio. a À 90. o 
põe-se o tubo em b. m. fervente, durante 15. minutos, ao cabo 
dos quaes a coloração attinge seu completo desenvolvim nto. 
Deixa-se a np a do. E tomar | a do, ambiei | 


com uma solução — typo de “acido pieramico. | 
Para o aa se emprega a formula CR 1 


emen. 
ini são. utilisaveis na toeminação de 


a 


e! 


M s Gomes. de Freitas. 


: H 


“Determinação da acidez do do 
solo pelo y methodo. de Tr 


Não resta a menor duvida que ha muita importan ia 
“para a agricultura o conhecimento da acidez do solo ; não s 
sob o ponto de vista do emprego dos fertilizantes, mas ainda 
em relação às bacterias, agentes tão uteis, quasi indispens 
“veis para a mineralização da materia organica, muito especial 
mente na nitrificação. o 

E' conhecido o effeito da acidez das terras sobre. as pla 
tas, actuando ás vezes muito nefastamente. Estão neste caso 
o trevo, a alfafa, a beterraba assucareira, | Ha 

A Varios processos tom sido usados para à “determi 
Go “dessa acidez, não só os comumente usados na eps 


processos qualitativos do turnesol, por ex. e mesmo. pelo, pre 
sença de plantas que vivem em taes terrenos. Mas a simples 
indicação não basta. E' preciso determinar, embora. ap roxi 
mada ou relativamente a quantidade. Com o fim de. dotar 
agricultura norte-americana com um processo mais expe ict 
“posto que menos rigoroso do que a acidimetria usual, Truog 
creou o que agora nos occupa. Pela sua simplicidade elle tor- 
na-se accessivel a pessoas, pouco afeitas a estudos scientifico: 
mesmo alheias aos conhecimentos de chimica e praticavel até 
em pleno campo. E um methodo destinado ao agricultor es 
tudioso e conscio da sua grandiosa obra. Vamos, Ars rê 
do modo mais conciso e claro “que nos for possivel: . 


“esta operação como para qualquer outra. asa de ) 
é, si 0 terreno for de aspecil “nana sob 0 ponto É 


D+ 


 nuaplido. e da fertilidade, col -se varias amostras até u 
profundidade da lavoura, 30 cms,, compreendendo a terra 
de toda essa espessura, mistura-se todas convenientemente e 
“dessa mistura retira-se uma pequena porção que é acondicio- 
nadosnum sacco de papel e etiquetada. assignalando o lugar 


de origem. 


Si o campo apresenta aspectos varios ha necessidade de 
colher-se amostras distinctas de cada area diferente, assim, | 
não se deve misturar as amostras de terrenos altos com as 
de terrenos baixos, porque si assim procedermos os resulta- 


"dos não significam cousa alguma. Quando o terreno está co- 


PA 


berto de capim ou estrume é necessario limpál-o, retirando a 
amostra 5 cms. abaixo, Para a colheita da amostra podemos 


“utilizar uma pá cortante ou trados especiass para esse fim. 


Material — Precisa-se de uma fiola Erleumeyer de 300 
centimetros cubicos, com marca de 100º Uma medida para 


"o solo, de 9 centimetros cubicos, uma. pequena colher de la- 


tão, uma espatula de ferro, uma garrafa com agua distillada 

ou da chuva, uma tripeça e uma lampada de alcool. 
Reactivos — Um frasco contendo uma mistura de chlo- . 

rureto de baryo e sulfureto de zinco e papel reactivo He ace- 


“tato de chumbo. 


Precisa-se tambem duma carta de cores, padrão, para 


- determinar o grau de acidez e uma outra indicando a cal ne- 


cessaria como correctivo em differentes condições. No commer- 


“cio encontra-se tudo isso já arrumado num estojo. 


Modo operatorio: Mistura-se e pulverisa-se a terra com 
a espatula, enche-se a medida, 9 cc, arrazando o excesso e 
' deixando a terra tão socada como o natural, deita-se dentro 


do frasco de Erleumeyer. Ajunta-se a esse conteúdo 5 centi- 
“metros cubicos do reactivo, podendo servir de medida a co- 


lher de latão. Deita-se dentro do frasco 100 ce. d'agua distil- 
lada ou da chuva. Agita-se cuidadosamente o frasco. Enxuga- . 
se. Aquece-se à lampada que deve estar regularizada para que . 
a fervura se manifeste aos 5 ou 7 minutos. Evite-se ebullição 


tumultuosa, suspendendo o frasco por uns segundos até repou- 


so da terra. Após um minuto de fervura, exactamente, collo- 


- que-se atravessada na boeca do frasco uma tira do napel rea- 


cor Ds mais y is 
dianamente acido, à io Esta : rota 
forte; muito Re acida, E | 
tinta à Nankin fraca. 


vando- se em Re à carta. E | 
dia do grau de acidez. do. 


| De posse deste conhecimenti 
dade de calcareo a E empaeEha 


experiencias. a para. e a altas 
“cal virgem usa-se a metade da dose) | 


Iris 


Gran de acides | Nieinidude ipor À 


a 


Muito fraco . Mapa 2 12 toneladas. 
opere um DR 
RE dd aço 
Pistols | 
Minho forte CCL ive stigar cuida 
antes na puite 
| menos ucila,f 


olidos. principios da unica: como se segue: 
à a Quando o sulfureto. de zinco, um dos reactivos, é fervido 
“com um acido produz acido sulfydrico. Ora, o solo acido, 
- isto é, que contem acidos livres, tambem produz a mesma reac- 
| ção chimica quando é fervido com o reactivo. ul 
ni Tambem é sabido que o acido sulfydrico em presença 
E do acetato de chumbo produz sulfureto de chumbo, que é preto. 
" Logo, quanto mais acido houver no solo, mais acido sulfy- 
| drico se produzirá e tambem mais negro se tornará o papel 
" reactivo de acetato de chumbo. O chlorureto de baryo entra 
“simplesmente para tornar a reacção mais sensivel. 
“a Conclue-se que, usando-se quantidades certas sempre de 
"solo, de reactivo e d'agua e fervendo sempre por tempo deter- 
"minado e exacto é possivel obter-se resultados satisfactorios. 
E “Em experiencias que executámos no Laboratorio de Chi- 
mica dai Escola de Agronomia e Veterinaria tivemos a con-. 
firmação do que fica exposto. 


Luiz G. Gomes de Freitas. 


dá transcorreu tambem 0 “Segundo anno do vida do nosso 


A 


cutidas as seguintes memorias : 


Acefalos e decapitados (1/4) 

Amores dos Aprpaphco da ad 
Amores dos reptis (*/,). 

Arara (romance de uma) (89), ) 

Baba de boi e arachas asronauticas ( Eu 


os 


Bolsa de Fabrício (Patbolígia da) (ep) A 
Castração por torção (Io j | 
Oheirodymia (SM E 
Cirurgia veterinaria (*/, - o aa 
Cholecystectomia (/9) | me ma 
- Corneite (A) ou heratite epizootica (pao Ri 
"Doenças aproveitadas, dos vegetaes e animaes, io 
din Ro im SobERE +) ip 


| | após a Febre 4 A | 
* Gato. monstro elo est 
o “Grammatica. (Uma digressão pela) (2/5) 
o “Kypospadias! (28/,) | 
 Kysto-radicuiar e nevralgia (*t/,) 
“Lixo da cidade (Aproveitamento do) (5/,) 
Mamiferos (Dois) raros da nossa fauna (1º/,) 
“Meteoros interessantes ('/.) 
Mineraes doentes (25/,) 
Molestia dos equinos na Republica Argentina ('/,) 
* Orthograpbia (A) entre nós ("7/,) 
“Ovil (0) e o estabulo (!/,) 
Peritonite e homoeopathia (º/;) | 
Permutações (2/9) 
Pintainhos monstros ('º/,0) 
Pygomelia (Pinto com) ('/,) 
' Poayas (As) do Rio Grande do Sul (*!/,) 
- Prophylaxia em veterinaria (2/5) 
— Baio (0) (|) E 
* Rhabdomancia (2), - *),- Ut, - 185) 
* Rhinocephalo (monstro) (2*/,9) 
* Sarna dos pes das gallinhas (*º/,) 
Terminologia gaucha (*/,,) 
Mano Cl cilar bo) 
Tuberculinoterapia ('5/.) 
Tuberculose (hereditariedade na) (22/,) 
Tuna sylvestre (molestia da) (!/5) 
Vaccina, vaccinações e serotherapia (*/.) a 
Vendo (Um) (13/,). , 
Veterinarias. (Notas de) (*/,1). 
pe Virgens mães nen ; 
-  Zebú (Volta-se a falar do) (/,) 
Nena à molestias do gado Cad 


“Os jorhãos Jocaes continuaram a publicar a relação das. 


| o para : socio honorário. a sua cena esp sa 
e Cardoso, collaboradora incansavel da obra do emerito. 
an Tambem je Socio honorario foi proposto o! 
' Ilmo. Sr. Dr. J, F. de Assis Brasil, que quiz honrar-m 
“com uma palestra sobre SR de. pe : 


na ATUA do Pp modo: 
Rio Janeiro, 22 de Setembro 1919. 
lllmo. Snr. Dr. Ernesto Ronna. RR O 
| D. D. Director da «Revista do Centro de Cultura Scier 
oa H a a UR 
Cpalótas Rio Grnde do Sul. FR 
Accuso recibido e agradeço o N. 3, anno. E 
«Revistas tão cheia de valiosas contribuições scienti ica: 
poucas as publicações desse. alto genero, e bem, ra 
o Ro tão austéra e util como a vossa. nu 
, Para vossa redacção, vou rometter, como! pets, a 
ações « desta Delegação. E 


| Nesta qt nota devemos ba AR aos nossos 
da como à AMtendencia Municipal desta Cidade quiz or- 
o AR sob o titulo «Auxilio publico» 2:0008 de reis para a nossa 
“revista, O que contribuirá sempre mais pura a sua regular é 
mais perfeita publicação, | 
| “Aproveitamos squi a Occasião de agradecer este patriotico 
gesto do ilustre Conselho Municipal. 


4 


| A Bibliotheca do «Centro» conta hoje 400 volumes cujo 
“elenco foi publicados em partes nos numeros 1-2 do T anno 
“da Revista e nos Ns. 1-5 do IL anno, nl 7 

| Os donativos foram importantes e as publicações recebi- 

das em troca da nossa, são numerosas e entro eilas, as dos 

| principaes A iisco do Mundo inteiro. 


r 


O Museu tambem récebeu importante material de estudo 
especialmente Minerios do Estado de Minas Geraes; não fal- 
taram cs donativos de especimens zoologicos e ethnologicos. 


Esto o re:umo ligeiro da nossa actividade que conti- 
| nuará inevitavelmente, produzindo os fructos desejudos, | 


a 4 
“ + 
“Or 


M. Georges Charpy foi eleito membro da divisão das | 
applicações da Sciencia á Industria, na Academia das oa 

O astronomo M. Metcalf, do observatorio da Harvard, 
College, descobriu um cometa a 20 de agosto p. p. | 


O astronomo Borrelly do observatorio de Marselha, des- 
“cobriu outro cometa a 24 do mez de agosto p. p. REG 


P. Rouberdie e A. Nemirôvsky communicam a Academia 
das Sciencias as vantagens da substituição, na radioscopia, « dos 
ecrans de tungstato de cadmio aos de platina, por apresent 
rem, além de serem mais baratos, uma verdadeira Red 
dade sobre os outros. 


No dia 9 de agosto p. p. a Sociedade | A do Rio 
Grande do Sul, nesta cidade, realisou a sua 3º xposição de 
aves, na qual tomaram parte 73 expositores com 892 aves e 
3 coelhos. O Juiz da Exposição foi o Dr. Feliciano de e Mo, E 
raes, avicultor paulista. j 


A 5º Exposição Nacional de Milho designada rio 
mente para o dia 14 de: julho a. c., e a se inaugurar tem 
Porto Alegre, capital deste Estado, foi addiada pum on anno, 
1920. É 


É nossa bibliotheca aa 
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(continuação do elenco publicado no numero 3 deste amno) 


blica Pelotense — 1995 


| 
k 
E 
: (165) — Catalogo da Exposição Artistica — Bibliotheca Pu- 
Z 
y 
: Estudos sobre a cultura do cafeeiro — Dr. F. W. Dafert e 


AE, 


4 à Ernst Lehmann — S. Paulo — 1917 | 

| Cultura das. mamoneiras — Directoria de Agricultura — 5. 
Ro Paulo -—— 1917 

; Lei Organica do Municipio do Rio Grande — 1917 

Acção de divisão e demarcação — Autores Dr. Francisco Car- 
cs de Araujo Brusque e outros, réos Rozauro Zam- 
4 brano e outros — Razões finaes dos rêos —- 1903 

ç Falsas ideas sobre a morte; rectificação pela theosophia — . 
por O W. Leadbeater vertido do francez por O. H. 


e 


M. S. T e publicado sob os auspícios do Centro Dhar- 


w 

É mah — 1905 

4 Instrucção technica no Estados Unidos — V. de Vivaldi-Coa- mi 
Er racy — P. Alegre — 1914 | ANDA 
f Orçamento do municipio do Rio (Grande para o exercicio de RO 
Br io . 

Relatorio de 1917 da Commissão de Saneamento Municipal do no 
, Rio Grande No 


n * Regulamento para o serviço interno e “externo da pe | 
a cia Municipal do Rio Grande —- 1916 
— A cura da piroplasmese (tristeza ou mal triste) e a immuni- 


zação artificial do gado importado no Brasil — por 
Em L. Misson — S. Paulo — 1913 
"Programma das Escolas Complementares -— Estado de S., Ca- 


tharina — 1913 


: * Serio: mo a 1908 
' Programma dos Grupos Escolares e das Escolas 
mao Estado de 8 Catharina — 1914 É 
Lei Eleitoral do Municipio do Rio Grande — 94 
Regulamento das» Escolas Complementares. do Esta o di 
Catharina — 1911 RR 
Parecer sobre obras didacticas -- pelo prof. Orisios im 
| rães — contractado para auxiliar a Rs 
ensino em S. Catharina — 1911 Ro a 
Communications de la Association internationale pour Vess j 
des materiaux-—Vol. 2 N'l4 e Vol, 3º N. na H 
"Regulamento geral da Instrueção Publica — Estado. de. s. Ca- 
tharina — Execução da lei n, 967 de 22 de Agosto 


de 1913 de 
Regulamento interno dos grupos escolares | do Estado do s 


“Catharina — 1914 a 
Regulamento para o serviço especial da Biscaia A 

mercio do leite e exame d> vaceas — Mun. do R 
Ro Grande -— 1917 cc 
Regulamento para corridas de cavallos .. Intendencia lo R 
mm no Grande — 1917 9 ar É 
O Viagem á roda do meu quarto, seguida da exposição. octurn: 
€ á roda do meu quarto por Xavier de Maistre — ver 
Ro Ro Fernandes Costa me te o 


varo José da Silva os — 1897 ' 
Tata — Jean Aicard — sons de Suzanne 
Paris 


| blicas — Rio ao de Sul — Vonh , 
Revista polytechnica — orgam do Gremio. Pulvtrcnnto = 
Ponto — pd Vol. e 49, 50- 51 o e sa E 


Re RE aa O gi ad 


E Estatutos da «Assosiação Oswaldo Oruzs — Fortaleza — 1918 
" Relatorio dos trabalhos da Inspectoria do 10º districto (Porto 


Alégre) — apresentado pelo Inspector Dr. Ulysses 
Pereira de Nonohay — 1919. 


Almanach de Pelotas — 1913 — 1919 


Acto N. 865 — Regulimento — Escola de Agronomia e Ve- 
terinaria de Pelotas 


“Historia Universal -- Cesar Cantu -- reformada em confor- 


midade com o estado actual das sciencias historicas, 
accrescentada até ao auno 1879, ampliada na parte 
relativa a Portugal e ao Brasil — Vol. Ie II (em Parte) 


Bulletin of the international bureau of the American Repu- 


blics — April, May, June — 1908 


* Mosthly Bulletin of the International Bureau of the American 


Republics — July, October — 1907 —- and Janvary. 
February, March — 1908 


' Boletin-de la Unión Panamericana — Febrero, Marzo, Mayo, 


Junio — 1911 


“Boletim da União Pan-Americana — Juiho, Agosto — 1911 


Abril 1919 


“Boletin de la Oficina Internacional de las Republicas Ameri- 


canas — Julio, Agosto, Septiembre —- 1908 — Jalho 
Octubre — 1909 — Marzo — 1910 


“ Bulletin of the Unites States National Museun—N. 54 é 55. 
' Supplemento do Boletim da Directoria de Industria e Commer- 


cio — Estado de 8. Paulo — Dados economicos sobre 
o Estado de S. Paulo — 1912 


po “Estatutos da Associação beneficente dos Funccionarios do Mi- 


nisterio da Agricultura, Industria e Commercio—1911 


| Decreto N. 921º de 15 de Dezembro de 1911 — Dá novo re- 


gulamento ao Serviço Geologico e Mineralogico — 1913 


y (211) Relatorios — Lyceu Rio-Grandense de Agronomia e Ve- 


terinaria de Pelotas — 1897 — 1898 — 1899 


(Continúa) 
O Bibliothecario. 
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INDICE 


da Materia contida no le Il anno da Revit, 


(B) BrarioorapaIa—(I-B) A BIBLIOGRAPHICO — (N) Norretamio--(Q. da Bo 
QuestIONARIO DA REVISTA 


A 
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Seguros contra fogo e de transportes | 
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criptorios na Galeria Municipal ns. 43, 49. 


Sorteios mensaes da serie previsora 
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Quem haverá por este vasto Mundo que des- 
conheça este nome dado à machina de escrever mais 
perfeita, mais elegante, mais forte e mais duradou- 
ra que fabrica a industria humana ? 
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“A UNDERWOOD é a machina mais acredita- 
da-emtodo o Mundo pela. sua precisão, pelas qua- 
lidades* perfeitas que fizeram-na ser excluidas das 
exposições por ter sido declarada. fóra de concurso. 
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-«-- Javro indispensavel a todo o brasileiro, em quem o amor . 
da patria não seja um sentimento rhetorico. Encyclopedia de elegan- : 
te orudição da nossa historia, offerece um texto de educação civica Ú 
com a animação de estylo o a variedade de themas que a tornam de . 
grande encanto. Recordação eloquente das nossas guerras, a verda- 
de é que quasi nada lhe escapa, nas diferentes fazes litteraria, poli- = 
tica, historica e esthetica em que se possa considerar o espirito na- : 
cional. Desperta mil questões de interesse e de importancia ; sugge- 
re e desenvolve aspectos novos, sempre arrimada em variada docu- | 
mentação dos nossos publioistas, diplomatas e historiadores. Recom- : 
mendamol-a com instancia. E” uma obra de merito. ni 
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--- Espero muito da influencia deste excellento livro sobre 
a formação espiritual da mooidade brasileira, porque, em verdade, | 
quem lêr O Espirito das Armas Brasileiras, aprenderá a amar, . 
conscientemente, o Brasil; justificará com a historia e perante a ra- : 
zão, o nobre orgulho de ser brasileiro; e sentirá que a nossa cómtri- 
buição moral para a obra commum da civilisação é digna de apreço. 
«Terra generosa e farta, povo laborioso e mango : paiz «libertador de * 
povos», são designações que exprimem a nossa individualidade poli- q 
tica, e muito nos honram. Do 
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Consultor Juridico do Ministerto do Exterior. 
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Carta ao autor. 


-»» E à primeira obra verdadeiramente nacional, pelo seu. 
caracter educativo, sob todos os aspectos... Tem o valor de am eym- - 
bolo do nosso civismo, heroicidade, cultura, indole, aspirações. 


“Dr. Emilio Kemp 


Esiudo critico, «Um livro nacional», Correio do Pou 


AR » 


“e 


3 147%, 150, 184 lombrigas em cada creança ! 
: Para mais informações, dirigir-se a Albino Fagundes & 


S RUB ANDRADE NEVES NM. 7os 
E SE AA ODOR RD OA 


|V" F.Behrensdorf&C. 


15 


, 
+ 


r E eta- bichas 


d em qualquer lua; não causa a repugnancia de tantos É 
E similares. 


Emas e -FARPADO. especial =x. . 


RR Rc Mimi; 


(MARCA REGISTRADA) 


O vermifugo ideal: não falha; é inoffensivo; não & 
E necessita purgativos; não exige dieta ou resguardo ; actua 


E' receitado oa mais distinctos medicos! Foi & 
experimentado com successo em notavel Hospital ! 
Attestados à disposição, confirmando a expulsão de & 


VENDE-SE NAS PRINCIPAÉES CASAS 


PELOTAS (RIO GRANDE DO SUL) 


—— PELOTAS — 
 IMPORTADORES 
é Ferragens, a mento, ferro em barras, tintas e miudezas 
no STOCK 


É permanente a superior arame liso e 
aço de ALTA RESISTENCIA 


jeG934e 


De > 
.. 
RARA A O 
Se OA A 


ODDS, RAMAN ARARAS POGODA DO OD. 
OCR NICOLE DEDE DCI IO DD RD OD Pão 


990909. - 
DDD DSIDADDLVLDSOLOCHDODDDLDD DTD DDD É 
a E CNES : E fada 


s 
8008, 2. 


e 


ERRAR NARA RARA AAA ARARAS 
2620460606 AAA O 
o - t 


299909099 
Ca açãas 


es 
6% 
é 

é 

$ 


DAP 


$ 


> 


06 0:0. 6:6 


eee vo so... 


E ASI ESS  u 


e... 


000 /0:6:6:6 


se 


40 6:0:0:000:20.9 66. 


10 0600:0-060:0:0:64: 


00:00: 6:0:0:0:0:0:0:0:0:0:0: 


steel cata cetro 
RM e e Mo PN aja 
e : a ZE y SANA à : à º. 
3 - 1 DA 
* Uma opinião que vale ouro!! 
à a 4 es Sp pes t . ; E tas 
RR | E 
a Q e y . eo 
X Falla o distincto e talentoso medico e 
o: Er Pd: 
+ e RA 
E Pr. Balbi É 
& Pr. Malbino Mascarenhas : 
EM , Pe O: 
Sá 4 o “ É ) ; ) “4 
os os. 
+ : | 64 
* : à E : “ 
o cAttesto que o preparado pharmaceutico | 
4º E Apae Ê !] to ; va 
t 'LUESOL de Souza Soares, pela intelligente as-. | 
o, Pd; É SEADE M sai Pg 
* À sociação de seus principios activos, é um exceliente ate 
e B 7 E : E fe aus ºs A 
*& | meio de combate ao terrivel flagello da syphilis>. ste 
*o ) TRA ; et 
e- . y o%e 
e Pelotas, 10 de Junho de 1919. te 
Po ; ; . e“ 
(4 Ru 6*s 
3 Dr. BALBINO MASCARENHAS a 
es eo 
e : eta 
do Puma a 
SA a “4” 
Sd a A RE, box 
a m att | E 
* Queira lêr com attenção ! 
4 .w 
o. : ese 
* | À seiencia medica,pelos seus mais tegitimos orgãos diz: «s 
é —«<O LUESOL de Souza Soares,é um EXCELLENTE MEIO 
à 4 A À e 
“ DE COMBATE ao terrivel flagello da SY PHILIS». % 
A . - " ; A -, air a -"º e”, 
o -—<O LUESOL de Souza Soares é uma MAGNIFICA & 
a Ss : bs ha é MORA: “ 
* combinação, cuja efficacia é incontestavel nos casos de SY- 
* PHILISS. : : 2 
os >» SERES “ 
e IS»... ; Ea 
Ro — «O LUESOL é uma excepção ! Nos casos de SY- & 
Do - | , 4 er o e 
*& PHILIS dá surprehendentes resultados». e 
“e 4 . « REA “. 
se —<O LU ESOL encerra em si os verdadeiros especificos % 
* da SYPHILIS.» Kem taes casos, quem melhor do que a & 
*o q á ã Ê 3 x k e“ 
» sejencia pode indicar aos que sotirem o verdadeiro cami- & 
* nho a seguir ? a es 
“ te) AA Na be 
Ea Assim é que, acceitar os sabios conselhos da'scien- & 
*“* cia, ao encontro da saude! A | oo 
Rs o Pa à Pos 
* Portanto, aquelles que sofrem do terrivel mal—a SY- 
+ PHILIS — e que, como é natural, desejam combatel-o em %. 
* busca da saúde e do bem-estar, devem recorrer promptamen- 
% te ao melhor de todos os depurativos conhecidos, o popular & 
9. e - - e s . “es 
*& LUESOL de Souza Soares, hoje em dia considerado como um 
DANO 0 s E Ed o s 
* remedio abençoado, o verdadeiro bemfeitor da humanidade ! so 
“e l a » . , . “4. 
mA efficacia deste depurativo-tonico é verdadeiramente x 
+ ASSOMBROSA, como tem sido constatado, em um sem nu- & 
“mero de casos gravissimos ! Po 


+ 


“Os effeitos curativos deste notavel preparo têm excedi- & 


: j . . . . f “+ 
“do ás expectativas mais optimistas ! io 

+ » “ 4 É 

EPA PN SR : : =. EA ' ? E a? 
q C9:9:0:0:0:0:0:0:0:0:0: DDD DG 40:0:0:6:0:0:00:00/0:0:0:0:0:0:0/0:0/0:0:0:0 0:000:0:9:0:0:0:0:0:0/0.0/0.0/0:0:0080 
VS e... “a? XANA ECO A DO DOM CIP SO 2? 


Pci 


re m edio q contra o 


+ 


a 


) 


f 
dn 


a, 


6 
4. 


7 


et: 


*, 


“e 


o carrapato ea 


<. 


[o 
es 


46. 
Es 


sara, 


e 
Pe e%e? 


TA Re 


a 


cs 
Pete 


Ko 
66%€ 


RX EM 
SA 


fes E 
EMMARAAS 
e ado 


MAMA MA 
E 


ses. 
Dee 66%: 


“e: 


e. 
8, 


e; 


Ro 
gs 


4 
o 


vao 


6<s 


L 
SO voe: 
E A? 


9 


RAS 
Po? 


-€ 


e 


0:90:90: 
96%, 


o 


4 
Ko 


e 


E 


+ 
& 


“Carlos Gotuzzo 


* 
0:06: 
SS: 


go: 
SS 


g 


+ 
é. 


Pes, 


Tí 
O 60 64 0:6- 
CSS 


s 
6a 


PE 


e 


ão 


é 


a. COOL COD: AAA ARA 
86 PODE DEDO 606 DDD DD 


HE ER RR DR e 
em Eb Pe 206 06 ca? 


e 


afago) 


NA 7 


AA 


610,84) É po tita ia 


UNIVERSITY OF ILLINOIS-URBA 


Cc 
Hs dh al Rito Areia a ; , e : ' , 
E Ag a á k ii ps PR eo Hip ri epi a Istari 
4 a NORTE: vasos , eU tdLt ; a ag ! : 
sn a | He ita tun mm Pi E ) e da a 
o da | pi a ) e on E 
ij E papo to) mt 4 ! 1 ' 1 M mui o 
SR id ; 
[ti esa ee SE E) RREO X p 
a Ra 3 0112 124867349 
» va RARA ; JOUR) 


ii 


tt 
aê o) 


1 
) 
n! 


“e 


e. 
Ta Ta! 
Site 
RR 
ves! 
LE Lota Sie 


Fes 
IES StE se 
= 

Eos E 

== 


j 
o 


) 
bo 


É + 


rr 
perua 
TES 


ti 
UM 
na 


